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Taxas de TV 


mais caras 


— 960$00 
a preto e branco 


— 1.920$00 a cores 
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* Aotentariugir, atravessanao u 


NOITADA 
TRÁGICA 


rio, para escapar da perseguição 
de um grupo rival, um rapaz de 
18 anos, terá sido vítima da sua 
tlecisão = que por fatalidade foi a 
última. A morte espreitava-o nas 
águas gélidas do Ave. 


JOVEM MORRE AFOGADO 
AO FUGIR DE UMA RIXA 


EM VILA 
DO CONDE 
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Terça-feira, 13 de Janeiro de 1981 
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Tempos Livres 
Rádio e TV... 


es 


CENA 

DE SANGUE 
NO TRIBUNAL 
DE GAIA 
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«VESPASIANAS» 
— DA ORIGEM 
IMPERIAL 
À SUA FUNÇÃO 
COMUM 


Características duma época da cida- 
de e nascidas de origem imperial, as 
«vespasianas» são testemunho de um 
tempo que ainda não val longe. Com 
um passado de «serviço público», se" 
se mantém actualmente a sua necessi- 
dade, é certo que a sua permanência, 
em termos da utilidade que sempre lho 
foi reconhecida, está ameaçada, 

Funcionalmente vão resistindo ao 
Influxo de modemismos vão sendo 
esquecidas quanto à sua manutenção. 
Arruinadas, as «vespaslanas» do Por- 
to, justificam 8 merecem multo mais 
do que por elas tem sido Tello. . » 
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CONSTRUÇÃO 
CIVIL 
PODERÁ 
PARALISAR 
NO NORTE 
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» IDEIAS/COMENTARIO 


A propósito destes escritos, dizia-nos alguém res 
centemente que tinhamos metido os ombros a uma 
tarefa equivalente à de penetrar num poço sem fundo 
- Sem embargo do exagero desta expressão, temos 
de convir que as anomalias observadas nos domínios 
da Justiça são tão numerosas que não será missão fácil 
esgotar a sua apreciação. Longe de nós, porém, a ideia 
de trazer a este pretório da opinião pública as inúmeras 
situações que carecem de ser reparadas. 


Temos vindo a equacionar apenas algumas ques- 
tões que afectam os tribunais, especialmente as con= 
cemnentes ao seu elemento humano — magistrados e 
funcionários — por as considerarmos basilares. Mas 
muito mais há a tratar, nomeadamente a adopção de 
medidas que se impõem relativamente ao respeito que 
têm de merecer os interessados dos cidadãos, que não 
podem continuar a ser esquecidos ou desprezados. 


Eagora que vai entrar em funções o novo Govemo, 
afigura-se-nos ser o momento ideal para que o respec- 
tivo titular mande proceder à análise às estruturas, a 
todos os níveis, do seu Ministério, que se apresentam 
anquilosadas, procurando soluções que não podem ser 
necessariamente encontradas através de simples 
mudança de nomes aos serviços! Não basta, por 
exemplo, alterar a designação de Direcção de Serviços 
dos Cofres para Gabinete de Gestão Financeira da 
Ministério da Justiça para que determinado tipo de pro- 
blemas apareça, como por efeitos mágicos, re: 
solvido . 


Impõe-se elaborar um «inventário» das mazelas 
que atingem e perturbam a vida dos tribunais afim dese 


parão efeito, em estreita colaboração com as organiza- 
ções dos directamente ligados à actividade forense, ou 
sejam os magistrados, funcionários, advogados e soli- 
citadores. Não é na solidão dos gabinetes do Terreiro 
do Paço que se podem traçar as directrizes mais con- 
venientes... 


Sem a experiência resultante do dia a dia, sem 
conhecimento do — passe o lugar comum — país real, 
não é possível aspirar à obtenção de soluções adequa- 
das de modo a evitar a gangrena que progressivamente 
vai destruindo o tecido judiciário. 


É preciso pôr termo à morosidade das nomeações 
de juízes, magistrados do Ministério Público e funcioná- 
rios para impedir o agravamento da acumulação de 
serviço. E esta é a causa próxima de muitos males! 


Não faz sentido que haja tribunais, como por 
exemplo o de Matosinhos, onde por isto ou por aquilo, 
há dezenas e dezenas de processos, parte dos quais 
com pedidos de indemnização por acidentes de viação, 
que aguardam há três, quatro, cinco anos, a elaboração 
de questionário, ou seja, para os menos familiarizados 
com esta linguagem, sem ter chegado o momento de 
serem indicadas testemunhas!... Só numa secção ha- 
via, em fins de Outubro, 190 processos pendentesrela- 
tivos ao período de 1975 a 1978! E a Comarca de 
Matosinhos apontada, ao acaso, para exemplo, não é, 
infelizmente, caso virgem... 


Por quanto tempo se vai manter esta situação caó- 
tica? Sim, por quanto tempo se vai continuar a assistir à 
espera angustiada por parte de viúvas e menores, que 
perderam maridos e pais em trágicos acidentes, pelo 
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INJUSTIÇAS m 
am NA JUSTIÇA! 


definir o diagnóstico o mais possível exacto, actuando, * 


recebimento de indemnizações que, com o decurso dos 
anos, assumem foros de ridicularias? 


. Estasvítimas indefesas, na ignorância da burocrá- 
tica e emperrada máquina da justiça, indignam-se e 
buscam lenitivo, para a sua dolorosa revolta, na expli- 
cação de que os poderosos conseguem «abafar» os 
processos ou então no desinteresse de quem patrocina 
as suas causas, e, quando não, no de se terem feito 
com a parte contrária... 


E assim, no quotidiano, surgem injustificados la- 
béus por via duma situação vexatória que não dignifica 
a Justiça e envolve quem a serve num manto de apa- 
rente comprometimento. 


Não pode manter-se este confrangedor panorama! 
É necessário estudar soluções urgentes, sobretudo 
para casos com os referidos relativos a indemnizações 
provenientes .de processos instaurados por acidente, 
quer de estrada, quer de trabalho, que o actual presi- 
dente do Supremo Tribunal de Justiça, no seu acto de 
posse, salientou demorarem cerca de três anos a se- 
rem decididos! E não se pode dizer que haja sido muito 
pessimista ou descrito o quadro com cores sombrias! 


Provavelmente, não contou com eventuais recur- 
Sos que implicam o prolongamento no tempo das res- 
pectivas decisões finais. 


Por falar em recursos vem a propósito acentuar 
que, presentemente, na Relação do Porto, há apenas 
um escrivão! Por outro lado, a distribuição de processos 
em recursos é de 20 por semana, ficando, em média, 
cerca de 130 a aguardar. 


O aumento de volume de serviço é patente nestes 
numeros: em 1975, 1976 e 1977 foram distribuídos, 
respectivamente, 664, 1023 e 1677 processos. A ten- 
dência é para.aumentar à medida que as comarcas do 
Distrito Judicial, que abrange os distritos administrati- 
vos a Norte do rio Douro, forem providas de juízes. 


Sendo entendido que cada juiz desembargador 
não deve relatar mais de 40 processos por ano e intervir 
em 80 como adjunto, e que em 1979 coube, a cada um, 
relatar 79 processos cíveis, fácil se torna inferir do 
desgaste físico e psíquico a que foram forçados e que 
necessariamente não é possível manter sob pena de 
afronta à própria saúde. Constituindo esta um direito 
inalienável, é bom de ver não ser lícito exigir a perma- 
nência duma tarefa exaustiva em tão elevado grau e 
assim importa dotar o quadro dos juízes de 2.º instância 
do número suficiente de elementos de modo a evitar 
consideráveis atrasos na decisão dos recursos que, 
sendo factor corrosivo do prestígio da Justiça, acarre- 
tam sensíveis prejuízos às partes 


O novo Executivo, segundo têm declarado os res- 
ponsáveis, propõe-se governar e governar bem. Pelo 
que diz respeito ao domínio que vimos arialisando, 
reconhecemos que a missão do titular será ciclópica, 
facto que aliás não podia ignorar, dada a sua qualidade 
profissional. Mas se quiser afinar pelo mesmo diapasão 
da esfera governativa, no seu plano global, não pode 
deixar correr ou limitar-se a fazer promessas... Muito 
terá de corrigir e inovar na sua acção, dimensionando-a 
convenientemente, com o alicerce de que a administra- 
ção da justiça deve ser rápida e pronte 


N.R.- Os artigos anteriores foram publicados em 26 de No- 
vembro, 8, 12, 19 e 28 de Dezembro, e 4 do corrente. 


JA” SEI O QUE 
SIGNIFICA STCP 
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O PSD E D. EURICO 


Ahomilla proferida em vista pastoral a Vila Nova de Famalicão, 
nodia 21 de Dezembro de 1980, pelo sr. arcebispo primaz de Braga, 
continua a dar muito que falar. 

É o comunicado que sobre ela, a Comissão Política Nacional do 
PSD tomou público (CP de 31-12-80), que me leva a solicitar o 
espaço que este jornal, de que sou leitor habitual, oferece aos seiss 
leitores. 

Li, com atenção, o comunicado do PSD e nele são feitas, em 
Tesumo, as seguintes críticas fundamentais à homilia: 1 —teria utiliza- 
do termos infelizes; 2 — foi particularmente inoportuna e permitiu 
exploração politica; 3 — revelou intolerância. 

Li, depois, novamente, com cuidado, a homilia do sr. arcebispo 
publicada no «Diário do Minho» (dia 22-12) e com base nessa leitura 
(que é indispensável para se fazer um juízo claro) vejamos, ponto por 
ponto, a validade das críticas feitas pelo PSD a D. Eurico Dias 
Nogueira. 

1-TERMOS INFELIZES: Na sua homilia o sr. arcebispo referin- 
do-se directamente ao dr. Sá Cameiro afirmou que o falecido primei- 
ro-ministro «soçobrou na vida conjugal e assumiu publicamente uma 
conduta que a Igreja tinha de desaprovar». Esta foi a única referência 
directa feita à vida familiar do dr. Sá Cameiro. 

Antes, D. Eurico tinha feito uma exposição sobre a doutrina da 
Igreja acerca da família (nomeadamente sobre o vínculo da indisso- 
lubilidade do matrimónio) e afirmara que a Igreja «pelo Direito Canó- 
nico vigente(....) não concede honras litúrgicas, embora não negue 
sufrágios particulares, aos que morrem fora da comunhão com ela». 
E continuou: «Sucede assim, entre outros casos, com aqueles que 
tentam desfazer um matrimório válido e contrair outro, ou vivem em 
pública mancebia». 

São estes (não vejo outros) os termos que o PSD considera 
infelizes. 

Mas pergunta-se, esses termos infelizes não são por um lado, a 
doutrina da Igreja e, por outro, z realidade dos factos? Serão infelizes 
os termos utilizados ou não será antes infeliz a realidade que eles 
retratam? 

— INOPORTUNIDADE E EXPLORAÇÃO POLÍTICA — Diz-se 
também no comunicado que a homilia foi feita em ocasião particular- 
mente inoportuna, pois o primeiro-ministro já havia falecido. 

Mas seria oportuno dizer o que foi dito, em vida? Isso não se 
prestaria, então sim, e em grande escala (pois estava-se em pleno 
tempo eleitoral) a explorações políticas? Se hoje, que já não há 
eleições, as palavras de D. Eurico se prestam a tal exploração (como 
refere o comunicado), como não haveriam de prestar se fossem 
proferidas antes? 

Diz-se ainda que o malogrado primeiro-ministro não se pôde 
defender. 

Mas estranha-se que o primeiro-ministro não tenha, hoje, ami- 
gos ou familiares que o tivessem conhecido bem e que viessem em 
suadefesa trazer a público argumentos convincentes do seu compor- 
tamento familiar (a este propósto não convence ninguém, a meu ver, 
acarta da irmã do falecido primeiro-ministro — não defende, ataca!). 

Também não se vê que defesa pudesse ser feita 

Viria o dr. Sá Carneiro demonstrar que a doutrina da Igreja não é 
a que consta da homilia de Famalicão? 

A defesa mais provável, por certo (ainda que não suficiente), 
seria a de que se tratava de assuntos da sua vida privada. Só que 
esse era exactamente um dos motivos porque a Igreja, em vida, 
deveriamanter silêncio, pois cada um e livre nas suas opções de vida. 

Repare-se, e isto parece andar esquecido, que a Igreja só tomou 
atitudes claras, quer através da presença discreta do sr. cardeal 
palriarca na ocasião do funeral. quer do comunicado, ainda que 
discreto, da Conferência Episcopal e das declarações de D. Eurico 
(estas no exercício das suas responsabilidades pastorais, na sua 
arquidiocese), no momento em fjue ela chamada a acompanhar com 

todas as honras os funerais dg primeiro-ministro. 

Mais, criou-se na ocasião do trágico acidente uma «auréola de 
legitimação» da união do dr. 54 Cameiro com a sr.* D. Snu de 
Abecassis que causou uma fgrte perplexidade entre os católicos. 
Altas individualidades falavam desta senhora como mulher de Sá 
Careiro e vi, aqui no nosso meio, católicos defenderem acalorada- 
mente o comportamento familiar do falecido primeiro-ministro. Tudo. 
isto, a meu ver, criou um protifema pastoral a necessitar de uma 
intervenção qualificada, Foi dura de mais a intervenção de D. Eurico? 
Talvez. Mas isso é apenas um aspecto secundário, porque ela era 
necessária. . 

3. INTOLERÂNCIA — Fala-se finalmente no comunicado em 
intolerância, Mas intolerância, porquê? Por se expor a doutrina da 
Igreja tal como se encontra fámulada? Por não se conceder um 
tratamento mais tolerante (de firivilégio) ao primeiro-ministro? Mas 
entao perguntar-se-ia se a doutrina da Igreja é só para o cidadao 
vulgar e não atinge altas persgnialidades. 

Não percebemos porque sg fala em intolerância no comunicado. 
Até porque D. Eurico não deixa de implorar claramente «a misericór- 
dia divina para todas as vitimas, sem excepção (...)». 

E aqui toca-se um ponto fundamental. 

É que a misericórdia de Deus para cada um de nós tem razões 
que a razão desconhece. Mas jsso é outro domínio que nada tem a 
Ver com a justeza e oportunidatis pastoral das palavras de D. Eurico. 

Do plano da caridade, meihor, da misericórdia, não se afastou 
D. Eurico. 

E diga-se, para terminar, gue tenho muita confiança na miseri- 
Córdia de Deus. Ele sabe com nós somos fracos! 

À, Cândido Oliveira — V. N. Famalicão 
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NOS SERVIÇOS MÉDICO -SOCIAIS 


ONSULTAS MAIS CARAS 
A PARTIR DE FEVEREIRO 


Foram recebidos, com natural 
desagrado, os aumentos dos cus- 
tos das consultas e visitas do- 
miciliárias, nos postos dos ser- 
viços médico-sociais e a afixa. 
ção de preços para análises clí. 
nicas e outros serviços de que 


os utentes venham a necessitar, 

“Tais aumentos foram determi. 
nados por um despacho interno 
do ministro dos Assuntos So- 
ciais e entram em vigor a pox- 
tir de 1 de Fevereiro, Compote, 
agora, aos serviços médico.so- 


NOVO COMANDANTE 
DA PSP DE LISBOA 


O coronel Matoso Ramalho é 
o novo comandante da PSP de 
Lisboa, segundo se apurou de 
fonte oficiosa. Matoso Ramalho 
eubstitu o tenente-coronel José 
Aparício que em Setembro último 
solicitara o seu regresso ao 
Exército por divergências com o 
Governo. 

Manuel Francisco Matoso Ra- 
maiho, 47 anos, exerceu já fun- 
ções de comando na PSP de 
Lisboa, onde foi segundo-coman- 
dante de 1970 a 1972. 

Antes do 25 de Abril foi ainda 
comandante distrital da PSP em 


Academia Militar, tendo estado 
presentemente a comandar o Re- 
gimento de Infantaria do Porto. 

De 1978 a 1980 foi coman- 
dante da PSP da Madeira. 

O novo comandante da PSP 
de Lisboa entrou para a Acade- 
mia Militar em 1951 e prestou 
comissões de serviço em Angola, 
Guiné e Moçambique. 

Possui diversas condecorações, 
nomeadamente a medalha de 
prata de serviços distintos com 
palma e a medalha de prata de 
serviços distintos da segurança 
pública. 


A sua posse está prevista para 
o início de Fevereiro. 


Mocambique. 
Prestou serviço na Escola Prá- 
tica de Infantaria (Mafra) e na 


ACORDO DE PESCA LUSO-ESPANHOL 


Agora que se encontra constituído definitivamente o elenco 
do VII Governo Constitucional, deverá começar a preparação de 
novo e vital encontro entre delegações de Portugal e de Espa- 
nha para discussão das bases de negociação de um novo acordo 
pesqueiro. 

O acordo actualmente vigente, prorrogado em 31 de Dezem- 
bro passado devido à crise de Governo, é desfavorável a Portu- 
gal, dado que os nossos vizinhos, devido ao número de licenças 
que lhes foram atribuídas, desenvolvem um estorço de pesca bas- 
tante intenso, o que estará a prejudicar a fauna marítima. 

Entretanto, a nível de Direcção-Geral das Pescas, epivotr 
das negociações, ainla não existe qualquer informação quanto a 
possivel data de reinício das reuniões para novo acordo, 


«CRACHAT» DE OURO PARA AGENTES DA P.J. 


O «crachat» de ouro da Policia Judiciária foi concedido, a 
título póstumo, a dois agentes daquela corporação mortos em 
serviço. 

O ministro da Justiça, considerando os relevantes serviços 
prestados ao Pais, atribuiu aquele galardão a José Carlos Barroso 
Gonçalves e Jorge Augusto de Carvalho, agentes de terceira o 
segunda classe, respectivamente. 

José Carlos Barroso Gonçalves, de 27 anos, faleceu em 1 de 
Julho de 1977 na área de Portimão, numa acção de procura de 
presumívois assassinos. 

José Augusto de Carvalho, com 31 anos morreu em Março 
de 1978 na área do Porto (Massarelos), no decurso de uma ope- 
ração policial contra um grupo de assaltantes a bancos. 


TAP NO COMITÉ DE SEGURANÇA DA «IATA» 


A TAP-Air Portugal foi recentemente eleita como membro 
executivo do Comité de Segurança da IATA. 

A eleição verificou-se no decorrer da última reunião do Co- 
mité Consultivo de Operações de Voo, realizada em Roma, no 
passado mês de Dezembro e em que à TAP se fez representar 
pelo comandante António Palma, do Gabinete de Segurança 
de Voo. 

Na sequência desta eleição, a próxima reunião desto Comité 
terá lugar em Lisboa, no próximo mês de Fevereiro. 


REUNIU O CONSELHO NACIONAL DA CNA 


Durante todo o dia de anteontem esteve reunido, no edifício 
de Matemáticas da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Coim- 
bra, o Conselho Nacional da Confederação Nacional de Agricul- 
tura -CNA. 

O debate desenvolveu-se à volta dos aumentos de factores 
de produção, do corte do crédito agrícola de emergência e outros 
problemas que a CNA está a agitar junto dos agricultores e das 
organizações da lavoura, convidando-os a «apresentarem com 
clareza o seu protesto», pelas mais diversas formas: «em rele- 
gramas ao MAP e ao Governo, em representações, concentrações 
e manifestações junto das câmaras», 


ciais — serviços centrais dar a 
conhecer a determinação do mi- 
nistro, aos serviços-médicos so. 
ciais.distritais, 

De acordo com aquele despa- 
cho, uma consulta num posto 
de atendimento permanente pas- 
sará a custar 50 escudos e uma 
visita domiciliária 100 escudos, 
Presentemente, estes 
são prestados mediante o paga- 
mento de 15 e 25 escudos. Nos 
postos dos serviços médico.so. 
ciais, as consultas, que custam 
5 escudos passarão a custar 25 
e as visitas comiciliárias, que 
se pagam & 15 escudos, passarão 
a custar 50 escudos. 

-Nos termos do referido des. 
pácho, os tratamentos de radiu- 
terapia, de medicina física e de 
reabilitação passarão a ter as 
seguintes taxas: cada exame ra. 
diológico custará 50 escudos; 
cada requisição de radioterapia, 
100 escudos; e cada requisição 
para medicina física e de reabl- 
litação, 75 escudos, Para cada 
análise clínica ou químico-bioló. 
gica de aplicação clínica, a taxa 
será de 20 escudos e cada aná. 
lise anatomo-patológica de 100 
escudos, 

Estes tratamentos e análises, 
presentemente, são gratuitos, 

Ficarão isentos de pagamento 
as mulheres nos períodos pré é 
pós-natal, os filhos dos uten- 
tes até aos 12 meses, os pen. 
sionistas de pensão social, inva- 
lidez, velhice, sobrevivência e or- 
fandade, os beneficiários de 
abono complementar, as crian- 
cas e os jovens deficientes, e, 
ainda, os beneficiários do subsí. 
dio mensal vitalício, 

Refira.se que, no seu despa- 
cho, o ministro dos assuntos so- 
ciais esclarece que «importa en. 
contrar soluções alternativas que 


EANES 
DO CUR 


O Presidente da República, 
general Ramailho Eanes assis- 
tiu ontem à sessão de aber- 
tura do novo curso geral 68 
Defesa Nacional, o quarto a 
ser promovido pelo Instituto 
de Defesa Nacional, que vai 
abordar alguns temas mais 
candentes deste campo espe. 
cífico na nossa vida pública, 
e que será frequentado por 
um grupo de auditoras mili- 
tares e civis, 

A cerimónia, que contou 
ainda com a presença dos 
presidentes da Assembleia da 
República, do Supremo Tribu- 
nal de Justiça, do primeiro. 
-ministro e do ministro da 
Defesa, para além dos chefes 
do Estado-Maior dos trás ra- 
mos das Forças Armadas é 
de vários membros do Conse. 
lho da Revolução, foi aprovel- 
tada pelo director, almiranto 
Conceição e Silva para, agra- 
decendo a presença e o estí- 
mulo sempre prestado pelo 
Presidente da Repúbica, na 
sua qualidade de chefe do 
Estado-Maior General das For. 
cas Armadas historiar, an- 
da que em linhas gerais, a 
acção desenvolvida pelo Ins- 
titato no campo do debate 
e análise dos temas de fundo 
da política de defesa nacional 
que se podem subdividir em 
duas grandes alíneas: «Con- 
tribuição para a definição ce 
uma doutrna de defesa na- 
cional no quadro da política 
geral estabelecida pelos or- 


serviços 


não criem falsas expectativas, 
encaminhando-se os utentes para 
os serviços de atendimentos per- 
manente ou do urgência, con- 
forme os casos, tendo em vista 
a sua rendibilização», 


TAXAS DE TV 
SOBEM 20% 


As taxas de Televisão passam a custar mais 20% 
a partir de 1 de Janeiro deste ano. 

Com efeito, aguarda-se a publicação, no «Diário da 
República», de um despacho conjunto do secretário de 
Estado da Comunicação Social e do Ministério das Finanças, 
assinado em 18 de Dezembro passado, determinando o 
assunto. 

As taxas dos televisores a preto e branco passam 
para 960$00 e dos aparelhos a cores para 1 920$00. 

O aumento estava previsto no acordo de saneamento 
económico-financeiro da RTP, celebrado em 11 de Julho 
do ano transacto. Foi à luz do acordo que os trabalhadores 
da Televisão foram aumentados em 23,5% em Novembro 
do ano passado. 

O valor anterior das taxas era de 800$00 e 1 600$00 
respectivamente para os televisores a preto e branco e a 
cores. 

As taxas podem ser pagas numa ou em duas pres- 
iações. 


Cabo submarino ligará 
Portugal a Marrocos 


Portugal e Marrocos fica- 
rão em brevo ligados entre si 


sa Rádio Marconi, a 
tração marroquina de Correios 
& Telecomunicações, a empre- 


sa francesa «Franco 
et Radio», e ainda pela em- 
presa italiana «Italcable», 

A cerimónia terá lugar, a 
partir das 10 horas, na sala 
dos pequenos banquetes do Ho- 
tel Tivoli, nela participando 

tes da administra- 
cão marroquina de Telecomu- 


RECLUSOS AINDA 
POR REGRESSAR 


Nove dos trezentos e três 
reclusos a quem foram conce- 
didas saídas precárias prolon- 
gadas durante a época do Na- 
tal e do Ano Novo ainda não 
regressaram aos estabeleci. 
mentos prisionais. 

Onbítio Barbas, subdirector- 
-geral dos Serviços Prisionais, 
disse ontem que «mesmo em 
termos internacionais esta per- 
centagem de faltosos 6 bas- 
tante favorável, considerando 
a grando experiência que re- 
presenta este tipo de saídas 
sem qualquer custódia», 

Aquele sável "adian- 
tou que esta medida é muito 


usada em outros paises de cul. 
tura fgual à nossa, sobretudo 
da Europa Ocidental». 

As saídas precárias proton. 
gadas são cone 20s pre- 
sos condenados a mais de seis 
meses de cadeia com mais de 
um quarto de pena cumprida 
pelos juízes do Tribunal de 
Execução Penal, que apreciam 
os Tequerimentos caso a, caso, 

Na Colónia Penal de Pi- 
nheiro da Cruz, que conta com 
os Teclusos considerados mais 
perigosos, regressaram já to- 
dos os 55 presos abrangidos 
por esta medida. 


PRESIDIU À AB 


O DE DEFESA N 


gãos de soberania e em con. 
formidade com as directivas 
dimanadas dos Conselho dos 
Chefes dos Estados-Maiores 
das Forças Armadas e, ainda, 
contribuir para o esclareei. 
mento recíproco e a valoriza- 
cão dos quadros das Forças 
Armadas e dos sectores Dú- 
blico e privado, através do 


estudo e da discussão dos 
grandes problemas nacionais 
e da conjuntura internacional. 

Quanto às actividades a de- 
senvolver no amo em curso, 
o IDN propõe-se para além 
da realização dos sSug Cursos, 
a actualização do documento- 
-base «O País que somos», 
assim como pugnar por uma 


nicações (PTT), da adminis- 
tração francesa de Teleco 
municações, da France Cables 
et Radio, da Italcabie, da 
Submarcons (fabricante do 
cabo submarino), da Agmel 
(representante da Submarcon 
em Portugal), da CPRM e dos 
CTT/TLP. 

O novo cabo submarino, 
designado por Atlas, terá os 
seus pontos de amarração em, 
Lagos, Prata do Burgau, no 
Algarve, e Asila, na costa 
atlântica de Marrocos, junto 
à sua extremidade Norte, O 
sistema permitirá mais uma 
via de acesso entre a bacia 
mediterrânica e o Atlântico, 
interligando os sistemas exis- 
tentes ou em execução com 
amarrações em Portugal e 
Marrocos, 

Com à capacidade de 1 260 
circuitos telefónicos da 4 KHZ 
e o comprimento de cerca de 
190 milhas marítimas, o nova 
cabo submarino representa um 
custo de um milhão é duzentos 
e cinquenta mil contos, 

A sua entrada ao serviço 
está prevista para meados da 
1982. A Companhia Portugue- 
sa Rádio vê, assim, 
aumentado o seu acesso directa 
à rede internacional de cabos 
submarinos com as inerentes 
vantagens para as telecomuni. 
cações portuguesas, 


RTURA 
CIONAL 


mais ampla divulgação por 
todo o país de assuntos rela. 
clonados com a defesa nacio. 
nal. Também está na me: 
da actual direcção do IDN 
realizar um estudo preparai 
tório com vista ao eventual 
planeamento de uma conte 
rência internacional de Lis 
boa, 


A MEDALHA ATRIBUÍDA A AMARO DA COSTA 


Só o EMGFA pode atribuir 


condecorações militares 


O Estado-Maior-General das 
Forças Armadas não compartilha 
da interpretação dada pelo Go- 
verno quanto à competência 
cumulativa do ministro da Defesa 
e do chefe do EMGFA para atri- 
buição de medalhas militares, se- 
gundo disse ontem um informa- 
dor autorizado. 

O mesmo informador acrescen- 
ta que é «bem explicita» a dis- 
posição de um diploma legal, da- 
tado de 1974, segundo o qual 
«a compeiência atribuida ao mi- 


nistro da Defesa pelo diploma de 
1971 para a concessão de con- 
decorações militares por porta- 
rias ministeriais passa a ser exer- 
cida pelo Chefe do EMGFA com 
as devidas adaptações». 

O diferendo entre as estrutu- 
ras militares e o Governo, ainda 
presidido por Freitas do Amaral, 
surriu na reunião do Conselho 
da Revolução da última quarta- 
-feira quando ee levantaram dú- 
vidas sobre a legalidade da atrl- 
buição pelo ministro da Defesa 


da Medalha de Ouro de Serviçot 
Distintos a Amaro da Costa. 

Conselheiros da Revolução ale 
garam que a atribuição da me 
dalha era da competência de 
EMGFA e não do ministro dt 
Defesa. 

Ribeiro e Castro, então secre 
tário de Estado adjunto do vice. 
-primeiro-ministro, disse que q 
Governo considerava legal a atri 
buição, alegando precedentes nc 
tempo de Loureiro dos Santos 
com autorização do EMGFA. 
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EANES EMPOSSOU SECRETÁRIOS DE ESTADO. 


Assegurar 


independência 


da 


Comunicação 


Social 


— PROPÓSITO 


DE LUÍS FONTOURA (SECS) 


Com a tomada de posse dos 
35 secretários de Estado e do 
únio subsecretário de Estado 
do executivo chefiado por 
Pinto Balsemão, ficou ontem 
completamente empossado o 
VII Governo Constitucional. 

Este executivo, com 57 
membros, é o segundo mais 
numeroso (o mais numeroso 
foi o 1 Constitucional, com 60 


membros) depois de entrada 

em vigor da Constituição. 
Em relação à estrutura do 

governo de Sá Cameiro, q se. 


gundo pohjnete da Aliança 
Democráting apresenta como 
novidades a secretarias de 
Estado da [efesa Nacional e 


da Administração Escolar e à 
subsccretaria de Estado do Fo- 
mento Conjierativo e remodela. 


No Palácio da 


ções nos Ministérios da Educa. 
cão e Ciência, da Agricultura 
é Pescas, do Comércio e Tu- 
rismo e dos Transportes e Co- 
municações. 

No MAP: desaparecem as 
secretarias de Estado da Es- 
truturação Agrária, do Fomen- 
to Agrário e do Comércio € 
Indústrias Agricolas, para da- 
rem lugar às da Produção e 
da Transformação e Me: 
mantendo-se a das Pescas. 

No MEC cindiu-se a secre- 
taria de Estado da Juventude 
e Desportos passando os Des- 
portos para o nóvel Ministério 
da Qualidade de Vida, e jun- 
tendo-se a Juventude com à 
Educação. Mantém-se a gecre. 
taria de Estado do Ensino Su- 
perlor é cria-se a da Adminis- 
tração Escolar. 

No MCT, as secretarias de 
Estedo do Comércio Externo e 
do Comércio Interno são fundi- 
das numa só, mantendo-se a do 
Turismo 


No MTE, desaparecem às 
secretarias de Estado dos 
Transportes Extemos, dos 


Transporte 
munica 

No Ministério da Indústria 
e Energia, as respectivas secre- 


Internos e das Co. 


Ajuda, sob a presidê 


tariag de Estado são designa- 
das simplesmente Secretaria do 
Estado da Energia e da Indús- 
tria, em vez de Secretaria de 
Estado da Energia e Mina é 
secretaria de Estado da Indus- 
tria Transiormadora. 

E extinto o lugar de subsecre- 
tário de Estado do Orcamento 
mantendo-se a orgânica dos 
restantes Ministérios. 

Dos trinta e nove secretá- 
rios de Estado dezassete en- 
tram pela primeira vez para o 
Governo. 


PALAVRAS 
DE LUÍS FONTOURA 
AOS JORNALISTAS 


No fina da cerimónia de 
posse dos novos membro, do 
Governo, » secretário de Estado 
da Comunicação Social, dr. 
Luis Fontoura, respondeu a al- 
gumas perguntas dos jormalis. 
tas, começando por dizer: 
«Quero assegurar a completa 
independência dos órgãos de 
ta uplcação social em relação 
ao Ge verno». E acentuando que 
aquela deve demonstrar «sen. 
sibrdade e honestidade para 
com a informação que faculta 
“o povos. 

Luís Fontoura acrescentaria 


que concorda «com a extinção 
da secretaria de Estado da Co. 
municação, para despolitizar a 
área da Informação» mas 
quanto à situação dos jornais 
estatizados mostrou-se pruden- 
te, pois disse que primeiro ne- 
cessita avistar-se com as res- 
pectivas administrações. 

A cerimónia, que decorreu 
no Palácio Nacional da Ajuda, 
foi presidida pelo general Ra. 
malho Eanes, ladeado por ele- 
mentos daç suas casas civil e 
militar, e demoror pouco mais 
de vinte minutos, pois só cons- 
tou da leitura dos nomes dos 
empossados, pelo secretário- 
-gera! da Presidência da Repú- 
blica, D. Lui, Pereira Couti- 
nho, Feita a leitura dos termos 
de juramento, pelos secretários 
de Estado, este procederiam à 
respectiva assinatu-a. 

Dos 35 secretários de Es- 
tado ontem empossados, ca- 
torze transitam do governo de 
Se Carneiro, ainda que alguns 
deles tenham mudado de secre- 
taria de Estado. Verifica-se, 
ainda, à uriação de uma subs 
cretaria de Estado, denomina. 
da do Fomento Cooperativo, 
para o deputado social.demo- 
crata Bento Gonçalves, ficando 
em suspenso a possibilidade de 


ia do general Ramalho Eanes, o VII Governo ficou completo 


também se constituir a subses 
cretaria de Estado do Orça- 
mento — todavia em projecto, 
por parte do primeiro-ministro, 

A maioria dos membros do 
Governo acompanhou o dr. Pin- 
to Balsemão na cerimónia, que 
não teve discursos. Entre as 
personalidades presentes viam- 
-se Leonardo Ribeiro de Almei. 
da, presidente da Assembleia 
da República; Provedor de Jus- 
tiça, dr. Magalhães Godinho, 
chefes dos Estado: 


tivamente, 
Leitão e general Pedro 
doso; conselheiros da Revolu- 
ção, coronel Ribeiro Cardoso é 
tenente-coronel Vitor Alves; 
presidente da Câmara Municia 
pal de Lisboa, Krus Abecassis 


e o deputado socialista, Rui 
Vilar. 
Uma nota de reportagem 


no meio da burocracia e do 
tradicionalismo da cerimónia: 
Margarida Borges de Carva- 
o, secretário de Estado do 
Amtiente e dirigente do PPM, 
assinou 6 auto de posse e es= 
quecia-se de ler à forma de 
juramento; quando se deu 
conta da falha, riu e voltou 
atrás para fazer a referida 
leitura. 


Após a tomada de posse de ontem, é o seguinte o 
elenco dos Secretários e Subsecretários de Estado do executivo 
do Pinto Balsemão : 

SECRETÁRIO DE ESTADO-ADJUNTO DO PRIMEIRO-MINISTRO 
— Sr. António d'Orey Capucho; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 
DE MINISTROS — Dr. José Luís da Cruz Vilaça; 
SECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA — Dr. António Braz 

Teixeira; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 
E LOCAL — Dr. Manuel Maria Pereira; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 
— Dr. Manuel António de Magalhães Correia Leite; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA DEFESA NACIONAL — Eng. 
Miguel Anacoreta Correia; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Leonardo Charles de Zaffari Duarte Mé 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA EMIGRAÇÃO — Dr.' Maria 
Monuela Aguiar Dias Moreira; 

SECRETÁRIO DE ESTADO - ADJUNTO DO MINISTRO DAS 
FINANÇAS E DO PLANO — Dr. António José Nunes 
Loureiro Borges; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO ORÇAMENTO — Dr. Alípio 
Barbosa Pereira Dias; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO TESOURO — Dr. Mário Mar- 
tins Adegas; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DAS FINANÇAS — Dr. José An- 
tónio da Silveira Godinho; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO PLANEAMENTO — Dr. Alberto 
Heleno do Nascimento Regueira; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO ENSINO SUPERIOR — Prof. 
Dr. Sebastião José Formosinho Sanches Simões; 
SECRETÁRIO DE ESTADO DA JUVENTUDE E EDUCAÇÃO 

— Dr. António Cardoso Hortênsio Pina; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 
— Dr. Carlos Martins Robalo; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO TRABALHO — Dr. 

' José de Barros Queirós Martins; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO EMPREGO — Dr. Luís Alberto 
Garcia Ferrero de Morales; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE — Dr. Adalberto Poulo 
Mendo; 


— Dr. 


Antônio 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL — Dr. 
António Bagão F 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA FAMILIA — Dr.' Teresa Costa 
Macedo; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA PRODUÇÃO — Dr. João Ri- 
beiro Goulão; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA TRANSFORMAÇÃO E MER- 
CADO — Eng. Jaime António Morais Figo; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DAS PESCAS — Eng. José Carlos 
Gonçalves Viana; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO COMÉRCIO — Dr. 
Waldemar Pego Marques; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO TURISMO — Dr. Alcino Car- 
doso; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA ENERGIA — Dr. 

Boulain do Carvalho Carreiras; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA INDÚSTRIA — Eng. Alberto 
António Justiniano; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA HABITAÇÃO E URBANISMO 
Dr. Casimiro António Pires; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS — Dr. 
Carlos José Vaz Pardal; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DOS TRANSPORTES EXTERNOS 
— Dr. José da Silva Domingos; 
SECRETÁRIO DE ESTADO DOS TRANSPORTES 
— Eng. Abílio Gaspar Rodrigues; 
SECRETÁRIO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES — Eng. 
Carlos Alberio Paiva Parreira; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA REFORMA ADMINISTRATIVA 
— Dr. José Queirós Lopes Raimundo; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL 
— Dr. Luís de Oliveira Fontoura; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO ORDENAMENTO E AMBIENTE 
— Dr. Aurora Margarida Santos Borges de Carvalho; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DOS DESPORTOS — Dr. Duarte 
Nuno de Carvalho Gomes de Castro; 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA 
— Dr. Joaquim Martins Ferreira do Amaral; 

SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DO FOMENTO COOPERATIVO 
— Dr. José Bento Gonçalves. 


Walter 


João Nuno 
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SECRETÁRIO 
DE ESTADO 
DA EMIGRAÇÃO 


A dra. Maria Manuel Aguiar 
Dias Moreira, que permanece no 
cargo de secretário de Estado da 
Emigração, nasceu em Gondo- 
mar, em 1942, e licenciou-se em 
direito pela universidade | de 
Coimbra em 1965. 

Ingressou como assistente no 
centro de estudos do Ministério 
das Corporações e Previdência 
Social, em 1967. e no ano seguin- 
te frequentou, com uma bolsa do 


Dr.” Maria Manucla Dias Moreira 


Instituto Internacional de Estu- 
dos do Trabalho de Genebra, um 
curso sobre desenvolvimento eco. 
nómico € sociologia, e o diploma 
superior de estudos e investiga- 
ção em Dirito da Faculdade de 
Direito e Ciências Económicas 
do Instituto Católico de Paris. 

Em 1971, participou, em Esto- 
colmo, num curso sobre institui. 
ções sociais, económicas e cul- 
turais, organizado pelo Instituto 
Sueco e, em 1972, no programa 
de estudo sobre organizações eu- 
ropeias da Faculdade Internacio- 
mal para o estudo do Direito com. 
parado, Em 1973 interveio no 
congresso dos antigos alunos des. 
ta Faculdade que decorreu em 
Amsterdão. 

Exerceu funções de assistento 
de sociologia na Faculdade de 
Ciências Humanas da Universi- 
dade Católica de Lisboa, em 
1972/3, e na Universidade de 
Coimbra; foi assistente da Facul- 
dade de Economia, em 1973/74, 
e da Faculdade de Direito, de 
[974 à 1976. Em Maio daquele 
último ano, passou a exercer 
funções de assessor do Provedor 
de Justiça, cargo que desempe- 
nhou até 1978, ano em que rea- 
lizou, como bolseira, das Nações 
Unidas, um estágio em vários 
Serviços de «ombudsmen» euros 
peus, a fim de estudar aspectos 
relativos à sua organização e 
funcionâmento à nível da admi- 
aisttação central, regional « lor 


Foi secretário de Estado do 
Trabalho do IV Governo Consti. 
tucional, de Novembro de 1978 
a Agosto de 1979, c secretário de 
Estado da Emigração e das Co- 
munidades Portuguesas no VI 
Governo Constitucional, empos- 
sado em Janeiro de 1980. 


O novo secretário de Estado 
das Finanças, dr. José António 
da Silveira Godinho, nasceu em 
1943 e. em 1965, licenciou-se em 
Finanças pelo Instituto Superior 
de Ciências Económicas e Finan. 
ceiras, 

Trabalhou na Comissão Técni. 
ca de Cooperação Económica, Ex. 
terna (1962), no gabinete de es. 
tudos anexos ao gabinete do sub. 
secretário de Estado do Tesouro, 
mo Ministério das Finanças Pú- 
blicas, no LS.C.E.F,, de 1967 a 
1970, e da cadeira de Matemáti- 
cas 1 de 1970 a 1977, fazendo 
também Parte do Centro de Eco. 
momia e Finanças do Instituto 
Gulbenkian de Ciência. 

epols de ter estado ligado às 
aetividades seguradora e bancá- 
tia, ingressou no Banco de Por- 
tugal, em 1974, onde desempe- 
mhou as funções do delegado jun- 
to do Banco Fonsecas e Burnay 
e do Bank of London and South 
America, de responsável pelo ser. 
viço de Coordenação da, activida- 
de bancária e de director de ser- 
viços responsável pela coordena. 
São das instituições de crédito. 

Em 1 de Junho de 1979, foi 
nomeado membro do conselho 


de gestão do banco Pinto e Sotto 
Mayor, e era representante do 
governo no Conselho Nacional do 
Plano e representante do minis- 
tro das Finanças e do Plano na 
Comissão Permanente Invotan. 

Em 1964 e 1965, participou em 
reuniões » seminários sobre ges- 
tões económicas e políticas no 
âmbito da OTAN. Em 1977, rece- 
beu uma bolsa de estudo do go- 
vemo dos EUA, no âmbito da 
qual frequentou um curso de fi- 
nanças na Warton School of Fi. 
nance and Commerce, da, Uni- 
versidade de Filadélfia, e visitou 
várias instituições do Federal Re. 
serve System dos EUA. 

É autor de vários trabalhos pu. 
blicados, e, em Janeiro de 1980, 
assumiu as funções de secretário 
de Estado-adjunto do Ministro 
das Finanças no VI Governo 
Constitucional. 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO ENSINO SUPERIOR 


O prof. Sebastião José For. 
mosinho Sanches Simões nasceu 
em Oeiras, em 1943, e fez os 
seus estudos liceais e universi. 
tários em Coimbra, tendo.se ll- 
cenciado em Ciências Físico-Qui. 
micas em 1964, 

Contratado como assistente de 
Química da Faculdade de Ciên- 
oias de Coimbra e, posterlor- 
mente, dos estudos gerais uni. 
versitários de Moçambique, pre. 
parou (de 1968 a 1971) O seu 
doutoramento no Royal Institu- 
tion (Londres), sob a orienta. 
ção do prof. sir George Porter, 
prémio Nobel da Química, tendo 
obtido o grau do PH, D. em 
Junho de 1971, 

Professor auxiliar na Univer. 
sidade de Coimbra, fez concur- 
sos em Janeiro de 1974 para pro- 
fessor extraordinário de Química 
e, em Março de 1979, para pro- 
fessor catedrático de Química, 
tendo sido aprovado por unani- 
midade em ambas as provas, 
Em 1972, recebera o prémio Ar- 
tur Malheiros (Físico-Químicas) 
da Academia das Ciências de 
Lisboa, Nos anos de 1977 e de 
1978 exerceu as funções de pre. 
sidente do Conselho Científico 
da Faculdade de Ciências e Tec. 
nologia de Coimbra, 

Foi membro da comissão in- 
teruniversitária de química e 
dos conselhos consultivos de 
INIC, e esteve, como investig 
dor visitante, em 1975, no Ma: 
-Plank Institut flir Blophysika. 
lische Chamte, em Gottingen, no 
grupo do prof, . Neller. Parti- 
cipou em inúmeros congressos 
científicos e proferiu, por con. 
vite, várias conferências em uni. 
versidades e institutos de inves- 
tigação nacionais, ingleses, fran- 
ceses e alemães, 

E autor de mais de 40 publi- 
cações científicas em revistas 
estrangeiras e nacionais, nos do. 
mínios de Fotoquímica e da Fí. 
sica molecular, sendo membro 
da Chemical Society, Sociedade 
Portuguesa de Química e o re- 
presentante português à Comis. 
são Central do Europon Photche. 
mical Association, 

Assumiu as funções de secre- 
tário de Estado do ensino su- 
perior no VI Governo Consti- 
tucional empossado em Janeiro 
de 1980, 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA JUVENTUDE E EDUCAÇÃO 


O dr. António Cardoso Hor. 
tênsio Pina, de 48 anos, é natu. 
ral da freguesia de Cambras, 
concelho de Lamego, 

Licenciado em histórico-tilosó. 
ficas pela Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, 
iniciou funções docentes como 
professor eventual no iceu de 
Lamego em 1959, Em 1966 e 1967 
fez o estágio pedagógico no ex. 
-liceu normal de D. Manuel II, 
no Porto, tendo sido nomeado 
professor efectivo do quadro 
comum dos liceus das ex.coló- 
nias e colocado em Angola onde 
foi reitor dos liceus do Lobito 
e Normal de Salvador Correia, 
em Luanda, Em comissão de 
serviço exerceu funções de Ins. 
pector.Adjunto do ensino liceal 
de Angola até 1973, Foi depois 
nomeado professor do quadro 
da escola secundária de Antó. 
nio Nobre, no Porto, a cujo 
conselho directivo presidiu por 
duas vezes, No corrente ano, en- 
contrava.se destacado como de- 
legado regional da Direcção-Ge- 
a Ensino Secundário para 
o 10..B, 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

Secretário de Estado da Re- 
forma Administrativa no VI Go- 
verno Constitucional e destacado 
militante do Partido do Centro 
Democrático Social — CDS, o 
dr, Carlos Martins Robalo é na- 
tural do concelho de Castelo 


Branco e conta 48 anos de idade. , 


Licenciado em Ciências Sociais 
e Políticas, foi administrador da 
Novimprensa («Jornal Novo») de 
1975 a 1979, e director comercial 
da Quimigal, tendo exercido fun" 
ções de técnico de planeamento 
regional e de coordenador de 
apoio técnico-regional na Diree. 
ção-Geral de Planeamento. 

Deputado à Assembleia da Re- 
pública, presidiu ou foi coorde- 
nador de comissões parlamenta- 
res e membro do Conselho de 
Imprensa, membro da Comissão 
Política é do Conselho Nacional 
do CDS, foi também porta-voz do 
Ministério do Comércio e Tu- 
rismo no IL Governo (1978). 

Tem publicado diversos traba- 
lhos sobre problemas de desen- 
volvimento e de turismo. 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA PRODUÇÃO 


O eng: João Ribeiro Goulão, 
que conta 46 anos, fez o curso 
de eng-técnico agrário na Es. 
cola de Regentes Agrícolas de 
Coimbra, em 1052, e veio a licen- 
ciar-se no Instituto Superior de 
Agronomia, em 1958. 

Como técnico da Missão de 


Eng. João Ribeiro Goulão 


Estudos Agronómicos do Ultra- 
mar, trabalhou na Estação Agro- 
nómica Nacional (Sacavém) e em 
São Tomé e Principe onde, de 
1962 a 1970, foi inspector e di. 
rector da Companhia da Ilha do 
Príncipe, 

Desde 1972, chefiou departa. 
mentos da sua especialidade, na 
CUF e na Quimigal, foi consul. 
tor da Profabril, e desempenhou 
por duas vezes o cargo de sure 
tário de Estado da Estruturação 
Agrária, nos IV e VI Governos 
Constitucionais, 

Realizou numerosas missões de 
trabalho e de estudo em centros 
de pesquisa, institutos agronó. 
micos, estações e campos expe- 
rimentais, e explorações agrico- 
las no estrangeiro, designada- 
mente no Brasil, Costa Rica, 
Equador, Venezuela, Trinidad, 
Estados Unidos, Austrália, An- 
gola, Guiné, Hungria, URSS, 
Jugoslávia, Roménia e outros 
países do sul da Europa, 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA TRANSFORMAÇÃO 
E MERCADO 


O eng. Jaime António Mo- 
rais Figo, secretário de Estado 
da Transformação e Mercados 
(do MAP) nasceu em Évora, em 
1930, e licenciou-se em Agrono- 
mia em 1954, 

Foi professor da Escola de 
Regentes Agrícolas de Evora até 
1961, data em que ingressou nos 
serviços de assistência à lavoura 
da CUF. 

Em 1965, foi nomeado para 
o serviço de planeamento estraté- 
gico daquela empresa, tendo atin- 
gido, em 1973, a posição de prin- 
cipal responsável pelos departa- 
mentos de produtos para a agri- 
cultura, As suas funções foram 
progressivamente ampliadas com 
a integração da União Fabril do 
Azoto, SARL e, após a criação 
da Quimigal, EP, com a fusão 
das actividades da CUF com o 
Amoníaco Português, SARL € 
Nitratos de Portugal, SARL. 

É -actualmente director da di- 
visão de produtos para a agricul- 
tura da Quimigal, EP. 

No plano internacional ocupa 
a posição de «chairman» do co- 
mité agronómico da ISMA (Inc 
ternational Superplosplhate Mas 
nufactor's Association) e é mem- 
bro do comité executivo da mes- 
ma organização. 

Frequentou vários cursos de 
«management» (Stanford, Mickin- 
sey, etc), e é agricultor privado, 
em Évora, 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DAS PESCAS 


O eng. José Carlos Gonçalves 
Viana nasceu em Lisboa, a 26 
de Maio de 1932, e licenciou-se 
no IST em Engenharia Mecânica 
(1958). 

Assistente no Instituto Supe- 
rior Técnico (1957/1968), ingres- 
sou na Sociedade Portuguesa de 
Petroquímica, em 1958, onde che- 
fiou, sucessivamente, o departa- 
mento da manutenção mecânica, 
a manutenção geral, os serviços 
de aprovisionamento e o gabineto 
de organização. 

Administrador da Empresa 
Insulana de Navegação de 1971 
a 1974, tornou-se, naquele últic 
mo ano, presidente da comissão 
administrativa da CTM, vindo 
depois a ser nomeado secretário 
de Estado da Marinha Mercante, 
cargo que desempenhou em 1974- 
-1975, 

Deixando as funções de go- 
verno, presidiu por pouco tempo 
ao conselho de administração da 
ARAN (Moçâmedes - Angola), 
após o que se fixou no Brasil 
onde foi professor de Administra- 
ção de Empresas da Universidade 
Cândido Mendes, no Rio de Ja- 
neiro e superintendente da agên- 
cia marítima Lamitz Lackman, 
em Santos. 

De novo em Portugal, foi ad- 
ministrador da CIN-Tintas, e ge- 
rente da Termec (Coimbra). 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO TURISMO 

O dr. Alcino Cardoso, novo 
secretário de Estado do Turismo 
(MCT), já desempenhou anterior- 
mente funções de governo como 
secretário de Estado do Comércio 
e Indústrias Agrícolas (1978). É 
natural de Ferreiros (Cinfães) e 
tem 53 anos de idade. 

Bacharel em contabilidade, foi 
director do Sindicato dos Ban- 
cários do Porto e representante 
dos trabalhadores portugueses na 
Conferência Internacional do Tra- 
balho, em Genebra. 

Militante do Partido do Cen- 
tro Democrático Social foi de- 
putado à Assembleia da Repúbli- 
ca .na 1.º legislatura e presidiu 
à comissão executiva distrital do 
Porto do CDS. 

Por motivos profissionai 


fez 


Sê 
Dr. Alcino Cardoso 


largos estágios no estrangeiro 
(designadamente em França e-na 
Bélgica) e era, ultimamente vice- 
esidente do conselho de ges- 
tão do Banco Pinto e Sotto 
Mayor. 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA ENERGIA 


O eng. João Nuno Boulain de 
Carvalho Carreira, que nasceu à 
20 de Janeiro de 1938, licenciou- 
-se com alta classificação no IST 
em 1962 (curso de Engenharia 
Mecânica), tendo sido bolseiro 
do Instituto de Alta Cultura, o 
fez também o curso de formação 
profissional do Centre d'Études 
Industrielles de Genebra (1973), 

Ainda antes da ter exercido 
funções docentes no IST (assis. 
tente de 1967 a 1975), ingressou 
em 1965, na Sacor onde começou 
por trabalhar no gabinete de es- 
tudos (até 1973) e foi director do 
vendas (até 1975). 

Naquele último ano, passou 
a fazer parte, como vogal, da 
Comissão Administrativa da Sa- 
cor/Cidla; em 1976, tornou-se 
membro do conselho de gerência 
da Petrogal, no ano seguinte, da 
comissão administrativa da Socie- 
dade Portuguesa de Pétroquí- 
mica, e, em 1978, do conselho 
de gerência da Empresa Pública 
de Petroquímica e Gás. 

Desde Agosto de 1979, per- 
tehce ao conselho de gerência da 
Petroquímica e Gás de Portugal, 
SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


O eng.* Alberto António Jus- 
tiniano, que conta 45 anos, con- 
cluiu em 1959, o curso superior 


de Engenharia Química Indus. 
trial e fez diversos estágios ou 
participou em numerosos semi. 
mários da ua especialidade, quer 
em Portugal quer no estrangeiro. 

Director da divisão de produ- 
tos químicos e metais na Qui 
gal, desde 1975, ingressou na 
CUF em 1959 como engenheiro 
do investigação do Centro do 
Estudos, tendo sido, posterior- 
mente, assistente de produção, 
director de zona, director. das 
novas instalações e director do 
projecto de engenharia da Fisipe. 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA HABITAÇÃO 
E URBANISMO 


O eng. Casimiro António Pires, 
natural de S. Martinho do Peso 
(Mogadouro), com 42 anos de 
idade, licenciado em Ciências So- 
ciais e Políticas pela Univei 
dade Técnica de Lisboa, reassu- 
me no VII Governo Constitucio- 
nal o cargo de secretário de Es- 
tado da Habitação e Urbanismo 
que já ocupara no executivo an- 
terior. 

Frequentou quase duas dezenas 
de cursos intensivos e de semi. 
nários, na maior “parte regidos 
por peritos da OCDE, todos in. 
cidindo na área do planeamento 
económico e social, e com temas 
que vão desde os sistemas e estru- 
turas orgânicas até às estratégias 
sectoriais e regionais, passando 
por técnicas de ponta que têm 
a ver com a racionalização dos 
investimentos (planning, program- 
ming, budgeting systeme),. selec. 
ção € avaliação de projectos de 
investimento, aplicação da infor- 
mática, el 

Realizou seis estágios organi- 
zados pela OCDE e algumas mis- 
sões de estudo em diversos países 
europeus, sempre no domínio do 
plancamento do sector habitação 
o urbanismo e das suas relações 
com o conjunto da economia. , 

Técnico superior principal do 
departamento central de planea- 
mento, organismo que sucedeu ao 
Secretariado Técnico da Presidên- 
cia do Conselho que havia suce. 
dido à Inspecção Superior do 
Plano de Fomento em cujo qua- 
dro técnico ingressou em 1962. 
Desde 1968, é o responsável pelo 
sector da habitação e urbanismo, 
cujo núcleo chefia neste mo- 
mento, 

Participou em diversas reuniões 
e seminários no âmbito do comité 
de habitação, construção e plani- 
ficação da Comissão EEconómica 
para a Europa, e em outras con- 
ferências internacionais sobre pro- 
gramação do desenvolvimento, e 
tem alguns trabalhos publicados 
no domínio do planeamento e da 
habitação, 

Militante do PPD/PSD desde 
Julho de 1974, colaborou desde 
essa data no respectivo gabinete 
de estudos, tendo sido eleito pelo 
círculo de Bragança para depu. 
tado à Assembleia da República 
em 1976, 1979 e 1980, 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 


O engs Carlos José Sanches 
Vaz, que reassume as funções de 


“secretário de Estado das Obras 


Públicas que desempenhou no 
no VI Governo Constitucional, é 
natural de Lisboa e conta 43 
anos de idade. 

Licenciado em Engenharia 
Electrónica pelo IST (1963), onde 
foi assistente, tendo feito os está- 
gios do seu curso na Alemanha. 

A sua carreira profissional foi 
realizada sempre na área das 
actividades privadas, com o de- 


- sempenho de lugares de parti- 


cular responsabilidade na admi- 
nistração e direcção de várias 
empresas. 

Na altura em que foi chama- 
do a ocupar funções do Governo 
era administrador (desde 1971 e 
1974, respectivamente) da Argi- 
betão e da Cimianto, e vogal do 
conselho directivo da região sul 
da Ordem dos Advogados. 

Militante do Partido do Cen- 
tro Democrático Social — CDS, 
foi membro da respectiva comis- 
são governamental e, por inerên- 
cia, das comissões nacional e po- 
lítica. 

Antigo praticante desportivo, 
capitancou a selecção nacional de 
râguebi. 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DOS DESPORTOS 


O novo secretário de Estado 
dos Desportos é o dr. Duarte 
Nuno de Carvalho Gomes de Cas- 
tro, de 41 anos, antigo pratican- 
te de vela no Clube Naval de 
Cascais e dirigente desportivo. 

É advogado e consultor jurí- 
dico na Petrogal, funções que 
exerceu já, também, no Fundo 
de Fomento Desportivo. 

Militante do Partido do Cen- 
tro Democrático Social, faz parte 
da Comissão de Estratégia do 
CDS e da Comissão Directiva do 
Instituto Fontes Pereira de Melo, 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA 


O sr. Joaquim Martins Fer- 
reira do Amaral, agora nomeado 
secretário de Estado da Integra- 
ção Europeia, fez já parte do 
V Governo Constitucional como 
secretário de Estado das Indús- 
trias Extractivas e Transforma- 
doras. 

Nasceu em Lisboa, em Abril 
de 1985, e é engenheiro mecânico 
pelo LS.T. (1968), tendo sido 
assistente daquele Instituto. Du- 


Dr. Joaquim Martins Ferreira 
do Amaral 


rante dois anos trabalhou na in- 
dústria privada, após o que in- 
gressou na DG dos Serviços In- 
dustriais, como funcionário, 

Foi chefe de gabinete do S.E. 
da Indústria Ligeira do VI Go- 
verno Provisório, subdirector-ge- 
ral das Indústrias Electro-metalo- 
mecânicas e Electrónicas (1976) 
e, depois, director-geral das Indús- 
trias Electromecânicas, cargo que 
vinha a desempenhar até ao mo- 
mento. 

Frequentou o 1.º curso de De- 
fesa Nacional do LD.N. e che- 
fiou diversas delegações oficiais 
em quase todos os países euro- 
peus. 


SUBSECRETÁRIO 
DE ESTADO 

DO FOMENTO 
COOPERATIVO 


Especialista em assuntos 
cooperativos, José Bento Gon- 
salves, que conta 44 anos de 
idade, exerceu funções pro. 
fissionais como contabilista 
em diversas empresas, e fres 
queintou vários cursos sobre 
formação de pessoal, organiza- 
ção e distribuição, e de infor- 
mática na generalidade orien- 
tados par Os problemas do 
cooperativismo, tendo realiza- 
do também muitas viagens de 
estudo aplicadas ao mesmo 


objectivo, designadamento à 
Suécia, Holanda, Dinamarca, 
Espanha e Itália, 


Fundador dirigente ou mili- 
tante da UNICOOPE, da Coo- 
perativa do Pessoal da Com. 
panhia dos Telefones, da Ade- 
ga Cooperativa da Lourinhã, 
da Cooperativa Agrícola de 
Nadruge (Lourinhã) e da Coo- 
perativa dos Trabalhadores da 
Fânzeres (Gondomar), entre 
outras, foi secretário profissio- 
nat da União Cooperativa 
Abastecedora — UNICOOPE, 
do 1964 à 1974. Entre à sua 
intensa actividade no sector, 
conta-se o ter sido repreken- 
tante dos consumidores no 
Conselho Nacional dos Preços 


e nos Institutos dos Cereais, | 


dos Têxteis e do Azeite, 


Actualmente, 6 president, * 


da FENACAM — Felderação 
Nacional de Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo, e delegado 
daquelas Caixas ao Conselho 
Coordenador do Instituto An- 
tónio Sérgio, 

Participou nas campanhas 
eleitorais do general Humberto 
Delgado (1958) e da 
(1973), e tornou-se militante 
do Partido Social-Democrata 
em Outubro de 1974, de cuja 
Comissão Política Nactonal fez 
parte, sendo membro do Con= 
selho Nacional desde o II Con- 
gresso, ja 

Foi subsecretário de Esta- 
do para o Fomento 
tivo no VI Governo Provisório, 
e deputado eleito pelo círculo 
do Porto para a Assimbleia 
da República desde Abril 
de 1976, 


Durante o VI Governo 


+ Constitucional Piper Dot o 


lugar de assessor 

Assuntos Cooperativos E EE 
nistro-adjunto do Pilimieiro- 
-Mimistro; dr, Pinto Ba'semão, 
e ocupa, actualmente, a presi- 
dência da Assemêldia Muni. 
cipal da Lourinhã, 


ELEITOS OS LÍDERES 
DAS COMISSÕES DA AR 


O CDS indicou já os nomes 
dos seus deputados que vão pre- 
aidir às Comissões Parlamentares 
cuja presidência lhe compete — 
disse — ontem Oliveira Dias, 1f- 
der parlamentar dos centristas, 

Trata-se das comissões de Ne- 
gócios Estrangeiros, Educação, 
Agricultura e Economia, que se 
tão presididas, respectivamente, 
por Lucas Pires, Adriano Mo- 
reira, Carvalho Cardoso e Ana- 
coreta Correia. 

Por acordo entre os partidos 
parlamentares, Cabe ao PSD in- 
dicar os presidentes de sete co- 
missões, ao PS os presidentes de 
cinco, ao CDS de quatro, e ao 
PCP de três. 


No passado dia 7, os membros 
das “quinze comissões cujas pre- 
sidências cabem ao PSD, PS e 
PCP, elegeram a respectiva me- 
sa, depois de estes partidos indi- 
carem o nome do presidente. 

- O CDS decidiu adiar a indica- 
ção dos «seus presidentes» ale- 
gando não saber ainda quais os 
deputados que iriam integrar o 
Sétimo Governo. 

Embora os presidentes das co- 
missões sejam formalmente elei- 
tos pelos deputados que as inte- 
gram, na Prática a eleição recal 
no nome indicado pelo partido a 
quem cabe a presidência. 

A Jista dos deputados que vão 
presidir, até Outubro, às deza- 


nove comissões parlamentares es 
tá agora completa. 

As comissões de Regimento e 
Mandatos, Assuntos Constitucio. 
mais o Comunicação Social são 
presidídas por Montalvão Macha- 
do, Amândio Azevedo e Adelai- 
de Paiva, todos do PSD. 

As comissões de Trabalho, De. 
fesa, Poder Local » Integração 
Europeia são presididas. respec- 
tivamente, por Rui Amaral, Ân- 
gelo- Correia, Moura Guedes e 
Helena Roseta, também do PSD. 
São do PS os deputados Almei- 
da Santos, José Niza, Filipe Ma- 
deira, Tito de Morais e Teresa 
Ambrósio, presidentes das comis. 
sões ide Direitos, Saúde, Comér- 


JOÃO JARDIM EM LISBOA 


«DOSSIER> MADEIRA 
ENTREGUE A BALSEMÃO 


O presidento do Governo 
Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim, chegou ontem à 
tarde a Lisboa, onde terá di- 
versos contactos político-parti- 
dários e será hoje recebido 
pelo Presidente da República, 

Amanhã, o chefe do Exe- 
cutivo madeirense assistirá à 
cerimónia de investidura do 
general Ramalho Eanes no seu 
Segundo mandato como Pre- 
sidenta da República, 

João Jardim terá uma au- 
diência de trabalho com o Pri- 
meiro-Ministro, Pinto Balse- 
mão, a quem entregará um 
«dossier» completo sobre a re- 
gião autónoma da Madeira, 
avistando-se também com o 
mimistro dos Transportes, a 
propósito dos aumentos da 
«TAP», 

Desse documento constam 
os poderes constitucionais o 
estatutários da região, as 
transferências de competências 
e de serviços já concretizadas, 
um resumo das decisões o 
acordos concertados em apo 
questões pendentes e uma sín- 
tese do Eabaiho desenvolvido 
desde Março de 1978, bem 
como um resumo do programa 
do Governo local para os pró- 
ximos quatro anos, 

Cópias deste «dosster» se- 
rão também entrégues a cada 
um dos ministros que inte- 
gram oq Gabinete que acaba 
de tomar posse. 


GOVERNO REGIONAL 
RESPONDE AO ODS 
E AO PS 


O Executivo maideirenso 
acusou ontem o CDS local de 
«persistir na guerrilha parti- 
dária», à propósito dos Tecen- 
tes aumentos da TAP para 
aquela região, 

O ODS/Madeira tinha emi- 
tido um comunicado em qua 
amirmava que o Governo Cen- 
tral, antes de anunciar os Te- 
feridos aumentos, tinha ouvido 
o Governo Regional, 

Ontem, em mota oficiosa, 
o Govemo de Alberto João 
Jardim diz que a Sua posição 
consta de um documento en- 
viado ao Primeiro-Ministro e 
aos ministros da República e 
dos Transportes, em que fun- 
damenta as razões da não 
aceitação das novas tamifas 
aéreas, 

Segundo & nota, o Governo 
Regional prontificou-se «a acei- 
tar uma pequena dedução da 
cobertura do défice, para que 
o Estado assumisse as suas 
reisponsabilidades» — o subst- 
dio para evitar «aumentos tão 
substanciais». 


O comunicado do CDS con- 
denava «as referências Jevia- 
mamente» feitas a Freitas do 
“Amaral, «pretendendo compro. 
metê-lo individualmente» nesto 
caso. 
«Sem pretender arranjar 

também 


nanças 
portaria, em termos diferentes 
do negociado» — afirma o Go- 


dição da pista do aeroporto 
de Porto Santo, 

O Executivo madeirense de. 
clara que, com este Comunica- 
do, a Federação do PS pre- 
tendeu «enganar a opinião 
pública», pois, ao contrário do 
que afirma, «o aeroporto de 
Porto Santo está operacional 
para todos os tipos de aviões 
que comporta», 

Acrescenta que no dia 8 
um avião português ao ater. 
rar, causou alguns danos na 
pista, mas que foram já feitas 


rt 


João Jardim pela segunda -vez em Lisboa, no espaço de uma 


as reparações necessárias. 

Por outro lado, e ainda se- 
gundo o Governo Regional, de- 
viam ser iniciadas, em 1978, 
obras de recarga na pista, que 
estavam a cargo da OTAN e 
que, «por motivos alheios às 
entidades portuárias», não co- 
meçaram na data prevista, 

«O Governo Regional re- 
cusa qualquer comparticipação 
na execução desta obra, pois 
ela devia ter sido realizada 
anteriormente à regionalização 
do sector» — esclarece a nota, 


e coa 


semana. — Regionalização «oblige» 


cio, Obras Públicas e Condição 
Feminina, Tespectivamente, 

Lucas Pires, Adriano Moreira, 
Carvalho Cardoso e Anacoreta 
Correia são os centristas presi- 
dentes das comissões de Negócios 
Estrangeiros Educação, Agricul. 
tura e Economia. 

Os comunistas Sousa Marques, 
Vitor Sá e Jorge Patrício são os 
presidentes das comissões de In- 
dústria e Transportes, Cultura e 
Juventude, respectivamente, 

Adelaide Paiva, Ângelo Cor- 
reia e Montalvão Machaido, do 
PSD, Filipe Madeira e Teresa 
Ambrósio, do PS, Vitor Sá, do 
PCP, foram os únicos reconduzi- 
dos nas presidências das comiss 
sões que já ocupavam em 1980. 

Entretanto, mudaram de par- 
tido as presidências das Comis- 
sões de Saúde (dos Reformado- 
Tes para o PS) de Negócios Es- 
trangeiros (do PPM para o CDS) 
e da Integração Europeia; (do PS 
para o PSD), 

O número das comissões paria. 
mentares é considerado excessivo 
por deputados de várias banca- 
das que constatam ser diminuto 
o trabalho produzido por algu- 
mas delas, 

Dez das dezanove comissões 
parlamentares têm reuniões mar- 
cadas para hoje. Sete das referi- 
das dez já elegeram a mesa no 
dia 7 e vão assim efectuar, três 
meses depois das eleições Jegis- 
ativas, a sua primeira reunião 
de trabalho. 


D Comercio do Porto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


MDP/CDE REUNE EM VIANA DO CASTELO 


A Comissão Executiva Distrital do MDP/CDE Tealiza, na 
próxima sexta-feira, um plenário distrital de militantes e simpar 
tizantes, na sua sede, à Rua dos Caleiros. 

O plenário tem como objectivo a discussão e aprovação do 
projecto de regulamento do IV Congresso do Partido, discussão 
de propostas de texto e eleição dos delegados ao Encontro Nar 
cional, que se realiza no dia 25 em Santarém. 


KAULZA DE ARRIAGA FELICITA REAGAN E HAIG 


O general 


Kaulza de Arriaga (gravura), 


presidente do 


MIRN (PDP), enviou mensagens de felicitações ao presidente 


eleito * norte -americano, 
Ronald Reagan, e ao sex 
cretário de Estado, ges 
neral Alexander Haig. 

Em telegramas ex« 
pedidos a semana pass 
sada, Kaulza de Arriaga 
congratula -se  «efusivas 
mente pela muito. signi- 


gan e espera alterações 
«consistentes» na eitua- 
cão internacional para 
«dignificar a paz e 0 des 
senvolvimento geral». 
Na mensagem en. 
viada ao general Alexan- 
der Haig, Kaulza do 
Arriaga recorda o encon- 
tro e as conversações 


com ele mantidas próximo de Bruxelas, e espera da eus acção 
um «contributo decisivos, ao lado de Reagan, para uma «mudança 
firme na situação internacional», 


AMARO DA COSTA PRESIDENTE HONORÁRIO 
DA JUVENTUDE CENTRISTA DO PORTO 


Em reunião da Comissão Política Distrital do Porto da Ju- 
ventude Centrista, deliberou-se por unanimidade que O eng. Ade- 
lino Amaro da Costa passasse a ser o presidente horonário desta 


Comissão Política. 


REUNIDOS NUM PLENÁRIO EM ÉVORA 


COMUNISTAS EXIGEM FIM 
DA ENTREGA DE RESERVAS 


Os militantes comunistas do 
Alentejo, Santarém e Setúbal 
consideraram que o prossegui. 
mento da reforma agrária «é 
uma condição para a recupera. 
ção económica e para O resta- 
belecimento do equilíbrio finen, 
ceiro» do país. 

Esta tomada de posição 
consta de um comunicado di- 
vulgado em Evora, emanado do 
plenário de militantes comunis- 
tas da zona da reforma agrá- 
ria, que decorreu sábado na 
cidade. 


O plenário, em que partici- 
param cerca de trezentos mili. 
tantes, foi presidido por Rogé- 
rio Arraiolos, membro suplente 
do Comité Central do POP é 
dirigente do Secretariado Dis- 
trital de Evora das UCP's e 


A PROPÓSITO DA VIAGEM DE DOMINGOS ABRANTES 


PC NEGA OFERTA DE MEDIAÇÃO 
ENTRE A GUINÉ E CABO VERDE 


Segundo uma nota de escla- 
recimento da SIP do Partido 
Comunista não tem fundamento 
a notícia publicada por alguns 
órgãos de Comunicação nos 
termos da qual o PCP se teria 
«oferecido para servir de me- 
dianeiro entre a Guiné-Bissau e 
Cabo Verde». 

«As diferenças de opinião 
— assinala a referida nota 
eventuais divergências que exi 
tam entre os camaradas do 
PAIGC da Guiné-Bissau e de 
Cabo Verde constituem um 
assunto interno, no qual o PCP 
não tem qualquer intenção de 
se imiscuir». 

E acrescenta a secção de 
informação e propaganda do 
Comité Central comunista: 

«Faco aos recentes aconte- 
cimentos, o PCP, com vistas a 
conhecer melhor a nova situa- 
ção, propôs aos dirigentes da 
Guiné-Bissau e de Cabo Verde 
breves visitas àqueles países de 
membros da sua direcção, Rece- 
bidas favorável e fraternalmen- 
te as propostas, tanto da Gui- 
né-Bissau como de Cabo Verde, 
o camarada Domingos Abran- 
tes, membro da Comissão Polf- 
tica e do Secretariado do CC do 
. GCP, realizou uma visita à 
Guiné-Bissau, de 7 a 9 do cor 
rente. Dentro de dias deverá par- 


tir para a cidade da Praia um 
outro membro da direcção do 
PCP. 

«Trata-se do viagens do in- 


formação no quadro de rela- 
ções fraternais e de modo algum 
de qualquer tentativa ou oferta 
de mediação». 


UDP DOS AÇORES CONTESTA 
AUMENTO DO CUSTO DE VIDA 


O Secretário do Conselho 
Regional da UDP dos Açores 
considerou ontem, que os go- 
vernos da República e da re- 
glão «começaram a cobrar a 
factura das medidas demagógi- 
cas eleitoralistas» decretadas no 
final do ano passado. 

Os governos — acrescenta 
um comunicado divulgado em 
Angra do Heroísmo — lan- 
çam-se agora «numa ofensiva 
geral visando um aumento bru- 
tal do custo de vida». 

No mesmo comunicado, re- 
ferento à reunião do secretai 
do efectuada no passado fim- 
-de-semana, classifica-se de «de- 
magógica a surpresa do execu- 
tivo regional» faca aos aumen- 
tos das tarifas da TAP/Alr Por- 
tugal nas suas ligações com o 
arquipélago dos Açores. 


O documento afirma, a esse 
propósito, que as autoridades 
açorianas tiveram conhecimen- 
to das propostas de aumento das 
tarifas, não manifestando contu- 
do «qualquer oposição de prin- 
cípio». 


Além de apontar a sua «fron- 
tal oposição» a estes aumentos, 
a UDP dos Açores apela aos 
trabalhadores e populações para 
que tomem uma «posição de 
força» no intuito de pôr termo 
ao agravamento do custo de 
vida. 


O comunicado anuncia tam- 
bém que o Secretaria do Conse- 
lho Regional da UDP decidou 
convicar o órgão máximo do 
partido entre congressos, para 
reunir em 24 e 25 deste mês 
em localidade não revelada. 


cooperativas agrícolas e por 
Dinis Miranda, da Comissão 
Política do CC do partido." 

No extenso documento poli- 
tico agora divulgado, os mili- 
tante, comunistas afirmaram 
que nos últimos quatro anos 
«a ofensiva causou grandes 
danos à reforma agrária é ao 
país», 

Além de indicar que «mais 
de trinta mil trabalhadores per- 
deram .os seu, postos de traba. 
lho», o documento refere que 
«foram usurpados» às UCP's/ 
COOP's cerca de quinhentos 
mil hectares das melhores ter- 
ras, mais de duzentas mil cabe- 
ças de gado, mais de sete mil 
máquinas e alfalass + outros 
investimentos e bens. 

Tecendo críticas ag Gover- 
nos da Aliança Demberática o 
a gua legislação no sector agrí. 
cola, o plenário considerou que 
a reforma agrária «é parte in- 
tegrante do regime democrá. 
tico, não pode ser destruída, 
nem pode ser riscada da Cons. 
tituição», 


«UM FRACASSO 
POLÍTICO» 


Num outro passo go refe- 
rido documento, afirma-se que 
«a ofensiva contra 4 reforma 
agrária foi um fratússo no 
campo político, porque não con- 
seguiu destruir toda 4 reforma 
agrária», «no campo económi- 
co, porque destrói um processo 
produtivo tão Indispensável ao 
progresso do país» e sho campo 
social, porque degrada a condi 
são de vida dos trabgihadores 
e das populações». 

No capitulo da distribuição 
de terras, o plenário considerou 
que q executivo da AP) «mente» 
e que «procura arrastar og tra- 
balhadores para a autydestrui- 
são das suas próprias UCP's/ 
COOP's para dar aos pequenos 
agricultores umas Coyrelas sem 
futuro nem garantiass, 

O plenário apontou à neces- 
sidade de se «reclamar, junto 
dos órgãos de soberúnia) que 
seja suspensa imediatamente a 
entrega de reservass, que «a 
GNR seja retirada; do pro- 
cesso e exigido o estabeleci- 
mento «de um rigoroso inqué- 
rito às ilegalidades dy MAP é 
seus serviços regionais,, 

O, militantes comunistas 
afirmaram ser «necessária le. 
gislação que obrigue 6s agrá. 
rios à arrendar as ferras quo 
mantêm incultas e qué «proiba 
que vendam aos estrangeiros 
as herdades que recebem como 
reservas ou que possugm». 


«Devem ser tomadas meaw 
das que conduzam a um refor. 
Go da solidariedade activa», diz 
ainda o documento, que suge- 
re-se a formação de uma co- 
missão de trabalhadores dos 
cinco distritos «com a tarefa 
de coordenar e levar por diante 


as linhas de orientação apon- 


tada, neste plenário», 


DEMISSÃO 
DE €. UEIRO 
REVELA «CONTRADIÇÕES» 


O pedido de demissão de 
Oasqueiro de presidente da 
CAP e da Comissão de Agris 
cultura e Pescas da Assembleia 
da República e as posições to- 
madas pelo, agrários alenteja- 
nos denunciam a existência de 
fortes contradições e choques 
entre os diferentes grupos da- 
quela agremiação de agrários» 
— afirma a Direcção da Orga« 
nização Regional do Alentejo 
do PCP, em nota enviada à 
Imprensa. 

Segundo aquela organização 
comunista, «a AD, para ganhar 
o apoio dos grandes agrários 
alentejanos, fez.lhes grandes 
promessas — prometeu alterar 
a «Lei Barreto» ainda mais a 
seu favor, prometeu dar gran. 
des rios de dinheiro em subsi- 
dios, prometeu acelerar a en. 
trega de terras, numa palavra, 
prometeu acabar com a refor. 
ma agrária e reconstituir o la- 
tifúndio no Alentejo, Mas a 
luta dos trabalhadores e das 
forças democráticas consequen. 
tes, e especialmente, a derrota 
da AD no dia 7 de Dezembro, 
impediram que tais promessas 
fossem cumpridas. 

«São as contradições e cho. 
ques entre os diversos grupos 
dentro da CAP, despolotados 
por esta situação, que estão na 
origem deste pedido de de- 
missão». 

Os grandes agrários alente. 
janos agrupados na chamada 
«Associação de Agricultore, de 
Evora» estão descontentes com 
o MAP e com & direcção da 
CAP porque estes não conse. 
guiram levar a cabo a destrui- 
ção da reforma agrária, tão ra- 
pidamente como tinham pla- 
neado. 

«Os grandes agrários alen. 
tejanos estão preocupados com 
a luta dos trabalhadores contra 
o desemprego, com a firme dis- 
posição dos trabalhadores em 
produzir e em não permitir que 
os agrários deixem ao aban- 
dono as herdades que têm rece- 
bido como reservas». ] 
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ECONOMIA/TRABALHO: , 


EM CAUSA A APOSENTAÇÃO E REFORMA 


Controladores aéreos 
entram amanhã em greve | 


Os controladores de tráfego 
móreo iniciam amanhã, à meia- 
«Moite, uma greve de 24 horas, 
que afectará todo o movimento 
de aeronaves sobre o espaço nã- 
cional, com excepção dos voos 
militares e das emergências. 

A não publicação de um de- 
ereto-lei sobre a aposentação e 
reforma dos Controladores aéreos 
matéria para a qual havia um 
acordo, aprovado em 23 de Fe- 
verciro do ano passado, gerou a 
movimentação dos «agulheiros do 
Céu», que se propõem paralisar 
na referida data se, entretanto, 
não houver uma resposta do con. 
selho de gerência da Empresa 
Pública de Aeroportos e Navega- 
ção aérea. 

Ao que sabemos, a ANA-EP 
está a tentar, com o ministério 
da tutela, desbloquear a situa- 
ção, embora a comissão negocia- 
dora do estatuto dos controlado. 
res de tráfego aéreo reafirme a 
fundamentação apresentada ao 
governo, que se baseia numa pro- 
posta internacional dos profissio- 
nais do sector, a qual prevê a 
aposentação aos 52 anos. A per- 
da imediata de algumas retribui. 
ções que seriam incluídas nos 
cálculos das pensões de reforma, 

+ Pela não regularização oficial da 
Teforma dos controladores deu 
origem a que nenhum profissional 
tivesse conseguido, até 
ngir a idade de aposen. 


HÁ QUEM DISCORDE 


Entretanto, considerando a 
greve inoportuna porque a classo 
está «pulverizada por vários Sin- 
dicatos e opções, pelo que não 
deveria ser levada a uma posição 
extrema de luta antes de estar 


a Comissão Instaladora do Sin- 
dicato dos Controladores do Trá. 
fego Aéreo (SINCTA) exortou 
ontem estes trabalhadores a não 
acatarem a greve decretada para 
o sector pelo Sindicato da Avia- 
ção e Aeroportos (SITAVA). 


CRISTALARIA; 
— GREVE DURANTE 
UMA SEMANA 


A greve dos trabalhadores vi- 
dreiros, sector de cristalaria, es- 
tá a registar uma adesão quase 
total na região da Marinha 
Grande. 

A federação sindical desconhe- 
ce dados em relação às restantes 
zonas do país, mas — segundo 
um dirigente sindical — o maior 
número de empresas abrangidas 
pela greve situa-se na Marinha 
Grande. 

A greve, iniciada ontem e com 


uma duração previsível de uma 
semana, tem por objectivo obri« 
gar as entidades patronais a ne- 
gociarem novas tabelas salariais, 

Os trabalhadores pedem au- 
mentos de 24% e o patronato 
não ofereceu ainda qualquer va- 
lor. 

As negociações iniciaram-se em 
15 de Setembro. 

O sector vidreiro da cristâlaria 
emprega cerca de 3500 trabalha- 
dores, 


AUDIO MAGNÉTICA 
EM CRISE FINANCEIRA 


Os trabalhadores da empresa 
Audio Magnética não receberam 
ainda os salários de Novembro, 
Dezembro e décimo terceiro mês. 

A Audio Magnética pertence a 
uma empresa norte-americana 
com sede em Irvine (Califórnia) 
e fabrica cassetes, cartridges e 


fitas para duplicadores de cas- 
setes. 

A situação económica actual da 
empresa está a colocar em risco 
os cerca de 500 postos de traba- 
lho e o administrador William 
Otsen abandonou o país em 25 
de Novembro. 

A Comissão Coordenadora dos 
Trabalhadores considera a situa- 
são da empresa «gravíssima, mo- 
tivada pela gestão do director-ge 
ral, agravada pelo seu abandono 
da empresa e do país». 

A Audio Magnética funciona 
nas proximidades de Caldas da 
Rainha desde 1972 e factura 
anualmente cerca de 600 milhões 


ração da empresa 
tentou por duas vezes desde o 
25 de Abril o despedimento co- 
lectivo, intenções que foram re- 
cusadas pela Secretaria de Estado 
do Emprego. 


CASO NÃO SE CHEGUE A ACORDO 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
PODERÁ PARALISAR 


Os trabalhadoras da cons- 
trução civil podem vir a entrar 
em greve no próximo dia 22, 
caso a Associação dos Indus- 
triais de Construção do Norte 


de novo restabelecida a unidade» não assine o contrato colectivo 


EMPRÉSTIMO DE SEISCENTOS MIL CONTOS 
AOS CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES 


Para aquisição ge material e instalações de telecomunica- 
gões a empresa pública Correios e Telecomunicações de Portugal 
foi autorizada a contrair, no Banco ds Fomento Nacional, um 
empréstimo até ao montante de seiscentos mil contos, à taxa de 
22,25 por cento ao ano. 


COMERCIALIZAÇÃO DAS LAMPADAS ELÉCTRICAS 


Uma portaria do Ministério do Comércio e Turismo, publi- 
cada ontem, uniformiza as margens e regras de comercialização 
das' lâmpadas eléctricas incandescentes, fluorescentes e de mer- 
cúrio. As referidas margens são as seguintes: para o armaze- 
nista, 20 por cento sobre a tabela de fabricante; para o reta- 
lhista, 25 por cento sobre o preço máximo de venda do armaze- 
nísta, incluindo neste o imposto de transacções. 


AGRICULTORES PROTESTAM 
CONTRA AUMENTOS DE ADUBOS 


A Liga dos Agricultores de Montemor-o-Velho protestou 
ontem contra o recente aumento dos adubos e pesticidas, 

A Liga afirma em comunicado que «apesar do aumento em 
80 por cento dos principais factores de produção, o que os agri- 
cultores produzem, ou não aumenta ou desce de preço», acres- 
centando que a manter-se esta situação cestá à a a ruina dos 
agricultores e da economia do País». 


APEC APOSTA NA VALORIZAÇÃO 
DOS ECONOMISTAS PORTUGUESES 


A nova direcção da Associação Portuguesa de Economistas, 


(APEC) referiu, no seu programa de acção, como objectivos prin-” 


cipais ca valorização, afirmação e aproximação dos economistas 
portugueses». 

Com 1029 associados, 8 APEX, no entender dos seus órgãos 
dirigentes — empossados na segunda-feira — necessita de «pro- 
mover a adesão de associados e a sua paíticipação na vida da 
Associação». 

A organização de seminários e debates sobre temas actuais, 
O estímulo à criação de estágios voluntários para recém-forma- 
dos e a organização de visitas do estudo são alguns dos aspectos 
contemplados na formação e actualização dos economistas, um 
dos propósitos da direcção da APEC. 

A reflexão sobre os grandes temas económicos, com a orga- 
nização de uma conferência nacional de economistas e de vários 
colóquios, bem como a assinatura de publicações sobre economia 
e administração, para além da criação de um boletim periódico 
de informações, são outras das preocupações da Associação. 

Outros dos vectores fundamentais porque se irá pautar a 
acção da recém-eleita direcção da APEC são o estimulo à criação 
do centros de colocação de licenciados nas escolas superiores de 
economia e gestão e o intercâmbio com associações nacionais é 
estrangeiras similares e também a promoção de relações com cco- 
nomistas de países de expressão portuguesa, 


RELAÇÃO DE ESTRANGEIROS 


Todas as entidades patronais que tenham ao seu serviço 
cidadãos estrangeiros, devem enviar, durante o mês de Janeiro 
de 1981, ao Serviço de Estrangeiros do MAI, uma relação desses 
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de trabalho pré-acordado entre 
os industriais do Sul e respec- 
tivos sindicatos. 

Em conferência de Imprensa 
levada a efeito na sede do Sin- 
dicato dos Trabalhadores das 
Indústrias de Construção Civil, 
Madeiras, Mármores e Pedreiras 
do Distrito do- Porto, foram 
dadas a conhecer as dificuldades 
encontradas durante as negocia- 
ções, 

Com efeito, as Associações 
dos Industriais do Sul chegaram 
a acordo com os representantes 
dos trabalhadores, o que não 
aconteceu relativamente ao Nor- 
te, que discordou das propos- 
tas, apresentando tabelas sala- 
riais nitidamente inferipres, Ta 
davia, desde há uns tempos a 
esta parte que os contratos assi- 
nados dizem respeito à globali- 
dade do país, sem descrimina- 
ções regionais. 

Segundo o Sindicato, «os pa- 
trões estão empenhados na di- 
visão dos trabalhadores, que- 
rendo voltar à situação existen- 
te antes do 25 de Abril e exer- 
cer formas de exploração desen- 


Assim, a manter-se esta sl- 
tuação, e mesmo que no Sul 
seja assinado o contrato, está 
marcada uma greve nacional 
para o próximo dia 22, que 
«inicia uma sério de formas de 
luta a ser adoptada pelos só- 
cios do sindicato». Entretanto, 
apurámos junto do sindicato 
nortenho que a Associação dos 
Industriais do Norte zonvocou 
uma reunião para hoje, em Lis- 
boa, com a Federação da Cons- 
trução Civil, no sentido de re- 
solver o problema. 

O patronato nortenho preco- 
niza o aumento salarial de 
22%, já adoptado por diversas 
firmas, enquanto a proposta do 
sindicato atinge os 32%. Por 
outro lado, em questões de sub- 
sídio de alimentação, em que 
os «nortenhos» pretendem ofere- 
cer menos 10 escudos que o 
Sul, o mesmo se dizendo do 
relativamente à cláusula de se- 
paração entre os trabalhadores 
construtores civis e os restan- 
tes sectores que constituem, 
de entre outros, os pontos de 
discordância. 


REVISTAS ESTRANGEIRAS 
QUEM LHES FAZ O PREÇO? 


Há certos artigos que repenti. 
namente «beneficiam» de preços 
para os quais não se encontra 
razão palpável. 

o caso de certas revistas es- 
trangeiras. Neste caso concreto 
a reconversão para escudos do 
preço de capa nem sempre é li. 
near, sendo o mesmo, o preço 
de capa de diferentes publicações, 
desde que varie a distribuidora 
das mesmas. 

Mas temos um caso mais con- 
coreto; uma revista espanhola com 
preço de capa de 90 pesetas é 
vendida a 130 escudos, mas outra 
com preço de capa de 175 pese. 
tas já se vende a 60800, mas há 
mais; duas revistas diferentes, 
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escudos e a outra a 115 escudos. 

Aqui não funciona o peso de 
cada revista. Tão pouco a recon- 
versão em escudos com o conse- 
quente lucro da distribuidora, 
Que funciona então? Ao que 
apurámos a distribuidora «carre- 
ga» no preço das revistas mais 


vendáveis e «alivia» as menos - 


vendáveis — à procura de um 
certo tipo de lucro. 

E a concluir perguntámos: É 
correcto que uma revista com 
preço de capa de 75 pesetas, apro- 
ximadamente 50 escudos (e colo- 
cada aqui pela editora espanhola 
a um preço acessível) seja posta 
no mercado por 115 escudos? 
Não andará por aqui especulação? 


Respepdo quem, solar 


A EUROPA — 
FACE ÀS TECNOLOGIAS 
DA INFORMAÇÃO 


Mas não basta promover a investigação, o de- 
senvolvimento industrial e o alargamento dos merca- 
dos. É necessário ainda preparar o meio social em 
relação às tecnologias de informação, de maneira a 
retirar daí as maiores vantagens e minimizar os riscos 
próprios dos períodos de transição. 


Empego: por forma a evitar as dificuldades e, 
ao mesmo tempo, criar um clima de confiança fav: 
rável à inovação, os métodos e o ritmo da sua intro- 
dução devem ser determinados de uma forma clara 
e concertada: 


— Através de consultas com os parceiros sociais. 
— Através de avaliações periódicas do impacto das 
novas técnicas; 


PROMO: 
mn st 
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— Através da constituição de um organismo europeu 
que centralize os estudos e as investigações. 
“Formação: a adaptação dos trabalhadores, dos 

wfentes e do conjunto dos cidadãos aos novos instru- 

mentos deve ser facilitada através de: 


— O estudo sistemático das necessidades futuras ven- 
tiladas por regiões e qualificações (um primeiro 
relatório está anunciado para 1981); 

— A utilização do Fundo Social Europeu para acções 
de formação e de reconversão às técnicas de 
electrónica; 

— O Incentivo às trocas de experiências ligadas ao 
ensino e à utilização das novas técnicas nas escolas; 

— A multiplicação das trocas de experiência e 3 or- 
ganização de seminários especializados para chefes 
de empresas e representantes dos Sindicatos. 


Protecção das liberdades: os países da Europa 
Ocidental membros do Conselho da Europa procuram 
harmonizar as suas legislações atravós da adopção de 
uma convenção sobre a protecção das pessoas em 
relação ao tratamento automatizado dos dados de ca- 
ráoter pessoal. Deveria ser encarado o estabelecimento 
de uma directiva comunitária específica, no caso de o 
conjunto dos Nove não aderir ao texto agora em ne- 
gociações num âmbito mais amplo que o da Comu- 
nidade. 


A revolução das tecnologias da informação está 
em marcha; ela não será travada. Como todas as mu- 
tações técnicas, ela está prenhe de possibilidades e 
de riscos. Actuando em conjunto, os Europeus poderão 
mais facilmente afastar os riscos e apoderar-se das 
possibilidades reais que se lhes oferecem. Não é de- 
masiado tarde — mas também não há tempo a perder. 


Os anteriores artigos desta série têm saído nos 
últimos quatro números do jornal, 


FIM 
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8 EDUCAÇÃO 


NA MAIORIA DOS PAÍSES DO TERCEIRO MUNDO 


MULHERES ABANDONAM A ESCOLA 
MAIS CEDO DO QUE OS HOMENS 


A taxa de deserção escolar 
em muitos países do Terceiro 
Mundo reflecte os preconceitos 
existentes e contribui pará 
manter em pé os obstáculos 
para a participação completa 
e igualitária da mulher na 
vida, social, 

Estudos recentes mostram 
que & taxa de deserção esco- 
lar feminina 6 consideravel- 
mente maior que a masculina. 


Em cada nível do escola- 
ridade, uma maior proporção 
de mulheres que homens aban- 
donam os cursos. 

Um alto número de mulhe- 
res não encontra vagas no ni- 
vel secundário e quanto mais 
elevado for o nível cducacio- 
mal, menor será a matrícula 
de mulheres. 

Hoje em dia, mesmo tendo 
em conta a crescente con- 
vieção de que tanto homens 
como mulheres devem receber 
as mesmas facilidade, e opor- 
tunidades, mantém-se, toda- 
via, a tradicional atitude que 
atmibui à mulher como único 
papel, o lar. 

AS investigações demons- 
traram que as mulheres que 
não completaram q sua ins- 
trução primária vêem-se fre- 
quentemente mesta situação, 
mão tanto pela sua própria 
vontade como por dificuldades 
económicas ou por pressões 
dos seus pais, 

Muitas raparigas têm de 
deixar a escola neste nível 
para cuidarem dos irmãos 
mais pequenos ou para ajuda- 
mem os Seus país em diversas 
actividade, económicas, tendo 
às vezes de separar-se da fa- 
mélia à fim de obterem tra- 
balho noutros lugares para 
contribuirem para um melhor 
rendimento dos seus proge- 
nitores. 

Ao nível médio do ensino, 
as rapariga, entre os 12 e os 
16 anos abandonam q sistema 
educativo pelas mesmas ra- 
z6es econômicas ou outros 
factores culturais, 


AS MAIS VULNERÁVEIS 


A maior deserção « menos 
controlada, produz-se nos níveis 
Inicial e intermédio de instru- 
cão, Para a mafor parto das 


crianças, homens e mulheres 
em vários paises africanos, a 
instrução termina neste nível. 
A maioria das escolas secun- 
dárias são internatos que 
admitem apenas os estudantes 
que aprovam nos difícels exa- 
mes de admissão. 

Devido a que a admissão 
à escola secundária não 6 
consequência automática do 
fim da educação primária, 
uma grande proporção das 
crianças tem de preparar-se 
por si mesmas ao serem mar- 
inalizadas do sistema educa- 
tivo formal, 

Neste contexto, as mulhe- 
res ficam mai, vulneráveis. A 
maternidada converte-se numa 
protissão forçada para algu- 
mas delas, 


Outras encontram refúgio 
em empregos pobremente re- 
munerados, enquanto que as 
mais aventureiristas se dedi- 
cam à prostituição, 

Sabe-se que uma grande 
proporção de raparigas detém 
o seu ciclo de imstrução ao 
terminarem os estudos secun- 
dários, de tal maneira que o 
nível terciário da educação se 
imícia com um Teduzido mú- 


por razões económicas ou de- 
vido à gravidez, as restantes 
são afastadas devido aq seu 
baixo rendimento escolar mos 
exames com que terminam 


este nível de estudos. 

Peritos na matéria assina- 
lam que a educação secundá- 
ria e terciária constitu! um 
período de aventuras, 

Possivelmente este facto 
reduz a sua motivação para 
gobressair, determinando assim 
que para o fim do nível se- 
cundário a maior parte das 
mulheres comece a dar-sa con- 
ta de que pode utilizar a sua 
feminilidade para encobrir a 
necessidado de compethr com 
os homens, 


«QUANDO SE EDUCA 
UMA MULHER...» 


Este período de aventuras 
surge entre os 14 e os 18 anos. 
Os exames finais, que com 


maior ou menor acerto ava- 
liam o seu rendimento acadé- 
mico, finalmente marginam- 
-nas do sistema. Pobremento 
instruídas, acabam por se en- 
volver nas tradicionais profis- 
sões femininas como o ensino, 
a enfermagem e Os empregos 
de escritório. 

Enquanto os homens demo- 


tanto pela tradição como pela 
natureza, 
Portanto, não se pode oul- 


par as mulheres pelos seus 
limitados logros sem ter em 
conta todas as causas, media- 
tas ou não, que as afectam 
directa ou indirectamente. 

Um filósofo ganês obser- 
vou que quando se educa um 
rapaz educa-se um indivíduo, 
mas quando se educa uma 
mulher, educa-se uma nação. 

A imfluência de uma mãe 
educada melhora, com toda a 
certeza, a qualidade de vida 
da sua origem, a qual, por sua 
vez, exercerá influência sobre 
as vidas dos seus filhos é 
assim sucessivamente, 

Por isso é importante que 
nesta época de consciência so. 
cial e igualdade dos sexos, os 
governos reconheçam a neces. 
sidade de proporcionar instru- 


A educação é capaz de 
romper barreiras finmemento 
arreigadas na tradição, o cos- 
“tumes e a ção, Pode 
contribuir com elementos como 
a abertura perante novas 
ideias, uma situação sócio- 
-cconômica mais alta, uma 
gama mais extensa de opções 


e maior igualdado com os 
homens, 
Neste sentido devem to- 


mar-se medidas para a iden- 
tificação e modificação das 
limitações materiais « outros 
factores externos que levam 
as mulheres a desertar do sis. 
tema educativo, 


DIRECÇÃO-GERAL DE PESSOAL ESCLARECE 


«COLOCAÇÕES NO PRIMÁRIO 
GERAM ONDAS DE PROTESTO» 


Sob o título «Colocações no 
Primário geram ondas de protes- 
tor publicou «O Comércio do 
Porto», em 13/11/80, um artigo 
sobre o qual a Direcção Geral de 
Pessoal do Ministério da Educa- 
ção » Ciência nos enviou agora 
um esclarecimento que passamos 
a transcrever na Íntegra: 

«Desde 1976/77 que o desem- 
prego de professores do ensino 
primário se apresentava como um 
flagelo que jamais parecia ter 
cura, com todos os inconvenien- 
tes que daí advinham para os do. 
centes que não conseguiam co- 
locação e que eram em elevado 
número. No último dia do amo 
lectivo passado (30 de Junho) 
estavam ainda sem colocação 800 
professores, sendo este número 
o mais baixo verificado desde 
que o problema surgiu. 

No presente ano escolar, de- 
vido a um& sério de medidas que 
possibilitaram a criação de novos 
postos de trabalho, o desemprego 
dos professores do ensino primá- 
rio foi completamente erradica- 
do, dando-se assim cumprimento 
ao programa , neste domínio, 
o Govemo a! idamente di- 


vulgou. 

Todavia, as colocações de pro- 
fessores obedecem a disposições 
legais (D.L. n.º 214/79, de 14 de 
Julho; DL. n.º 211/80, de 5 do 
Julho e Port. n.º 3524/79, de 
18 de Julho) que os professores 
muito bem conhecem e de pro- 
Curam aproveitar os direitos af 
consignados esquecendo, por ve- 
zes, os deveres que lhes são ine- 


rentes 

É impossível assegurar empre- 
go, a todos os professores, ao pó 
da porta; do mesmo modo não é 
possive; aguardar indefinidamen- 
to o aparecimento de «todas» as 
vagas ou lugares disponíveis em 
caqi. distrito, para movimentar o 
pessoa, docente que há-de asse- 
gurar o funcionamento das au- 
las em todo o País. 

Assim, de acordo com a mã- 
neire como cada candidato preen- 
cheu o seu boletim de concurso 
e con! as necessidades verificadas, 
Sucessivamente, nos vários dis- 
tritos escolares, se fez & movi- 
mentação e colocação de profes- 
sores 

Todavia, alguns professores, 
felizmente não todos, pretenden- 
do embora beneficiar dog direitos 
inerentes às regras do concurso, 
furtam-se 80 cumprimento dos 
seus deveres profissionais, sempre 
que a escola atribuída não é da 
sua conveniência, ainda que seja 
a escola incluída nas preferên- 
cias manifestadas pelo Candidato 
quando preencheu o boletim de 
concurso. 

Importa salientar que ninguém 
foi, nem será, enviado para, o Sul 
(ou qualquer outra parte do País) 
contra a sua vontade, 

tsta é manifestada, expressa- 
mente no boletim de concurso, 
livremente preenchido, e não po- 
de entender-se que um professor 
que declara aceitar ser colocado 
em qualquer escola do País, ve- 
nha posteriormente queixar-se de 
ter sido deslocado para um dis. 


Mi onde era necessária a sua 
actividade profis 

Não foram pois «...apresseda- 
mente colocados em escolas de 
distritos longínquos...», mas sim 
obedecendo a, esquemas de con- 
curso que, sendo embora discutí. 
veis, eram do conhecimento do 
professores quando a eles se sub- 
meteram e os aceitaram implici- 
tamente ao preencherem o seu 
boletim. 

Resta acrescentar que algumas 
referências especiais carecem do 
fundamento e são apresentadas dp 
forma demagógica e especuiativa 

Assim, o distrito de Beja re- 
cebeu, até agora, 147 professores 
dos distritos do Norte e Centro 
dos quais 21 eram já vinculados 
Bo Ministério da Educação e 
Ciência. Este número está pois 
muito distante das quatro cente- 
nas referidas no artigo. 

Por outro lado, nenhum dos 
professores vinculados corre qual. 
quer risco de interrupção de efec. 
tividade » vencimentos; os não 
vinculados (e dada a carência de 
professores existente) também 
nãod everão correr o risco de 
não deverão correr o risco de 
seu vínculo ao Ministério da 
Educação e Ciência, ainda que 
possam ter alguns dias de intor- 
rupção de abonos e, consequente. 
mente, de efectividade, 

Quanto às professoras partu- 
rientes, a sua situação está per- 
feitamente regulamentada pelo 
DL. n.º 112/76, de 7 de Feverei. 
ro. Possíveis situações pontuais 
(até agora apenas uma detectada) 


serão analisadas e resolvidas den. 
tro da lei em vigor, salvagiardan- 
do os direitos de cada ufti, como 
é timbr. de um País que se hon- 
ra de ser, hoje, um Estado de 
Direito. 

Quanto à ameaça da Junta Mé- 
dica, é lamentável que sé tome 
publicamente a defesa d, pessoas 
que intencionalmente estão a 
defraudar o erário público e a fu. 
gir ao cumprimento dos deveres 
a que se obrigoram. d 
País contemporizar 
io de Pie iid não 
justificadas que originam o dis- 
Pêndio de centenas de milhares 
de contos com «profissionais» 
que pretendem receber 45 venci- 
mentos comodamente instalados 
em suas casas, sem nada produ- 
zirem? 

Poderão os verdadeiros profis 


- sionais compreender que se esteja 


a pagar a pessoas que, «tão doen. 
tes como eles» se furtam fa cum. 
primento das suas obrigagões pro- 
fissionais? 

O Ministério da Edusação e 
Ciência tudo tem feito para, eli 
minar o desemprego dos profes- 
sores do ensino primário e para 
dignificar a função docente, Es- 
pera também a melhor cormpreen. 
são e colaboração de todos no 
sentido de poderem ser resolvidos 
os problemas que siligêm as po- 
pulações das regiões mais longín- 
quas e inóspitas que, Corro todos 
os outros, têm direito à Educa- 
ção, sem prejuízo de tSntar en- 
contrar processos mais adequados 
para a colocação de professores». 


O Gomercto do 
18 DE JANEIRO DE 1984, 


[D CONCURSO PARA PROFESSORES 
DOS ENSINOS PREPARATÓRIO 
E SECUNDÁRIO E 


Amanhã será publicado na | Série do «Diário da Rex 


pública» o despacho normativo n.º 15/81 sobre habilitas 


ções próprias ou suficientes. 

No «Diário da República», Il Série, do próximo dia 15, 
vão ser publicados os avisos dos seguintes concursos 
para os Ensinos Preparatório e Secundário: para profes- 
sores efectivos; para professores profissionalizados; para 
colocação ao abrigo da preferência conjugal; para con 
tratos plurianuais; para contratos anuais. 

Os boletins e fichas para apresentação das candida= 
turas poderão ser adquiridas na Imprensa Nacional/Casa 
da Moeda ou nos -seus agentes distribuidores. 


D] ADJUDICADA A CONSTRUÇÃO DA ESCOLA 
DE VILA FRANCA DE XIRA 


O ministro da Habitação e Obras Públicas, eng.º João 
Porto, autorizou a adjudicação da nova Escola Secundá- 
ria de Vila Franca de Xira. 

De há muito reclamada pela população, dada a situa- 
ção de degradação que actualmente se regista nas ins« 
talações em que tem funcionado o ensino do grau secun= 
dário de Vila Franca de Xira, a nova escola irá, assim, 
preencher importante carência local. 

As obras agora adjudicadas, que deverão estar con= 


cluídas num prazo de 10 meses, importarão em cerca de 
84 mil contos. 


D] CENTRO CULTURAL DO PORTO 


] Foram entregues, o segundo, terceiro e quarto pré- 
mios, nos valores, respectivamente, de quatrocentos, tre- 
zentos e duzentos mil escudos, do concurso para o pro- 
jecto do Centro Cultural, anexo à sede da Delegação Re- 
gional do Norte, da Secretaria de Estado da Cultura. 

Os premiados, como foi oportunamente noticiado, são 
os arquitectos Pedro Ramalho, Rolando Torgo Rodrigues 
da Silva e António Meneres. 


D ESCOLA PREPARATÓRIA DE CERVA 


Em edifício pré-fabricado, no lugar do Barreiro prin- 
cipiou a funcionar, no corrente ano lectivo, a Escola Pre- 
paratória de Cerva. * 

Conta 17 professores, 150 alunos, nos cursos diur- 
nos do 1.º e 2.º anos, e 36 no curso nocturno. 

O lugar mais distante de Cerva e bem assim as 
povoações de Macieira e Azeveda, da freguesia de Limões, 
são servidas por camioneta e por carrinha, que assim 
asseguram O transporte dos alunos das referidas povoa- 
ções. 


D ESCOLA PRIMÁRIA DA CONCHADA 
JÁ ESTÁ EM FUNCIONAMENTO 


Afinal o problema que levou ao encerramento, depois 
do primeiro período escolar, de uma das quatro salas de, 
aula da Escola Primária da Conchada, mais não era do 
que, na prática, uma «questão domestica». 

Com efeito, tudo passava por um diferendo entre a 
encarregada da limpeza e uma professora, divergência 
já sanada depois da intervenção do presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra. 

Como consequência, todas as crianças da Conchada 
já recomeçaram, normalmente, as suas aulas. 


D ESCOLA SECUNDARIA 
JOSÉ ESTÊVÃO (AVEIRO) 


O Conselho Directovo da Escola Secundária José 
Estêvão, de Aveiro, informou que está aberto concurso 
até às 17,30 horas do dia 16 de Janeiro, para o preenchi- 
mento dos seguintes horários: Educação Visual, 15 horas, 
e Educação Física, 16 horas. 


[D CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO 
ENTRE OS LABORATÓRIOS 
DE ENGENHARIA CIVIL 
E DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 


Entre o Laboratório Nacional de Engenharia Civil e 
o Laboratório Nacional de Investigação Científica e Tro-' 
pical foi assinado um convénio de cooperação, visando o 
aproveitamento das potencialidades das duas instituições 
para o desempenho das tarefas especificas, inclusivamen- 
te em domínios que interessam as áreas tropicais. 

Pretende-se valorizar a acção dos dois organismos 
ao serviço do país, assim especificadas: acções ao domí- 
nio da informação, envolvimento e parmuta de documen- 
tação técnica e a difusão dos conhecimentos levados a 
cabo por cada um dos organismos, acções da formação, 
na organização e participação de cursos de actualização 
ou de formação profissional, estágios, realização de coló- 
quios, conferências, visitas programadas e acções de espe- 
cialização e de investigação. ve 


O Eomercio do “Porto 
43 DE JANEIRO DE 1981 
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AVONE NO «PARQUE» — Vai constituir 
Gensação nos meios revisteiros o 
regresso da popular actriz Ivone Sli 
[la ao Parque Mayer. A reaparição, 
[gue nada deixava prever, face às 
últimas mas diferentes experiências 
'de Ivone em palcos «marginais», 
fica a dever-se ao pedido de resci- 
são do contratro que ligava Rita 
"Ribeiro ao Teatro Maria Vitória. 


GRAVURA DA RDA = «Tendôncias 
dos anos 70» é título da exposição 
de gravura da República Democrá- 
iftica Alemã, que, a partir de quinta- 
eira, estará patente nas galerias da 
Fundação Gulbenkian. Promovida 
pela Embaixada daquele país em 
|Lisboa, a exibição engloba cerca de 
200 trabalhos representativos de 51 
artistas leste-alemães, continuado- 
ires de uma relevante tradição na 
especialidade artística. 


INFANTÁRIO RIBEIRO DOS SAN- 
TOS - Em beneficio do Infantário 
Popular Ribeiro dos Santos, projec- 
to social e pedagógico que a Asso- 
ciação Popular Ribeiro dos Santos 
vem edificando há quase seis anos, 
|Fealiza-se amanhã, às 21 horas, no 
- Teatro Municipal de S. Luís, um 
espectáculo de vaniedades em que 
actuarão Simone de Oliveira, lo Apo- 
toni, Manuel José Soares, Lenita 
Gentil e Jose de Carvalho, entre 
outros, 


| PASSEIOS DE DOMINGO = O Centro 

Nacional de Cultura tem previstos 
até final do corrente mês os seguin- 
tes «passeios de domingo»: Dia 
"18 — Reservas do Museu Gulben- 
Kian, sendo guias a directora e as 
monitoras do museu; Dia 25 — Ate- 
lier do cartonista Sam; e Bolsa de 
Lisboa, com o acompanhamento de 
Femando Ulrich 


| BAILADO NA QUIMIGAL - Tem início 
no Barreira, na casa da cultura dos 
trabalhadores da Quimigal, a nova 
série de espectáculos com que a 
Companhia Nacional de Bailado 
fará uma breve digressão na área da 
grande Lisboa, com a reposição de 
algumas das principais obras ante- 
riormente apresentadas, 

E assim dada a oportunidade a 
um público sempre arredado deste 
género de actividades culturais de, 
nos próximos dias 27 e 28, admirar 
os mais recentes bailados de Ar- 
mando Jorge, coreógrato-residente 
da companhia 


IMAGEM FOTOGRÁFICA — A história 
da imagem fotográfica é um dos 
novos cursos que, promovidos pelo 
Centro de Arte e Comunicação Vi- 
Sual, vai ser ministrado por António 
Sena 

A fotografia doméstica, a morte 
fotogênica, a cor do céu, são alguns 
dos temas a ser focados todas as 
segundas e quartas-feiras, neste 
curso de «Expressão de imagem 
múltiplas, 


ENSINO E EMPREGO — A União Cató- 
lica de Industriais e Dirigentes de 
“Trabalho continua a promover en- 
contros regulares de análise de al- 
guns temas de interesse geral dos 
Seus associados. 

Amanhã, será a vez de ser discu- 
| tido o tema «Ensino e Emprego» que 
| contará com a presença, como 

moderador, dn eng.” "Jorge de 
Araújo. 


AGATHA CHRISTIE — Incluído no pro- 
grama da actividades deste mês de 
waneiro, o Instituto Britânico apre- 
Senta, hoje, o filme de ficção «Agat- 
ha», que narra o período da vida da 
“grande romanoista policial em que 
desapareceu misteriosamente do 
convivio de todos os seus amigos. 
| - Esta sessão segue-se a uma ou- 
tra, bem distinta, em que foi apre- 
sentada aos alunos dos cursos de 
inglês daquele instituto a dança 
escocesa nas suas diversas formas 
de expressão. 


AMOS 70 — Nas galerias das exposi- 
s temporárias da Fundação Gul- 
kian, vai ser inaugurada, depois 

' de amanhã, uma importante exposi- 
ção de gravuras da Rea, 


Um ano depois de ter partido do Maputo 


NAVEGADOR SOLITÁRIO 
DEVE CHEGAR EM MAIO 


O navegador solitário português 
Carlos Lage pensa chegar a Lisboa 
em Maio, ou seja: um ano depois de 
ter partido do Maputo no seu veleiro 
de sete metros «Aventura», 

Actualmente em Luanda, onde fol 
entrevistado pela agência angolana. 
ANGOP, Carlos Lage disse ter ini 
ciado a viagem para «quebrar a roti= 
na» o também para conhecer outros 
povos, mas nunca o teria feito se 
não gostasse do mar desde criança, 

O gosto pelo mar levou-me a en= 
trar num empreendimento único no 
género nos meios desportivos 
portugueses, 

À partida de Maputo, o velejador 
estava acompanhado por outro por- 
tuguês, o jovem Jorge Barros, que 
desistiu e desembarcou na primeira 
escala, na África do Sul, 

Interrogado sobre a desistência 
do seu companheiro, Caros Lage 
respondeu: Nós saimos do Maputo 
sem nos conhecermos bem, Jorge 
Barros foi uma pessoa que me apa- 
receu à última hora disposto a 
acompanhar-me. Foi só nos primei- 
ros dias de viagem que comecei a 
conhecê-lo melhor. Após um pe- 
queno temporal que enfrentámos & 
saída do Maputo, Jorge Barros dis- 
se-me que desistia'por não estar a 
passar por outro temporal, o que 
aceitei perfeitamente. 

Falando sobre os problemas fi- 
nanceiros e materiais que surgem 
em viagens deste género, navega- 
dor solitário esclareceu que à parti- 


da tinha algumas economias, No 


entanto, ao contrário do que pode 
parecer à primeira vista, uma via- 
gem destas não é muito dispendiosa 
porque o barco não paga impostos 
mas alfândegas e apenas preciso de 
comprar víveres. 


Por outro lado — prosseguiu — há 
pessoas que prestam muito apoio a 
iniciativas desto género, Multas 
vezes, não me deixam pagar as 
despesas alimentares e outros en- 
cargos. Assim não são necessários 
grandes recursos financeiros para 
iniciar uma viagem como esta. 


Nomar, Carlos Lage tem atraves 
sado algumas situações de desâni- 
mo quando as condições são adver- 
sas, mas trata-se de estados pas- 
Sageiros que consegue ultrapassar. 
Actualmente, sente-se muito ani- 
mado e com moral elevado, estando 
disposto a prosseguir a viagem até 
ao fim. 

O «Aventura» também tem sofrido 
pequenas avarias que o navegador 
consegue reparar, pois encontra-se 
preparado para essas situações. 

Carlos Lage declarou-se satistei- 
to com a assistência que lhe tem 
sido prestada pelas autoridades 
quer de Angola quer da África do Sul 
e por simples particulares. Subli- 
nhou ainda o carinho com que tem 
sido recebido por portugueses resi- 
dentes nos portos de escala. 

Interrogado sobre a duração da 
viagem, disse: «pelos vistos, a coisa 


ACADEMIA MILITAR 
COMEMOROU 144 ANOS 


Os 144 anos da Escola do Exérci- 
to, agora Academia Militar, foram 
ontem comemorados, em Lisboa, 
com uma séne de actos significati- 
vos que se prolongaram ao longo da 
manha e às quais assistitá 6 viçês 
chefe do Estado-Maior da Exército, 
general Duarte Silva. 


As cerimónias evucativas da efe- 
méride tiveram o seu início logo pela 
manhã, com uma missa por alma. 
dos alunos e do pessoal que serviu 
naquela Academia, seguida de 
homenagem aos antigos alunos 
mortos em combate, culminando 
com uma sessão solene, à qual esti- 
veram presentes as entidades civis 
emiltares convidadas, para além do 
corpo docente e discente daquela 
escola e seu familiares. 


A data do aniversário que é, simul- 
taneamente, o dia da Academia Mili- 


tar, foi lembrada pelo eng.º Castelo 
Branco, o qual, ao referir-se ao fun- 
dador marquês de Sá da Bandeira, 
recordaria o cariz didáctico e a pre- 
paração, também, para a vida civil 
dos futuros oliciais, Fiealgou, no fi 
nal, o valor do exemplo de Sá da 
Bandeira para quantos pisaram 
aquela Academia, inserindo no con- 
texto da sua palestra «Sá da Bandei- 
ra impulsionador do ensino em 
Portugal», 

Seguir-se-ia a, entrega de pró- 
mios escolares aos alunos mais 
bem classificados, pelas personali- 
dades presentes, entre as quais se 
destacavam o prof, Verissimo Ser- 
rão, presidente da Academia de His- 
tória, o general Firmino Miguel, di- 
rector da Arma de Infantaria, e os 
comandantes da Escola Naval e da 
Academia da Força Aérea, entre 
outros. 


durará um ano. Na impossibilidade 
em que me encontrei de chegar a 
Lisboa antes do Inverno, resta-me a 
altemativa de chegar na Primavera, 
o mais tardar em Maio». 

De Luanda, Carlos Lage pensa 
seguir para S. Tomé, demorando 
oito dias a percorrer a distância se 
apanhar ventos favoráveis. 

A etapa mais longa será de S, 
Tomé para a Serra Leoa ou Repú- 
blica da Guiné, conforme os ventos 
que encontrar. Depois conta tocar 
no Senegal, Cabo Verde, Canárias 
e Madeira, salvo qualquer aconte- 
cimento imprevisto, 


A realizar em Sintra 


Pós-graduação e reciclagem 


POLICLÍNICOS 
EM CONGRESSO 


Mais de 2 300 policlinicos de todo 
o território naclonal participam, des- 
de ontem e até ao próximo dia 15, 
num congresso nacional de forma- 
ção profissional, em Lisboa. 

Ainiciativa, promovida pelo jornal 
«Notícias Médicas» é considerada 
como a primeira realização nacional 
dirigida à formação pós-graduação 
e a reciclagem dos médicos de 
intemato. 

Falando na sessão de abertura 
dos trabalhos, o presidente do Con- 
gresso, Mário Quina, salientou a 
importância deste tipo de realiza- 


SUL DA EUROPA PREPARA 
REUNIÃO SOBRE TURISMO 


Uma reunião turistica dos países da Europa do Sul vai decorrer quinta & 
sexta-feira num hotel de Sintra, próximo de Lisboa. 

A discussão de problemas relativos à unificação de classificações hotelei- 
ras e de métodos estatísticos no domínio turístico, bem como a promoção 
conjunta dos países participantes, são temas do encontro. 

Para além de Portugal, participam nove países na reunião que será presidi- 
da pelo representante do Mónaco, Blanchl. Portugal e Espanha ocuparão a 


vice-presidência. 


O secretário-geral das Cotes, o italiano Michel Pandolto, chega hoje a 
Lisboa, acompanhado pelo presidente e pelo secretário-geral do Turismo 


italiano, a fim de preparar a reunião. 


Estarão presentes a Espanha, França, Itália, Malta, Mónaco, Jugoslávia, 


Turquia, Grécia, Chipre e Portugal, 


Visita guiada por sociólogo 


ções, afirmando a propósito que 
elas permitem «transmitir um volu- 
me de conhecimentos actualizados 
num curto espaço de tempo». 

Mário Quina, director da clínica. 
universitária do Hospital Pulido Va- 
lente, adiantou ser necessário que 
as autoridades académicas e as 
responsáveis pela saúde se debru- 
cem «com extraordinário cuidado e 
interesse sobre o problema da pre- 
paração pré e pós-graduação dos 
médicos portugueses. 

Neste contexto, considerou «fun- 
damental» para a formação médica 
o ensino policlínico, nomeadamen- 
te, 0 ensino com o doente, pois que 
» disse -— «vai trazer a preparação 
prática indispensável ao bom exer- 
cicio da medicina». 

Após apelar às autoridades aca- 
démicas e sanitárias para que jun- 
tem esforços no sentido de promo- 
verem a melhoria do ensino clínico, 
acentuou que «só promovendo O 
nível dos alunos e postenormente 
dos médicos com o ensino de pós- 
graduação se conseguirá atingir os 
padrões de cuidados médicos que 
todos desejamos». 

À abertura dos trabalhos estive- 
ram presentes, entre outros, repre- 
sentantes dos ministros da Educa- 
ção e dos Assuntos Sociais, o presi- 
dente da Ordem dos Médicos e o 
reitor da Universidade Nova de 
Lisboa. 


TRADIÇÕES CULTURAIS 
VIVIDAS NAS TABERNAS 


A vida do povo português conti- 
nua (muito) influenciada, e com fre- 
quência tragicamente, por um pre- 
cioso néctar — o vinho. 

E a Sociedade Antialcoólica Por 
tuguesa vai a ponto de constatar a 
existência de nada menos de 360 
mil tabemas no nosso país, 

O combate ao alcoolismo, portan- 
to, é necessidade que não deverá 
sofrer contestação, a bem da saúde 
física e psiquica de um povo, que 
precisa de melhor desenvolver as 
suas capacidades 

Tal empenho da Sociedade em 


VALEM MIL CONTOS 


AS JÓIAS 
FURTADAS 


Apesar de usarem de todas as 
cautelas, os proprietários de um 
piso do n.º 5 da Rua Marquês de 
Soveral, em Alvalade, viram-se pri 
vados, num ápice, de jóias cujo 
montante deve ultrapassar os mil 
contos. Apesar do montante global 
não ter sido revelado, sabe-se, no 
entanto, que a gatunagem conse- 
guiu apanhar com facilidade sete 
pulseiras «escravas» em ouro, di- 


versos adomos femininos no mes- 
mo metal, incrustados de brilhantes, 
cinco pares de brincos adomados a 
pérolas e tantas outras preciosida- 
des, para além de uma arma de fogo 


que uma das vítimas usava para uso 
pessoal, As investigações prosse- 
guem no sentido de apurar as res- 
ponsabilidades bem como assim o 
paradeiro das jóias. | 


GATUNOS ACTUAM 
ÀS CLARAS 

Mesmo dormindo com a luz 
acesa, o locatário do primeiro andar 
de um dos edifícios da Rua Cecilia 
Meireles, em Lisboa, não se livrou 
que a gatunagem lhe surripiasse — 
por escalamento ou por chave falsa 
— um amplificador de som, um gra- 
vador e uma máquina fotográfica 
com duas objectivas, no valor de 
120 contos. 

Cerca de 80 mil escudos rendeu, 
também, o assalto a um estabelo( 
mento em Marvila, de onde os «ami- 
gos do alheio» desviaram, após te- 
rem cortado o cadeado de seguran- 
ça, 90 quilos do «fiel amigo», duas 
caixas de uisque e duas dezenas de 
quilos de café em grão. 

Para culminar esta «ronda» dos 

* arápios, mencionamos um outro 
supe baas + Ly à Sa 


furto perpetrado em Paço de Arcos, 
de diversas peças de ouro e pratano 
montante de 70 contos. 


MORTE DE BEBÉ 
LEVANTA SUSPEITAS 


Após ter sido intemada, com dias 
gnóstico de gastroenterite e distros 
fia, uma criança de três meses de 
idade deu entrada, algumas horas 
depois, já sem vida, no Hospital de 
Vila Franca de Xira. 

No entanto, fortes suspeitas 
quanto à morte do bebé levaram a 
médica de serviço a participar O 
caso à Judiciária, devido à criança 
ter dado entrada no hospital em pa= 
ragem cárdio-respiratória, exuman= 
do forte cheiro balsâmico e o líquida 
aspirado do estômago ser de cor 
rósea e com odor a essência aromá- 
tica. 

Aconselhada a autópsia para 
apuramento das causas da morte, 
sabe-se, pelo menos, que de manhã 
lhe haviam sido prescritos medica- 
mentos para continuação do trata- 
mento em casa, em virtude de não 
se justificar d prolongamento do in- 
ternamento, tendo voltado, todavia, 
o pequenito, por volta das 14 horas, 
1 «em situação jnremediável.c 
eb rou » 
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nada prejudica, contudo, a investi- 
gação dos costumes, dos hábitos, 
enfim, do mundo de aspectos, tam- 
bém eles formadores de tradições 
culturais, que surgem relacionados 
com o consumo das mais antigas 
bebidas alcoólicas em pequenos 
espaços públicos. 

E esse tem sido o trabalho (com 
muito de curioso e inovador) desen- 
volvido pelo jovem Pedro de Andra- 
de, apostado-na defesa de umatese 
de doutoramento, a apresentar no 
Instituto de Altos Estudos de Paris, 
sobre tradições de grupos excursio- 
nistas e suas estreitas ligaçõos com 
as tabemas. 

O tema, ainda que encerrando, 
como 6 evidente, alguma controvér- 
sia, interessou já, directamente, o 
Centro Nacional de Cultura, através 
do qual várias dezenas de lisboetas 
tiveram a oportunidade de realizar 
uma visita (guiada) a diversas «tas- 
cas» de Lisboa, passando a com- 
preender melhor o modo como a 
tabema tem influenciado a cultura 
popular. , 

Primeiro: um percurso histórico 
dos tempos da Grécia antiga, pas- 


sando pela civilização de Roma, até 
às tascas, tasquinhas e casas de 
pasto da cidade de Lisboa. 


Após as explicações introdutó- 
rias, o passeio nem tena de ser 
demasiado longo — informaria Pedro 
de Andrade, que só na Rua A, do 
Bairro da Liberdade, existem nova 
tabemas, De resto, a hora matinal 
nem convidava muito ao «copo de 
três», Uma ginjinha ou uns cálices 
de geropiga ainda vá que não vá, | 


Eviu-se e ouviu-se: o corvo que já 
deixou de ser mascote, as avos 
empalhadas, as pinturas, os azule- 
jos, os barros, os fradinhos a bober= 
ricaro néctar conventual, as fotogra+ 
fias dos grupos excursionistas 
(«Parafusos», «Embirrentos», «O8 
28», «Vai tu» ect, etc.), a descarao= 
torização a que se assiste com & 
invasão das «Flippers», matando à 
bichinho pela «sueca», pelo «domi+ 
nó», pelos «matrecos», 

Um facto observado e apreciado 
pelos estudiosos: na tabema é in= 
tensa a discussão da vida política, 
actuando entre os frequentadores 
na formação da opinião, EA 


Doenças renais 
ASSOCIAÇÃO 
CRITICA HOSPITAL. 
DE SANTA MARIA 


Em comunicado tomado público, 
a Associação Portuguesa de Doen- 
tes Renais critica a falta de «capaci- 
tlade ou de vontade de resolver da 
melhor maneira os problemas e tra- 
ftamentos dos doentes renais», que 
nestesúltimos meses se temvindo a 
sentir nos serviços do Hospital de 
Santa Maria. 

Esta Associação, devido a inúme- 
ros protestos de muitos dos seus 
associados, vem entretanto, a de- 
senvolvar esforços na tentativa de 
sensibilizar algumas entidades co- 

1 4 t ne) 


centros hospitalares. 


lectivas a Individuals visando ré 

ver definitivamente este problema 
que a todos afecta. A situação da] 
anomalia sempre sentida no sela 
dos serviços do hospital universitá- 
rio de Lisboa, que sempre so recu=, 
sou a Implantar um verdadeiro ser=, 
viço de hemodiálise, «pese embora. 
a boa vontade da Fundação Gul- 
benkian», tem prejudicado, em 
grando medida, muitos dos trata- 
mentos e avanços técnicos que são 
já normalmente utilizados em outros 
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p O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do Porto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


€ COOPERATIVA PORTUGAL JURÍDICO-ECONÓMICO 
COM NOVOS CORPOS GERENTES 


A Cooperativa Portugal Jurídico-Económico, que in- 
regra magistrados judiciais e do Ministério Público, advo- 
gados, economistas, solicitadores e funcionários forenses, 
elegeu os seus corpos gerentes para o biénio de 
1981/1982. A 

Venceu a lista A, que tem a seguinte constituição: 
Assembleia Geral — presidente dr. Vítor Rocha, juiz de 
Direito; secretários, drs. Joaquim António Vilela Martins 
? Humberto Ayres Rodrigues Pereira, advogados. Direc- 
ção — presidente, dr. Hélder Martins Leitão, advogado; 
vice-presidente, dr. João Alves Gomes dos Santos, juiz 
desembargador; secretário, dr. José Manuel Silva Sala- 
zar, juiz de Direito; tesoureiro, Emílio da Conceição Bento, 
escrivão de Direito; vogais, drs. D. Lídia Vinha Costa e 
Benedito Rodrigues Costa, advogados, e Guilherme Alves 
Teixeira, candidato à advocacia. Conselho Fiscal — pre- 
sidente, dr. António Pais de Sousa, juiz de Direito; vogais, 
dr. Manuel Fernando Bessa Pacheco, Procurador da Re- 
pública e dr. José Lourenço Pinto, advogado. 

Estes novos corpos gerentes da Cooperativa Por- 
tugal Jurídico-Económico já tomaram posse. 


O INTERPOR 81 
É INAUGURADA NO DIA 24 


A Associação Portuguesa de Filatelia Temática vai 
levar a efeito mais uma iniciativa que, por certo, susci- 
tará grande interesse junto dos filatelistas, bem como do 
público em geral. 

Trata-se da INTERPOR 81 — 1.º Exposição Filatélica 
Nacional de Inteiros Postais, a inaugurar em 24 do cor- 
rente, pelas 15 horas, prolongando-se até 31, na Associa- 
ção dos Comerciantes do Porto, na Avenida Rodrigues 
de Freitas, 200. 

Os inteiros postais, com um século de existência, 
nunca tiveram oportunidade de serem observados no 
nosso meio, facto que levou os organizadores a pensa- 
rem nesta exposição cheia de ineditismo. 


€ CONGRESSO DAS COLECTIVIDADES 
EM VALBOM 


Numa reunião extraordinária realizada no passado 
dia 6, o executivo da Junta de Freguesia de Valbom deli- 
berou realizar o primeiro Congresso das Colectividades 
Recreativas, Culturais e Desportivas da freguesia, dar 
apoio jurídico, psiquiátrico e psicológico aos reclusos de 
Valbom e, ainda, exprimir um voto de louvor à Assembleia 
Municipal de Gondomar pela não aprovação do Plano e 
Orçamento municipal, por não satisfazer os interesses 
das freguesias do concelho. 


€O BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
TÊM NOVO COMANDANTE 


Toma hoje posse do cargo de 1.º Comandante Inte- 
rino dos Bombeiros Voluntários do Porto o eng. Vercin- 
getorix Francisco Abelha, 

A cerimónia, que tem início às 21,30 horas, decorre- 
rá no salão nobre daquela associação, 


e sorteio 
DE «O LAR DO COMÉRCIO» 


Realizou-se no Clube Fenianos Portuense, o 4.º sor- 
teio de «O Lar do Comércio», no qual foram distribuídos 
50 prémios, cabendo os três primeiros aos números 
606046, 437243 e 693196. Além destes, foram ainda sor- 
teados cartões numerados enviados aos compradores de 
mais de 20 bilhetes cujo pagamento tenha sido feito até 31 
de Dezembro. 

Os contemplados devem levantar os prémios até ao 
próximo dia 31 de Abril, na Casa de Repouso de «O Lar 
do Comércio». 


O EXPOSIÇÃO DE GRAVURAS INGLESAS 
NA COOPERATIVA ARVORE 


Foi ontem inaugurada na Galeria da Cooperativa 
Arvore uma exposição de Gravuras Inglesas Contempo- 
râneas, que conta com a colaboração do British Council. 

Nesta mostra, que estará patente ao público até ao 
próximo dia 25, são apresentadas mais de cem obras de 
vários artistas, entre os quais David Hockey, Henry 
Moore, William Scott e David King. 

A pedido de estabelecimentos de ensino interessa- 
dos, a exposição, que só funciona das 15 às 23 horas, 
abrirá também pela manhã, devendo a Cooperativa ser 
antocipadamente contactada. 


Preparavam o assalto 
à Escola Preparatória 


A chegada inesperada de uma 
empregada terá impedido a con- 
sumação de um assalto, na tarde 
de anteontem, à Escola Prepara- 
tória de Martins Fernandes, em 
Rio Tinto. Com efeito, tudo indi- 
cava que pouco antes alguém 
tivesse cortado a rede de uma 
Janela da cozinha, remexido os 
armários, dirigindo-se em segui- 
da para a papelaria onde esco- 
lhera material suficiente para 
encher dols caixotes. 

Não contente, esse alguém, 
forçara a porta do bufete mas, 
ou porque não conseguisse ou 
porque lhe faltasse o tempo, de- 
sistiu e 0ôs-se em fuga, abando- 
nando os caixotes cheios e espa- 
lhando pelo recreio inúmeras 
chaves e ferramentas que haviam 
utilizado. 

A única explicação para tão 
aparatosa fuga só pode ser, por- 
tanto, a chegada súbita da em- 
pregada que ao fim da tarde se 


diriniu àquela escola. Os danos 
causados elevam-se, aproximada- 
mente, a 10 mil escudos 

A Policia Judiciária esteve no 
local a recolher elementos. 

Entretanto, durante o fim de 
semana, fol igualmente assaltada 
a fábrica de rendas «Jobela», no 
Alto da Maia. Depois de treparem 
o muro exterior e passarem a 
vedação, os assaltantes estron- 
caram a porta e rebentaram as 
gavetas dos encarregados, de 
onde retiraram a quantia de 
cinco mil ..dos. 

Em seis meses, este fol o 
terceiro assalto ocorrido naquele 
fábrica. 

A Policia Judiciária observou o 
local e concluiu que, pelos mé- 
todos utilizados, o assaltante de- 
ve ser ainda um pouco «verde» 
na matéria, 

Está, entretanto, apurado que 
o assalto, que ontem noticiamos 


Em plena «baixa» portuense 


MAIS UM ASSALTO 
À MÃO ARMADA 


Um assalto à mão armada, pra- 
ticado por um grupo de jovens, 
na madrugada de ontem, ocorreu 
numa das mais concorridas arté- 
rias da cidade. 

Seriam aproximadamente três 
horas, quando os cinco jovens, 
na Rua do Bonjardim, se abeira- 
ram de João Augusto Morais, 
morador na Rua Pedro André, em 
Eirol, Aveiro. E enquanto um dos 
elementos do grupo lhe pergun- 
tava onde ficava a Rua do Bon- 
jardim, um outro puxou duma 
pistola e ameaçou-o. 

Tudo se passou num ápice e 
enquanto « João Augusto era 


ameaçado, um outro elemento do 
grupo furtava-lhe a carteira, que 
trazia num dos bolsos e que 
continha a quantia de 3 000$00 ; 
um porta-moedas, este sem nada, 
mas que também estava num dos 
bolsos; e o relógio que o assal- 
tado trazia num dos pulsos e 
que foi avaliado em 2 000$00. 

Após a consumação do assalto 
e roubo, os cinco indivíduos, que 
aparentavam Idades compreendi- 
das entre os 18 é os 22 anos, 
puseram-se rapidamente em fuga, 
segundo declarações feitas à 
PSP pelo João Augusto. 


Quarteto e mais um 
nas mãos da justiça 


Pouco depois da meia noite do 
passado dia 17 de Dezembro, 
quatro indivíduos de apelidos 
Gomes, Cunha, Ferreira e Oll- 
veira, assaltaram, junto do aquá- 
rio da Foz, Horácio de Jesus 
Torres Rebelo, residente na Rua 
Tomás Ribeiro, 724, em Mato- 
einhos. 

Os quatro foram mais tarde 
capturados pela Polícia Judiciária, 
tendo sido agora enviado o seu 
processo ao Tribunal de Instru- 
ção Criminal. 

Entretanto, foi Igualmente en- 
viado a Tribunal o processo de 


um individuo de apelido Silva, 
suspeito de, pela 1,30 horas do 
passado dia 31 de Dezembro, na 
Cosa de jogos «Luna 5», à Rua 
31 de Janeiro, ter furtado a Sa- 
turnino João Baptista Ribeiro da 
Silva uma carteira com documen- 
tos, quatro cheques, um dos 
quais passado ao portador, e 
2470800 em dinheiro 

O mesmo Silva cerca das 14 
horas desse mesmo dia, quando 
se dirigiu a uma filial do Banco 
Fonsecas & Burnay para receber 
o cheque, passado ao portador, 
foi detido, continuando preso. 


TINHA A NAVALHA 


NO CANO 


Na casa de pasto Esteves, sita 
na Rua do Souto, 5, teve origem, 
pelas 21,30 horas de anteontem, 
uma pequena discussão, sem 
consequências de maior, mas que 
revelou os instintos do maqueiro 
António Amorim Verissimo, de 
29 anos, solteiro, morador na 
Rua de Alfredo Cunha, em Ma- 
tosinhos. Com efeito, este indi- 
víduo, num gesto repentino, sa- 
cou de uma navalha de ponta-e- 
-mola, que tinha introduzida no 
cano de um das botas que calça- 
va e com a qual tentou agredir 
um dos clientes. No entanto, es- 


DA BOTA 


tes conseguiram desarmá-lo e, de 
seguida, o empregado de mesa 
José Fernando Pinto Gomes da 
Rocha reclamou a presença de 
um agente da PSP, que o fez 
conduzir para uma esquadra. 

Foi devidamente identificado e 
depois de consultada a Secção 
de Informações e cadastro, apu- 
rou-se que, em Março do ano 
transacto, fora acusado de ter 
roubado um relógio. 

Juntamente com a respectiva 
participação e a arma que lhe 
fora apreendida, foi enviado para 
os Juízos de Instrução Criminal. 


e de que foi alvo a Editora «Aml- 
gos do Livro», rendeu dezenas 
de contos cos assaltantes, que 
arrombaram um cofre, além de 
terem também levado grande nú- 
mero de objectos de pouco va- 
lor. O caso está também afecto 
à Polícia Judiciária. 


ÓRGÃO 


= SOUUUREEERCE 


ROUBAVA NO RESTAURANTE 


OS CASACOS DA DISCOTECA 


Pelas 3 horas da madrugada 
de ontem, no restaurante-disco- 
teca «lodo», em Arcozelo, foi 
surpreendido a furtar Avelino 
Joaquim Sousa das Neves, sol. 
teiro, desempregado, resídente 
na Travessa Ferraz, 28. 

O detido encontrava-se no ves- 
tiário, remexendo em casacos, 
quando foi avistado por alguns 
populares que no momento fre. 
quentavam a discoteca, Rapida. 
mente manietado, e Avelino ti- 
nha já consigo um casaco, uma 
carteira de senhora, 1 500$00 em 
dinheiro, e alguns objectos pes- 
soais provenientes dos bolsos, 
entre Os quais um porta.chaves 
com umap laca comemorativa 
do 126º aniversário de «O Co. 
mércio do Porto», 

Do posto aa GNR de Arcos 
zelo, onde ficou detido, transi. 
tou posteriormente para o Tri. 
bunal de Gafa para ser jul. 
gado, 


«TOCA 


NOUTRAS MÃOS 


Entre as 19,30 e as 21,50 ho- 
ras, de anteontem, indivíduos des- 
conhecidos sssaltaram a residên- 
cia de Luis dos Santos Jeremias, 
sita na Rua de Antero de Quen- 
tal, 871 -2, andar, direito, don- 
de furtaram artigos que foram 
avaliados em 80 mil escudos. 
Depois de terem estroncado a 
porta principal da residência, os 
intrusos remexeram várias gave- 
tas e apoderaram-se de um ór- 
gão, no valor de 50 000$00; uma 
volta em ouro, avaliada em cinco 


mil escudos; dois anéis em a 
ro, aos quais foi atribuido o valor 
de 10000$00; e, ainda, um reló- 
gio de pulso próprio para senho- 
ra, avaliado em 15 000$00. 

O locatário, quando se aperce- 
beu do acontecido, reclamou a 
presença da PSP e esta, por sua 
vez, participou o caso à Polícia 
Judiciária, que ali fez deslocar 
uma das suas brigadas de pes- 
soal especializado, para recolha 
de elementos que podem vir a 
à descoberta dos assaltantes. 


Estilhaçou o vidro 
sem qualquer razão 


Por volta das duas horas da 
madrugada de ontem e sem que 
nada O fizesse prever, pois não 
havia motivos que justificassem 
tal atitude, José Manuel Ferreira 
Viela, de 27 anos, -uiteiro, sem 
profissão, morador na Rua do 
Aleixo, 64, casa 15, arremessou 
uma garrafa de cerveeja contra 
o vidro da montra do Café Capa 
Negra, sito na Rua do Campo 
Alegre, 191, estilhaçando-o. 


O gerente do estabelecimento, 
reclamou a presença de um 
agente da PSP, que acabou por 
deter o José Manuel, já que os 
prejuizos causados ascendem a 
cinquenta contos. 

Consultada a Secção de Infor- 
mações e Cadastro, ali consta 
que q detido já conta uma captu- 
ra, elemento que foi registado na 
participação que o acompanhou 
aos Juízos de Instrução Criminal. 


Agora no «Larlos Alberto» 


Concertos para jovens 


retomam uma trad 


Animados pelo maestro José 
Atalaya, foraim anteontem reto- 
mados, no Auditório Nacional 
Carlos Albert, os Concertos pa- 
ra Jovens, dedicados à camada 
mais Juvenil do público por- 
tuense. Esta jficiativa, que conta 
com a colaboração da Orquestra 
Sinfónica da Porto, provocou 
uma reacção muito favorável na 
assistência constituida nem só 


por Jovens gue enchia a sala. 
No concertá de anteontem, o 
primeiro de una série que abor- 
da o papel dá dança e do canto 
da música sihfónica, foram inter- 
pretadas comosições de Beetho- 
Schubert e Bartok, tendo 


ver. 


AFOGOU-SE NUM TANQUE 
UMA BEBÉ DE 15 MESES 


Foi ontem transportada ao 
Hospital de 5, João, Emília Ma- 
ria Dias de Sousa, de 15 meses, 
residente nã Fa Padre Domin- 
gos da Silva, 78, Aguas Santas, 
Maia. A pegiienina havia caído 
a um tanque cheio de água com 
sabão, sendo mais tarde sur- 
preendida já inconsciente, 

Apesar de firontamente socor. 
rida naquele hospital veio a mo - 
rer pouco depois, sendo o seu 
Corpo posterisrmente removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal, 


tid. especial relevo os esclare- 
cimentos prestados por José Ata- 
lava sobre o significado das obras 
ar: atadas. 

Estes concertos serão realiza- 
do: sem» simente naquele audi- 
t proporcionando ao público 
portuense a oportunidade de 
apreciar alguns momentos d: ú- 
si ônica que preencherão, 
em parte, a grande lacuna cultu- 
ral que actualmente se verifica, 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


De A. A, Cálem & Filho, Lda,, 
recebemos uma amável carta a 
agradecer.nos as referências te 
tas por ocasião ds festa de Ian. 
camento do uisque «The Famous 
Grouse» num dos armazéns ae 
Gaia daquela conceituada firma, 
estabelecida nc Porto desde 
1859 

Se tudo o que escrevemos so- 
bre o acontecin:ento, ou com 
ele relacionsao corresponde ne- 
cessariamente à verdade objeo- 
tiva dos factes, mesmo quanto 
tem um caracter mais pessoal 
torna.se evidente que nenhum 
ag adecimento nos é devido a 
que somos nós a ficar penhor 
dos pela deferência que a cart” 

«nresenta, 


D Comercio do Dorto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


PATRIMÓNIO NACIONAL EM RUÍNAS 


AS TÍPICAS «VESPASIANAS»: 


TUDO MAL MUITO OBRIGADO | 


Mereceram honras de inauguração festiva, com mú- 
sica, foguetes e discursos. Eram sinal de progresso... Fize- 
ram os alívios de milhares — milhões de vezes — de por- 
tuenses. Foram estimados, procurados, gabados, suspira- 
dos, abençondos. Eram os tempos discretos preservando a 
intimidade das pressas inadiáveis. Com o passar dos anos, 
o que era moderno chamou-se velho, o que era elegante 
fez-se ferrugem, e o que era o resguardo inocente da de- 
cência serviu-se de sombra cúmplice da imoralidade. En- 
velhecendo a cada Inverno, a cada pedrada, a cada pon- 
tapé, são tristes montes de sucata espelhando desleixo, 
incúria, abandono. São conhecidos por vários nomes. Desde 
«vespasianasy a mictórios, pagodes chineses e retretes, sanl- 
tários a casinhas do xixi, Tecnicamente, são urinóis 
públicos. 


«Mais vale um pássaro na mão do que dois a voar» — disse-nos 
ainda puxando o fecho eclair um frequentador desta «vespasiana» 
do Largo Soares dos Reis, junto ao cemitério do Prado do 
Repouso, a propósito de uma possível s! ão daquele urinol 
de» — disse ainda ao 


afastar-se. 


Na zona do Ouro, perto do cais de embarque para « da Afurada, 
fica este cadáver enterrado em vida do que foi outrora um 
motivo de orgulho das gentes daquele local. Estar-se-á à espera 
da destruição total para fazer desaparecer um dos últimos 
testemunhos de um estilo, de uma época, de uma cultura? 
As «vespasianas» estão como se vê, os quiosques já foram quase 
todos e mais dia menos dia, quem sabe, irão os corctos. Que ficará 
então das construções públicas à moda do pagode chinês? 


Os urinóis públicos tipo 
«vespasianas» são hoje, na ci 
dade do Porto, pouco mais de 
meia dúzia, Retrato de uma 
época e de um estilo de vida, 
são valiosas obras de arte, 
exemplos vivos da opulência 
arquitectónica que caracterizou 
as construções pública, das pri- 
meiras décadas deste século, De 
braço dado com quiosques e 
coretos, os urinóis em forma 
de pagode chinês encontram- 
-se, todo, eles, semi-destruídos, 
a cair àos bocados, Porquê? 
Propositadamente? 


«De forma nenhuma — ga- 
rantiu categórico o eng.” Ma- 
galhães Basto, da Câmara Mu- 
nicipal do Porto — as «ves- 
pasianas» são um património 
nacional de grande valor ar- 
quitectónico que não podemos 
de forma alguma perders. 

Mas então?!... 

«Está já feito um plano 
visando a beneficiação de to- 
dos os urinóis públicos da ci- 


O PORTO SEM BARREIRAS 


PORQUE É 
QUE AS «VESPASIANAS» 
SE CHAMAM 
«VESPASIANAS» 
Vespasiano (Tito Flávio) 


foi um imperador romano que 
nasceu em Reate, na região 
dos Sabinos, no ano 7 da nossa 
era. Conhecido pelas suas qua. 
lidades de economia, ordem, e 
tenacidade tranquila, obstina- 
do e serenamente firme, cui 
dadoso e de vontade maciça, 
foi o inventor dos lugares pú- 
blicos para «a, necessidades 
dos homens». Ficou célebre a 
sua frase, a propósito da taxa 
que era cobrada nos urinóis 
públicos, de que «o dinheiro 
não tem cheiro». 

E foi de Tito Flávio Vespasia- 
no que ficou, ao longo dos sé- 
cutos, c nome dos privados Te- 
carto: públicos onde muros den. 
tro de outros muros têm sido 3a- 
rantidos os desabafos fisiológicos 
a milhões e milhões de pessoas 
eim todo o mundo. 


TEXTO DE: 
FERNIANCID 
FOTOS DE: 


CIRLANDIO 


dade do Porto onde, natural- 
mente, estão incluídas as 
«vespasianas». — Simplesmente, 
como as verbas a movimentar 
são da ordem dos muitos mi. 
lhares de contos, não houve 
ainda oportunidade de proce- 
der à sua execução, 

Mas alguns deste, 
«monumentos: d 
cido... 

«De facto, por razões co- 
nhecidas de todos, fomos obri. 
gados a levantar, por exemplo 
8 do Campo Bt de Agosto, 
mas, assim como estava, as 
sim está. E aliás nossa ideia, 
se não possível garantir a so- 
brevivência das «vespasianas», 
retirá-las e guardá-las intac- 
tas para fazerem parte de um 
eventual Museu da Cidade que 
venha a existir no futuro». 


Sabe-se que o arranjo, 
principalmente exterior, doç 
populares pagodes do xixi, é 
de extrema dificuldade. As 
peças componentes são de 
ferro fundido e, qualquer re- 
paração obrigaria a uma des- 
montagem total das casinhas, 
E ninguém pensará em substi- 
tuir peças quase filigrânicas e 
tão distintas por coloridos 
concentrados de matéria plás- 
tica... 

«Mesmo velhinho, tem-me 
feito muito jeito» — disse-nos 
Jorge Amaral utilizador assi. 
duo dos barcos da carreira 
Porto-Afurada, à saída da mo- 
ribunda evespasiana» que ali, 
no Ouro, enterraram em vida. 


típicos 
têm desapare- 


BARRADAS 


Labirínticas, bem aguadas per- 
feitamente arejadas, as nossas 
«vespasianas» obedecem, rigorosa. 
mente, aos padrões de higiene & 
salubridade estabelecidos nas re. 
dos ltvros. Ventilação Dei 
ita. ilumin natural, reves- 
rimento das paredes e pavimca- 


Tosos, redução ao mínimo da s:t- 
perficir que recebe directamente 
a urina, estabelecimento do en- 
canamento de água de iavasem 
de maneira a que esta seja dis- 
trbuida por toda a superiice, 
em quantidade bastante, para as. 
segurar o arrastamento total 
todas as partículas de urina, «vi. 
tasgo-se assim a fermentação e 
emanações resultantes de dejjósi. 
tos aderenetes que a simples la- 
vagem não arrasta. Os urinos 
devem escoar numa caleira ou 
cano impermeável de 60 mm. de 
diâmetro, comunicando com o 
encanamento por meio de sifão 

Não para que construa um "1. 
mol num canto do seu quinta ou 
à esquina da sua varanda mas 
o! simples curiosidade, podemos 
ca acrescentar que em aiguns 
países. sobretudo onde a água 
não abunda (a solução pode ser- 
vir também para zonas como o 
Marquês de Pombal, Antas, cte.) 
use-se muito o urinól de óleo 
que consiste na aplicação de um 
óleo desinfectant, especial, por 
meic de um pincel passado nelas 
supeificies que recebem a urina, 
havendo no chão um sifão des- 
montável, de cobre, fundado no 
princípio de separar a urina do 


Quantos milhares de pessoas 


de alívio ao entrar no labirí 


" 


suspiraram 
retiro de intimidades deste 


urinol público? Hoje, do luxo que deve ter sido o modernismo 
arquitectónico desta obra de arte, sobram os restos despedaçados 
que ainda vão resistindo a Invernos, a pedradas e pontapés. 


ar por meio de uma câmaus lo 
mesmo óleo que, por ser imper- 
á e ser menos denso, isola 

ão permitindo as suas 


VELHINHAS 
MAS SEMPRE UTEIS 


No caso de termos direito a 
vozo. num possível concurso de 
urinóis públicos, os nossos 5 on 


Paris acabou há dias com as suas 
vespasianas, pequenos «chalets» 
parecidos com os nossos embora, 
como é evidente, muito mais bem 
conservados. Claro que em seu 
lugar vão ser construídos moder- 

itários para os dois sexos 
—as «vespasianas» são só para 
homens — que irão custar alguns 
milhões de francos. Como cons- 
truir novos, por cá, é inviável, 
porque não tentar a recuperação 
dos típicos urinóis que ainda se 
vão vendo em certos recantos da 

cidade? 


tos iam, direitinhos, para a «ves- 
pasiana» de Lordelo do Oouro jun 
ta à Piscinas do Fluviar. Isual- 
mert, interessante, mas muito 
menos cuidado, é o do Largo 
Soare; dos Reis, junto ão Cemi- 
tério do Prado do Repouso. Par. 
tiginho de meter dó está o da 
Rua Particular do Castelo do 
Queijo. ao fundo da Avenida 
da Boavista. Nag mesmas condi. 
o referido da Rua do Ouro. 
ico e esburacado, retorcido, 
esquelético, abandonado, De ca- 
racierísticas diferentes, emoora 
dentro do mesmo estilo, e igual- 
mente esquecido, está o da Rua 
de Cimo de Vila, em baixo. 

«Deixem-nos estar, deixem-nos 
estar — dizia-nos um senhor nº 
Largo Soares dos Reis, puxando 
uinde o fecho «éclair» — são ve- 
lhinhos mas ainda servem, e 
mais vala ter um pássaro na mão 
de que dois a voar»... 


RENDAS DA BIQUINHA 
SÃO AMANHÃ DISCUTIDAS 


A Câmara Munc'piá de 
Matosinhos decidiu proceitr, 
na sua reunião de amanhã, 
à discussão do problema cuiR 
que se debatem os morailoreê 
do Bairro da Biquiaha, reid- 
tivamente ao grande aumer- 
to a que estão sujeitas àS 
rendas de suas casas, 

Com efeito, og mora tons 
daquele Bairro encontram-s? 
agora a braços com o agtt- 
vamento dos aluguéis que, H& 
sua maioria, não podem suf 
tentar devido aos rendimess= 
tos que auferem. 

Entretanto o presidente da 
Câmara, Narciso Mirant% 
assumiu pessoalmente q te 
ponsabilidade de facilitar R 
pagamento das rendas sem & 
agravamento previsto até 4º 
próximo dia 20. 


Eugénio Corte Real 


— médico revelado pintor 


aos 69 anos de idade 


Despertou justificado interesse 
a exposição de pintura do médico 
e analista dr. Eugénio Corte-Real, 
inaugurada, com invulgar sucesso, 
na galeria de «O Primeiro de 
Janeiro», onde continuará paten- 
te ao público até ao próximo 
dia 17. 

Conforme o crítico de Arte 
de «O Comércio do Porto», Jaime 
Ferreira, afirmou (a propósito 
da ante-«vernisage») num extenso 
artigo publicado na nossa edição 
do passado dia 4, trata-se, sem 
dúvida, de uma exposi 
vel, que constitui revelação inyul- 


gar de um artista aos 69 anos. 

O catálogo é prefaciado pelo 
mestre Júlio Resende, e à pin- 
tura exposta — pintura a óleo de 
alto nível técnico, concepção e 
expressão artística — é consti 
tuída por retratos, quadros de 
composição com figura, e paisa- 
gens do Porto e de Évora. 

A gravura mostra o médico- 
«pintor dr. Eugénio Corte-Real 
junto de um dos seus expressivos 
e valiosos trabalhos que alude ao 
mistério da «Anunciação», e que 
faz parto da série intitulada «Mis- 
térios gososos e gloriosos». 


CSA doido im 


2 


DO MINHO AO ALGARVE 
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OLIVEIRA DO BAIRRO 


A MARIA «INFELIZ» 
JA FOI INTERNADA 

Como mnoticiâmos em De. 
zembro passado, jazia num 


triste lar, numa miseranda 
cama entre Oliveira do Bair- 
ro e Vila Verde, uma demente 
—Maria de Jesus Rola, de 41 
anos, sem que alguém tivesse, 
mestes amos que passaram, 
Gado um passo para que a 
infeliz Maria pudesse “er uma 
esperança (ao menos) de rea- 
bilitação. A culpa, como dis- 
semos então, teria sido do 
pai, que não soube ou não 
quis dar a conhecer às auto- 
ridades todo o seu drama é 
da sua filha, durante décadas. 
Logo que os jornais tocaram 
à «campainha», de imediato 
se movimentou quem lhe po- 
dia dar um lenitivo, A GNR 
daquela localidade providen- 
ciou, juntamente com a Cá- 
mara, pelo seu internamento, 
o que acaba de concretizar-se 
agora, segundo nos informou 
o comandante daquele posto, 
que, como já em igual cir- 
cunstância q dissemos, não se 
Jimita a aplicar a lei da trans- 
gressão ou da criminalidade, 
gosta e pretende exercer uma 
missão no sector social. 

A Maria infeliz foi inter- 
nada numa casa da especiali. 
dade em Condeixa-a-Velha. 
Oxalá a Maria infeliz volte 
dessa casa uma Maria feliz... 


ARADAS 


DESAPARECERAM 
IMAGENS DO PRESÉPIO 

Duas das imagens, valiosas 
sem dúvida, que faziam parte 
do presépio da igreja paro- 
quial da freguesia de Aradas, 
foram roubadas, 

Seria bom saber-se onde 
param as referidas imagens, 
naturalmente nas mãos dos 
«amigos do alheio», que não 
olham a meios para conseguir 
os fins. 


MUNICÍPIO ABRIU CONCURSO 
PARA COMPORTAS NOS CANAIS 


Na última reunião camará- 
zia privada foram tratados as. 
suntos da maior importânei 
para à vida citadina e do con- 
celho. Entre os múltiplos tra- 
halhos agendados, que domina- 
ram o presidente e a vereação 
durante todo o dia, poderemos 
destacar, pela sua enorme im- 
portância, que pode vir a re- 
solver, parcialmente, um dos 
maiores problemas da cidade 
— o das marés em conjuga- 
ção com o, esgotos —, a aber. 
tura de propostas para o estu- 
do de eclusas (comportas) nos 
canais. Daqui pode surgir, fi. 
nalmente, uma esperança na re. 
gularização das águas noç ca- 
nais da nossa ria, designada- 
mente dentro da urbe, no Canal 
Central, o espelho da cidade, 

Foi aberto, concurso para a 
construção do novo pavilhão, a 
instalar ao lado do actual, exis- 
tente no recinto das feiras. 
Neste recinto, a Câmara vai 
acabar com o piso de terra ba- 
tida, o que já não é sem tempo, 
alcatroando a área, o que vem 
melhorar radicalmente as con- 
diçõe, para os expositores é 
para o público, logicamente. 
Era uma medida que vinha a 
impor-se de ano para ano e que 


GAFANHA DA NAZARÉ 


CORTEJO DOS REIS 
RENDE CERCA 
DE 500 CONTOS 

O tradicional Cortejo dos 
Reis, na Gafanha da Nazaré, 
rendeu cerca de 500 contos. 
Dezenas de carros, devida. 
mente engalanados e repletos 
de presentes, e muitas cente. 
nas de participantes percor- 
reram algumas “as principais 
ruas da vila, 

Durante o percurso, e no 
final, junto à igreja foram 
apresentados os apreciados 
autos, após o que se procedeu 
ao leilão das várias ofertas, 
não faltando dezenas de con- 


tos de réis do desejado fiel 
amigo... das secas Ga Gafa 
nha. 


Um grupo de cantoras ani. 
mou a festa, exibindo cânti- 
cos alusivos, alguns dos quais 
são exclusivos dos gafanhões, 

O produto do cortejo desti- 
nar-se-& a despesas de manu- 
tenção da igreja poroquial. 


vai ser agora concretizada, me- 
lhorando uma zona que tinha 
todo o aspecto de abandono é 
'uncionalidade, perante a va- 
lorização dos certames para ali 
programados anualmente, como 
a «Feira de Março», «Agro. 
-Vouga», «Feira do Livro 6 
Tempos Livres», «Feira do Ar- 
tesanator, etc. ete. 

No aspecto social, também 
a edilidade, depois de se debru- 


«ar atentamente sobre o assun- 
to, atendendo à existência, cada 
vez em maior número, de pes- 
soas de avançada idade, delibe. 
rou criar 0 «passe» para as 
gentes da chamada Terceira 
Tãade. Os idosos pagarão, futu 
ramente, apenas 200500 e po- 
derão utilizar, durante todo o 
ano, quaisquer do, autocarros 
dos transportes Urbanos dos 
Serviços Municipalizados. 


BUSTOS 


RATONEIROS EM BUSCA 
DE DINHEIRO 
ESTRANGEIRO 

No lugar de Sobreiro, em 
Bustos, ratoneiros, ao que se 
julga amadores Ou taivez prin. 
cipiantes, que à Polícia Judi- 
ciária, já no eu encalço ten- 
tará descobrir,  assaltaram 
duas casas: pertencentes a Gil 
Simões Ferreira e a Fernando 
Sereno. 

Na primeira, 
rarem pela 
ocupantes entraram n 
sentos e levaram 1 500500 em 
moeda brasileira (cruzeiros), 
depois de remexerem as ga- 
vetas de uma cómoda, sem 
nada encontrarem, mas onde 
estavam guardados numa cai- 
xa 250 contos em ouro, 

Mal sucedidos nesta pri- 
meira casa, dirigiram-se à se- 
gunda, e também foram mal 
sucedidos mas por cutras ra- 
zões, Já depois de terem feito 
a colheita e juntado o ouro 
encontrado e algumas jóias 
em cima de uma cama, fugi- 
ram, pelos vistos com receio 
do barulho feito pelo Ferrei. 
ra que, entretanto, desconfia. 
ria do que estava a passer.se 
em casa do vizinho, depoés de 
deparar com o espectáculo na 
sua casa. Os gatunoe, aqui, 
foram ingénuos, pois deixaram 
uma saca com 14 contos de- 
pendurada no puxador da 
porta do quarto, onde se en- 
contravam as jóias voubadas. 
Mesmo assim ainda tevaram 
com eles 55 côntos em francos 
belgas e pesetas, 

As casas assaltados perten. 
cem a emigrantes e ug "ará- 
pios devem estar no segredo 
dos deuses. O que é certo é 
que não foram apanhados e, 
até ao momento, desconhecem- 
-se quem são, 


VALAS 

DAS OBRAS DE AGUA 
PREJUDICAM 
A POPULAÇÃO 


As va abertas há uns 
dois meses, e que continuam a 
abrir-se, têm prejudicado gran- 
demente a população, sobretu- 
do as casas comerciais, pelas 
dificuldades de acesso às mes- 
mas, e também pela aréia que 
anda constantemente pelo ar, 
pois trata-se de uma zona ven. 
tosa, prejudicando a saúde de 
todos. 

As obras de canalização de 
água impõem-se, sem dúvida, 
mas a morosidade com que as 
mesmas se realizam é que não 
está de harmonia com os inte- 
resses gerais, pelos prejuizos 


que trazem à vida local, Se 
continnar a verificar-se a mo- 
rosidade nos trabalhos, chega 
e época balnear e as valas 
ainda estarão abertas, com to- 
dos os prejuizos que dai advém 
para S. Jacinto. 


8. JACINTO 


DR. VALE GUIMARÃES 
REOUPERA BEM 


O dr, Vale Guimarães pre- 
sidente da administrição dos 
Estaleiros Navais de S, 
cinto e antigo gover 
vil de Aveiro, que 
teve um acidente de automó- 
vel quando viajava com « est 
posa e do qual saiu muitissi- 
mo maltratado, a pontos de 
ter sido internado noma casa 
de saúde do Porto, já -regres- 
sou a sua casa, em S, Jacinto. 

Em fase de franca recupe- 
ração, o dr. Vale Guimares, 
que perdeu no icidente a vi- 
são do olho esquerdo, deverá 
regressar brevemente & sua 
actividade nos istaleiros. 

Desejamos-lhe um pronto e 
franco restaeblecimento, 


NOROESTE IMPEDIU 
A PESCA NO MAR 


Vento moroeste, soprando 
som rajadas fortes, obrigou os 
barcos de arrasto costeiro de 


Aveiro a regiessorem cedo aq 
porto pesteiro, com muito 
pouco peixe. Algumas das 13 
embarcações não chegaram se- 
quer à pescar em virtude de 
o mar se apresentar muito 
cevado. 

Se o vento amainar, é pros 
vável que as embarcaçõeç vol, 
tem ao mar, esta manhã. 


TELEVISOR A CORES 
MUDOU DE DONO 


Pe um estabelecimento de 
electrodomésticos, desta cida. 
de, da Rua de S, Sebastião, 3 
indivíduos carregaram com um 
televisor a cores, na madruga- 
da passada. 

Foi uma vizinha quen. deu 
pelo barulho e terá provocado 
a fuga dos assaltântes, antes 
dé prosseguirem na limpeza 
que projectavam, trazendo com 
eles uma carrinha GS, de ma- 
tricula já referenciada, 

O dono do estabelecimento 
ainda não apresentou a queixo 
na PSP. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço-—Mou. 
ra, Rua de Mannel Firmino, 
n.º 36, telef, 22014. 


Diversões — Cine. Avenida, 
às 21,30 h, «Adeus inspectcr> 
(13 anos). 


—S. Pedro (Águeda) «A 


iba do Dr. Moreaus 


DUAS CALDEIRAS GERADORAS DE VAPOR COM 
A SUPERFÍCIE DE 50 E 65 M2, MARCA CONDOR, EM 
BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO. RESPOSTA AO 
APARTADO 57 — OLIVEIRA DE AZEMÉIS. 


A Misericórdia 
tem nova mesa 


Num ambiente de certo modo 
tenso e desusada movimentação, 
foi eleita a nova mesa da Santa 
Casa da Misericórdia de Viseu. 

A forma como a assembleia 
decorreu não terá agradado ao 
mero observador, mas, no final, 
tudo acabou em bem, até porque 
os nobres ideais que norteiam 
tão prestante instituição assim 
o exigiam, 

Retirada a lista A, encabeçada 
pelo padre dr. Virgílio Lopes, 
foi considerada apenas a lista 
E, que alcançou 125 votos dos 
147 entrados pa. uma, o que 


A conhecida empresa Esto- 
nitSol está a voltar as suas 
atenções para o Nordeste 1 
montano "e duriense, prevendo- 
-se que, a breve prazo, venha 
a nascer em Vila Real um im- 
portante complexo hoteleiro. 


Com efeito, para além da 
construção já anunciada de 
um hotel de 5 estrelas com 


cerca de 400 quartos na cidade 


equivale a dizer que 22 foram 
considerados nulos, 

Na Mesa Administrativa surge 
o nome de um antigo provedor, 
em jeito de «reparação», como 
ouvimos dizer ao nosso lado 
Homem que bem conhece os 
meandros da Misericórdia, sa. 
berá, disso estamos quase cer. 
tos, conduzir os interesses da 
mesma, que são, simultanea. 
mente, Os da cidade e do pró- 
prio concelho, numa linha pro. 
gramática corrente, abarcando 
diversas actividades, com saliên- 
cia para a assistência, podendo 


também contribuir bastante para 
o desbloquear, com as suas avul. 
tadas rendas, de situações so- 
ciais, nelas se devendo incluir, 
sobretudo, a habitação, medid: 
que, aliás, vinha já sendo se. 
guida e que fortalece a própria 
Instituição. 

A lista ora eleita está assim 
constituída: Assembleia Geral — 
dr. António de Figueiredo da 
Costa Faro (presidente), dr. João 
Carlos Ferrari de Liz Teixeira 
de Almeida, prof. José Moreira 
de Almeida Correia, prof, Agnelo 
da Silva, Daniel Coelho de Mou. 
ra e ten, Cesário de Sousa Do. 
mingues Cabral, Mesa Adminis- 
trativa — eng.” Manuel Augusto 
Engrácia Carrilho (provedor), 
Fernando Augusto Moreira, João 
de Lemos Figueiredo, Marciano 
de Oliveira Caetano, Asdrúbal 
Rodrigues Ferreira Gomes, Ce- 
Jestino de Almeida Soares, Car- 
los de Almeida Borges e dr. 
Eduardo Saldanha, Conselho Fis. 


cal — eng.” Henrique de Azere- 
do Peres Galvão (presidente), 
José Fernando Pais de Sá Cna- 
ves, eng.” agr, José Pedro Fer. 
reira dos Santos, José Eduardo 
de Brito da Costa Faro, Raul 
Bordalo Junqueiro e eng.” Amé- 
rico Gonçalves, 


o! 


MEDICAMENTOS 
ESGOTADOS 


* O frio inclemente tem contri- 
buído para o grande surto gri- 
pal que aflige as nossas gentes, 
e não só. 

Mercê desse anormal estado 
sanitário, encontram-se esgota. 
dos, nas farmácias locais, e nos 
depósitos farmacéuticos seus 
fornecedores, uma grande parte 
dos medicamentos com proprie- 
dades antigripais, 

Segundo justificam algums Ja. 
boratórios, que: manipulam; essas 
drogas, os problemas que grigi. 
nam tais faltas são causadys por 
dificuldades que são postas à 
importação de alguns prídutos, 

A verdade incontestável é que, 
para tratar certas gripes, em 
muitos casos, já se está re. 
correr às «mezinhas» caseiras 
aliás, tantas vezes mais fi 
zes do que as drogas intúgican- 
tes, 


ANIVERSÁRIO DA MORTE 
DUM VISIENSE ILUSTRE 


A Câmara Municipal de Viseu, 
numa breve cerimónia evocativa 
do primeiro aniversário do fa. 
lecimento do dr, Francisco Ribas 
de Sousa, descerrará, na biblio- 
teca municipal, uma fotografia 
deste ilustre visiense, acto que 
terá lugar nap róxima sexta- 
“feira, dia 16, pelas 18 horas, 


BOLETIM DIARIO 


Furmácias de serviço: Viseu — 
«Vaz», Rua Formosa, telef, 22073; 


S, Pedro do Sul — «Misericór. 
dia», telef, 12248, 
Diversões: Cine-Rossio — às 


21,15 horas — Zombie 2, a inva- 
são dos mortos vivos (18 anos), 


COM A COLABORAÇÃO DA ESTORIL-SOL 


Uma indústria hoteleira 
deverá em breve arrancar 


do Porto, na Avenida da Boa- 
vista, da colaboração na cons- 
trução e na gestão de um com- 
. plexo turístico em Guimarães é 
dos contactos que tem vindo & 
desenvolver com entidades aço- 
rianas para construção de um 
hotel na zona das Furnas, a 
conhecida empresa da Costa 
do Estoril volta-se, agora, para 
a região interior e menos favo- 
recido do país. 

A tim de estabelecer contac- 


tos com a Câmara Municipal 
de Vila Real, com vista à cola- 
boração da Estoril-Sol na reso- 
lução das carências de capaci- 


dade hoteleira, desta cidade, 
estiveram na capital trans- 
montana vários responsáveis 
daquela empresa de turismo, 
tendo visitado, na companhia 
do presidente do Município, 
dr. Armando Moreira e de al- 


guns vereadores, os locais aptos 
para a construção hoteleira. 


Participaram, ainda, numa 
reunião realizada na Associação 
Comercial e Industrial com enti- 
dades locais oficiais e privadas, 
destacando-se a presença de in- 
dustriais da região. 

Foi, neste breve encontro, 
apreciado o problema da grave 
carência de uma unidade hote- 
loira de prestígio, que responda 
às necessidades de alojamento 
desta cidade, hoje em fase de 
expansão e progresso. Registe- 


-se que Vila Real é a zona de 
passagem obrigatória dgs es- 
trangeiros que entram ng país 
pór Vila Verde da Raia e se 
dirigem para o sul. No gfo de 
1979, entraram por aquela fron- 
teira 41.920. estrangeiros, dos 
quais 25.293 espanhóis e no 
ano de 1980, até Outubro, en- 
traram Já 70.958 estrangeiros, 
dos "quais 51.623" de Naciona- 
lidade espanhola. 

Por outro lado, acrescente-so 
que está prevista, para breve, 
a construção da estrada Porto 
-Vila Real - Bragança, que irá 
encaminhar para Vila Real mui- 
tos dos turistas que entrain pela 
fronteira de Quintanilha 

Sendo Vila Real, a capital 
do distrito mais produior de 
vinho do Porto e cidade uni- 
versitária, com uma vida cul- 
tural muito intensa (assiiale-se 
a acção que tem. vindo a ser 
desenvolvida pela Fundação da 
Casa de Mateus), sendo ainda 
um dos maiores cenifos de 
emigração, com entrada de divi- 
sas que atingem valores de 


muitas centenas de milhares de 
contos por ano, Vila Real dis- 
põe, nesta eltura, apenas de 
um hotel de duas estrelas, com 
52 quartos, e uma pensão de 
quatro estrelas, com 24 quartos, 
sendo, por isso, muito limitada 
a sua capacidade hoteleira e 
que estrangula, 
progresso da região. 


DELIBERAÇÕES 
CAMARÁRIAS 


A Câmara Municipal de Vila 
Real deliberou:  Aquirir, por 
2.200 contos, uma propriedade 
e casas, sitas na Rua do Corgo, 
que se destinam à construção 
de escolas e de um parque des- 
portivo; adjudicar, por 1.168 
contos, a implantação de um 
pró-fabricado para tunciona- 
mento da escola primária do 
Lugar das Árvores; conceder 
um subsídio para alargamento 
de um caminho no centro de 
Vila Real; aprovar a primeira 
fase do loteamento da Quinta 
do Seixo. - 


seriamente, 0. 


O Comercio do Porto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


TED 


Pela quinta vez, em dois anos, 
a Escola Preparatória João de 
Meira foi alvo da cobiça dos 
assaltantes. Mas, desta vez, entra. 
ram em força — inclusive pene. 
ftraram com um veículo nos ter- 
menos da Escola. Simplesmente 
— e a despeito das ferramentas 
utilizadas (um «macaco» de ca- 
mião, um barrote de oficina de 
automóveis) e de todo o tempo 
que quiseram —, os cofres resis. 
tiram a todos os ataques e os 
gatunos tiveram de limitar-se a 
ir à cantina, escangalhar um fo. 
gão, por pura raiva, e levar quei- 
jos, bebidas e chocolates. A isto, 


PASSA-SE 


café-restaurante no centro 
da cidade. Aceitam-se ofer- 
tas. Resposta à delegação 


ao n.º 150 do Comércio do 
Porto, à Alameda da Re- 
sistência N.º 125-1.º andar 
— Guimarães. 


FESTA DE CRIANÇAS 
COM DISTRIBUIÇÃO 
DE PRÉMIOS 


Decorreu com o maior en- 
tusiasmo a festa que os respon- 
sáveis pela «Página da Crian- 
ça», do nosso colgea «Diário do 
Minho» promoveu e coroou a 
entrega de prémios às crianças 
que participaram e se distingul- 
ram na exposição de desenhos 
sobre o Natal e os meios de 
comunicação que esteve paten- 
to ao público, durante vários 
dias, no edifício do Turismo, 
desta cidade. 


A festa teve lugar no Lar 
D. Pedro V, e principiou com 
algumas palavras proferidas pola 
dr! D. Maria José Proença da 
Fonseca, a «Tio Abelha», que 
foram de saudação e agrade- 
cimento. Também o dr. Silva 
Araújo, director do jornal, agra- 
deceu a colaboração dos res- 
ponsáveis pela página Infantil ao 
jornal 


Seguiu-se um variado e 
atraente espectáculo, em que 
participaram alunos do Lar 
D Pedro V, do Colégio Tere- 
siano e, ainda, pequenos cola- 
“boradores do «Zum-Zum». 


As alunos do Instituto Mon- 
senhor Airosa também estiveram 
presentes e abrilhantaram a fes- 
ta com uma peça de teatro de 
bom nível artístico, denomina- 
da «O Menino de Natal». 


A terminar, procedeu-se à 
distribuição dos prémios, acto 
a que procedeu o sr. D. Eurico, 
arcebispo-primaz; o cónego dr. 
António da Costa Lopes, direc- 
tor do Instituto Monsenhor Ai- 
rosa; e Pinheiro da Costa, da 
direcção do Lar D. Pedro V. 
Houve muito entusiasmo duran- 
te a entrega dos prémios, mos- 
trando-se os contemplados mui- 
to felizes pela recompensa do 
seu trabalho. 


BOLETIM 
DIARIO 


EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
= «lnstituto Golénico», no Cam- 
po da Vinha, telef. 22542; e 
«S. João», na Avenida da Liber- 
dade, telef. 23655. 


DIVERSÕES — No S. Geral- 
do. «Manhattan» (13 anos); Está- 
dio Avenida, «Retrato da burgue- 
sia» (13 anos); Cinema Avenida, 
«india Song» (13 anos); Estúdio, 
«A Ferro e fogo» (18 anos); Gold 
Center, «O vingador da estrada» 
(18 anos); e Acil, «O 5.º mosque- 


teiro» (13 anos). 


EM BARCELOS 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Oliveira», na Avenida dos 
Combatentes, telef. 82820. 


DIVERSÕES — No Voga, 
«O Conde de Monte Cristo» (1.º 
parte). 


MAIS DE 100 CONTOS DE PREJUÍZOS 


OLD ANE ESCOLA PREPARATÓRIA 


PELA QUINTA VEZ EM 


juntaram uma máquina de cal. 
cular que apanharam na Secre- 
taria, outra de escrever e 
puseram em patanicos uma «res 
gistadora» nova que, como é das 
regras, não tinha cheta... 

O cofre do Conselho Directivo, 
que continha cerca de 80 contos, 
foi o alvo preferencial — mas 
resistiu. O cofre da secretaria 
(antigo e pesadíssimo), apesar de 
estar bem recheado, deve ter de- 
sanimado os assaltantes pelo seu 
aspecto coriáceo. O outro cofre 
da assistência social foi ainda re. 
movido do lugar, mas, por qual. 
quer razão impossível de detec. 
far, foi deixado em paze.. 

No corredor que dá acesso 
ao sector onde funciona o C. D. 
e Secretaria, ficou abandonada, 
no chão, uma máquina «Messa», 
comercial. E porquê? Por preci- 
pitação ou frustração? É que os 
assaltantes trabalharam à vont- 
ade, luzes acesas, sem incómodos 
nem vizinhos e visitas inoportu- 
na. Perfeitamente à vontade, 
Porquê, portanto, a precipitação 


INTERVENÇÃO 
DOS BOMBEIROS 
FOI EFICAZ 


Os socorros dos Bombeiros Vo- 
luntários foram reclamados para 
um incêndio que se havia mani 
festado na firma de móveis Pine- 
forma, sita no Parque Municipal 
de Celeirós, e cuja origem teve 
lugar num monte de serrim e ou- 
tros resíduos. 

A intervenção dos Voluntários 
evitou que o fogo alastrasse ao 
corpo principal do edifício, ten- 
do para o efeito utilizado uma 
agulheta de alta pressão. 

Os prejuízos não são elevados 
e presume-se que o fogo fosse 
provocado por faúlhas de uma 
fogueira que foi feita em local 
distante, mas que o vento trans: 
portasse para ali. 

Também no domingo, pelas 
13,30 horas, os soldados da paz 
foram chamados para o Bairro 
Social de Santa Tecla, desta ei: 
dade, onde num prédio habitado 
por José Marques e família se 
declarou um princípio de incên- 
dio, devido a um curto-circuito no 
cilindro da água. 

A rapidez com que os bom- 
beiros actuaram evitou que as 
chamas alastrassem pelo que os 
estragos só se limitaram ao cir 
lindro. 
ce 
VENDO APARTAMENTO — Lu- 
xuoso e muito airoso, na Rua 
da Constituição, 792-3.º, Esq* 
acabado de construir, com as- 
censor e paragem de autocarro 
à porta. Parcialmente mobilado, 
cozinha com armários, exaustor, 
fogão, frigorífico e instalação 
para máquinas. Quarto de ba- 
nho completo, hall quarto de 
casal com amplo armário rou- 
peiro, dispondo ainda de espaço 
para mais duas camas de casal. 
Varanda com marquise nas tra- 
seiras. Todo alcatifado. Constru- 
ção com materiais de 1.º qua- 
lidade. — Preço 1.500 contos. 
Isento de sisa. Ver no local, dia 
15 de Janeiro, das 14 às 17 h. 


FREIXO DE NUMÃO 


“ ALARGAMENTO 


DE RUAS 


Constituiu motivo de gran- 
de regozijo a notícia agora tor- 
nada pública de que a Junta 
de Freguesia comprara o gran- 
de imóvel conhecido na loca- 
lidade por «Armazém de S. 
João», a fim de proceder ao 
alargamento das ruas de S. 
João, Dr. Costa Leite (Lumbra- 
les) e Abel Azevedo. 

No terreno sobejante será 
ainda construído um jardim, 
onde serão feitos diversos can- 
teiros para flores e devidamen- 
te arborizado com árvores de 
pequeno porte (chorões), debai- 
xo dos quais serão colocados 
bancos para descanso da po- 
pulação. Ao centro, ficará um 
pequeno lago. 

O jardim irá ficar implan- 
tado no melhor local da terra, 
numa zona de tranquilidade. 

As obras vão começar bre- 
vemente. 


da fuga? Mas há outros aspectos 
que a PJ de Braga anda já à 
investigar, qual seja o de os assal. 
tantes se dirigirem «aos sítios 
certos, aos locais onde eventual. 
mente estão guardados valores... 
E as portas foram estroncadas ao 
primeiro golpe do «pé-de-cabra», 
que parece indicar que os assal. 
tantes ou são os mesmos das 
cinco vezes anteriores ou conhe- 
cem muito bem os cantos da 
casa, 


JOVEM SEM CARTA 


O fim-de-semana é sempre uma 
tentação para se pegar no carro 
do pai ou do amigo para dar 
umas «voltinhas» com as garo- 
tas... 

Ainda para mais quando se 
têm os 24 anos do António Fran- 
cisco Leite da Silva, residente no 
lugar dos Pocinhos, Polvoreira, 
Guimarães, que foi apanhado à 
conduzir sem carta por um aten- 
to agente da PSP que o «esprei- 
tava» na Avenida D. João IV. 


ASSALTADA 
DOIS ANOS 


«RATOS» DE AUTOMÓVEIS 
ACTUAM EM GUIMARÃES 


4As vítimas foram João José 
Pinheiro Fernandes, casado, resi- 
dentes em Creixomil, e Salvador 
Silva Peixoto, a viver no lugar 
da Fonte, Cova, S. João da Ponte. 
Ambos tinham os automóveis 
estacionados em frente das suas 
residências, 

O primeiro, que tinha o Datsun 
1.200 de matrícula PN-24-11, ava- 
liou o carro em 200 contos, en- 
quanto o outro, marca Toyota o 
de matrícula TN-60-68, rondava 
pelos 220 contos. 


ATROPELOU MENOR 


Quando conduzia o automóvel 
HN-41-78 pela Vila Aurora, em 
Covas, António Salgado Castro 
Leite, solteiro, residente no lu. 
gar da Fornalha, Abação, Gui- 
marães, atropelou o jovem de 
17 anos, António Manuel Lopes 
Monteiro, solteiro, trolha, natu- 


A despeito das ferramentas utilizadas, os meliantes não conseguiram 
arrombar o cofre da Escola. 


ral e residente no lugar de Pisão, 
na mesma localidade. 

O sinistrado, que atravessava 
descontraidamente a estrada, foi 
imediatamente transportado ao 


hospital, onde, depois de ter re- 


DUAS CRIANÇAS EXPULSAS 
POR FALTA DE 10 TOSTOES!! 


Esteve ontem nesta Delega- 
ção o cobrador dos Transportes 
Urbanos, sr. Manuel Joaquim 
Lopes de Araújo, que, manifes- 
tando profunda tristeza, nos 
veio elucidar sobre a notícia 
que inserimos no passado do- 
mingo e que tinha como título 
«Duas crianças expulsas por 
falta de 10 tostões!?», a qual 
considera não corresponder à 
verdade. 

Cobrador desde 1949, com 
uma folha de serviços limpa e 
exemplar, o visado relatou-nos 
que não tomou atitude nenhuma 
contra qualquer criança só pelo 
facto de não terem dez tostões 
para completar o custo do bilhe- 
te, pois Iss6, disse, iria contra 
os seus princípios, uma vez que 
— e os estudantes o podem 
testemunhar — já tem pago 
do seu bolso bilhetes a crian” 


DOIS ACIDENTES 
MORTAIS 


Pouco depois de ter dado en- 
trada nos serviços de urgência do 
Hospital de S. Marcos, desta ci+ 
dade, faleceu José Abreu do Mon- 
te, de 29 anos, casado, trolha, 
residente no lugar do Cruto, fre 
guesia de Cabanelas, concelho do 
Vila Verde, vítima de um aci 
dente com à motorizada que con- 
duzia. 

Assim, quando transitava, ao 
que se supõe, com excessiva ve- 
locidade, na E.M. da freguesia 
de Mire de Tibães, deste conce- 
lho, devido a uma lacada, des- 
pistou-se e caiu violentamente no 
solo, ficando gravemente ferido. 
transportado ao Hospital, cerca 
das 22,30, não resistiu aos feri 
mentos, tendo o seu cadáver dado 
entrada na morgue. 

Também depois das 19 horas, 
na freguesia da Lage, do conce- 
lho de Vila Verde, a bicicleta mo- 
torizada conduzida por António 
Fernandes, solteiro, do lugar de 
Santiago, Prado, daquele conce- 
lho, atropelou o peão, Gaudêncio 
Augusto Cunha Macedo, de 65 
anos, viúvo, residente na locali- 
dade onde se deu o acidente. Con- 
duzido ao Hospital de S. Marcos, 
desta cidade, o infeliz chegou 
morto, pelo que o seu cadáver 
deu entrada na morgue. 

A GNR dos postos de Braga 
e de Prado tomou conta das ocor- 
rências. 


FORNECIMENTO DE ÁGUA 
INTERROMPIDO 


Por motivo de obras a executar 
pelos Serviços Municipalizados da 
Câmara de Braga, no nó da Con 
feiteira, vai ser interrompido « 
fornecimento de água às fregue 
sias de Dume e Palmeira, duran 
te o dia de amanhã, 14 do cor 
rente, 


e a idosos. 
Pessoa de bons sentimentos 
e de boa formação moral — na 


sua freguesia, em Mire de Ti- 
bães, é ele que promove todos 
os anos um magusto para as 
crianças e velhos da sua terra 
— sentiu-se ofendido com a 
carta que inserimos e pediu-nos 
para informar o público em ge- 
ral que não pôs nenhuma crian- 
ça fora — os estudantes, mui- 
tas vezes, quando o cobrador 
se aproxima para cobrar os bi- 
lhotes, até fogem... —, pois 
a fazô-lo, passaria primeiro o 
bilhete de 5$00, que dizia res- 
peito a uma zona — Largo 


Carlos Amarante - Avenida 31 
de Janeiro —, e só então cum- 
priria o seu dever, uma vez que 
a sua função é zelar os inte- 
resses da empresa, afirmou. No 
entanto, continuou, as crianças, 
se saíram, foi de moto próprio, 
talvez por não terem dinheiro 
para o resto da viagem. 

Que ele tomasse qualquer 
atitude contra as crianças, sem 
as deixar completar o percurso 
de 5$00, isso não era possivel. 

Lamentando o sucedido, pede 
ao pai das crianças que se in- 
forme junto dos estudantes que 
transporta diariamente sobre o 
seu comportamento cam eles, 


cebido tratamento a diversas es 
coriações, pôde regressar a casa. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — PEREI. 
RA, na Alameda da Resistência, 
telefone, 41290. 


MAG | 


NOVENA 

Na igreja de S. Vicente, des. 
ta cidade, inicia-se hoje a tradi- 
cional novena em honra daquele 
santo e mártir, antecedendo a sua 
festividade, a realizar nos próxi- 
mos dias 21 e 22 do corrente. 

A movena realiza-se, diaria 
mente, às 7,45 e às 17 horas, 


ALIANÇA 


SEGURADORA 


ACIDENTES DE TRABALHO 


Avisam-se todos os Segurados das ex-Companhias 


DOURO, MMUTUAL OURIQUE, TAGUS] 


Que o Ramo de Acidentes de Trabalho bom coma 
os respectivos POSTOS CLÍNICOS passaram a fum 
cionar na Rua Fernandes Tomás, 797, Telef, 3107H 
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EM VILA DO CONDE, NO DECURSO DE RIXA 


OVEM AFOGA-SE ÃO FUGIR 
ATRAVESSANDO O RIO AVE 


Uma «vulgar» rixa-de-sába- 
“d0-à-noite, em Vila do Condes, 
provocou a morte de um jo- 
vem de 18 anos — Jcsé Fon. 
seca de Sousa — que para evi- 
tar a agressão por um grupo 
rival se lançou às águas do 
Ave, acabando Por Se afogar 
ao tentar a sua travessia, 

Embora diversas, as decla- 
rações de alguns envolvidos 
no assunto acabam por coin- 
cidir em depoimentos presta- 
dos à GNR de Vila do Conde. 
que veio a registar a vcor- 
rência. 

Tudo terá começado no 
princípio da noite de sábado, 
quando um grupo constituido 
por José da Cunha Lemos, de 
19 amos, empregado de mesa, 
residente em Vila do Conde; 
Armindo Moura da Silva, de 
20 anos, nadador-salvador, e 
também residente en Vila do 
Conde; José Maria da Silva 
Carreira de 18 anos, cigano; 
e o infeliz José de Sousa, se 
deslocaram de Vila do Conde 
para um café em Mindelo, 


ERA 


FPREZENTOS OONTOS 
DA CAMARA 

PARA O LAR 

DE S, MARTINHO 


A Câmara Municipal de 
Coimbra decidiu atribuir um 
subsidio de trezentos mil es- 
cudos ao Lar de S. Martinho. 

O Executivo indeferiu um 
pedido duma empresa privada 
para a instalação dum auto- 
carro de andares, na Pra- 
ca da República, para ser 
utilizado como bar. 


UNA 
O 
CASTELO 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Mo- 
derna», Rua de Avelro, tel. 22091. 

Diversões — Palácio-Noite — 
«Holocausto num campo nazi» 
(18 anos); 

— Cine-Teatro de Ancora — 
noite: -Viragem eo centro do 
mundo» (13 anos). 


CAMINHA 


JUNTAS DE FREGUESIA 
DA SERRA DE ARGA 


Os anteprojectos para a cons- 
trução de edifícios para as Juntas 
de Freguesia de Arga de Cima 
e Arga de S. João foram anali- 
sados pela Câmara Municipal de 
Caminha, na sua última reunião. 

A edilidade, após análise por- 
menorizada, entendeu que ambos 
os projectos deverão ser refor- 
mulados, de forma a obter-se um 
projecto que satisfaça as neces- 
sidades locais, nos aspectos re- 
creativos, culturals e sociais da- 
quelas duas freguesias serranas. 


propriedade de José Maria dos 
Santos Pinheiro, o «Aranhas, 
residente em Martinhães, Geão 
Vila do Conde. É 

Aqui, O proprietário pres- 
sentiu que o grupo de foras- 
teiros poderia provocar desa- 
catos e para ao que diz evi- 
tar a ida da GNR, que na 
sua óptica daria má fama ao 
estabelecimento, decidiu ir 
buscar uns amigos aos arre. 
dores, para obstar a uma 
eventual zaragata. 

E assim fo; pela vizinhança 
chamar António da Silva Pi- 
mheiro, de 24 anos, trolha ; 
Artur de Oliveira Santos, de 
24 amos, picheleiro; Álvaro 
António 'da Silva Figueiredo, 
de 22 anos, pintor; Justino da 
Silva Dias, de 29 anos, o «Ga 
lizas, pedreiro; e José Carlos 
Gomes da Maia, casado, ope- 
rário fabril, de 23 anos, re- 
gressando então o grupo 20 
estabelecimento... para o que 
desse e viesse. 

Chegados, já os outros qua- 
tro haviam saido, nada vestan. 


Cidade quer 


do portanto do que em prin- 
cipio seriam possibilidades de 
altercação. O grupo manteve. 
-se no café até aq seu encer- 
ramento, dirigindo.se depo 

para um cutro café, na praia. 


O COMEÇO DO DRAMA 


Depois de estaram anima- 
dos se sete dirigiram-se para 
uma «boitey, em Vila do Con 
de, Seriam cerca das duas ho- 
ras de domingo quando, aí 
chegados, o grupo depara com 
os anteriores quatro visitan- 
tes do café do José Maria. 
Segundo se crê, o José Maria 
havia, com mais quatro ami- 
gos, pregado uma partida ao 
Lemos, na. altura em que ele 
se havia desempregado, aca 
bando por obrigá-lo a calcor- 
rear uns quilómetros a pé, 
depois de alegarem que o car- 
ro do passeio se havia ava 
riado, 

O Lemos, que se tinha diri. 
gido ao café do José Maria 
para o provocar, acaba, ao 


anualmente 


Festas da Rainha Santa 


Na reunião de ontem da 
Câmara Municipal, voltou a 
ser debatida uma proposta no 
sentido de as Festas da Rai- 
nha Santa — que são igual 
mente as da cidad, — passa- 
rem a ter realização anual 
(pois esse é o desejo de milha- 
res de conimbricenses) e não 
de doi, em dots anos como é 
de tradição. 

Cingindo-se a esse aspecto, 
um dos vereadores não deixa- 
ria de sustentar a possibilida- 
de de se organizarem anuat- 
mente as festas da padroeira 
coimbra, face à explicação e 
análise do balancete das festas 
de 1980, onde, para além do 
subsídio camarário e do saldo 
enterior, se observa uma en- 


trada de 835 contos, prove- 
niente da adjudicação da Fetra 
Popular (601 mil escudos), da 
adjudicação do programa oft- 
cial (61 mil escudos) e do alu- 
guer de cadeiras durante as 
procissões e festivais (173 
contos). 

No tocante q despesas, elas 
somam cerca de 39h1 contos, 
assim divididas: 445 contos 
para pessoal; 12500800 para 
expediente, valores selados o 
OTT; 358 contos para fogo do 
artifício e seguros; 100 contos 
para bandas de música; LS 
contos para q cortejo folclórico 
e festival de rock; 1683 con- 
tos para as ornamentações o 
iluminações; 107 contos para 
exposições; 20 contos de subsi- 


que parece, por envolver os 
grupos numa primeira desor- 
dem, nas imediações dos es. 
taleiros de Azurara. Perante 


a superioridade numérica, o 
grupo de quatro acaba por 
fugindo uns pela 


afastar-se 


José Fonseca de Sousa 
(morto) 


ponte para Vila do Conde, até 
Porque mais outros quatro se 
haviam juntado ams cutros 
sete. 


SEQUENCIA TRÁGICA 


Dírigindo-se a Santana, m- 
gar sobranceiro à ponte, O 
grupo que ia para a «boitez, 
de onde tinham saido os ou- 
tros quatro, vê-os d: novo à 
dirigirem-se para Azurara, 
acabando por os assediar, ân- 
vertendo a cilada. Aqui come- 
cou de facto o trama. Uma 
parte dos atacantes, cs recém- 
“vindos quatro, que lhes fize- 
ram companhia desde o café 
na Praia do Mindelo até às 
imediações da «boites, afas- 
tou-se. Os restantes sete im- 
vestiram contra os que vi 
nham pela ponte, alegada- 
mente para procurar o Ar 
mindo da Silva, que havia já 
atravessado pelo 1jo para O 
cutro lado. 

ver-se atacado, o trio 
dividiu-se, fugindo o Tosé de 
Sousa e'o cigano pare uns 
campos que confinazam com 
o rio, enquanto o Lemos se 
embrenhou no estaleiro. O 
José de Sousa encetou de ime 
diat, a travessia do rio, sem 
que alguém lhe tivesse batido, 
no que foi secundado pelo ci- 
gano. O Lemos veio a Ser apa- 
nhado no estaleiro, unde foi 
fortemente sovado peios Toa- 
quim da Silva, António Pi- 
mheiro, Artur Santos, José 
Maria e Alvaro Figueiredo, 
que aliás confessaram espon- 
taneamente o facto, 


FINAL DRAMÁTICO 


Só que, para infelizmente 
fazer da rixa um drama, o 
Sousa não conseguiu atraves. 
sar O rio por completo, afos 
gamdo-se a meio, à vista do 
cigano, que concluiu 2 tra 
vessia. 

O Lemos acabaria por ser 
encontrado por populares jun- 
to à estrada Porto-Póvoa, 
tastante contundido mas sem 
mecessidade de internamento. 
O Armindo, por seu turno, já 
havia chegado a casa. 

Contrariamente ao que fold 
veiculado por alguns familia- 
res do agredido, não houve 
cenas de tivos ou facadas, mas 
sim o trívial de rixas, ou seja, 
o Soco, o pontapé, uma ou 
outra pedrada e paulada, até 
porque nos estaleiros de Azu- 
rara o que mais há é madeira. 

Tudo leva a crer que O 
Sousa se afogou vor falta de 
força, e, embora se notassem 
no cadáver — que veio a ser 
vecuperado ontem, cerca das 
13 horas, junto à lingueta do 
jardim—algumas equimoses, ag 
autoridades preferem aguar- 
dar o resultado da autópsia 
para se pronunciarem sobre 
a existência de crime, 

No fundo, e 4º ue tudo leva 
a crer, tratou-se Je uma de- 
savença entre noctivagos, só 
que acabou numa morte é 
num processo em Tribunal, 
enquanto uma familia chora 
um parente encontrado nº 
que Seria o lugar de salva 
cão para o imfeliz José de 
Sousa. 


aio ao Clube de Santa Clara; 
31 contos para policiamento; 
* contos para as Noivas da 
Raimha Santa; 103 contos para 
o almoço oferecido ao Presi- 
dente da República; 38 contos 
para corais universitários; 
7 500 escudos para a procissão, 
e 22500 escudos pare publi- 
cidade. 

Face a tals valores, e na 
perspectiva de se conseguirem 
clminar várias das referidas 
despesas, o mesmo vereador 
assegurava a rentabilidade eco- 
nómica das festas anuais da 
Rainha Santa, provando, assim, 
que não seria por problemas 
de ordem económica que as 
festas não se deveriam rea 
licar anualmente, 


ASSALTO A CAFE 


O caté «Aquários, sito na 
Rua do Brasil, foi assaltado 
durante a madrugada de on- 
tem, logrando 0 latrões rou- 
bar 16500 escudos em dinhel- 
ro e, ainda, uma quantidade 
de tabaco, sobretudo cigar- 


xilhas estrangeiras, sensivel. 
menta no mesmo valor 

Os «amigos do alheio» im- 
troduziram-se naquele estabe- 
lecimento através de uma ja- 
nela que existe nas traseiras 
do prédio onde está imstalado, 


MORTE 
POR ATROPELAMENTO 


Vítima de atropelamento 
nos Fornos, onde residia, foi 
transportado aos Hospitais da 
Universidade José Maria dos 
Santos, de 75 anos, casado, 
Por não resistir aos ferimen- 
tos, o septuagenário viris, 
mais tarde, a falecer. 


RECENSEAMENTO 
MILITAR 


O Quartel General da Re- 
gião Militar do Centro solici- 
ta-nos a divulgação da seguin- 
to nota: 

«Todos os mancebos nas- 
cidos em 1963 são obrigados a 


comparecer, durante o mês de 
Janeiro de 1981, na Câmera 
Municipal do concelho ou 
administração do bairro onde 
estão a residir, a fim d tra- 
tarem do stu recenseamento 
miiitar, devendo ser portado- 
tes do seu bilhete de identi« 
Gade ou cédula pessoal e de 
uma fotografia de tamanho 
das usadas nos bilhetes de 
identidade». 


BOLETIM DIARIO 


Farmácias de serviço — 
Permanente: «Baptista», Praça 
da República, 9-10, teler, 29747. 
Até às 22 horas: «Rainha San- 
ta», Rua da Figueira da Foz, 
11-B, tedef, 24737 


Diversões — Avenida às 
15,15 é 21,30, «O mistério das 
areias» (13 anos); Tivoli, às 
14, 16,30, 19 e 21,30 horas, «O 
anticristo» (18 anos); GH Vi- 
cente às 2115, «Hitler (13 
amos); São Teotónio, às 21,15, 
«Amthat Jazz» (13 amos), 


Seminário está na mente 


do Prelado 


«Viana do Castelo recorda-se 
dos anos pré-diocesanos e é de 
justiça ler as suas linhas e entre- 
linhas, buscar as razões da sua 
persistência, tirar conclusões do 
seu alcance e fazer a triagem 
dos seus valores — afirmou 
D. Júlio Tavares Rebimbas na 
homilia que proferiu na Sé Ca- 
tedral, durante a concelebração de 
encerramento da semana da dio- 
cese, 

Este acto religioso foi prece- 
dido de um encontro entre o pre- 
tado e todos os seminaristas da 
diocese que frequentam o Semi- 
nário Conciliar de Braga. 

D. Júlio afirmaria, noutro passo 
da sua importante homilia, que 
«uma diocese nunca está feita, 
mesmo de idade veneranda, mes- 
mo com muitas metas alcança- 
das, porque uma diocese, sendo 
Igreja na Terra, está sempre a 
refazer-se, a renovar-se e, neste 
ritmo humano-pascal, sob a no- 
ção do espirito, se enquadra a 
força anímica do ser cristão de 
caad um e da comunidade. É a 
dinâmica da idade sempre nova, 
da contemporaneidade da Igreja 
no mundo em que vive». 

O templo diocesano encontra- 
va-se repleto de fiéis e a conce- 
lebração, presidida pelo prelado, 
foi participada por cerca de cem 
socerdotes da diocese, que tam- 
bém participaram na entrega das 
ofertas da partilha fraterna, para 
o Seminário. 

D. Júlio Rebimbas referir-se-ia, 


da Diocese 


no decurso da homilia, à ques- 
tão do Seminário, afirmando: «As 
portas da diocese de Viana do 
Castelo abriram-se para começar 
a procissão do nosso Seminário. 
Andaremos nela o tempo que 
Deus quiser. Não voltaremos a 
casa às dificuldades e convida- 
mos todos a dar as mãos e o 
coração e a fazê-lo com os olhos 
em Deus e no futuro da nosso 
dioecese-. 


GUARDA 


Ms, acid 
CRM Rs 


PRIMEIRO NEVÃO 
pO ANO DE 1981 


Nevou, ontem, pela primei- 


ra vez em 1981, de madruga-, 


da, na região, da cidade da 
Guarda e na Serra da Estrela. 

Nesta cidade, a temperatura 
desceu aos sete graus negativos 
enquanto nas Penhas Douradas 
foi registada a temperatura mi- 
nima na relva 6,6 graus abaixo 
de zero. 

Todavia, as estradas de 
acessor à Guarda e à Serra da 
Estrela, particularmente afecta- 
das pela neve, estão transitá- 
veis, devendo, no entanto, a 
circulação fazer-se com pre- 
caução, como é hábito nestes 
casos. 


«VOZ DA FATIMA» 
TIRA 120 MIL EXEMPLARES 


«Nascido» em 13 de Outubro 

2, há quase 59 anos, o 
iman, ór- 
pão do Santuário Mariano, diri- 
gido pelo dr. Luciano Guerra, 
ultrapassou os 120 mil exempla- 
res na sua edição de Dezembro 
findo, quase 80 mil dos quais 
para dioceses a Norte do Mon- 
dego. 

A maior 
jornal é feita na 
Porto (23.968 exemplares), 


se 
guindo-se a de Braga (22.654). 


lugares imediatos estão 
dioceses das regiões autónomas : 
Angra, com 8.347 ce Funchal, 
com 6.191. 
edição de Dezembro fo- 
ram expedidos para às colónias 
de emigrantes no estrangeiro, 
perta de 2.400 jornais. 

Refira-se que o primeiro nú- 
mero de «Voz da Fátiman foi 
publicado cinco anos depois do 
«Milagre do Sol», registando-se 
até ao momento 700 ediç: 

Nestes 59 anos de existência, 
«Voz da Fátima» já teve, com 
o actual, 8 «cabeçalhos». 


Sem ser identificado 


O suicida de Pombal 


foi ontem 


Re e, ontem, o funeral 
do im jo que, no passado dia 
7, apareceu morto fá cama da 
pensão onde estava hospedado, 
em Pombal, sem que fosse pos- 

el proceder à st identifi 


ou 


Eou-se a ad- 
s recorda-se 
que terá posto termo à vida inge- 
rindo veneno de escaravelho — 
fosse o desaparecido de Pinhel, 
já que alguns dados entre ambos 
pareciam condizer. Fadavia, viria 
a eselarecer-se não ser a mesma 
pessoa. Na impossibilidade de 
identificar o corpo, fái o mesmo 
ontem a enterrar, serido os ser- 
viços fúnebres feitos gratuito 
mente por uma agência funerária 
da vila, 

Apesar das diligências feitas, 
as autoridades não conseguiram 
descobrir o que quer que fosse 
relativo ao Sabe-se — 
por informações colhidas junto 
de funcionários do Hospital de 
Pombal — que, há cerca de qua 
tro/cinco anos, este fesmo indi 
víduo — ou outro imo pare. 
cido... — esteve iniérmado na- 
quele estabelecimento hospitalar, 
tendo na altura manifestado o 
seu descio de ali ficar alojado em 
virtude de «não ter famílio 
como na altura terá afirma? 


à enterrar 


A falta de, agora, não ter 
sido encontrado em seu poder 
qualquer documento com o seu 
nome impediu de se apurar a sua 
identificação nos arquivos hospi- 
talares. 


PEDREIRO 
VÍTIMA DE EXPLOSÃO 
DE CAL 


Com graves lesões e queima- 
duras, foi transportado pelos 
Bombeiros Voluntários da Bata- 
lha para os H.U.C., onde foi 
internado, o ajudante de per 
dreiro, José Mateus Frazão, do 
17 anos, solteiro, residente no 
lugar de Porto Carro, Leiria, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Coe 


lho» — Praça Rodriges Lobo, 42 
— Telefone, 22432, 

Diversões: Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21,15 horas: «O meu 
criado sexta-feira» (13 anos). 
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A UNIDADE 
ISLÂMICA 


(Por DANIELLE EYQUEM, da «France Presse») 
—A terceira Cimeira Islâmica, que abre a 25 do cor- 
rente, em Meca, e continuará em Taef, constitui um 
acontecimento considerável para a comunidade muçul- 
mana toda inteira, apesar das dilacerações actuais, 


Uma enormo maioria dos líderes dos paises islã- 
micos — exprimindo-so em nome de mais de setecentos 
milhões de pessoas — preparam-se para a viagem, ape- 
sar das inúmeras querelas. 


Só o Irão shiita se recusou a estar presente, para 
não se sentar na mesma sala que o presidente iraquiano 
Saddam Hussein, com o qual está em guerra. O Afega- 
nistão, suspenso da Conferência Islâmica desde a inter- 
venção soviética, e o Egipto, a quem coube a mesma 
sorte devido no seu tratado de paz com Israel, não 
foram convidados. 


Apesar da indiferença mostrada pela Imprensa do 
Cairo ao aproximar-se este acontecimento, não há uma 
certeza de que o presidento Anwar Sadat, em cuja testa 
so vô a marca da «Sbibay — uma mancha escura adqui- 
rida pelo crente nas suas cinco prosternações diárias 
na direcção de Meca — não se sinta secretamente dos- 
gostoso pela aplicação desta sanção. 


É que, pondo-se de parte & política, esta reunião 
terá eco entre todos os que rezam diariamente voltados 
para Meca, incluindo 08 mugulmanos da Índia = exclui: 
dos destes encontros desde a primeira cimeira de Rabat, 
em 1969 — e os da URSS, É em Meca que está a 
«Kaabay, o edifício onde so encontra selada a pedra 
negra que o Arcanjo Gabriel teria levado a Abraão. E 
lá que todo o bom muçulmano deve ir, dispondo dos 
melos, para isso, em peregrinação pelo menos uma vez 
sua vida, 


Por outro lado, esta terceira cimeira coincide com 
o começo do século XV da Hégira, o calendário muçul- 
mano. Ora, tal como aconteceu com o século XV da Era 
cristã, assistese a um «renascimento no mundo 
islâmico. 


O petróleo dos países do Golfo contou certamente 
muito no peso adquirido pelo Islão nas questões inter- 
nacionais, desde a última cimeira, em Lahore, em 1974, 
mas as massas também encontraram nesta região um 
fermento revolucionário, como provam os aconteci- 
mentos do Irão. 

Todas estas razões explicam que os países mais 
divididos tenham decidido participar, apesar dos seus 
conflitos, neste conclave. E o caso nomeadamente da 
família árabe, que estará presente quase na sua tota- 
lidade. 


Os próprios países da «Frento da Firmezay estarão 
lá, com excepção, talvez, da Líbia, cuja resposta se des- 
conhece. Estes países haviam boicotado a cimeira árabe 
de Amã, em Novembro último. 

Nas vésperas da reunião preparatória dos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros, sábado próximo, desen- 
volve-se uma intensa actividade diplomática no intuito 
de consolidar a fachada do mundo islâmico, que apre- 
senta muitas fendas. 

Nessa actividade, destaca-se a ida à Líbia do tuni- 
sino Chadli Klibi, secretário-geral da Liga Árabe. Pelo 
seu lado, o ministro dos Negócios Estrangeiros sírio rea- 
liza uma visita no Golfo. O general Zia UL Haq, do Pa- 
quistão, realiza também um périplo para estabelecer 
uma posição unida relativamento ao problema afegão, 

Os líderes do mundo islâmico têm inúmeros pro- 
blemas a resolver, aparentemente insolúveis: 

Afeganistão, conflito iraco-iraniano, ameaças con- 
tra a segurança do Golfo, Instabilidade no «Corno da 
África», «imbróglio» do Sara Ocidental e, o mais recente, 
o caso do Chado. 

E de acrescentar o problema de Jerusalém, para 
o qual o rei Hassan IL, de Marrocos, presidente do Co- 
mité «Al Gods», irá provavelmente à Arábia Saudita 
pouco antes da abertura da Cimeira, a fim de dar os 
últimos retoques no relatório que deverá submetes aos 
seus colegas, : 


EC RS O SE A e 


a se 


GUERRILHA DOMINA 
O INTERIOR 


Santa Ana, a segunda cidade 
de El Salvador — a 63 km para 
ocidente de San Salvador — 
continua em poder dos guerri- 
lheiros, declarou em San José 
(Costa Rica) a «Frente Demo. 
crática Revolucionárias (FDR), 

«Cento e cinquenta antigos sol- 
dados do Exército, comandados 
por dois oficiais, entrincheira- 
ram.se em sítios estratégicos de 
onde controlam todas as comu. 
nicações, o aparelho administra. 
tivo e Os acessos à cidade de 
Santa Anav, afirma o FDR, 

«A bandeira vermelha e negra 
da Frente Farabundo Marti de 
Libertação Nacional (FMLN), 
acrescenta o FDR, continua has- 
teada sobre várias escolas e edi- 
tícios públicos de Santa Ana 
«desde a noite de sábado para 
domingo, durante a qual o capi. 
tão Emílio Mena Sandoval e o 
tenente-coronel Vladimir Cruz 
se rebelaram». Segundo o movi- 
mento de oposição, o quartel da 
cidade foi parcialmente destruí. 
do e todas as munições foram 
incendiadas. «Até agora, acres. 
centa o FDR, o Exército nem 
tentou mesmo retomar o con. 
trolo», 

Falando das «últimas conquis- 
tas» da guerrilha, a oposição 
salvadorenha afirma que as for- 
sas rebeldes estão a cercar a 
cidade de San Vicente (60 km 
da capital) enquanto que Ama. 
tepec, San Esteban, Catarina e 
Santa Clara, situadas no mesmo 
distrito, estão ns mãos dos guer- 
rilheiros, 

A cidade de Ahuchapan (oci-” 
dento do país) está isolada, 
acrescentou a Oposição. Segun- 
do esta, os guerrilheiros con. 
trolam também, no ocidente do 
país, Chalchuapa e Atiquizaya, 

A Oposição indica, finalmente, 
que os combates diminuiram em 
San Salvador e nas localidades 


Enquanto Haig continua a «confessar-se» ao Senado, Ronald 


próximas da capital, entre as 
quais Oludad Delgados, Cusca. 
tlangico e Mejicanos que, segun- 
do a Oposição, estão na posse 
dos guerrilheiros, 


GOVERNO; 
«SITUAÇÃO CONTROLADA» 


As autoridades, que decreta- 
ram um recolher obrigatório 
permanente, confirmaram que 
se registaram combates em San. 
ta Ana entre os insurrectos e 
as tropas regulares e que 0 ca- 
pitão Emílio Mena Sandoval e 
o tenente-coronel Vladimir Cruz 
se amotinaram, 

«A situação está controlada», 
afirmaram, contudo, o presiden. 
te Napoleon Duarte, o coronel 
Jaime Gutierrez, vice-presidente, 
e Guillermo Garcia, ministro da 
Defesa, numa conferência de 
Imprensa dada no palácio presi. 
dencial, 

O coronel Guetierrez afirmou 
não ter a possibilidade de ava- 
liar as baixas devidas aos com: 
bates, Segundo um balanço pro. 
visório estabelecido em San Sal- 
vador e segundo informações 
não confirmadas, morreram pelo 
menos 500 pessoas nos comba- 
tes das últimas 24 horas, 

Por seu turno, o director.ge. 
ral da Guarda Nacional, Carlos 
Vices, afirmou que o apelo à 
greve — lançado — pela FMLN 
e pela FDR «não teve nenhum 
eteito» e que em inúmeros sec. 
tores os guerrilheiros obrigaram 
os trabalhadores a entrar em 
greve. 

Finalmente, 


as autoridades 


anunciaram que o presidente 
Napoleon Duarte visitou ontem 
os quartéis da capital, onde ar. 
mas «chinesas 6 soviéticas», que 
teriam sido capturadas aos Te- 
beldes, lhe foram apresentadas. 


Reagan prepara o discurso para a sua investidura. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


"BOMBAS EM 
—<VOAM» 


Foram ontem destruídos oito 
caças e danificados dois, num 
atentado bombista contra a base 
aérea da Guarda Nacional, em 
Muniz, perto de S. João de 
Porto Rico — anunciaram as 
autoridades militares. 

Não se registaram vítimas, 


mas o comandante da Guarda 
Nacional, Orlando Ilenza, disse 
que os estragos so avaliavam 
em 45 milhões de dólares. 
As autoridados precisaram 
que ficaram totalmente destruí- 
dos oito aviões «Corsalr A-7» 
e dois sofreram danos. Foram 


ESTRANGEIRO 


Ih 


Um autocarro atravessa a ponte de 


É % as 
Las Canas, onde os guerrilheiros 


fizeram explodir uma: bomba, que provocou um enorme buraco, 


conforme se pode ver pela imagem. 


APELO 
DE MAJANO 


Por outro lado, o coronel Ma- 
Jano, ex-membro da Junta de 
Governo, afirmou que o Salva- 
dor vive «um levantamento de 
proporções enormes», segundo 
uma notícia da agência AIP, li. 
gada à Oposição salvadorense, 


HAIG D 


(Telefoto UPI/ANOP) 


O coronel Majano, que pas. 
sou para a clandestinidade no 
Salvador, declarou que os ofi. 
ciais das Forças Armadas «de- 
vem pensar antes de mais no 
futuro do país e na própria ins- 
tituição militar, que não deve 
continuar à comprometer.se com 
uma causa insensatar indica a . 
agência, 


EFENDE 


MAIOR PRESENÇA 
DOS EUA NO GOLFO 


O secretário de Estado de- 
signado Alexander Haig disse 
ontem que os Estados Unidos 
deviam aumentar a sua presen- 
ça militar no Golfo Pérsico e 
encarar acções militares, se ne- 
cessário unilaterais, para pro- 
tegor os fornecimentos patroli- 
feros da região. 

O antigo comandante das 
forças da OTAN acrescentou 
que o seu país não pode con- 
tar com a Aliança Atlântica pa- 
ra ampliar o seu papel defensi- 
vo no Golfo. 

No terceiro dia de audiôn- 
cias para a sua ratificação, 
Haig declarou ao Comité de Re- 
lações Externas do Senado que 
os Estados Unidos têm de con- 
tinuar a «desenvolver consen- 
ço» entre os aliados para prote- 
gor os seus fornecimentos de 
petróleo. 

Sobre outros temas, o secre- 
tário de Estado designado deu 
a entender aos aliados da Euro- 
pa Ocidental que tenciona al- 


PORTO 
O A 


encontradas três bombas por 
explodir noutro avião, estacio- 
nado numa pista. 

Um porta-voz da Guarda de- 
clarou que se tratava de bom- 
bas artesanais, provavelmente 
actividades por um engenho de 
relojoaria. 


terar a política da administra: 
ção cessante de medir o com- 
promisso desses países para 
com a OTAN pelos níveis dos 
seus gastos com a defesa. 

Entretanto, o senador Char- 
les Percy disse que a maloria 
republicana do Comité de Re- 
lações Externas espera concluir 
amanhã os trabalhos relaciona 
dos com a ratificação de Haig 

Os republicanos e democr: 
tas do Comité concordam que 
esforços para obter gravações 
e documentos dos arquivos na- 
clonais para investigar o servi- 
ço de Haig na Casa Branca 
durante o período Watergats 
não atrasarão a sua confir- 
mação. 

Robert Warner, director dos 
arquivos - nacionais, declarou 
que, apesar da intimação rece- 
bida pelo Comité, não pode le 
galmente entregar de imediato 
uma lista das 338 gravações de 
conversas entre Haig e Richard 
Nixon relacionadas com o caso. 


RICO 
ÕES 


Um anónimo que telefonou 
para uma estação de rádio de 
S. João disse que o Movimento 
de Resistência Armada portor- 
riquenho tinha colocado as car- 
gas explosivas como protesto 
contra o serviço militar com- 
pulsivo. 
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O Governo iraniano pediu 
omem a aprovação urgente dos 
ontos fundamentais de um pro- 
ctado acordo americano - ira- 
nlano para a libertação dos re- 
féns americanos. RE 

O ministro dos Assuntos 
Executivos, Beehzad Navabi, 
epresentou duas urgentes pro- 
postas de lei do Governo ao 
Parlamento que, se forem apro- 
vadas hoje numa votação, da- 
rão, aparentemente, plenos po- 
deres ao Governo para chegar 
a acordo com Washington. 

Por outro lado, o Governo 
ordenou aos iranianos que têm 
reclamações contra ou dividas 
com instituições americanas, 
para que apresentem as suas 
coordenadas a Nabavi dentro 
de 30 dias, a contar de ontem. 

Os acontecimentos parecem 
reforçar o considerável optimis- 
mo que reina entre os irania- 
nos e os diplomatas estrangei 
ros em Teerão, de que a cri- 
se dos reféns, que dura há 14 
meses, se aproxima do fim 

Nabavi comunicou ao Par- 
lamento que a próxima sexta- 
-feira é o prazo não oficial dos 
Estados Unidos para uma de- 
cisão iraniana, para que o caso 
dos reféns possa ser resolvido 
ainda durante o mandato do 
Governo Carter. 

Fontes diplomáticas espe- 
ram um desbloqueamento da 
crise antes de Carter deixar o 


TEERÃO estuda 


poder, em 20 do corrente, se 
bem que as complexidades ju- 
rídicas e financeiras possam 
retardar para depois daquela 
data a libertação dos cativos. 

Disseram que, exceptuan- 
do um impecilho inesperado, as 
linhas básicas do acordo foram 
alcançadas através dos interme- 
diários argelinos. 

Os Estados Unidos deposi- 
o a 


A GUERRA NO GOLF! 


O — Irão e Iraque co) 


tariam na Argélia cerca de um 
terço dos 24 biliões de dóla- 
res em dinheiro inicialmente pe- 
didos pelo Irão como garantia 
de que Washington cumpriria 
as condições iranianas básicas 
— prosseguiram. 

As fontes acrescentaram que 
o Irão, aparentemente, está dis- 
posto a aceitar promessas ame- 
ricanas, com a Argélia actuando 


possível acordo 


como garante, em vez do resto 
dos 24 biliões de dólares. 
Entretanto, o Presidente Car- 
ter afirmou ontem que as pos- 
sibllidades de libertação dos re- 
féns «parecem ter melhorado». 
Contudo, «não posso prever 
a data da sua libertação, pois o 
êxito das negociações depende 
dos iranianos» — acrescentou 
Carter. 
ER sã 


uam a anunciar êxitos, o primeiro na 
contra-ofensiva lançada recentemente, e o segundo no esmagamento dos ataques do seu 
vizinho. Na imagem, um soldado iraniano, sob o fogo, na linha da frente, 


D URSO: <BRIGADAS> 
PROLONGAM ULTIMATO 


As Brigadas Vermelhas puse- 
ram novas condições, anunciando 
ontem o adiamento para hoje, às 
*2 horas, tmg, do seu ulti- 


mato no «caso Giovanni D'Urso». 

Para além da publicação inte- 
gral dos dois comunicados de 
presos de Trani e Palmi nos prin. 


cipais jornais italianos, as «BV» 
exgem a sua difusão pela rádio 
e pela televisão e a anulação das 
885 incriminações notificadas on” 


EUROPA TREME COM FRIO 


A maior parte de Espanha 
encontrava-se ontem sob condi- 
ções meteorológicas árcticas, 
com neve nas províncias, desde 
Navarra, no norte, até Granada, 
do sul declararam fontes ofl- 
ciais. 

Meia dúzia de estradas 
principais estão bloqueadas, 
sendo mais afectada a metade 
norte do país. 

Os nevões registados ante- 
ontem e ontem de manhã cau- 
saram o caos no trânsito dentro 
e em torno de Madrid. Milhares 
de pessoas chegaram atrasadas 
aos empregos e mais de 120 


NAMÍBIA: 


veículos envolveram-se num 
choque múltiplo, à hora de pon- 
ta, perto do aeroporto interna- 
cional. 

Em França, comboios imo- 
bilizados, estradas cortadas, cl- 
dades e aldeias sem -electricl- 
dade: os grandes nevões provo- 
caram perturbações considerá- 
veis em todo o sudoeste do 
país na noite de anteontem para 
ontem. 

No Departamento do Aude, 
dois comboios estiveram imobi- 
lizados em campo raso durante 
toda a noite, com 700 pessoas 
a bordo: os cabos de electrici- 


PRETÓRIA 


INTRANSIGENTE 


A Africa do Sul rejeitou ontem 
as pressões das Nações Unidas 
e de cinco países ocidentais para 
aceitar uma data de entrada em 
vigor do plano que deverá levar 
a Namíbia à independência, an- 
tes do fim do ano. 

Funcionários das Nações Uni- 
das disseram que a África do Sul 
insiste em que a ONU anule pre- 


Walesa, o revolucionário da 

Polónia, em Roma, para um 

encontro com o chefe (polaco) 
da Igreja Católica 


viamente o reconhecimento da 
Swapo como o único represen- 
tan do povo da Namíbia. 

«Pela nossa parte, dissemos 
que haverá uma alteração do 
reconhecimento logo que o plano 
comece a ser implementado» — 
disse um funcionário das Nações 
Unidas. 


dade tinham caído sob o peso 
da neve acumulada, 

As temperaturas muito bai- 
xas atingem 15 graus abaixo 
de zero nas regiões meridionais 
e 15 a 25 negativos nas outras 
regiões, o recorde foi registado 
na Transilvânia, onde o tormó- 
metro desceu aos 31 abaixo de 
zero, 


tem de manhã, «por cumplici- 
dade de rapto» aos presos das 
duas superprisões. «Em caso de 
resposta negativa, executaremos 
imediatamente a sentença. Um 
comunicado seguir-se-á», acres. 
centou o interlocutor anónimo, 
antes de desligar. 

A autenticidade do telefonema 
das «BV» foi confirmada por 
fonte oficial. 

Entretanto, um juiz italiano 
ameaçou processar judicialmente 
«28 directores dos jornais, taso o 
Juiz D'Urso seja assassinado pe- 
las «Brigadas Vermelhas», 


BEGUIN ADIA 
DEMISSÃO 


O Governo israelita pareco 
encaminhado para o anúncio, 
ainda esta semana, de eleições 
gerais antecipadas, depois de 
uma sessão do gabinete ter 
adiado ontem uma decisão fi- 
nal, a fim de dar tempo a mais 
discussões sobre a data do es- 
crutínio. 

No fim da reunião, o primei- 
ro-ministro Menachem Begin 
deixou claro que se tinha con- 
vencido finalmente de que o 
Governo não poderia manter-se 
até à expiração do seu man- 


WALESA EM 


Lech Walesa, o dirigente do 
sindicato Independente «Solida- 
riedade», chegou ontem à noite 
à capital polace, em trânsito pa- 
ra Roma e para um encontro 
com João Paulo |], previsto para 
hoje. 

Um porta-voz do dirigente sin- 
dical declarou que Walesa não 
teria compromissos oficiais. Es- 
perava-se anteriormente que con- 
ferenciaria com dirigentes do Go- 
verno, em vista da actual situa- 
ção tensa no país, mas aqueles 


- Com os quais se teria normal- 


mente encontrado estão auson- 
tes, no estrangeiro ou fora de 
cidade. 

Entretanto, a secção local do 
«Solidariedade» de Nowy Sacz 
(sul da Polónia), cujos represen- 
tantes foram desalojados pelas 
forças da Polícia do município, 
que ocupavam, propõe-se de- 
sencadear na sexta-feira uma 
«greve de aviso», se até essa 
data as suas reivindicações não 
forem satisfeitas, soube-se na se- 
de da organização operária 

Cerca de 50 pessoas filiadas 


dato oficial, em Novembro. 

Um porta-voz do gabinete 
disse que a maioria esirágado- 
ra dos ministros concoftaram, 
durante a sessão, que as elei- 
ções antecipadas eram inevitá- 
veis depois da demissão, anteon- 
tem, do ministro das Finanças, 
Yigasl Hurvitz. 

A saída da coligação gover- 
namental de Hurvitz e de dois 
correligionários do pequeno 
Partido Rafi deixou o Governo 
sem uma maioria fire no 
Parlamento de 120 lugares, 


ROMA 


no sindicato tinham comegado um 
«git in» no município da cidade, 
na sexta-feira passada, com 
consentimento do presidente do 
município, que, segundo 5 mes- 
ma fonte, tinha aberto «fessoal- 
mente» a porta do edifisjo. Os 
manifestantes exigiam 8 désioca- 
ção ao município de uma comis- 
são governamental a fim de, se- 
gundo disse um sindicslista à 
France Presse «sanear 5 adminis- 
tração local das pessoas cor- 
[upiao =. 


PSPRRISATERSSSTAZTETES 


UCD: RENOVAÇÃO É NECESSARIA 


O presidente da Câmara Baixa do Parlamento espa 
nhol, Landelino Lavilla, pediu, em Madrid, uma reno= 
vação e democratização do partido centrista, consti« 
tuído há quatro anos. A posição do presidente do Con 
gresso surge apenas três semanas antes de o partido 
governamental União do Centro Democrático (UCD) 
realizar, em. Palma de Maiorca, o seu segundo con= 
gresso nacional. 

Numa ampla entrevista publicada pelo jornal ma- 
drileno «Diário 16», Lavilla, considerado como chefe da 
oposição no seio do partido, contra o primeiro-minis- 
tro Suarez, disse que «na situação actual, chegou à con- 
vicção de que alguma coisa tem de mudar na UCD 
para que esta possa enfrentar, com razoáveis perspec- 
tivos de êxito, as suas responsabilidades ante a nação 
e os cidadãos». 


PRAIA-BISSAU: A RUPTURA 


O órgão de Imprensa da Comissão Nacional de 
Cabo Verde do PAIGC, tornou pública, na sua última 
edição, uma mensagem do secretário-geral do partido, 
Aristides Pereira, ao presidente do Conselho da Revo- 
lução da Guiné-Bissau, João Bernardo Vieira, em que 
se torno clara a ruptura entre os dirigentes de Cabo 
Verde e aqueles que em Bissau detêm o poder há cerca 
de dois meses. 

Nessa mensagem, datada de 16 de Dezembro pas- 
sado, Aristides Pereira afirma nomeadameente que «to- 
das as iniciativas (tendentes ao diálogo) foram mal inter- 
pretadas, chegando-se, numa manifesta inversão de 
papéis, ao cúmulo de praticamente se convocar o secre- 
tário-geral a Bissau a fim de ser ouvido pelo Conselho 
da Revolução». 


CHUN CONVIDA SUNG A VISITAR SEUL 


O presidente sul-coreano, Chun Doo Hwan, con« 
vidou o chefe do Estado da Coreia do Norte, Kim Il. 
-Sung, a visitar a Coreia do Sul, para conversar «sem 
condições e livre de todo o compromisso» sobre a reu- 
nificação. 

Num discurso transmitido pela rádio e televisão, 
Chun acrescentou que a segurança pessoal do presi- 
dente norte-coreano será «plenamente garantida dus 


O presidente sul-coreano, Chun Doo Hywan, durante o seu discurso 
do Ano Novo, onde propôs troca de visitas com a Coreia do Norte. 
(Telefoto UPI/ANOP) 


rante a sua estadia em Seul» e que ele próprio está 
disposto a viajar à Coreia do Norte, se Kim o convidar. 

O presidente notou que era uma tarefa de impor- 
tância nacional para a Coreia do Sul reunificar a pá- 
tria num estado unificado, independente e democrático. 

O último encontro enire as duas partes terminou 
com a delegação do Norte deixando claro que não dia- 
logaria com o que apelidou de grupo militar-fascista 
liderado pelo general Chun. 


PONCET EM LUANDA 


O desenvolvimento da cooperação entre Angola e 
a França e a situação na África Austral foram os temas 
dominantes nas conversações de ontem entre os minis- 
tros francês e angolano dos Negócios Estrangeiros — 
informou a «Angop». 

Jean François Poncet chegou no domingo a Luanda, 
para uma visita oficial de três dias, a convite do minis- 
tro angolano das Relações Exteriores, Paulo Teixeira 
Jorge. O chefe da diplomacia francesa, que é acompa- 
nhado por uma importante delegação, declarou à Im- 
prensa que a sua visita evidencia o desenvolvimento 
alcançado pelas relações com Angola e confirma o inte- 
resse da França em incrementar as suas relações com 
todos os países africanos. : 
ESITICIPNTaRAEraRTIEr 


de SU — ra ti di ma aus 
y pa a ii ed te a pauta 
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DESPORTO |; 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATE 16 DE JANEIRO" 


9.º CONCURSO 


Será português o vencedor do Cross.das Amendoei- 
ras (atletismo) a disputar na Aldeia das, Açoteias? 


Nos dois jogos de fim de semana (Sangalhos e Ova- 
rense) os basquetebolistas da Porto marcarão mais 
de 179 pontos? 


Depois de concluida a jornada de dômingo (de bas- 
quete) o Benfica estará nós 6 primeiros lugares? 


Nos jogos que se efectuarão para o Campeonato de 
| Amadores dg A. F. Porto haverá pelo menos dyas 
equipas que vençam por 6 ou mais golos de diferença? 


Ainda em amadores, no Raclng-S. Gens, marcar- 
“se-ão pelo menos 3 golos? 


NoU. Lamas-Porto em hóquei emi campo algum golo; 
se o houver, será marcado de canto curto directo? 


No liga Algés-Sismaria (AZ) 2º divisão o vencedor 
atingirá os 18 golos? 

mendes 
No Belenenses-CDUP para p naclênal da raguebi 
marcar-se-ão mais de 20 pontos? 


António Garrido arbitrará esta semana algum jogo do 
“naclonal de 1.º divisão? 


NoJogo a transmitir no sábado, pela televisão, o árbl- 
tro estará equipado de preto? 


Choverá durante o jogo que a televisão Vál transmitir 
no sábado, em directo? - 


Algum dos treinadores da 12 divisão, durante os Jo- 
gos da jornada, será punido com cartão amarelo? 


Ernesto será o capitão do Salgueiros no jogo com o 
Famalicão? 


O Boavista no jogo com o Portimonense jogará com o 
seu equipamento de xadrez? 


O guarda-redes do F. C. Porto Jogará de camisola 
amarela contra o Belenenses? 


No Belenenses-Porto repetir-se-á'o resultado de 0-0" 
das últimas 3 épocas? 


O Silves será a equipa da Jornada que mais golos 
sofrerá na 2.º divisão, zona sul? 


Nos jogos da 1.º divisão haverá algum golo marcado 
nos últimos 5 minutos? 


NOME ....isssssssesreseitasainisghtisisaatas naus Liss áti ás 


MORADA . 


a 


auaago 


LOCALIDADE ......csesanesasaasadaresalsssassrass smnitsa cas ásasa 
DATA DE NASCIMENTO cssiriiesassasassssssssaransassassuntansao 
DATA DE ENVIO .../ anel eua 


EM POUCO TEMPO 
A MORTE TRÊS LEVOU 


OLEIXÕES 
ESTÁ MAIS POBRE 


Nos últimos dias, o Leixões Sport Clube 
velho baluarte desportivo de 73 anos de vida, 


AVISO 


Pedimos a toda a «torcida» afecta ao 
«GOLÃO», o favor de dominar toda a sua 
emoção em relação a este concurso, não 
vá dar-se o caso de aparecerem algumas 
tentativas de SUBORNO em relação aos 
equipamentos a envergar por determi- 
nado árbitro e por determinado guarda- 
-redes (não citamos nomes com o propó- 
sito de evitar qualquer tentação!). 

De facto, este aviso, ou melhor, este 
apelo, tornava-se pertinente. Com a pro- 
jecção que o concurso alberga, com os 
delíciosos prémios que são postos em 
jogo, fizemos esta tentativa de alertar os 
leitores com a finalidade de evitar quais- 
quer loucuras... 

Mas o leitor, que está a ler estas li- 
nhas ao longo deste texto, já reparou nas 
perguntas curiosíssimas que são postas 
neste boletim? A propósito: se o leitor 
tiver aí na sua mente uma boa questão 
(essa de que se lembrou agora, por exem- 
plo), envie-nos a sua proposta. 

O concurso, embora tendo sempre o 
desporto como base (claro está), está 
sendo um concurso com caracteres até 
da própria natureza. Choverá ou não no 
próximo sábado, no jogo que irá ser 
transmitido pela TV?! 

Estamos convictos que, ao elaborar 
o boletim número nove, o fizemos de 
forma a que os concorrentes mais «des- 
favorecidos» (aqueles que costumam fa- 
zer apenas quatro ou cinco «cruzes» cer- 
tas) tivessem a sua grande oportunidade. 
É verdade. Agora é que vai ser! Venham 
daí esses boletins. 

Para variar, aqui vai a nossa direcção. 
Os leitores com boa memória poderão tes- 
tá-la. Ora vejam: 


Concurso «O GOLAÃO» 
Jornal «O COMÉRCIO DO PORTO» 
Apartado 490 — 4008 Porto Codex 


“passou horas de tristeza profunda com o desa- 


parecimento do número dos vivos de figuras 
que lhe eram queridas. 
José Manuel Quelhas, que foi um dos 


mais prestigiosos andebolistas que enverga- 
ram a camisola rubro-branca, morreu com 
42 anos, na flor da vida e quando esta ainda 
tanto esperava dele. António Ramos Gouveia, 
nome que durante décadas e décadas foi a 


«porto de abrigo» para acudir a tantas procelas leixonenses, também se des- 
pediu deste mundo, deixando um nome escrito com honra na galeria daqueles 
que algum dia foram presidentes do clube matosinhense.. 

No entanto, sem nenhum alarido, igualmente desapareceu uma das 
maiores glórias do Leixões: Carlos Pinto Coelho. Um nome que talvez pouco 
diga para os mais novos, mas que os leixonenses de muitos anos veneraram 


como o exemplar seguidor de Américo Pacheco. 


Carlos Pinto Coelho impôs-se no seu clube sem precisar de se colocar 
em bicos de pés. Um dos que melhor sempre soube interpretar e defender 
«corpo são em alma sã», impondo-se a colegas e adversários. Estilista no 
hóquei em campo, dirigentes de craveira e cidadão de relações humanas -se 


ímpares. 


Perdeu o Leixões três dos seus nômes mais gloriosos. Perdeu o des- 
porto dos seus mais ilustres dirigentes e atletas. Está o Leixões imensa-— 
mente pobre. Resta a herança do exemplo deixado por aqueles que partiram. 


O campeonato de futebol 
entre equipas de «Velhas 
Guardas» denominado de «Ãs 
Arvores Morrem de Pé» fez 
reunir, na sede do Sport Pro- 
gresso, os delegados Jos clu- 
bes que apreciaram e discu- 
tirim o Regulamento da Pro 
va, aprovando-o, assim como 
constituição dog corpos 

directivo,- técnico e coorde- 

nador, 

“Numa outra fase dos traba. 
lhos, a que deu origem ao 
sorteio do respectivo campeo- 


no próximo dia 17 (sábado), 
as «coisas» estiveram mais 
complicadas, tendo-se recorri- 
do à votação, no respeitante 
ao número de séries, Venceu 
a proposta de «duas séries de 
12 clubes», por maioria, tendo- 
depois dado seguimento 
aos trabalhos referentes à 
sua organização, 

O elenco directivo para o 
VI Torneio ficou assim cons- 
tituído: 


o Directivo — Presiden. 
ter Dino Gomes; “vide-presi- 


nato, que tem o seu início . 


A <CHAVE> 
DA SEMANA 


8.º CONCURSO 


O F. O. Porta atingirá os 100 pontos frente ao Criiza AX A 
LN 


quebradense na nacional de basquetebol? 
AOvarenso ultrapassará os 50 pontos frente ao Algés Vá 
para o nacional de basquetebol? VN 


No V. Gama-GDUP para o nacional de basquetebol 
da 2s divisão o vencedor triunfará por mais de 12, ja R 
pontos? 


No Desp. da Portugal = S, Bemardo para o nacional N4 
de A7 marcar-se-ão mais de 31 golos? Pd 


Também em A7, o Sporting marcará mais do 19 golos 
ao Benfica? 


Para o Nacional da Il Divisão, 
algum golo em Vizela? 


No Amarante-Riopele, o Amarante chegará ao Inter 
valo sem marcar golos? r 


Marcar-se-ão pelo menos trôs golos no Caldas-Tor- 
teense? 

No Canas de Senhorim-Mortágua, para 6 nacional de 
juniores, alguma das equipas ficará sem marcar 
golos? 

Para o nacional da | Divisão, no Braga-Varzim, mare 
car-se-á alguma grande penalidade no 1.º tempo? 


Haverá polo menos dois cartões amarelos no Benfi- 
ca-Boavista! 


? 
| Sorá do Lisbon o ábto do Portimonenso-Espiho? XI | 


Ternínará ompalado o Amora-V, Setúbal” * Es q 


Eldonmarcará algum golo na 2.º parte do Acadómico 4 
Belenenses? 


End algum golo de beça Porto-Spor- XI | 


No A ViseusV, Guimaraes haverá algum golo marca- 
do por Ináldo ou Mundinho? 


No Maritimo-Penafiel haverá cartões amarelos para 
6s Jogadores das duas equipas? 


«AS ÁRVORES MORREM DE PÉ» 


24 equipas <arrancam> 
no próximo sábado 


meida, Israel Moreira páno! 
Guimarães e Carlos Borsa. 

Os Jogos para a jorada 
são os seguintes: 

Sério A: Oliveira do Doo 
Sandinenses, Ovarense-Vilar; 
dares, Foz-Avintes, Pasteleb. 
ra-Candal, Colmbrõcs-Perosi- 
nho e S, Félix-Serzedo. 


Sério B; 8, Pedro da Cova 
“Progresso, Sousense - Melo, 
Freamunde - Pedras  RaNas 
Felguetras-Cruz, Perafitá-Pê 
trouços e Zebreiranse-Bymo| 
sinde. 

Resta referir que o SEO 
Progresso dá o seu patrocitio, 
através da sua secção ce “Ver 
lhas Guardas», a este camp eo 
nato, que prevê uma É 
numa só «mão», estando Pre- 


dente, Rodrigo Monteiro; 1.º 
secretário, José Máximo; 2.º 
lo Maia e Sã; e tesou. 


secretáric 
retro, Abílio Ribeiro. 

Corpo Técnico — Silva Pe 
reira, Angelo Silva, Rui Ber. 
nardo, Joaquim Correia e Cae- 
tano Nogueira, 

Córpo Coordenador — An- 
tónio Sousa,  Antóriio" “Aberto 


visto um jogo entre s>leci 
Toda 8 correspondência AUS | 
se relacione com este Totúeio 
deverá ger dirigida para n Sede 
do Sport Progresso, ao culdado 
da direcção do VI Tomeig SAS 
Arvores 'Motrem ate" Pt», 


DESPORTO 


18 


BASQUETEBOL 


JUVENIS (QUASE) PERFEITOS 
NO TORNEIO DE APERFEIÇOAMENTO 


Tiveram início no último fim. 
-de.semana, as provas da Asso- 
cinção de Basquetebol do Porto, 
escalões muis jovens, q 

Assim, em juvenis, começou 
a disputar-se o Torneio do Aper- 
feiçoamento, com as equipas 
obrigadas ao cumprimento de 
um Regulamento Técnico Peda. 
Eógico. s 

O jogo Ed, Física-Guifões, não 
so realizou, porque as equipas 
não se apresentaram de acoicio 
com esse regulantento, Do mes. 
mo modo, o Desp. Póvoa, ven- 
ceu o Gaia, porque os gaienses 
também não puceram cumprir 
o estabelecido, 

Nos restantes encontros, os 
vencedores fizeram jus q essa 
posição, após desfrutarem de 
superioridade sobretudo nos pe. 
rísdos tinais dos encontros. 

Er iniciados, o campeonato 
regional, viu disputar a sua jor. 
reda inaugural, 

O jogo grande, mesmo ap>ti- 
toso, era o F. C, Porto-F.umt 
nensts, porque os «flus», com 
um trabalho proncuo, têm vindo 
a sopressai: Afinal, os «azuis- 
-brancos» fulminaram o advorsá- 
r'o, epós demonstrarem nistda 


superioridade no primeiro tempo, 
Salesianos e Vasco da Garra, 
foram venceiores difíceis, mes 
justos, do Paroquial e Fluvial, 
Tespectivamento, 


RESULTADOS 


JUVENIS 


Vilanovense, €1.C, P, N,, 46 
Fluvial, 34.cudémico, 59 
CDUP, 44-Desp, Leça, 59 


INICIADOS 


CDUP, 75.Leça, 15 

Fluviol, 39-Vasco da Gama, 42 
F. C, Porto, 79-Fluminenses, 34 
Sulesianos, 39- 

Desp. Póvoa, G:.C, E 
Desp. Leça, 14.Académico, 4 
Guifies v, £. c, Guia 


JUVENIS 


VILANOVENSE, 6L 
C PN, W 


Artatros: José Melo e Alberto 
Sirva, 

VILANOVENSE — Domingos, 
Ferrera (2), Pedro (13), Costa 
(3), Freitas (25) Luís (6), Vas. 
cortelos (2), Quintas, Austrelino 
e Canedo (13), 

CPN — Ca-duso (2), Ramaho 
(12), Ferreira, Gomes (12), Amé- 
rico (5), Hermunio (4), Lopes (8) 
e Nogueira (2), 

to intervalo: 34.35, 


FLUVIAL, 34-- ACADÉMICO, 59 
Arbitro: José Pereira, 
FLUVIAL — Jorge (4), Ribal- 

ro 2). Coeiho (2), João (20), 

Humberto, Albano (2), Vitor, 

Ferreira (4) e Pauio César, 
ACADEMICO—Gnimarães (10), 

Cardoso (4), Mário (4), Ca.va- 

Ibeira (2), Rui (10), Amaral (5), 

Correia, Fernando (8), Rrcha, 

Ecrdonhos (2, Armindo (2) é 

Sarmento (12 
Ao intervalo: 12-31, 

CD. UP, 44 

DESP, LEÇA, 59 
árbitros: «caquim Rodrigues 

e José Pereira, 

CDUP — Nina, Ricardo (3), 
Jorgs (2), Alberto (2), Graça (2), 
Sampaio (8), Rodrigues (5), Rut 
(18), Pedro e Gasnar (4), 

DESP, LEÇA -- Lopes (4) Pe. 
reira (4), Alfredo (13), Paulo (6), 
Franco (10), Batos (6), Estrela, 
Barreiros, Sena (4), Ilídio (4) é 
Marco (8), 

Ao intervalo: 2:-26, 
INICIADOS 
F. G PORTO, 19 

E“ UMINENSES, 34 

Arbitros: Jose Manuel e Rui 

Barreira, 


F.C PORTO — Chico (2), Pau. 
lo (4), Sottcrayor (10), Luís 
(8), Paulo (20), Octávio (2), 
Frias, Nuno (21), Dores, Gomes 
(4), João (2) e Reis (6), 

FLUMINENSES — Jorge, Cos- 
ta, Mota (6), Dias (2), Cândido 
(11), Dias (3), Azevedo e Caxias 
a). 

Ao intervalo: 39-9, 
SALESIANOS, 39 

PAROQUIAL, 33 

Arbitro: José Manue, 

ISALESIANOS — Novais (14), 
Almeida (2), Cunha (4), Carva- 
lho (4), Armindo (6), Rui (5), 
Miranda (4) e Pita, 

PAROQUIAL — Magalhães (2), 


Reis, Azevedo (11), Vítor, Pau-, 


lo, Alexandre (10), Freitas, Joel, 
Campos (4) e Licínio. 

Ao intervalo: 15.13. 

DESP. POVOA, 63 
CPN3 

Arbitros: dosé Melo e José 
Cardoso. 

DESP. PÓVOA — Lima (4), 
Fabião, Tavares, Agonia (9, bra- 
ga, Castro, Maratona (8), Alfredo 
(6), Bastos (18) e Costa (18). 

C. P. N. — Eduardo (1), Car- 
valho, Abel, Virgílio (5), Sérgio 
(4), Jorge, Teixeira (6), Vítor 
(10) é Paulo (7). 


Ao intervalo: 29.14, 


CDUP DERROTADO 
POR CAUSA DE LINO? 


O CDUP, virá a ser derrotado, no encontro que 
recentemente disputou e venceu, por um ponto, o Sale- 
sianos. Com efeito, os estudantes, que tinham o sou atleta 
Lino, com a licença apreendida, fizeram-nos alinhar na- 
quele encontro, que era importante para as duas equipas. 

O regulamento determina que um jogador com a 
licença cativa, tem de aguardar 10 dias, para que a sua 
situação seja clarificada. Que será, com a devolução do 
documento, ou com a aplicação do respectivo castigo. 

Neste caso concreto, não terá sido aplicado este 
procedimento, isto é, Lino, não terá aguardado pelo prazo 
previsto pela lei, e agora, essa mesma Lei, .será impla- 
cável, sobretudo para o clube, que vê soriamente preju- 
dicada a sua presença na fase dos primeiros, pois certa- 
mente que a Federação determinará o seu cumprimento. 


FLUVIAL, 39 
VASCO DA GAMA, 42 


Arbitros: Adelino Lapa e Al- 
berto Silva, 

FLUVIAL — Figueiredo, Go- 
mes, Duarte, Araújo, Santos (2), 
Moreira (3), Barreira (18), Eu. 
rico (4), Sousa (6), Picão (2) e 
Vitor (4), 

VASCO DA GAMA — Mário 
(4), Ferreira (4), Cruz (17), AL. 
meida, Pedro (2), Simões, Car. 
Marques Moura e 
França (6). 

Ao intervalo: 20-26, 


2º DIVISÃO 
ACADÉMICO, 73 
SALESIANOS, 86 
Jogo no pavilaão do Lima, 
Arbitros: Horácio Pereira e 
Francisco Careiro. 


ACADEMICO — Fonseca, Ra- 
nito, Ribeiro (2), Neto (20), Mo. 
rais (3), Ferreira (11), Lourenço 
(15), Barros (3), Melo (8) e Ví- 
tor (1). 

SALESIANOS — Xavier (15), 
Vitor (2), Albino, Amadeu (12%, 
Manso, Eduardo (5), Maia (8), 
Soaros (4), Altino (4) e Cata- 
Tino (35), 

Ao intervalo: 36.37, 

Os academistos jogavam neste 
Jogo, as suas aspirações para 
um eventual presença ng fase 
dos primeirns, 

A sua determinação, deu pera 
impôr equilíbr'o até aos últimos 
minutos, Depois, os Salesianos, 
serenos mas determinados, im. 
puseram a lei do mais forte, so. 
bretudo por acção decisiva dos 
seus tabeleiros, Xavier e Cata- 
tino, 


DIRIGENTE DOIS ÁRBITROIS 
ESTÁ DEMISSIONÁRIO: 


Ao que julgamos saber, não 
vai bem, & arbitragem no bas- 
quetebol português. 

Fomos alertados para o facto, 
pela circunstância de no passa- 
do sábado, o encontro C.D.U.P, 
-Vasco da Gama, não se ter rea- 
lizado, por falta de árbitros, e 
ainda porque noutros pormeno- 
res, é visível um mal estar no 
seio dos «juízes». 

Assim, temos a informação 
que o dirigente máximo dos ár- 
ditros, está demissionário, en- 
quanto que do mesmo modo, al- 
guns «juízes», terão apresentado 


auranto esta últimt semana, a 
sua demissão, sendo previsível que 
ne decorrer de semana que agora 
entra, ocorram outras demissões, 

As razões concretas desconhe- 
cêmo-las, todavia, o problema 
relacionado com as nomeaçk 
poderá ser a racão primeira para 
a instabilidade que se verifica 
no mundo de arbitragem. 

Seja como for, importa que o 
bom senso impere, as pessoas 
mantenham o diálogo imprescindi. 
vel, e consigam fazer conflwr os 
interesses de cada um, aos do bas- 
quetebol. 


O Comercio do Porto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


= SHDROJDPBSS A 


VILANOVENSE - ACADÉMICA DE COIMBRA — Bola com 
quantas mãos? 


VOLEIBOL 


QUIMIGAL E TÉCNICO 
— VITÓRIAS NO «LARANJEIRO» 


Uma vez mais e continuando 
a tradição de anos anteriores, o 
Clube de Instrução e Recreio do 
Laranjeiro, levou a efeito o seu 
habitual torneio de voleibol, nas 
categorias de seniores e juvenis 
masculinos, perante a presença de 
numeroso público, que seguiu in- 
teressado os diversos encontros 
e que acabaram pela vitória final 
da Quimigal (senigres) e do/ Tés- 
filco (juvenis). 

Eis os resultados do torneio: 


SENIORES 


Quimigal-Sacavenense ..... 3.2 
Laranjeiro-Gil Vicente 32 
Gil Vicente-Sacavenense ... 30 
QuimigalLaranjniro (final). 3-0 


JUVENIS 


Lisnave-Técnico 
Laranjeiro-S. J, Brito 
Lisnave-S. J. Brito .. 

Técnico Laranjeiro (final) 


1 DIVISÃO (feminino) 


Vitórias fora do CDUP e do 
Leixões 

Tanto o Leixões conto o CDUP 
foram os grandes vencedores da 
5. jornada do nacional da 1 Di- 
visão, feminino, zona norte. 


RESULTADOS 
1 DIVISÃO — Zona Norte 
Sporting de Braga, O-Leixões,3; 
Sporting de Espinho,3-V,. Real 1; 
Esmoriz,3-Fluvial,0; Vigorosa, 0 
(DUP, 3 

Zona Sul 
Liceu Rainha D. Amélia, 3-Asso- 
ciação Cristã, da Mocidade, O; 
ISEF, O-Atlético, 3; Nacional 
de Ginástica, 3 Quimigal, 1; 
CDUL, 3-Caselas, 0, 

PONTUAÇÕES 


Zona Norte 


1.º Leixões, 15 pontos; 2.º Spor- 
ting de Espinho, 13; 3.º, Esmoriz, 


1; 4º, CDUP, 10; 5.º Sporting 
de Braga, Esmoriz e Vila Real, 7; 
8º, Fluvial, 6. 


Zona Sul 


1.º, Liceu Rainha D. Amélia 
e Atlético, 9 pontos; 3.º, CDUL 
e Nacional de Ginástica, 7; 5.º, 
Caselas e Associ Cristã da 
Mocidade, 5; 7, ISEF e Quimis 
gal, 3 pontos. 


Xl DIVISÃO — Zona Norte 
Série n.º 1 


Desportivo da Póvoa, 0-Despor- 
tivo de Cerveira, 3; Vianense, 3 
“Coelima, O 


Série n.º 2 


Gueifães venceu o Fermentões 
por falta de comparência, 


Série n.º 3 


Acad. Coimbra, 0-Nuno Álvar 
res de Gondomar, 3; Nuno Álvar 
res de Gondomar, 3-Casa do Povo 
da Guarda, 0. 


JUNIORES — Zona Norte 
Série n.º 1 


Ginásio de Vila Real, 0-Giná- 
sio de Santo Tirso, 3. 


Série nº 2 
Nuno Álvares de Gondomar, 1. 
«Fluvial, 3; Castelo da Maia, O- 
“Liceu Carolina Michaelis, 3; 
Académica de S. Mamede, 3 
-Leixões, 0. 
INICIADAS — Zona Norte 
Série nº 1 
Académica de S. Mamede, 3. 
«Desportivo de Cerveira, O; Cas- 
tclo da Maia, 2-Vila Real, 3. 
Série nº 2 


Colégio Rainha Santa Isabel, O- 
Nuno Álvares de- Gondomar, 3 


Comercko do 
DE JANEIRO DE 1991 


o MA PR 


SUPLEMENTO QUINZENAL 


Sérell O Nº25 6 13/1/80 


POEMA INÉDITO 
DE JOSÉ BENTO 


AVENCA, DIGO 


Dizer avenca é hastear na boca 
folhas sem peso de tão verdes, aves, 
a apresar o espaço ao seu redor, 


ver janelas que não podem abrir-se 
mas ninguém veda por consentir o sol, 


habitar uma casa destruída 
Que num caminho chama sob um rosto, 


por caules incólumes ao vento 
de tão delgados e longínquos do sola 


colher o vaso pleno e arrojá-lo 
enredando suas raízes nesse poço 


em que a sede se sacia no reflexo 
de imensas pálpebras sobre nenhuns olhos 


JOSE BENTO 


CARVÃO 
do Manuel Casal Aguiar 


POEMA INÉDITO - José Bento 
DESENHO - Manuel Casal Aguiar k k 
SENTIDO E ALCANCE DO SIMBOLISMO NA CLEPSIDRA - J. C. Seabra 


Pereira 

TANTAS COISAS QUE NÓS TEMOS... - Maria Carmelita Homem de Sousa 

O FEMINISMO UNAMUNIANO E DONA CAROLINA MICHAELIS DE 
VASCONCELOS - Susan Parsons Perez Castilho E 
ARQUITECTURA DA MORTE - Jorge Afonso 

GRAFISMOS DE MAY NÉOMA - Júlio Resende 


& COORDENAÇÃO 


IOSE AUGUSTO SEABRA 
* IACINTO E MAGALHÃES 


O ORIENTAÇÃO GRAFICA FRANCISCO LARANIO 


POSIÇÃO 


Num momento em que tanto se volta a falar na 
necessidade de um «projecto cultural» — espécie: 
de fórmula mágica com que certos políticos escon- 
dem a sua falta de respeito pela especificidade e 
pela autonomia dos valores culturais autên- 
ticos —, não podemos deixar de lembrar aos nos- 
sos responsáveis que acima de tudo o que importa 
ao país é «libertar a Cultura», parafraseando uma 
expressão que nos últimos dias foi também posta 
em voga. 

Libertar a Cultura das pretensões ou veleida- 
des estatizantes e centralizadoras com que alguns 
sectores têm pretendido, directa ou indirectamen- 
te, reintrodutindo neste domínio um dirigismo 
próprio dos regimes autoritários ou totalitários 
como o que entre nós conhecemos durante meio 
século ou como os que vigoram, por exemplo, nos 
países de Leste. 

Libertar a Cultura das nostalgias corporati- 
vistas de grupos de pressão ou de clãs instalados 
perto dos centros do poder, mesmo quando se 
afirmam seus opositores, na ânsia de viverem, ou 
sobreviverem, à custa dos mecenatos de Estado. 

Libertar a Cultura das contrafacções ideológi- 
cas ou mitológicas, em que ela aparece como 
cobertura ou caução, alienando-se e perver- 
tendo-se, ao serviço de interesses espúrios. 

Se algo se vem tornando visível, nos tempos 
mais recentes, é que para lá dos fogos fátuos que 
obnubilam as ribaltas e os salões bem pensantes há 
no país todo um tecido civilizacional a redesco- 


- brir, nas suas expressões múltiplas, nacional e 


regionalmente indiferenciadas, ao mesmo tempo 
que abertas a uma universalidade que antropolo- 
gicamente, nos caracterizou, enquanto Diáspora 
cultural e linguística. 

Quando lutamos por uma descentralização, 
neste contexto, não estamos, entenda-se bem, a 
reclamar que do controlo da Cultura pelo poder 
central se passe à sua dependência do poder local, 
que poderá ser de igual modo condicionante da 
liberdade criadora. Estamos, sim, a defender uma 
autonomia dos sujeitos culturais, diversamente 
enraizados em comunidades próprias. Às autar- 
quias cabe, como ao Governo, suscitar apenas as 
condições que permitam a tais comunidades 
exprimirem-se através do seu trabalho e das suas 
obras. 

Uma relação desinibida e civilizada da Cultura 
e da política (que é aliás uma forma de cultura, 
entre outras) supõe o seu respeito mútuo, sem 
conivências nem complacências, isto é, com incon- 
formismo e independência crítica. 

Pela nossa parte não abdicamos dessa inde- 
pendência, que está acima de qualquer compro- 
misso, ou comprometimento, 

SAS. 
J. de M. 
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Sentido e alcance do simbolismo 
na Clepsidra 


. Coma análise das imagens e dos temas da 

Clepsidra, comandada pela proposta de renova- 
dora leitura da elaboração e da evolução estrutu- 
rais da lírica da Camilo Pessanha, uma tese prepa- 
rada no King's College de Londres veio repor o 
problema do sentido e-do alcance do Simbolismo 
de Camilo Pessanha. Na verdade, o ensaio assim 
intitulado por António Falcão Rodrigues de Oliveira 
(e publicado entre nós em 1979) suscita, até pelo 
desajuste entre a profundidade almejada para a 
perspectiva de análise e a forma por que 'essa 
análise se realiza, a reavaliação do discurso 
poético da Clepsida e do seu valor 
noético-metafísico. 


Os estudos mais penetrantes da poesia de 


Pessanha têm visto nela uma afirmação lírica de. 


fenomenismo; em um ou outro desses estudos, o 
fenomenismo de Pessanha fora já aproximado, 
sem inferência de influxo directo, da concepção do 
Mundo como representação em Schopenhauer — 
filósofo com cujas influências básicas na literatura 
finissecular a poesia de Pessanha é, sem dúvida, 
sintonizável. Também Rodrigues de Oliveira apro- 
xima duas vezes aquela poesia de uma versão 
céptica da teoria de Schopenhauer. Mas cremos 
que, se tivesse explorado o parentesco da missão 
sublime que no filósofo e no poeta é atribuída à 
arte, talvez Rodrigues de Oliveira evitasse a afir- 
mação do «imenso elogio à vida» em que teria 
resultado o processo poético de Pessanha, bem 
como a sobreposição indefinida de desemboca- 
gem no Nada e de desembocagem no prazer do 
fazer e do feito em arte; com efeito, talvez tivesse 
então reconhecido que no poeta português, como 
no filósofo alemão, o estado estético faz esquecer 
os problemas do real, mas não os resolve. 


Ester de Lemos considerava que, na poesia 
de Pessanha, o fenomenismo conduzia a uma vi- 
são do mundo agnóstica e materialista; Rodrigues 
de Oliveira, que aproxima Pessanha do Idealismo 
de Fichte, do Irracionalismo existencial de Kierke- 
gard e do Existencialismo de Heidegger, não clari- 
fica a situação metafísica a que julga conduzida a 
poesia de Pessanha. Por nós, continuamos a ver 
na Clepsidra a situação irracionalista de inquieta- 
ção metafísica e de alternância entre crença peri- 
clitante e descrença; como ensinou um dia Jac- 
ques Chevalier, entre Kierkgaard e Schopenhauer 


o Deus oculto pode, sempre que se oblitera o sen- 
tido do mistério, tornar-se Deus ausente ou morto; 
mas aquela situação é a que melhor joga com a 
insatisfação intérmina que Rodrigues de Oliveira 
diz acompanhar o processo de ascese e busca do 
infinito na poesia de Pessanha. De resto, em nosso 
entender a leitura global desta poesia integrada no 
estilo epocal simbolista permite até ver episódicos 
apelos à iluminação esotérica, conjugando a reli- 
giosidade da mediação tradicional com a moderni- 
dade do azur mallarmeano («San Gabriel»). 


Para Ester de Lemos, a Clepsidra, embora 
denunciando uma ânsia quase mística de partici- 
pação no ser das coisas por parte de um poeta que 
continua a ser chamado simbolista, situava-se no 
domínio estético-literário do Impressionismo, 
numa variante da poética bergsoniana do tempo 
perdido (movimento, durée, evanescência das 
percepções, memória pura). Lendo Pessanha a 
partir da sua óptica de realismo dialéctico, Óscar 
Lopes considera que o bergsonismo de Pessanha 
se supera numa nova análise da percepção huma- 
na (com toda a dinâmica até então insuspeitada do 
pólo subjectivo), abrangendo as correspondências 
baudelairianas. De qualquer modo, tanto para 
ambos os ensaístas, como para Rodrigues de Oli- 
veira que difusamente secunda (e ainda bem) 
aquelas aproximações a Bergson e a Baudelaire, a 
poesia de associação de Pessanha não se identifi- 
ca com o rasgo mais distintivo do Simbolismo: 
divinação de (e alusão a) uma natureza analógica 
da realidade, quer dizer, não apenas sugestão ana- 
lógica do processo perceptivo do sujeito, mas tam- 
bém postulado da intermotivação da vida dos ele- 
mentos cósmicos. Já no nosso Decadentismo e 
Simbolismo na Poesia Portuguesa, embora apon- 
tando naClepsidra esforços episódicos para supe- 
rar a crise decadentista da sensibilidade e do espí- 
rito (cujos tópicos principais ali comparecem), 
víamos em Pessanha um poeta do Simbolismo 
sobretudo pelo conjunto do processo estético da. 
sua poesia não-confitente e serena, de reflexão 
sobre o conhecimento e de captação das realida- 
des profundas (incluindo a captação da vida subli- 
minar do eu e às vezes, pelo menos nos rondéis 

a«Ão longe os barcos de flores» e «Viola chinesa», o 
pressentimento de que todos os entes vivem em 
correspondência). 


por J. C. SEABRA PEREIRA 


Rodrigues de Oliveira, que em geral opta por. 
lera poesia de Pessanha ao nível menos simbólico 
da poesia poética finissecular da sugestão e que 
tende a encerrar o simbolismo de Pessanha na 
concepção eliotiana-de correlativo objectivo, visa 
no entanto propor-nos uma interpretação global da” 
lírica de Pessanha que, aos nossos olhos, aparece 
como descoberta duma dinâmica de superação 
simbolista do trauma decadentista da incoincidên- 
cia íntima. Solipsista e sedento de imperturbabili- 
dade, o poeta desencadearia um processo de ci- 
são do Eu (eu existencial e eu potencial) e de 
busca do infinito na ataraxia primigénia, mediante 
a anulação da Natureza (Nirvana, consciência 
pura). Salvo melhor entendimento, infere-se do 
livro de Rodrigues de Oliveira que, finalmente, só 
na arte como processo dinâmico Pessanha vem a 
vislumbrar o Eu absoluto: pela elaboração metafi-" 
sica e simbólica, simbolista pois, do inefável, dum 
mundo irreal liberto do jugo do contingente. 

Esta elaboração é repetidamente aproximada 
da intenção última da experiência de Mallarmé. 
Mas o A. não marca devidamente a diferença de 
clima poético em Mallarmé, que tem muito da rarifi- 
cação cerebral e dg carácter explicitamente pro- 
blematizante que adquirem, de Pessanha para 
Pessoa, temas e formas já apontados por estudio- 
sos dos dois poetas portugueses. Tendo supera- 
do, como Pessanha, estádios estético-ideológicos 
anteriores ao Simbolismo (Parnasianismo, Deca- 
dentismo), o sistema final de Mallarmé ultrapassa 
a generalidade dos escritores simbolistas; e, nele, 
a superação da particularidade sensível dos seres 
releva da constituição de um mundo ideal, não 
transcendente, mas transcendental. Se ainserção 
magistral de Mallarmé no Simbolismo se 
compreende adentro da diferenciação funcional de 
duas ordens de valores quanto à mundividência 
simbolista, a sua obra, em vez de se confinar à 
exploração do «objective correlative» de T.S. Eliot, 
implica uma variants poética do Idealismo trans- 
cendental fenomenglógico (passagem da atitude 
natural à atitude transcendental, consciência cons- 
tituinte, intersubjectividade). Poder-se-á enrique- 
cera leitura de Pessanha, aproximando dum Hus- 
serl (que em dada altura também parte de Fichte) q 
esforço de cisão do gu e de anulação da Natureza, 
a busca da consciência pura e do Eu absoluto na 
Clepsidra? | 
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TANTAS COISAS QUE NÓS TEMOS... 


1—A racionalidade da história e do real serviu a várias gera- 
ções de sustentáculo tranquilizante para a configuração de um 
significado e de um sentido para a existência humana. 

No entanto a razão expressava mais os contomos de um 
desejo primordial de inteligibilidade do que a raíz e o fundamento 
das coisas. Ou seja, a razão da emergência do que é e se tona 
ser, perdia-se sobretudo nas entrelinhas de uma racionalidade 
apenas conseguida no imaginário de uma ordem a realizar. 

Mas o saber nunca foi inútil nem ineficaz. E a descoberta de 
que a razão do poder também é o poder da razão substituiu com 
vantagem a simples convicção de que há sempre um sentido 
inteligível para tudo quanto é. 

Deste modo a imagem do homem como ser que descobre o 
sentido do ser é relegada como secundária, cimentando-se pro- 
gressivamente a primordialidade de uma outra imagem genesfa- 
ca. 
O homem não descobre afinal um sentido para o ser, porque o 
- Ser não possui em si mesmo um sentido próprio. 

A significação que justifica o ser em vez do nada é resultado 
apenas de uma criatividade transfinita que no percurso do tempo 
fsmala razões e fins que vão formar a tecitura envolvente do 
real. 

O discurso sobre o ser torna-se a explicação da sua razão de 
ser, assumindo a linguagem a categoria de matriz criadora. O ser 
em si dissolve-se como nebulosa alógica; perde definitivamente 

q oseuestatuto ôntico uma vez desligado da significação do signo 
1 que pretende dar-lhe consistência de significado. 

O que é o ser desligado do discurso que fala esse ser do ser 
não tem mais sentido na perspectiva da nulidade de um ser sem 
sentido. 

Toda a cultura se desenha então como encruzilhada «discur- 
siva» em que as linguagens coexistertes são criadoras de ser, 
gerando conteúdos e formas no horizonte caótico de algo em si 
mesmo impenetrável. 

A significação encontrada, o sentido descoberto, conferem 
onticidade própria ao núcleo desventrado de um vazio que se 
configura no centro do possível. 

2— Só é verdadeiramente real o ser possível de entender. O 
incognoscível é apenas uma imagem provisória do que parece 
impenetrável a um sentido possível. 

Mas um sentido possível pode ser também um sem-sentido, 
um absurdo simples, uma gargalhada de deuses antigos que nos 
olham com pena e uma certa comiseração. 

Os ídolos novos tais como os antigos têm sempre o tempo 
contado. O tempo de ter tempo para os transformar em simples 
feitiços domesticados, inofensivos perante o poder instituído. 

O sentido sem-sentido é aquele que não preenche a expecta- 
tiva, que reduz a esperança à margem de um ter-sido efémero, 
que não tranquiliza a plenitude de um valor conseguido, que 
pulveriza o absoluto em fragmentos sem destino certo, que nada 
promete e pouco faz. 

O sentido sem-sentido é sentido sobretudo como nulidade que 
não vale a pena, como franja inconsistente que esvazia o desejo 
e o deixa sem avesso nas costuras do futuro. 

O sentido sem-sentido não é absolutamente sem-sentido, tem 
apenas um sentido que ninguém deseja que ninguém espera, 
que ninguém aceita. 

O sentido sem-sentido torna-se então em negação insuportá- 
vel de uma aposta vital que se vê gorada, que se entretece de um 
engano mortal que não podemos transpor. 

Este é o sem-sentido de um sentido inaceitável. 

Não é digno, não se suporta, não se pode aceitar que o sentido 
do ser seja apenas o simples facto de ser. 

Reduzir o «para quê» do que é ao «que é» e ao «como é», sem 
mais, reduzir uma transcendência desejada a uma imanência 
que não se suporta é o mesmo que reduzir o homem à imagem 
da sua própria insignificância. Porque aquilo que verdadeiramen= 
te não aceitamos é a nossa própria insignificância. 

3 — Perdurados em sonhos que nos tornem gente, gente 
importante, gente decisiva, é cenário que se repete. 

Dá vontade de rir a quem sonha o sonho do que é sem 
máscara, sem disfarce. sem alibi. 

Dá vontade de rir a quem não assume a culpa do que foi ou a 
mágoa do que poderá ser. 

Dá vontade de rir o papel que nos ofereceram, o gesto que lhe 
pertence, o discurso que lhe é próprio. 

O problema está em ser ou não ser o personagem que não 
escolhemos ser. A questão não é de morte mas de imaginação 
conseguida ou de medo que nos pode consumir. 

A festa da duplicidade não se faz sem festejos, sem foguetes, 
sem alegria. 

Perdemos o sentido da festa em que nos festejávamos, em 
que mascarados recebiamos o prémio de nós próprios alegre- 
mente, percorrendo a vida como grandes vencedores num palco 
com cenários de papelão. 

O que não aceitamos hoje é o papelão, porque o cenário, esse 
sim poderíamos aceitá-lo, mas feito de outro modo. Feito à nossa 
maneira, grandioso, barrõco, olímpico, feito à nossa exacta e 
perfeita medida. 

4-0 sentido sem sentido é afinal isso mesmo, é o homem que 
perdeu a medida, a sua própria e exacta medida. 

A racionalidade da história e do real serviu a várias gerações 
de sustentáculo tranquilizante para a configuração de um signifi- 
cado e de um sentido com sentido para a existência humana. 

Hoje construímos outros sustentáculos que pacificam. Temos 
o «valium», O «tranxene», o «demadar» e outras poções igual- 
mente mágicas que justificam amplamente o progresso, a civili- 
zação e o bem estar dos novos paraísos encontrados. 

Temos além disso o socialismo, o capitalismo, o terrorismo, e 
outros muitos mais «ismos» que nos enchem a alma de uma 
satisfação caquética. 

Temos astronautas, temos encontros de vários graus, temos 
partidos, temos a pátria e a independência nacional. 

Temos a lua domesticada temos a dietética ao alcance de 
todos a ecologia para os bem intencionados, temos as greves 
para os oprimidos e temos a televisão para toda a gente. 

Temos a alma cheia de electrodomésticos e de aquecimento 
central a «preços módicos». Temos o mundo transformado num 
rende cemitério com fantasmas e vampiros como num filme de 

icção. 

Temos feriados nacionais, temos turismo, teremos sempre 
muito mais. 

De sorriso imbecil os governos olham o povo e o povo mais 
imbecil ainda parece também olhá-los. E isto é bonito, é come- 
vedor. Faz pensar na terceira idade e no dia internacional da 
criança. 

E ainda há quem diga que Ramsés Il era muito mais feliz. Um 
disparate! 

Hoje somos muito mais sábios e felizes — a prova está à vista. 
E só não a vê quem quer ser, afinal, completamente cego. 


Por Maria Carmelita Homem de Sousa 


O FEMINISMO UNAMUNIANO 
E DONA CAROLINA MICHAELIS 
DE VASCONCELOS 


Durante o ano passado, esteve muito em foco nos' 
meios intelectuais portuenses a figura do grande escritor. 
vasco-salmantino Miguel de Unamuno. O público teve 
oportunidade de assistir a um ciclo de conferências é 
exposições nas quais foram ressaltadas as relações de, 
don Miguel com vultos das letras portuguesas da época, | 
tais como Guerra Junqueiro, Manuel Laranjeira e Tei-| 
xeira de Pascoaes. Contudo, passou relativamente de- 
sapercebida uma figura que impressionou vivamente o 
genial mestre de Salamanca: Dona Carolina Michaêlis 
de Vasconcelos. 

Miguel de Unamuno, apesar da sua imagem ascé- 
tica, revela ao longo da sua obra literária uma acentuada 
preocupação pela sensibilidade feminina. Segundo 
Unamuno, a linguagem literária É o produto duma eivi- 
lização masculina 1. Logo, uma mulher que deseja de= 
dicar a sua vida às letras vê-se forçada a recorrer a um 
instrumento que lhe é essencialmente alheio. Às vezes, 
na opinião de Unamuno, as escritoras tentam resolver o 
problema afectando um certo tom masculino; e como 
exemplo deste fenómeno cita a prestigiada autora Emi- 
lia Pardo Bazán. Contudo, é interessante notar que uma 
das poucas mulheres intelectuais que sai bem tratada do 
juízo crítico do catedrático de Salamanca é precisamen- 
te dona Carolina Michaélis de Vasconcelos. 

Como prova das relações de amizade e respeito 
mútuo que os uniam, podemos citar uma carta de dona 
Carolina com data de Julho de 1911 em que faz ao 
mestre salmantino uma crítica extremamente franca é 
valiosa dos seus Sonetos. Afirma que Unamuno é 
«. . um poeta pensador que maneja essa forma e esse 
elemento de beleza musical, com arte suprema. Tendo o 
dom e o condão das ideias e o das línguas, só emprega 
consonâncias raras, surpreendentes — fecundas — 
pois, sem nunca o levarem a dizer o que não pensa, 
ajudam-no a revestir o que pensa belamente, seriamen- 
te, austeramente.» Apesar disso, não se abstém de dizer 
queo autor «. . .não ajuda, caridosamente, o leitor leigo 
com as rédeas e o chicote da pontuação 2». 

No seu ensaio A Una Aspirante a Escritora, em 
que dá conselhos a uma menina que deseja triunfar na 
vida literária, Unamuno nos descreve uma visita que fez 
a dona Carolina Michaélis: 


«Hablándome un día un amigo mío de los admirables 
trabajos de erudición filológica que lleva a cabo dofia 
Carolina Michaglis de Vasconcelos, la alemana que ha 
hecho de Portugal, la patria de su marido y de su hijo, 
su segunda patria y que ilustra tanto la ciencia portu- 
«guesa, me decía que la erudición de dofia Carolina es 
Uma erudi ón maternal, que cuida, mima y sustenta 


por Susan Parsons Pérez Castillo 


sus hipótesis y sus teorías filológicas como se cuida,” 
mima y sustenta a un hijo. Así es, y recuerdo quo 
cuando tuve la honra y el gusto de visitarla en Oporto, 
. donde vive y trabaja, la sorprendí cuando estaba dando 
elbaiio a su nieto. La erudición de dona Carolina es, en 
efecto, una erudición maternal. Y consigue con ella 
resultados que los hombres no logran. Es una erudición 
hecha de ciencia, de mucha y muy segura ciencia, pero 
becha también de instinto, de un instinto a las veces 
mas segura que la ciencia misma, 3», = 


A primeira vista, esta teoria da erudição materna 
pode parecer um exemplo do mais exagerado machismo 
ibérico. Com Unamuno, contudo, as coisas raramente 
são tão simples como parecem. No ensaio acima citado, 
don Miguel nos fala mais detalhadamente da chamada 
sensibilidade feminina, que caracteriza como sendo 
nem inferior nem superior à masculina, mas simples-| 
mente diferente. A seguir, tenta demolir uma série de 
velhos mitos a esse respeito. Afirma que, por regra 
geral, a mulher é mais objectiva que subjectiva; que se, 
desenvolve melhor na literatura épica que na lírica, é 
que é mais dotada no campo narrativo que no sentimen-" 
tal. Prossegue o escritor: «Creo que hay ciertos campos 
de la ciencia en que las cualidades femininas han de 
lograr copioso fruto. Y no sirve decir que para el cultivo 
de la ciencia hace falta una serenidad de juicio y un 
desapasionamento de que la mujer escasea, pues el 
hombre es mas apasionado que la mujer, y el género de 
pasión feminina es tal vez el género de pasión que el 
cultivo de la ciencia requiere» s. Na realidade, nada» 
podia ser mais contrário à ideia generalizada da mulher 
como um ser volúvel, fraco e apto apenas para escrever 
Tomances de amor. 

É interessante notar que existe um verbo na língua 
portuguesa — criar — que engloba os significados de 
dar existência a qualquer coisa, gerá-la, orientá-la, edu- 
cá-la, enquanto na maioria dos idiomas (como o espa- 
nhol, por exemplo, com crear e criar) é difícil achar 
uma só palavra que possa abarcar todos estes conceitos. 
Eu diria que Unamuno, nas suas observações sobre a 
criatividade feminina, inclinar-se-ia pelo sentido portu- 
guês da palavra; ou seja, a criatividade da mulher vista 
como um fenómeno generativo, interpretativo, e liber- 
tador. 


NOTAS BIBLIOGRÁFICAS: * 


1 Miguel de Unamuno, Soliloquios Conversaciones, Colección Austral, Madrid, 
1968, p. 144. 

2 Marcos de Dios, Angel. Epistolario Portugués de Unamuno, Fundação Calouste 

G nkian, Centro Cultural Português, Paris. 1978. 

3 Miguel de Unamuno, Suliloquios x Conversaciones, pe 147. 

4 Opecito p. 147. 


As palavras extinguem-se no entardecer da Alma. . 

Por isso te falo hoje em silêncio, esse silêncio de que toda a 
palavra é um desejo intenso. . 

Falo-te .de poesia, essa procura total das ds do psi essa 
vontade de poder tocar ainda o rosto da vida. 
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ARQUITECTURA DA MORTE 


SEIS POEMAS DE JORGE AFONSO, 


Falo-te de poesia, para que possas também abrir o peito à sua 
carícia, abrir os lábios à melodia do silêncio — o lugar onda 
habita o poema... 


É breve 

o fogo no olhar 

quando a lâmina dos dias 
fere o peito. É breve 

a harmonia do silêncio 
na angústia das palavras, 
no inesperado rumor 

da voz inútil... 


Gostaria ainda 

de poder dizer-te a vida, 

mas os meus lábios 

já não suportam o frio das palavras, 
já não desejam 

nenhuma voz que os acaricie . .« 


Gostaria também 

de poder tocar-te, 
inundar-te o peito 

com a sciva pura do olhar, 
mas já as mãos se recusam 
a qualquer gosto. «+ 


Serei sempre a voz do silêncio. Do silêncio de mim, dos 
infindos bosques da solidão, dos plenos crepúsculos da an- 
gústia, do silêncio primeiro e último de tudo. Serei sempre a 
voz do silêncio nas madrugadas efémeras do Poema... 


Ardeu muito já o peito que na sombra o fogo inunda. Como 
dizê-lo, como dizer este peito de silêncio quando as palavras 
ferem os lábios e é triste o voo das aves sobre as dunas? 


Nas noites brancas do silêncio sinto o apelo do vento cres« 
cer-me no sangue e invadir-me o corpo. É uma voz suave que 
chega de um lugar longínquo, dos serenos prados da morte 
onde um dia irei núm voo calmo sobre o tempo... 


GRAFISMOS DE MAY NÉAMA 


A propósito de uma exposição que estava patente 
ao público do Porto, mais uma entre tantas que passam 
despercebidas a este público desatento das manifesta- 
ções que dão significado à razão de existência, 
iimpõe-se-nos algumas reflexões. 

E começamos por esta que é de fundo; a consciên- 
cia do mundo que nos envolve opera-se preponderante- 
mente pelo conhecimento que é consequência da expe- 
riência visual, Facto indesmentível, incontroverso, 
demonstrável mais que jamais, agora. O mundo 
entra-nos pelos olhos, na rua e em casa face a um 
pequeno écran, ou seja de modo directo e indirecto. É 
uma consequência de evolução técnica que não pode- 
mos deixar de considerar, Conhecimento do mundo que 
é — pode e deve — ser cultura, 

Nunca como hoje o artista criador das formas vi- 
suais terá tido semelhante oportunidade de se afirmar 
pelas persuação das suas formas traduzindo o pensa- 
mento. Porque no cerne da questão está um aspecto 
considerável daquilo que se considera a cultura, enten- 
demos que ela ultrapassa o âmbito «restrito» da arte, 
Colocamos as aspas muito intencionalmente, claro. 

A arte é o homem e perante este não há restrições. 

Como tantas outras, esta exposição decorreu numa 
oportunidade feliz para aqueles que por lá passaram. 

Integrada no programa das Comemorações Bicen- 
tenárias da Escola Superior de Belas-Artes do Porto 
aconteceu mais uma exposição que constitui mais um 
alerta ao homem do Porto, Desta teita a amostragem de 
obras que foram outras tantas demonstr 
cial criador da artista belga May NÉAMA. Obras que 
correspondiam a respostar a solici 2s que nem povo 
culto lhe terá posto. E estas terão sido de vários secto- 
tes, como o teatro, o Ballet, o Livro, a Medalhística, e 
também a Publicidade, Enfim, a participação exemplar 
-do artista plástico na vida de um povo, porque é efecti- 
vamente disso que se trata, E eis que os resultados ali 
estiveram patentes para a reflexão do Portuense, con- 
cludentes para todo aquele que possua um resíduo dr 
apreensão 


CULTURA 


Este Suplemento publica-se de quinze em quinze dias, as 
terças-felras, podendo os interessados fazer uma assinatu- 
ra especial para esta publicação periódica. Toda a colabo- 
ração é solicitada pelos seus coordenadores. 


E 


A forma é ou não é, Por ela a-cultura impõe-se 
ou não. 

A forma não se compadece com as improvisações e 
isso será uma razão pela qual ela exige uma especializa- 
ção. O artista integra-se necessariamente em muitos 
sectores da: colectividade moderna deixando de estar 
remetido a um papel circunscrito a uma área específica. 

Será caso para nos indagarmos se os responsáveis 
por tudo aquilo que é produzido para ser olhado estarão 
disto conscientes... Sobre tudo quando pensamos no 
futuro em que a indústria portuguesa terá de se debater 
face a um problema de concorrência. 

Teria esta exposição constituído um motivo de 
reflexão para o Portuense habitualmente tão alheado das 
coisas de arte, pelo distanciamento que uma rotina de 
vida lhe impôs? 

May NÉAMA é autora de uma obra múltipla e 
vasta que se projectou internacionalmente. O seu estilo 
define-se por uma força persuasiva a aliada a um supre- 
mo refinamento, a não desmerecer a tradição gráfica de 
Anvers, auferida desde Plantin, As possibilidades 
técnicas que explora, parecem ilimitadas numa identi- 
ficação surpreendente. A sua «marcas depreende-se 
fluentemente qualquer que seja O processo técnico que 
domine, Afinal, espírito que se evidenciy seu constran- 
gimento, tocar-nos em totalidade. Em síntese, pois, à 
graciosidade, a subtileza, sustentada por robusta força 


isso que se depreende através de inúmeros figu- 
rinos para Ballet, das suas cenografias de ópera e mes- 
mo das suas composições gráficas publicitárias. O sinal 
é evidente, não importando o fim itilitúrio. Profissão 
assumida em dignidade, diríamos. Demonstração do 
nível de cultura de um povo, poderiamos concluir. 

Que nos sirva para uma reflexão, Mas, quem viu 
esta exposição? 

Quando despertamos para a realidade de um mun- 
do em marcha? 


JULIO RESENDE 


O PRÓXIMO NÚMERO SERÁ 
PUBLICADO NO DIA 27 DE 


DE into ao estadias o a e id 2 a 0 Pça 


are in ip 


O Comercio do Porte 
93 DE JANEIRO DE 1981 


Todas as semanas os órgãos 
ta comunicação social dão à 
estampa os resultados registados 
nos encontros de futebol ama- 
dor, sobressaindo para além des- 
tes, o elevado número de. prati- 
cantes na modalidade. Para o lei- 
tor mais desprevenido ficam os 
valores em golos e classificações 
sem atentar nas dificuldades que 
esses mesmos clubes têm que 
superar no dia-a-dia de molde a 
permitir a entrada em campo dos 
atletas, último acto de todo um 
trabalho desenvolvido por uns 
quantos carolas classicamente ro- 
tulados de directores. Não só 
com o intuito de demostrar aos 


que nos lêm as vicissitudes da 
sua vida, como alertar os res- 
ponsáveis pela situação por ve- 
zes patética com que deparam, 
vimos auscultando algumas colec- 
tividades amadoras. Desta feita, 
deslocámo-nos ao União Francos 
Figueirense, sito na Rua S. Dinis 
quase em frente ao vulgo «Canil» 
onde colhemos as opiniões dos 
seus directores. 

Oito é o total de elementos 
que compõem os corpos geren- 
tes deste clube fundado em 9 
de Julho do já longínquo ano de 
1925 com intuito de permitir a 
prática do desporto a uns quan- 
tos, que, ao longo do tempo se 
foram tornando bastantes para 
neste momento se confrontarem 
com uma situação de quase re- 
gresso às origens. Isto é, da 
cerca de centena e meia de atle- 
tas que militaram no Figueirense, 
apenas uns quarenta existem. 


Esta viria a ser a questão que 


Os mesmos problemas 
depois da fusão 


abriria a nossa conversa com o 
presidente do clube, António Bar- 
reiros Martins e que lhe mere- 
ceria o seguinte comentário : 
«A direcção anterior que se 
havia comprometido a trabalhar 
para o desenvolvimento do des- 
porto negou-se na prática sendo 
a mentora da estagnação presen- 
te O seu trabalho foi a todos os 
níveis negativo bastando para tal 
referir que viriam a ser demitidos 
em assembleia geral, tal o des- 
crédito que granjearam junto da 
massa associativa A nossa ei- 
tuação neste momento é transi- 
tória dado termos acedido a diri- 
gir o clube até à sucessão nor- 
mal de direcção Ai se verá.» 


O SITUAÇÃO 
FINANCEIRA 
DIFICIL 


Florêncio Barros falar-nos-ia 
duma das modalidades que maio- 


DEBATES VIVOS 
“E PARTICIPATIVOS 


No Cine-Teatro dos Bombei. 


ros Voluntários de Loures, 
com a colaboração da Câmara 
Iocai está a decorrer o I Con- 
gresso Internacional de Oi- 
clismo, que conta com q pre- 
sença -de um apreciável nú. 
mero de congressistas vindos 
de todas as regiões do país. 
Trata-se de uma feliz ini. 
ciativa dos dirigentes federa- 
tivos onde pontificou, como 
principal impulsionador desta 
organização o jovem e diná- 
mico médico do Lousa, dr. 
Artur Lopes, Com efeito, exis. 
tia uma grande lacuna na 
modalidade, mo que concerne 
a acções de esclarecimento 
dos múltiplos problemas que 
o ciclismo encerra. Tal objee- 
tivo foi agora conseguido com 
o «arranque» deste congresso, 
que está a ter um ambiente 
de total abertura numa par- 
ticipação activa e positiva 
dos diversos temas tratados 
por parte dos congressistas. 
Após Mário Ferreira ter 
dado as boas-vindas, o pri- 
mein orador foi Alves Bar- 
bosa, que apresentou um tra- 
balho sobre q treino para jo- 
vens que, do modo objectivo 
como foi tratado «prendeu» 
a assistência durante o perío- 
do em que o tema foi desen- 
volvido. Condenou, por com: 
pleto, todo o processo como 
se vem conduzindo o ciclismo 
infantil em Portugal, no to- 
cante ao critério errado de 
ministrar os treinos para Jo- 
vens, exigindo-se demasiado 
daqueles que deviam praticar 
a modalidade a brincar, mas 
fazem-no já, competindo, 


Este tema permitiu uma 


ampla troca de impressões 
entre os presentes, criando 
uma discussão saudável, A 
formação de escolas de d- 
clismo será, no entender da- 
quele elemento, primeiro 
passo importante a “ar no 
fomento deste desporto, para 
os jovens candidatos a ci. 
clistas. 

Seguiu-se uma mesa-redon- 
da, em que participaram dois 
clínicos, o dr, Artur Lopes & 
o &r. Freitas e o actual téc- 
nico da selecção nacional, Ho- 
nório Francisco, onde foi dis- 
cutida e analisada a proble 
mática da alimentação sólida 
e líquida, equacionando-se cs 
hábitos maus e bons do cl- 
clista de alta competição. 
Teve uma vivacidade impor- 
tante por parte dos partici- 
pantes procurando aqueles 
elementos responder, na me. 
dida do possível, uma vez que 
o tema versado é de uma 
enorme complexidade e infin- 
dável nas inúmeras questões 
que eram colocadas, 

Na parte final já com a 
presença de uma embaixada 
de dois técnicos ingleses foi 
projectado um pequeno flime, 
onde foram mostrados dife 
rentes aspectos da fabricação 
de quadros de um dos mais 
antigos e qualificados fabri- 
cantes, bem assim como o di- 
ferente comportamento nas 
diversas provas internacionais, 

Francisco Nunes apresentou 
um trabalho sobre a necessi. 
dado de se proceder a uma 
reestruturação regulamentar 
do ciclismo em Portugal e 
aproximá-lo o mais possível 
dos regulamentos internacio- 


nais. Para isso, vai ser cons 
tituída uma comissão que se 
encarregará de elaborar um 
projecto que, porteriormente, 
será discutido e amalisaio, 

Seguiu-se uma moesa-redon. 
da em que apresentaram tra- 
balhos Homero Serpa, «A Im- 
prensa é o ciclismo em Por- 
tugal>; José Santos, «Organi. 
zação de uma equipa de ci. 
clismo»; Mário Miranda, «Prei- 
no para contra-relógio por 
equipas»; Emídio Pinto, «Trei- 
no para contra-relógio indivi- 
dual»; e Francisco Araújo fez 
uma comunicação sobre «Os 
culdados principais tom a bi- 
cicleta em provax. 


Foi um dia intensivo de 
trabalho, em que muitos pon- 
tos foram analisados e disse. 
cados, mas alguns deles, por 
força das limitações de tem- 
po, foram escalpelizados ape- 
nas superficialmente, como 
aconteceu na parte final des- 
te segundo dia em que houve 
intervenções de Mário Belo — 
que analisou o áífícil e deli 
cado problema da massagem 
—bem assim como outra in- 
tervenção de Justiniano Var- 
gas, que falou sobre a rádio 
na alta competição, e contou 
ainda com à presença de um 
técnico inglês Ronald Defe- 
lice. 

E no mesmo ambiente 'ri. 
cial, de diálogo intenso entre 
os 'participantes, apesar do 
frio intenso que se faz sen- 
tir, terminou, já- noite dem. 
tro, este segundo Tia do con- 
gresso. 


LUIS RIBBIRO ; 


Futebolistas — uma equipa de respeito 


res alegrias trouxe ao Figuei- 
rense, o andebol. 

«Na realidade, é com certa 
mágoa que olhamos o presente. 
Ruiu-se todo um projecto de 
massificação das camadas jo- 
vens e que à custa de muito 
esforço lográramos alicerçar nos 
anos em que havíamos pertenci 
do ao elenco directivo que culmi- 
nou com a conquista do título 
regional de iniciados na época 
de 77/78. Para voltarmos a con- 


tar com a juventude, temos prati- 
comente que começar do zero, 
mas, vontade e esperança não 
nos faltam; assim ele regressem 
ao Figueirense. Para tal, sabemos 
serem necessário criar condições 
básicas e é nisso que estamos 
apostados.» 


Pagando os sócios uma quota 
de 12$50 e sendo o seu número 
de 491 desnecessário se tornaria 
perguntar que géneros de difl- 
culdades económicas sente o Fi- 
gueirense, De outras nos daria 
conta o tesoureiro Fernando An- 
drade sem, no entanto, se abster 
de abordar o pelouro. 


«A situação financeira é difícil, 
sobrevivendo o clube da cola- 
boração dos carolas de sempre 
que vão contribuindo de todas as 
formas possíveis e imaginárias, 
Os subsídios de pouca monta, 
mas sempre bem recebidos, re- 
portam-se ao da DG. D. Os 
atletas nada auferem suportando 
ainda algúmas despesas de seu 
bolso. Este é o espírito dos nos- 
sos atletas e simpatizantes que 
traduz afinal o todo colectivo.» 


O ATLETISMO 
— O «MAIOR» 


É no atletismo que se concen- 
tra a maior parte dos praticantes 
do clube, que, não tendo possi- 
bilidades de proceder a organi- 
zações próprias, vêm participan- 
do em todas as provas que se 
realizam, sendo os resultados 
alcançados superados pela von- 
tade indómita de fazer desporto 
encarando, no entanto, os seus 
dirigentes a hipótese de retomar 
as provas comemorativas de ani- 
versário. 


A carreira do futebol é unani- 
memente considerada como sa- 
tisfatória cabendó aqui recordar 
ter sido neste que a colectividade 
obteve o galardão de maior ex- 
pansão. Referimo-nos ao regional 
de promoção, assim se cognomi- 
nava a prova em 1940, data do 
feito Depois deste, o Figueirense 
participaria ainda na Ill divisão 
vindo a desistir por falta de cam- 
po de jogos, de nada valendo a 
junção que operou em 1957 com 
o F. G. Francos — que lhe daria 
o nome actual — com o fim de 
conseguir terreno, que, aquele, 
à data dispunha. A turma é orien- 
tada por um elemento muito co- 
nhecido nos meios amadores, 
Escurinho de alcunha. Quisemos 
auscultar a sua opinlão sobre o 
panorama da modalidade por 
muitos considerada de «futebol 
de faca na liga». O interpelado 
focaria o assunto de forma elu- 
cidativa : 


«É verdade que em tempos 
Idos a prática do futebol amador 
em nada prestigiava quem o pra 
ticava como até quem lhe assis- 
tia, tal a imoralidade que o ca- 
racterizava. Neste momento a si- 
tuação inverteu-se muito tendo 
para isso contribuído a nomea- 
são oficial e obrigatória por parte 


42 CONTOS: GRANDE DÍVIDA 
PARA UM PEQUENO CLUB 


A sede social 


do União de Francos Figueirense 


sita na Rua S. Dinis, 180, 6 constituída por um salão de 
festas, sala de convívio em que se instalará a biblioteca, 
sala de reuniões, balneários com água quente e fria o um 
bar com cozinha apropriada. Não sendo insuficientes, são 
no antanto algo exíguas para o crescimento que a Direcção 


pretende imprimir à 


vida do clube. Para levar por diante 


este sonho, contam os figueirenses com a colaboração das 
entidades competentes, nomeadamente dá DGD para além 
da ajuda sempre prestimosa dos associados. Não fora a 
pesada e negativa herança de 42 contos de dívidas que 
procuram prioritariamente superar e por certo que os ave- 
lhos» dirigentes do clube legariam obra mais satisfatória 


a quem os «renderem» nos destinos do 


Figueirense. 


da Associação do Porto de árbi- 
tros para os encontros, facto que 
não sucedia com todas as impli- 
cações daí resultantes, leto no 
aspecto puramente disciplinar. 
Quanto ao competitivo, entendo 
que a criação de divisões velo 
dar um cariz totalmente diferente 
ao desenvolver das provas, ao 
invés dos moldes anteriores em 
que a meio do calendário as 
equipas sem possibilidades de 
conseguir lugar de relevo primas 
vam pela ausência negando deste 
modo o próprio espirito despor- 
tivo amador, embora isso fosse 
por vezes motivado por razões 
de ordem económica que neste 
momento deixaram de existir 
(neste capítulo, claro) dado ser 
a Associação quem suporta as 
despesas de policiamento,» 


O BENÉFICA 
A ENTRADA 
DE GENTE NOVA 


Manuel Miranda, secretário do 
clube, abordaria, a terminar, as 
perspectivas para futuro quando 
instigado a tal; 


ÓCIOS DO 


Inião Francos 


«Dada “a particularidade da 
nossa situação como directores 
no momento presente, torna-se 
difícil prever em termos de fu- 
turo a vida do Figueirense tudo 
dependendo da sucessão directi- 
va que, embora não a negando, 
pensamos ser benéfica a entrada 
de gente nova disposta a dar con- 
tinuidade tendo como meta ink 
cial a criação de estruturas ca- 
pazes de fazer regressar a ju- 
ventude ao seio do Figueirense 
do qual só saiu por manifesta 
incapacidade dos directores am 
teriore: 


Este o panorama da vida dum 
dos muitos clubes amadores des 
ta cidade em que a prática do 
desporto é operada em cendi 
ções tão precárias que só à EuSta 
do esforço devoto dos seus flirl- 
gentes é possível. Isto no que 
concerne à organização. Quanto 
ao concretizar do objectivo, to- 
dos os elementos são dignos do 
nome que ostentam: Atletas Ama 
dores | 


JOSE FERNANDO 


SPORTING 


VÃO PAGAR COTAS MAIS CARAS 


Da assembleia geral extraordi- 
nária do Sporting, a que nos re- 
ferimos, focando os temas da 
ordem dos trabalhos que, até à 
nora de encerrarmos naviam si- 
au tratados, resta acress:ntar 
várias iniciativas anunciagas, en- 
tre a. quais o plano “ja cidade 
desportiva do clube que a! ar- 
rantar na máxima força, e a 
sempre important. questão do 
aumento de quotas. 


Assim. foi anunciado a terra- 
piciagem dos terrenos para a 
cunstrução de 400 fogos, a revi- 
são dos estatutos e, quanto à 
parte -desportiva, encontr ;m-te 
em construção dois campos rel- 
vados para o futebol, para além 
ge se encontrar concluído o pro- 
jecto para o fecho do estádio, 
escando o caderno de eucargos 
pronto para adjudicação. 

Entretanto, está prevista para 
daqui a duas semanas, a chega- 
da a Lisboa de elementos dz uma 
companhia inglesa com o ante- 
Projecto de aproveitamento dos 
terrenos e O estudo para; . inter- 


ligação das duas estações du (Me 
tro» com a estação cenral Sa 
rodoviária nacional, a instélar 
no, terrenos do Sporting. 

Antes, ainda, do último ponto 
da ordem de trabalhos, foi lee» 
diao por proposta do ass citio 
Simtes Gonçalves, dar um Veto 
do confiança à equipa de futebol 
e ao técnico Radisic, 

Finalmente. quanto ao auMem- 
to de quotas a direcção vit à 
sua proposta aprovada poi! Iif8% 
muúoria, a 

Os referidos aumentos so, Pois, 
os seguintes: 

A bancada central sobe de 
250800 para 350800; a ban! 
leteral de 150800 para 
a superior masculino de 10 
para 150800; superior femintie 
70 para 100800; juvenis de 40 Pa. 
ra 70800 e correspondentes 4º 
300 para 500 escudos, 

Foram, entretanto, propóstos 
ajustamentos sectoriais, o piD- 
cipal dos quais referia a sitiiição 
dos associados mais velhos é > 
formados, para evitar o seu S/s 
tamento, 
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DESPORTO 


CHEGOU A PERDER A CONSCIÊNCIA 


JESUS JÁ ESTÁ EM CASA 
E ABSOLVE LUÍS HORTA 


Embora o encontro entre 
bracarenses e povelros não te- 
nha sido fertil em acontecimen- 
tos dignos de registo um facto 
se passou, embora felizmente 
sem atingir as consequências 
que a princípio se supôs. 

Jogava-se os minutos fi- 
nais da partida quando uma bo- 
la solta dentro da área poveira 
foi capturada pelo guardião Je- 
sus que se lançou ao solo. Na 
sua peugada vinha o bracarense 
Luís Horta, que não conseguin- 
do, talvez, travar a velocidade, 
pontapeou Jesus atingindo-o na 
região da cabeça. Por terra fi- 
cou o guarda-redes poveiro, com 
dores, sendo assistido pelo seu 
massagista e acabando por ser 
substituído. 

No final do encontro foi con 
duzido ao hospital local a fim 
de ser radiografado, por suspel- 
ta de traumatismo craniano já 
que perdeu conhecimento e en- 
trou em estado de amnósia. Não 
sendo possível que o hospital de 
Braga procedesse a exame ra- 
diológico, começou a reagir à 
medicação aplicada e regressou 


à Póvoa de Varzim no autocar- 
ro do clube, ficando sobre vi- 
gilância médica. Mais tarde foi 
conduzido ao hospital da cida- 
de poveira sendo diagnosticado 
apenas com contusão sem qual- 
quer gravidade. 

Falamos com Jesus, que só 
retomou a consciência pelas 22 
horas de domingo. Diz, só sa- 


ber aquilo que os companhei- 
ros lhe contam, pois perdeu por 
completo a noção de onde es- 
tava e O que estava a fazer. No 
entanto, não acredita que Luís 
Horta tenha pontapeado a sua 
cabeça propositadamente. Mas 
pensa que talvez fosse possível 
ao defesa bracarense evitar o 
choque. 


No rescaldo do «Mundialito » 


“Vitória do Uruguai 
preocupa a imprensa 


A Imprensa desportiva do 
Uruguai mostrou-se ontem 
preocupada com o eventual des. 
membramento da Selecção de 
Futebol que conquistou no sá- 


Porto-Oliveirense 
—um jogo emotivo 


A organização do tomeio «Car- 
los Bica», parece ter nascido sob 
mau signo, pese muito embora 
tratar-se duma iniciativa da maior 
e mais justa solidariedade, 

De facto, o tempo frio, não se 
mostra propício a que o público 
so aventure muito a sair de casa 
e os pavilhões têm-se mantido 
praticamente vazios, apenas com 
a presença dos habituais e tradi- 
cionais entusiastas da modalidade. 

Ontem, no pavilhão do Infante 
para mais, o árbitro Aníbal 
Santos, em nosso entender foi 
excessivamente punitivo para o 
jogador da Oliveirense, Ama- 
ranto que, para uns teria invo- 
luntariamente atingido o portista 
Alves e, para outros agiu inten- 
cionalmente, 

Num torneio de solidariedade 
para um: árbitro e, provavelmen- 
te, na dúvida, não poderia o juiz 
da partida substituir a expulsão 
definitiva, por afastamento do 
jogador por um período de 5 
minutos? 

Acaso esto torncio se vai trans- 
formar numa prova de enfraque. 
cimento das equipas concorren- 
tes; para o nacional que se avi- 
inha? 


F. €. DO PORTO, 5 
OLIVEIRENSE, 4 


O jogo parecia destinado a 
m bom despique, levando em 
conta que os oliveirenses foram 
os primeiros a marcar por Gen- 
til que veio da defesa até mar- 
car o tento, a que sc seguiu 
o empate de Vítor Hugo consen- 
tido pelo guardião da Oliveirense, 
Depois, veio a expulsão, com 
cartão vermelho, do médio do 
Oliveira de Azeméis e, pode, dir 
zer-se que, verdadeiramente, era 
o defesa Gentil, contra toda a 
formação portista, esta até ao 
intervalo, sem se mostrar com 
grandes soluções, apesar de jogar 
com superioridade numérica de 
elementos em “jogo, pelo que 
mais dois tentos para os azuis 
«brancos, marcados por Fernan- 
des e Vítor Hugo, não quebraram 
e resistência oliveirense, pol 
Gentil diminuiu para 2-3 ao in- 
tervalo, 

Os grupos alinharam com os 
jogadores habituais, mas na ba- 
liza portista jogou Castro em vez 
de Domingos e ma linha da frento 
faltou Vítor Branco, 

No segundo tempo, o Porto 


apesar de jogar somente contra 
quatro elementos adversários, 
nunca descansou no resultado e 
teve triunfo difícil com embara- 
gos inesperados. 


SANJOANENSE, 2 
INVICTA TOYOTA, 5 


No pavilhão do Vigorosa, o 
Invicta-Toyota venceu um adver- 
sário difícil, pelo seu maior poder 
acutilante, nos dois períodos de 
jogo. 

Ão intervalo, 3-1 para o ven 
cedor. 

Arbitrou Sousa Ferreira e ali- 
nharam e marcaram : 

Sanjoanense — Sérgio, Óscar, 
M. Azevedo, Licnio, Pedro, Artur 
(2) e V. Moreira. 

Inv.-Toyota — F. Cunha, David, 
Zeca (3), C. Reis, Rui Dias (2), 
Morais, Augusto e Águeda . 


INFANTE; 4 
A. DE ESPINHO, 1 


O Infante de Sagres atingiu o 
intervalo a vencer por 2-0. 

Arbitrou Sá Coutinho e alinha- 
ram e marcaram : 

Infante — Franklim, Mendonça 
(1), Brandão, Paulo, 1. Luis (3), 
Custódio, Domingos e Reis. 

A. Espinho — Ismael, F. Maia, 
M. Azevedo, Sousa, Antero (1), 
Rocha .Lacerda e Fidalgo. 


VALONGO, 6 
PAÇO DE REI, 2 


O Valongo não teve dificulda- 
des para ganhar. 
ho intervalo: 3 
Arbitrou Anibal 
ram e marcaram : 
Valongo — Franco, Paupério, 
Pedro, Chalupa (5), Nogueira, Ar- 
mindo, Lino (1) e Virgilio. 
P, de Rei — Carneiro, Pedro, 
Paulo, Leal, Câmara (1), L. Cor- 
reia (1) ]. António e Ferraz. 


ires e alinha- 


CLASSIFICAÇÃO 


IJ. V. EB. DF.OP. 


Valongo ... 93007609 
Inv.-Toyota 3300479 
Sunjonnense .. 3 20 1MILT 
RG Porto... 3201997 
Infante .. 820 11310 7 
A. de Espinho 3 0 03 810 3 
Oliveironao 3002928 
Paço de Roi... 3 00 34M 3 


bado o Mundialito em Monte- 
videu, 

A maioria dos jornais noth. 
ciou que o guarda-redes Rodols 
fo Rodriguez e Venâncio Ra. 
mos são pretendido, por clubes 
espanhóis, Ruben Paz foi son- 
dado pelo Cosmos de Nova 
Torque, Waldemar Victorino 
está em negociações com o Go. 
breola, do Chile, e o defesa 
Hugo de Leon parte hoje para 
o Brasil para ingressar no Gré- 
mio de Porto Alegre. Sobre os 
quatro primeiros foi divulgado 
que existem ofertas concretas, 
e, quanto a de Leon foi salien- 
tado que a sua transferência 
havia ficado acordada antes do 
Mundialito. 

Além destas eventuais trans- 
ferências, há o caso do técnico 
Roque Máspoli, cujo contrato 
com à Associação Uruguaia do 
Futebol terminou com o Mun- 
dialito, mas de acordo com cer- 
tas fontes está praticamente 
assente que compromisso será 
renovado. 


Passada a euforia pela con- 
quista do Mundialito, impera 
agora a apreensão pelo even- 
qual desmembramento da selec- 
ção, tanto mais que o Uruguai 
começa a 9 de Agosto, frente 
à Colômbia, o caminho para a 
fase final do «Mundial», que ge 
disputa em 1982 em Espanha. 


900 CONTOS 
PARA CADA JOGADOR 


Os futebolistas do Uruguai, 
vencedores, sábado, do Mundia- 
lito, receberam individualmen. 
te um prémio aproximado de 
900 mil escudos. 

Essa mesma quantia será 
entregue ao treinador, Roque 
Máspoli, e ao preparador físico, 
Jorge Trigo. 

Só ontem foi revelado o pré- 
mio, para que, segundo fontes 
da Federação Uruguaia, «os jo- 
gadores não fossem distraídos 
pelas questões económicas», 

No entanto, segundo as 
mesmas fontes, é natural que 
o prémio individual pela vitória 
no super-torneio venha ainda a 
aumentar. 


ITÁLIA 

PODERA ORGANIZ, 
O SEGUNDO 
«MUNDIALITO» 


A Itália, campeã mundial 
de futebol em 1934 e 1938, po- 
derá organiztr o segundo 
“Mundialito» em 1984. 


O dirigente da Federação 
Italiana de Futebol, Artémio 
Franchi, e o presidente da 
FIFA, João Havelange, enceta. 
ram ontem as primeiras con- 
versações nesse sentido. 


O motivo dos italianos é o 
mesmo apresentado pelos uru. 
guaio, — a celebração do quin- 
quagésimo aniversário do seu 
primeiro titulo mundial, 

O ex-treinador da selecção 
alemã, Helmut Schoen, disse 
que «este tipo de torneios mi- 
nora a importância e o inte- 
resse dos verdadeiros campeo- 
nato, mundiais», 


Associação Recreativa Juventude do Telheiro Futebol Clube, 


25º aniversário. 


O Comercio do Porto 
13 DE JANEIRO DE 198 


a comemorar o seu 


NO ANIVERSÁRIO DA A. R. JUV. TELHEIRO 


JORNALISTAS DISCUTIRAM PROBLEMAS 
QUE AFECTAM O TRABALHO DIÁRIO 


«Qua nos sejam proporcio- 
nadas as mínimas condições de 
trabalho, tanto lá fora, calcor- 
roando as pedras da rua, como 
lá dentro, entre as quatro pa- 
redes, de onde fazemos levar 
à estampa os mais diversos 


acontecimentos de interesse 
público...» 
Esta, uma das tantas consi- 


derações tecidas durante uma 
conversa entro jornalistas, em 
jeito de colóquio, no sentido de 


FUTEBOL 


trazer ao de cima os mais va- 
riados problemas que existem 
no exercício das suas funções. 

Levado a efeito pela organi 
zação do 25.º aniversário da 
Associação Recreativa Juventu- 
de do Telheiro Futebol Clube, o 
Iminijcolóquio, a que estiveranr 
presentes apenas uma dúzia de 
interessados, seria preenchido 
quase todo, por troca de Impres: 
Ses quanto à diversidade da 
dificuldades que, directa ou in- 


FEMININO 


Leixões, 6 — Cruz, 1 


Jogo no Campo das Laran- 
ieiras, em Paredes. 

Árbitro: Oliveira Ribeiro. 

LEIXÕES Lília; Fátima, 
Guimarães, Zeza e Julieta; Lf- 
gla, Sara, o Assunção; Afedrina, 
Natália (Ana Maria), Rosa Nu- 
nes (Isabel Cristina). 

CRUZ — Conceição; Teresa, 


Conceição Il, Manuela e He- 
lona (Céu); Erlinda, Zé e Is 
bol; Fátima, Manuela Pires e 
Laura. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadoras: Rosa Nunes 
(11, 50, 62 e 75m), Manuela 
Pires (17m), Assunção (21m) 
e Helena (22m), na própria 
baliza. 


Convidadas por uma Comis- 
são de Melhoramentos da fre- 
gquesia de Vilela (Paredes), des- 
locaram-se estas duas equipas 
a Paredes, afim de realizarem 


FUTEBOL INFANTIL 


Realizou-se neste fim-de. 
-semana, conforme, já noticiá. 
mos, a fase de, apunamento 
para as meias-finais do Tor- 
melo de Futebol Infantil «Bola, 
de Nove», que há uns amos & 
esta parte vem a galvantzar 
a petizada em todos 08 conce- 
lhos do distrito. 

Depois dos resultados obti- 
dos no Parque Soares dos Reis, 
em V. N. de Gaia, passamos 
a dar hoje os resultados de 
Penafiel, Póvoa do Varzim « 
Amarante, assim como as 
equipas apuradas para a pró- 
xima jornada que se disputa 
num ema de «poules nos 
campos do Vilanovenso (Gaia) 
e mo Estádio 25 de Abril, em 
Penafiel, 


um jogo entre si como espec- 
táculo que, ao fim e ao cabo, 
áinda conseguiu registar a pre- 
Sonça de bastante público. 

As leixonenses continuam na 
sua marcha vitoriosa, pois a 
equipa do Cruz que entrou nes- 
tas andanças futebolísticas no 
áno passado ainda está prati- 
tamente a «roer» as suas jo- 
vens atletas, enquanto o Lei- 
«ões entrou na modalidade já 
com algumas «vedetas» do nas- 
so futebol feminino. 

No próximo domingo, a equi- 
pa do Leixões recebe o União 
de Coimbra, no Estádio do Mar, 
pelas 15,30 horas, num encon- 
tro particular e que servirá para 
fazer um teste à jovem equipa 
do Leixões, uma vez que o 
União de Coimbra é o cam- 
peão da Zona Centro. 


directamente, afectam o profise 
sional de Comunicação Social, 

O objectivo, no entanto, vi+ 
ria a ser alcançado, agradando 
a ambas as partes: aos directos 
res da Juventude do Telheiro, 
por um lado, enquanto foram os 
seus Impulsionadores; e aos 
profissionais da Informação, 
porque lhes foi proporcionada 
uma tal oportunidade, mercê da 
elevado espírito de compreana 
são dos dirigentes de um pe 
queno clube. 

Esta iniciativa, «tivemo-la 
não só porque a achamos in 
teressante, mas acima de tudo 
porque reconhecemos bem as 
dificuldades ainda atravessadas 
no seio da profissão de jorna- 
lista, e isto tendo em conside- 
ração também o seu importante 
papel na sociedade, na informa- 
cão (e formação) de todo e 
qualquer cidadão» — aludi 
dos directores da colectividade 
aniversariante. 

De facto, foi deveras lou- 
vável a realização deste encon- 
tro entre jornalistas, nomeada- 
mente os ligados às lides des- 
portivas . Falou-se de várias 
questões, tais como os proble- 
mas mais prementes dos jorna- 
listas-colaboradores e debateu- 
-se o conceito de jornalista e 


o de -jornalista-desportivo... 
simplesmente. 
Finalmente, achou-se “por 


bem elaborar um comunicado a 
propósito de tudo quanto ali 
foi motivo de interesse para o 
exercício cabal da profissão. 


SONHO DOS «PUTOS» 
APROXIMA-SE DO FIM" 


RESULTADOS: P. Fervei. 
na-Juv, Senhora da Hora, 0-; 
Juv, Senhora do Monte-Nove- 
lense, 0-0; P, Ferreira-Nove- 
lense, 1-4. 

A equipa apurada no con- 
celho de Penafiel: Novelense, 

Na Póvoa de Varzim, a 
equipa apurada foi a de Ca- 
xinas e os resultados foram os 
seguintes: Caxinas-Rates, 2-: 
Rates-Trota, 3-2; Trofa-Caxi- 
nas, 2-4. 

Referento ao concelho de 
Amarante,a equipa apurada foi 
o Moura e os resultados foram 
os seguintes: Moure-Pridão, 
2-1 ;g Feira Nova-Moure, 2-3. 

Assim, no próximo sábado, 
terá lugar mais uma «poule» 
que apurará as equipas para 
à final, em campo a designar. 
Og sorteios dos jogos, como de 
costume, realizam-se nos cam- 
Pos e na. presença das equipas 
concorrentes, um poco antes 
dos jogos, 


sinde, Moure e Novelense, pes 
las 15 horas, 

A organização espena que 
o entusiasmo que tem rodeado 
esto torneiy não acabe por 
denegrir os espectáculos « em- 
tristecer og Miúdos que se cn- 
tregam com toda a sua natu- 
ral ingenuidade à prática do 
uma modalidade considerada 
das multidões, mas que para 
eles ainda não passa duma 
brincadeira organizada. A A. 
F. Porto e a Direcção-Geral 
dos Desportos têm posto nesta 
iniciativa todo o seu carinho, 
esperando que assim todos O 
façam, em benefício dog miti- 
dos, em particular, e do des- 
porto, em geral, 
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 TEIXEIRINHA ESTÁ EM SETÚBAL MAS... 


DESPORTO 


“ Sou do Futebol Clube do Porto 
e q ele hei-de voltar! 


Natural de Vila Nova de Gaia, 
onde nasceu no lugar do Candal, 
em 1957, Manuel Fernando da 
Silva Teixeira (Teixeirinha para 
o futebol), vem, jornada após 
jomada, patenteando, através dos 
Tectângulos portugueses, uma ca- 
pacidade futebolística que o torna 
um dos mais cotados defesas por 
tugueses da actualidade. 

Começou a jogar no clube da 
sua terra, o Candal, em 1974, 
onde actuou na equipa de juve- 
mis daquele clube gaiense. Desde 
muito cede deu mostras da sua 
elevada capacidade no campo des. 
portivo, facto que lhe valeu a 
cobiça de diversos clubes de no- 
meada, entre os quais o Futebo) 
Clube do Porto, que viria a con- 
tratá-lo em 1975, ainda como 
junior. 

Nesta categoria, 7 vezes conhe: 
ceu a internacionalização, enver- 
gando pela primeira vez a cami 
sola das quinas ao integrar a equi- 
pa nacional que, nesse mesmo 
ano, participou no Torneio de 
Canes. 

Promovido à categoria de se- 
nior, Teixeirinha fez parte da «ca- 
ravana azul e branca» que, em 
1975, se deslocou à América do 
Su" em digressão pelo Brasil, 

"uatro épocas consecutivas se 
munteve ao serviço do Futebol 
Clube do Porto, que, por impe- 
rativos militares, abandonou, indo 
representar o Académico de Vi. 
seu, ainda no final da época do 
1978, e alinhar pelo Beira Mar 
na época seguinte. Actualmente 
enverga a camisola do Vitória de 
Setúbal, ali actuando regularmen. 
te como titular do «onze» sadino 
sob a orientação do professor Ro- 
drigues Dias, 

No entanto, segundo ele pró- 
prio afirmou, continua ligado ao 
Futebol Clube do Porto até final 
da época de 1981/82. 

Como jogador do Futebol Clu- 
be do Porto e já na categoria 
sónior, além de ter experimen- 
tado a internacionalização duran- 
te 12 vezes em representação da 
selecção de esperanças, tendo-se 
estreado no Portugal-Itália quo 
se realizou no Funchal, o actual 
jovem defesa vitoriano integrou, 


NO AMORA 
VOLTA 


A paz voltou ao Amora Fute- 
pol Clube, após a assembleia 
de despedida ao presidente Du. 
rives Pereira, 

uma comissão administrativa 
liderada pelo chefe do departa. 
mento de futebol, Armindo Vas. 
concelos, vai dirigir o clube nos 
próximos meses e preparar a 
entrada deu ma nova direcção, 
com a certeza de que «o Amora 
é viável», 

Os problemas financeiros, cau- 
sa directa da crise que o clube 
atravessa, parecem sanados com 
a venda de terrenos — o Amora 
vai receber, nos próximos dias, 
4725 mil escudos — e as pers- 
pectivas de futuros empreendi- 
mentos urbanísticos originaram 
confiança quanto à sua sobrevi. 
vência económica, 

A assembleia, iniciada em 
clima de tensão, terminou em 
comunhão dos cerca de trezen- 
tos sócios presentes, que elege. 
ram Durives Pereira «sócio ho- 
norário», em contarste com os 
motivos da demissão do presi. 
dente, 

“Senti não reunir aos olhos 
dos associados, as condições de 
honestidade e integridade para 
o cargo que desempenhava» — 
justificou o dirigente demissio- 
nário que, desta vez, e &o con- 
trário do que aconteceu em oca- 
siões anteriores, recusou os pe. 
didos de permanência no lugar. 

Apesar do optimismo com que 
a sessão terminou, o Amora tem 
necessidade de angariar mais de 
doze milhões de escudos até ao 
final da temporada futebolística, 
pois os encargos previstas as- 
cendem a 16600 mil escudos, 


na época de 1978, a equipa do 
Futebol Clube do Porto, onde 
conquistou, brilhantemente, o 
Campeonato Nacional da 1 Di 
visão e a Taça de Portugal. 

Quando lhe perguntámos se 
se encontrava perfeitamente in- 
tegrado na equipa do Vitória de 
Setúbal. respondeu-nos o jovem 
candalense: 

— «Devo dizer que Setúbal 6 
uma cidade muito bonita e onde 
é bastante agradável viver. O am- 
biente dentro do Vitória é um 
ambiente familiar, onde existe 
plena camaradagem e isso é de- 
veras importante para as pre- 
tensões de uma equipa com res- 
ponsabilidades como tem o Vitó- 
ria de Setúbal, clube com gran- 
des tradições no futebol portu- 
guês. Quanto à massa associativa 
ela tem sido incansável no apoio 
e carinho que ao longo do cam- 
peonato nos tem dispensado. 
Quanto à carreira da equipa, na 
primeira volta do campeonato, é 
certo que temos feito uma pro- 
va modesta, mas a equipa não 
tem tido sorte e espero que isto 
melhore, agora, na segunda vol- 
ta. O Vitória de Setúbal tem bons 
valores, que sabem jogar bom 
futebol e creio que, se a sorto 
nos acompanhar nesta se 
gunda volta, a equipa aparecerá, 
por mérito próprio, a disputar 
um lugar que lhe garanta a pos- 
sibilidade de participar nas pro- 
vas europeias, pois creio que tem 
valor para repetir proezas de al- 
guns anos atrás!» 


SOU DO F. €. DO PORTO 
ATÉ 82... 


Interrogado sobre o seu futu- 
ro, dir-nos-ia Teixeirinha: 

— Até 1982 continuo vincula- 
lado ao F. C. do Porto, esperan- 
do voltar a envergar as guas co- 
res, e isso ninguém poderá estra- 
nhar porque foi no Futebol Clu- 
be do Porto que eu me inici 
profissionalmente, tendo pelo clu- 
be uma certa .simpatia. 

É certo que já alguns clubes 
da T Divisão me contactaram 
para uma eventualidade na pró- 
xima temporada; mas. eu queria 


A HAV 


Um associado revelou que o 
Amora está implantado numa 
Zona onde vão ser investidos, em 
breve, trezentos milhões de escu- 
dos na construção civil, e o pró 
prio clube poderá vir a integrar- 
-se nestes empreendimentos. 

«Nesta zona, qualquer coisa 
dá rendimento» — disse Armindo 
Vasconcelos, adiantando que o 
clube tem a possibilidade de cons- 
truir um centro cobercial no seu 
complexo desportivo. 


MAIS DE 900 CONTOS 
PARA CADA 
TOTALISTA 


Dezassete apostadores do 
Totobola, um dos quais de Mo- 
gambique, acertaram em treze 
resultados no concurso de do- 


mingo — informou ontem a 


Santa Casa da Misericórdia. 

Cada «totalista» receberá um 
prémio de 953.768 escudos e 
80 centavos. 

Com doze resultados certos 
foram apuradas 550 apostas, 
das quais 28 de Moçambique, 
correspondendo a cada uma O 
prémio de 29.480 escudos e 
10 centavos. 


mostrar à querida massa associa- 
tiva do Futebol Clube do Porto, 
que tanto me acarinhou, que O 
Teixeirinha tem ainda uma pala. 
vra a dizer no Futebol Clube do 
Porto, trabalhando honestamente 
como sempre tenho feito nos clu- 
bes por onde tenho passado. Con- 
tudo, enquanto aqui estiver, o Vi- 
tória de Setúbal pode contar co- 
migo, Pois estarei sempre a seu 
lado, dando o melhor do meu 
esforço para engrandecimento do 
Vitória e ajudar o clube a reen- 
Contrar o lugar a que, por méri- 
to próprio, tem direito no con- 
texto do futebol nacional». 

Quanto ao campeonato em 
curso Teixeirinha também nos 
deu a sua opin 

«Não há dúvida que tem sido 
prova bem disputada desde o 
princípio. Contudo, quanto a mim 
somente os chamados grandes, 
Benfica, F.C. Porto e Sporting 
Poderão aspirar à vitória final, 
porque, como toda a gente sabe, 
ali se concentram os melhores 
valores (e estruturas...) mas é 
ainda cedo para fazer previsões, 
porque ainda faltam muitas jor- 
nadas para o fim,» 

«As restantes equipas fazem 
também o seu campeonato dife- 
rente porque se trata de equipas 
de nível muito aproximado e por 
isso a luta pela manutenção no 
escalão maior vai ser emocionan. 
te» 

Sendo ainda muito jovem, de- 
pois de ter integrado a equipa 
de Futebol Clube do Porto, que 
Tepresentou em inúmeros encon. 
tros de grande valor nacional e 
internacional, Teixeirinha é, 
muito naturalmente, um jogador 
com aspirações na difícil profis. 
são que escolheu, e prosseguiu à 
nossa entrevista: 

«Não há dúvida que tenho as- 
Pitações! Um jogador profissio- 
nal como eu sou, se não tiver as- 
pirações não poderá responder às 
(cada vez) maiores exigências da 
sua profissão. “Tenho 23 anos, 
e, se à sorte me ajudar, poderei 
dar ainda ao futebol muito do 
que já aprendi, pois continuo a 
trabalhar para isso, como bom 
profissional que me prezo de 
ser» 


ge: 
ER PAZ 


Por outro lado, para solução 
dos problemas imediatos, foi fei- 
to um apelo aos sócios, «enver- 
gonhados nos jornais por uma dí- 
vida que corresponde a menos de 
duzentos escudos por cada um». 

Para que todos os compro- 
missos sejam resolvidos, bastará 
— segundo um estudo do ex-vice- 
«presidente José Guerreiro — que 
seiscentos associados paguem, du- 
rante sete meses, quotas especiais 
de mil escudos. 

Os anteriores dirigentes — al- 
gunso dos quais formam a nova 
comissão administrativa — afir- 
maram-se «cansados e gastos», 
mas novos nomes foram ventila- 
dos e o próximo presidente do 
Amora poderá ser um conheci- 
do construtor da região. 

António Cortegaça — segun- 
do Vasconcelos — é o «homem 
de crédito» que o Amora pre- 
cisa e está disposto a aceitar a 
presidência como forma de pro- 
moção para empreendimentos em 
outras regiões do país. 

A primeira resposta à solução 
da crise económica, foi dada pelo 
ex-dirigente Manuel Paixão, que 
deu como paga uma dívida de 
quatrocentos mil escudos, e por 
outro associado que ofereceu um 
esquentador. 

A segunda oferta serviu tam- 
bém de resposta — explicaram — 
aos recentes «ataques que o Amo- 
sofreu na imprensa despor- 


No final da assembleia, foi 
aprovado um voto de confian- 
ça na equipa de futebol e no 
seu treinador José Mourinho. 


Gostariamos, também, de di- 
zer aos responsáveis pelo nosso 
futebol, que Teixeirinha tem va- 
lor para um dia, não muito dis- 
tante, envergar por mérito pró- 
Prio a camisola, das «quinas» em 
representação da selecção «A». 
«E de facto uma aspiração que 
sempre tive e que espero venha 
a concretizar-se!» 

«Sei que é muito difícil, mas 
não é impossível, pois quer re- 
presente o Futebol Clube do 
Porto, o Vitória de Setúbal ou 
qualquer outro clube, continua- 
rei a empenhar-me com dignida- 
de para que os dirigentes do nos- 
so futebol denositem em mim a 
confiança de representar Portu- 
gal.» 


A.M. CONSTÂNCIO 


UM «MAGRIÇO» EM 


Teixeirinha está contente em Setúbal, mas. 


ESPANHA? 


Pai 


É IMPORTANTE QUE 05 RESPONSÁVEIS 
NÃO SE DEIXEM IMPRESSIONAR 


-Ideia de JOSÉ AUGUSTO 


o único que, pelo menos no 
momento que passa, poderá 
vir a bisar presença na fase 
final de um «Mundiab, Em 
1966, como jogador, e agora 
(em 1982 mais-exactamente) 
como técnico, 

Aproveitamos a oportuni- 
dado (na altura formaram-se 
vários grupinhos que reviviam 
episódios da campanha de 1966 
ou faziam planos de viagem 
a Espanha em 1982) e, com 
José Augusto, mesmo ali ao 
nosso lado, colocamos-ihe uma 
primeira questão, 

Como vão os trabalhos da 

ão? 


E o “Magniço» disparou de 
pronto: 

— «Bom, eu penso que a 
campanha tem de se basear na 
organização, e a partir das 


cúpulas, gabinetes directivo, 
técnico e médico, 


Quero com isto dizer, que 0 
importante é a sua condição 
na altura de ser utilizado», 

E sem interrupção, José Au- 
gusto prosseguiu a sua análise: 

«Porque o difícil, efectiva- 
mente, é a fase de qualificação, 
Isto derivado das dificuldades 
gue sempre surgem, perante as 
responsabilidades dos clubes, 
quer em competições europeias, 
quer em jogos nacionais, e ain- 
da as lesões, os abaixamentos 
de forma, etc.. Porque o traba. 
lho numa selecção, é a conti- 
nuação do realizado nos clubes, 
e, nessa explanação, terá que ha- 
ver de todos Os responsáveis, a 
argúcia, a sensatez, a coerência 
e o discernimento necessários, 


para não se deixarem pressionar 
de fora para dentro, 

E tem havido pressões? 

«A minha anterior afirmação 
foi feita em jeito de prevenção. 
Isto, porque em 1970, quando 
fui o principal responsável pela 
selecção que foi a mini.copa, 
constatei que se perdeu, nessa 
altura, 8 selecção de Portugal 
do futuro, derivado a interesses 
clubistas, Sinto que agora, em 
1980/81, estamos no bom cami. 
nho, no mesmo caminho utili- 
zado em 1965/66. E não pode 
haver desvios», 

Não era necessário interrom- 
per José Augusto enntinuava fa- 
lando apaixonadaménte do tema 
selecção: 

«Penso que, neste momento, 
as várias forças à vºlta do tra. 
balho da selecção, estão coesas, 

Tem havido ds parte dos 
clubes e, especiaimente, dos 
técnicos, que têm tdo os seus 
jogadores convocad?s, uma to 
tal cooperação. E ºs nosso 
Jogadores estão eum & humil 
dade — a mesma de 1966. É 
preciso não perdêi melhor 
dizendo, não esquéséla. Isto & 
todos os níveis, posfiue ela (huw 
mildade), tem qué Ser exem» 
plarmente demonstrada, a par 
tir das cúpulas responsáveis. 

—E o público? Qual a sus 
opinião? á 

—O público é parte inte 
grante e importante, um com 
plemento indispensável, de todo 
um trabalho realizádo e & rea 
Hzar. Ele, tal comê Nós, deseja 
o melhor. Os bois Tesultados, 
as boas exibições, enfim, a qua 
Mificação para Expénha. E isso 
ficou bem demonstfado, nos úl- 
timos encontros ritlizados, no 
Estádio da Luz, fiénte à Trlan- 
da do Norte e a fet4€l. Frente 
à Irlanda do Noite voltamos 
ao mesmo público das grandes 
jornadas europeias, quer a ni 
vel de clubes, quer de selecção, 

E concluindo à sua ideia; 
José Augusto finalizou: 

— Esse público que sabe 
transmitir a humildade, e o ver. 
dadeiro patriotism?, que sabe 
galvanizar os jogadores, por 
forma a que ele se transce 
dem e sintam a Simisola da 
seu Pais. 


TITO NASGIMENTO 


BELENENSES — PORTO 
Partida 1h é hotel de 
luxo 1 350800, 


Partido 18/1 sê Iranspore 


io do F.C. P. dese. esp. 
RARA TUR TEL. 11400 
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VITÓRIA DO BENFICA É 


DESPORTO À : 13 DE JANEIRO DE 1981 


“GRANDE PRÉMIO SUMOL 


INDIVIDUAL E COLECTIVA 


Com a presença de escassas 
dezenas de corajosos aprecia- 
do modalidade, que mes- 
mo sob o efeito de um frio 
Eélido, não arredaram pé até 
final, disputou-so anteontem, 
no Restelo, desde o princípio 
da manhã e até ao princípio 
da tarde, o IV Grande Prémio 
Internacional Sumol de Atle- 
tismo, 


Uma vez mais contou com 
a infciatica da secção de atle- 


foi dada à prova a designação 
de «internacional». 


Efectivamente, a maforia 
dog atletas estrangeiros convi. 
dados disseram «não» à orga- 
nização, o que contribuiu para 
um menor interesse da corrida 
é €m consequência, para um 
menor impacto na projecção 
que Os onganizadores desejam. 


Diga-se, no entanto, que as 
competições, disputadas ao lon- 
go da, principais artérias de 
Belém “(princípio e fim no 
estádio), não desmereceram 
do entusiasmo, verificando-se, 
mesmo, uma entrega total, 
quer dos atletas, quer dos or- 


gamizadores, os quais se esme- 


Gonçalves, onde quer quo 
fosso (ou não) preciso, estava 
sempre presente, 


PARA MÉRIDA 
O 2º LUGAR 


O Grande Prémio, propria- 
mente dito, teve início cerca das 
9 horas, com uma prova masculi- 
na, escalão A (nascidos de 1968 
a 1971) e terminou cerca das 13 


horas com as chegadas (espaço- 
sas) dos concorrentes da marcha 
atlética, certamente com o calor 
própria da circunstância. Na rear 
lidade, uma manhã propícia para 
se correr cada vez mais. Quanto 
aos outros, era visível o «bater 
de dentes». E 

Na prova mais importante, os 
10000 metros, para clbes federa- 
dos e atletas nascidos até 1962, 
o triunfo pertenceu concludente- 
mente ao Benfica. Hélder Jesus, 
com o tempo de 30,16,9, foi um 
brilhante vencedor, seguido por 
mais dois colegas de clube — 
Fernando Reis (30,18,) e Cidálio 
Caetano (30,21,1). Por equipas, 
o Benfica, claro. 

Os espanhóis, por seu turno 
contentaram-se com a posição 
colectiva, e individualmente, cou- 
be apenas o mérito do 8.º lugar 
a Miguel Casalinas.- Até ao 15.º 
não se deu por mais nenhum. 
Henrique Crisóstomo, do Foz o 
José Pinto, do Benfica, classifi- 
caram no 4.º e 5.º lugar, respec. 
tivamente. O clube organizador 
quedou-se pelo 3.º lugar da clas- 
sificação colectiva. 


MARCHA ATLÉTICA 
EM TEMPO RECORDE 


Relativamente às outras pro- 
vas, saliente-se o novo recorde 
nacional em pista, da marcha 
atlética (aquilo é que foi andar... 
quase a correr), no percurso de 
5000 metros. Foi seu autor, o 
belenense José Pinto, no tempo 
de 23.32.2. 

O anterior máximo de 24.27,2 

era pertença de Paulo Alves, do 
St, Iria. 
. Uma palavra ainda para Luci. 
lia Soares, do Sporting que no 
tempo de 15.31,6 correu mais 
depressa os 4200 metros no Gran. 
de Prémio feminino, que as s: 
adversárias mais directas, Ilda 
Francisco, do Olivais Sul e Maria 
Inácia, do Ases das Avenidas, em 
2º e 3. lugar respectivamente. 

Por último, uma nota franca- 
mente positiva para a organiza- 
ção, no que respeita ao apoio à 
Imprensa. A apresentação quase 
imediata dos resultados (após 
concluídas as provas) foi um dos 
condimentos necessários para 
uma boa cobertura da prova. 


JORGE BAPTISTA 


O GRANDE PRÉMIO DOS REIS 


João Campos e o Benfica 
dominaram individual e colec- 
tivamente a 12º edição do 
Grande Prémio dos Reis, de 
Faro, que ontem à noite, se rea- 
lizou na «baixa» da capital al- 
garvia, perante milhares de 
pessoas algo entusiasmadas. 

O atleta «encarnado» co- 
briu as cinco voltas do per- 
curso num total de 8.325 me. 
tros, em 24.33.04, largamente 
distanciado dos demais, pois a 
partir da terceira volta correu 
sempre isolado. 

2.º, Carlos Capitulo (Ben- 
fica), 25.10.00; 3.º, Luís Horta 
(Farauto), 25.17.08; 4.º, Ize. 
quiel Canário (Benf.), 25.22.08; 
5.º, Anacleto Pinto (Académico 
de Viseu), 2541.08. 

De salientar que nesta 12.4 
edição, o grande vencido, para 


TAGEUINHA 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA XI DIVISÃO 


ZONA SUL 


Belenenses-Nucional (21,30), no 
Pavilhão do Restelo, 

Queluz-Luso (20,50), no Pavilhão 
da Ajuda, 

Carnide-CDUL (20,90), no Pa- 
rilhão da Ajuda. 
Quimigal-Sacavenenso (21,30), no 
Pavilhão dos Trabalhadores, 

Os Olhanenses-Scalipus (21,30), 
no Pavilhão da Escola Secundária 
de Olhão. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA WI DIVISÃO 


ZONA SUL 


Progresso-DAC (22), no Pavl- 


fhão da Ajuda. 
Oeiras. Técnico (22), no Pavilhão 
da Ajuda. 
FUTEBOL 
TAÇA DE PORTUGAL 


Vasco da Gama-Lusitânia (21), 
no Campo Municipal de Sines, 


A. F, DO PORTO 
Prova Extraord. Juvenis 


Sorteio pelas 21,80 
sede da Assoctação. 


horas, na 


SELECÇÃO NACIONAL 
(Juvenis o Iniciados) 


Concentração das selecções de 
Junigres, Juvenis e Iniciados, na 
sedo da Federação Portuguesa de 
Futebol, pelas 14 horas, As 16,30 
horas, treino no Estádio Nacional, 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO INÍCIO DE JUNIORES 


Acad. Basq. Clube 
Barcelos (21,30), no E 
Viana. 


Juv. de Viana-Vit. de 
nhos (21,80), 


Burcell- 
no Pav, de Viam 


TORNEIO DE ABERTURA 
DA HM DIVISÃO DO PORTO 


Valadares-Pucense (22%, no rin- 
que do Valadares. 

Fânzeres-Póvoa (22), no rinque 
de Fânzeres, 

Rio Tinto-Carvalhos 
rinque de Rio Tinto. 


(22), mo 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 1 DIVISÃO 


Sortelo, pelas 19,16 noras, na 
sedo da Federação de Patinagem. 


TÊNIS DE MESA 


CAMPEONATO DE EQUIPAS 
DA 1 DIVISÃO 


Aguas Santas-Monte Aventino 
Rebordosa-D. Valboznses 
Aldoar-CNIDH 

Mocidade-O. Gondomar 

Oliv. do Douro-Basq. do Leca 


(Jogos às 21,16 horas) 


* CAMPEONATO DE SENIORES 
DA 1 DIVISÃO DE LISBOA 


€. Católico-Bentica 
Operário-R. Apolo 

E. da Amadora-ateneu 

F, C, do Lisboa-D, da Graça 
Sp. de Alenquer-Aguias 


XL DIVISÃO 


Ramiro José-Intendente 
Musical União-Arrudense 
Alhandrense-Laranjetro 
Vitónia-Agila 5 
P. Povo-C. Philips 


(Jogos às 21,80 horas) 


o. principais competidores, terá 
sido Carlos Cabral, do Spor- 
ting, que à primeira volta vi- 
nha na frente, começou a ceder 
terreno e, à passagem pela 
meta na 4.º volta, quando ainda 
faltava uma volta para o termo 
da prova, desistiu, 

Antes desta 12º edição 
Grande Prémio, correuso é 8% 
Es do Mini-Prémio dos Reis 

uma realização da Associaçã 
de Atletismo de Faro, cont" 
colaboração da Câmara Muni- 
cipal de Faro), que teve a se- 
guinte classificação. 

1.º, Adélio Lopes (Farauto), 
-24.00; 2.º, António Correia 
(A. A, Coimbra); 3.º, João Ri- 
beiro (Benfica); 4.º Carlos 
Capítulo (Portimonense); 5.º 
Luís Silva (A. Lagos). j 


pri Ls ds garação a ini. 
e juvenis na distânci. 
de 3300 metros. Popriia 

A seguir a esta prova cor. 
reuse o Primeiro Prémio In- 
ternacional Feminino dos Reis. 
Rosa Mota, do CAP não tevo 
competidores à altura, vencen- 
do destacadamente, 
1.º, Rosa Mota (CAP, 11,17,04, 
2, Otelinda Apolinária (Olha- 
Carmen Axrojo (A. Huelve), 
13,17,05; 4.º, Maria Juan Espi- 
nosa (A. Huelva), 13,23,07; 
5, Paula Barreiros (A. Lagos) 
13,27,01, 

Esta prova destina-se a to- 
das as categorias; juvenis, ju- 
miores e seniores. 


«JUAN MUQUERZA» 
ADIADA 
DEDIVO À NEVE 


A trigésima oitava edição do 
corta-mato Internacional «Juan 
Muguerza», não se efectuou de- 
vido ao forte temporal com que- 
da de neve, que assola a regiã 

A Prova que contava com a 
participação dos atletas portu- 
gueses José Sena (F.C. Porto), 
António Leitão e Fernando Cou- 
to. ambos! do Sporting de Espi- 
nho, ficou suspensa, devendo 
realizar-se no próximo domingo, 

No entanto, os organizadores 
da prova afirmaram que a reali- 
zação na data prevista pode so- 
frer alteração, por, no-mesmo dia 
se disputar o Corta-mato Interna- 
cional das Amendoeiras, em Por- 
tugal, 

Os organizadores 


tencionam 


ainda entrar em contacto com a 
Real Federação Espanhola, no 
sentido de se garantir a presença 
dos melhores fundistas espanhóis, 
para a hipótese de se organizar 
a prova. Os atletas portugueses 
regressam amanhã a Lisboa, 


adio 


O Comercio do Torto 


Da esquerda para a direita: Alberto Miguel, Pedro Cordeiro, João Maio, todos do C. T. do 
Porto, e Pedro Carvalho da Silva, da Foz, que por terras americanas honraram o ténis nacional. 


TÊNIS 


PORTUGAL VOLTA A SUCUMBIR 
PERANTE À NORUEGA 


Perdendo os três encontros 
que travou com a modesta No- 
ruega, a equipa portuguesa pou- 
cas hipóteses terá de vencer 
qualquer dos quatro encontros 
que lhe caberá disputar com as 
nações que integram a série em 
que está inserida: França, Ho- 
landa, Noruega e Mónaco. 

E, se algumas esperanças se 
podem ainda alimentar, elas te- 
rão de ser concretizadas quando 
defrontarmos o nosso conhecido 
e modestíssimo Mónaco, na rea- 
lidade uma potência tenística da 
nossa igualha 

Pensar em malores cometimen- 
tos, será sonhar alto, tal a des- 
porporção que nos separa mes- 
mo dos países de médio porte 
na modalidade. 

Tal como na natação, por 
exemplo, o nosso futuro interna- 
cional, terá de ser encarado jun- 
to das camadas jovens, felimen- 
te uma agradável realidade. 

Nos dois jogos de singulares, 
os nossos representantes, Vilela 
e Luís Filipe, começaram muito 
mal, pelo que nem sequer con- 
seguiram realizar um jogo no 
decorrer do primeiro «set». 

No entanto, Filipe, depois desse 
mau período Inicial, ainda con- 
seguiu opor-se de maneira cate- 


górica, ao seu mais robusto 
adversário — Rustad — obri- 
gando-o a vencer tangencialmen- 
to — 75 — o «sete seguinte. 


Por sua vez, Vilela, a quem 
coube defrontar o número um 
nórdico, apenas pôde atenuar os 
números do segundo -set- — 
2.6 — perante um Hegna, que se 
mostrou superior, nomeadamente 
na concretização de pontos so- 
bre a rede e a meio «court», co- 
mo se Impõe sobre pisos rápidos 
utilizados neste género de com- 
petições do Inverno. 

Apenas demos uma certa rópli- 
ca, no encontro de pares, atra- 
vés da dupla formada por Pedro 
Cordeiro-Luis Filipe ,que depois 
de perderem — 2:6 — o pri- 
«Set», venceram o segun- 
do — 6.2 para voltarem a 
ceder — 2-6 — no último. 


AMADORES DE PESCA 
DE MARCO EM ASSEMBLEIA 


Irá reslizar.se, no próximo dia 
16 de Janeiro, pelas 20 horas, à 
Assembleia Geral Ordinária do 
clube dos Amadores de Pesca 
de Marco, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

1º Apreciação, discussão e vo- 
tação do relatório de contas da 
gerência de 1980 e 'do parecer 
do conselho fiscal. 

2.º Eleição dos corpos gerentes 
para o ano de 1981, 

A secção será presidida pelo 
dr, Artur Seabra,p residente da 
Assembleia Geral daquela colec. 
tividade, 


De resto, seria o mais jovem 
componente da nossa equipa — 
Pedro Cordeiro — a merecer os 
maiores encómios dos técnicos 
noruegueses, facto a que não de- 
vem ser estranhos os últimos 
resultados por si alcançados. 

Para o próximo fim-de-semana, 
Portugal defronta-se com a po- 
derosa equipa holandesa, encon- 
tro previsto para o pavilhão do 
Vigorosa, e, muito embora 09 
nossos adversários mereçam fa- 
voritismo, será de aconselhar 
que, durante os fas que anteçe: 
dem o esperada confronto, aos 
nossos jogadores sejam propor- 
clonadas condições de treino so- 
bre o piso em fue os jogos irão 
decorrer, para Se evitarem que 
estranhem as condições adversas 
proporcionadas fela mudança do 
ambiente a que se habituaram. 


REGRESSO DE PORTUGUESES 
QUE FORAM AOS EU. 


Aqui estão 55 quatro jovens 
Jogadores portugueses que du- 
rante cerca de três semanas, nos 
Estados Unidos, demonstraram 
elevado Índice técnico, manifes- 
tado através da participação em 
provas levadas a efeito, na Fló- 
rida e em Noyá lorque. 


Porém, Pedra Carvalho da Sil- 
va e Alberto Miguel, exactamen- 
te os mais jovens do grupo, fo- 
ram, pela respectiva ordem, as 
figuras de maisf destaque. Pedro 
Carvalho, incluido entre os 16 
melhores, em Miami, prova onde 
participaram nada menos de 124 
concorrentes, for aquele que 
maiores louros colheu. 

Por. sua vez, o Alberto Mi- 
gule, na mesfia prova, integrou 
o grupo dos irelhores 30 con- 
correntes. 

Mas não fisariam por ai as 
boas provas prestadas pelos dois 
jovens portushses, qualquer de- 
les a rondar 65 14 anos, pois 
logo a seguir, em Port Washin- 
gton, voltaria a denunciar e a 
confirmar a sua excelente valia, 
devidamente Exaltada pelos téc- 
nicos internasisnals, tendo o Pe- 
dro conquistado uma excelente 
posição, pois shegou a atingir os 
quartos de final da famosa com- 
petição que, como a anterior, 
contou com mais de uma centena 
de concorrentes, dos mais varla- 
dos quadrantes mundiais: 

Na referida prova, Alberto Mi- 
guel e Pedro Carvalho, formando 
equipa, atingiam um excelente 
êxito, atingindo as meias-finais, 
depois de terem batido alguns 
dos conjuntos de malor projec- 
ção na actusfidade, e como tal 
eram tidos G5mo favoritos. 

Mas o que foi o comportamen- 
to brilhante destas jovens pro- 
messas nacigrais, já a imprensa 
e outros órgsos de comunicação 
social se fizsram eco. 

Quanto a Padro Cordeiro, que 
regressou um pouco mais cedo, 
em virtude ds uma lesão, e João 
Maio, as suas actuações mesmo 
sem atingirem o brilhantismo da- 


A é e E e ne, 


KING'S-CUP 


queles seus mais jovens colegas 
de equipa, nem por isso deixa- 
ram de ser positivas, pois ambos 
“conquistaram vitórias ,antes da 
sua eliminação. 

Em face da penúria das nossas 
possibilidades, a nivel senior, 
daqui se fazem votos para que 
este e outros jovens prossigam 
na senda do progresso. 


CARLOS QUINTA 
VAI DEMITIR-SE 
DA DIRECÇÃO 
DA FEDERAÇÃO ? 


Fonte fidedigna assegura-nos 
que o actual vice-presidente da 
Federação, o portuense Carlos 
Quinta, irá formalizar o seu pe- 
dido de demissão do cargo que 
vinha desempenhado há cerca de 
dois anos. Na origem da sua 
decisão estará o critério adopta- 
do quanto à dispensa de presta- 
ção de provas para formação da 
nossa equipa, e na escolha de 
um jogador que esteve indicado 
para integrar a equipa, que afinal 
de contas acabou por não partir. 


DISTINGUIDOS 
DOIS «FUNDADORES» 
DO CLUBE DA FOZ 


No ano em que se completam 
50 anos em relação à data da 
sua restauração, a Direcção des- 
ta colectividade da Foz do Dou- 
ro vem promovendo a «distinção 
de alguns dos seus associados 
mais qualificados. 

Assim, após ter procedido à 
nomeação de sócios: honorários, 
José Roquete, Vasco Horta e Cos- 
ta, Manuel Nicolau de Almeida, 
Francisco Matos e Fernando Ni- 
colau de Almeida, todos com ti 
tulos nacionais de primeiras ca- 
tegorias nos respectivos palma- 
rés, a direcção presidida pelo 
professor eng. Filipe Paiva Bran- 
dão acaba de, também, distinguir 
dois dos seus três elementos que 
intervieram, em Maio de 1930, 
na celebração com a Câmara Mu- 
nicipal, da escritura de adjudica- 
ção por aluguer, dos primeiros 
«courts», aliás no local onde já 
anteriormente haviam funcionado. 

Na referida cerimónia tomaram 
parte: Alberto da Fonseca Figuel- 
redo, já falecido, eng. Eleutério 
Martins Fernandes e Ovídio da 
Araújo Abreu Pinheiro Torres. 

Por esse facto acabam de ser 
nomeados sócios honorários aque- 
las duas personalidades, felizmen- 
te do número dos associados vi 
vos. 

Os-.três intervenientes na cele- 
bração da referida escritura o 
Fernando Nicolau de Almeida, 
foram, sem dúvida, os grandes 
animadores da Restauração da 
velhinha colectividade da Foz. 

Entretanto, e para assinalar 
condignamente a efeméride, a 
actual Direcção pensa promover 
outras cerimónias. 


JOSÉ TOPA 


AA 


O Gomercto do Porto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


EXECUTIVO RECEBE OPOSIÇÃO 


PS : NÃO À CONCENTRAÇÃO 
DE PODERES NO GOVERNO 


Em cumprimento do esta- 
tuto que permite aos partidos 
da Oposição serem ouvidos 
pelo Governo, o ministro de 
Estado agjunto do primeiro. 


«ministro, Basílio Horta, acom. - 


panhado pelos titulares das 
pastas da Defesa Nacional e 
dos Negócios Estrangeiros, 
Azevedo Coutinho e Gonçal. 
ves Pereira, respectivamente, 
recebeu ontem de tarde, em 
S. Bento delegações do PS, 
da UEDS e da ASDI, que 
constituem a FRS. 

Os encontros versaram o 
parecer do novo Executivo 
sobre a política de defesa na- 
cional e a política externa 
que fazem parte do seu pro- 
grama, a apresentar à Assem. 
Pleia da República na próxi- 
ma sexta-feira, 

No final da audiência con- 
cedida à delegação socialista, 
composta por Salgado Zenha 
e António Guterres, o primei- 
ro instado pelos jornalistas, 
afirmaria: 

«Haverá algumas divergén- 
cias com o Governo, não 
quanto às linhas gerais da 
sua política externa, mas, sim, 
quanto ao modo como elas são 
concebidas e também a uma 
certa «nuances que no mo- 
mento oportuno serão apre. 
sentados, 

Quanto a este ponto, Zenha 
diria serem sobejamente co 
nhecidas as posições do Par- 
tido Socialista, reveladas aliás 
«pela fidelidade às alianças, 
designadamente à auança com 
a NATO, à política ce ime- 
gração europeia, bem como 
a uma política geral de desa- 
nuviamento e de uma concer- 
tação entre todos os povos». 

No entanto, não deixaria do 
frisar o facto do seu partido de- 
fender — como o fez durante 
os seus dois anos de governação 
— uma política especial de apro- 
ximação com todos os povos de 
expressão portuguesa, em espe- 
cial com quantos foram até há 
alguns anos colónias portugue- 
sas, 

Sobre a Defesa Nacional, Sal- 
gado Zenha salientaria ser esto 
momento bastante diverso em 


qeiode de se estar a atravessar 
período «em que a nossa 
Constituição dá ser revista, co- 


- mo é óbvio, e em que caducou o 


Pacto Partidos/MFA, o qual 
obrigava à intocabtfidade de cer- 
tas posiçõeso. Todavia, comenta. 
ria constituir-se à citada revisão 
em duas partes distintas que de- 
signou como a da revisão cons- 
titucional propriamente dita e «a 
da fase de desenvolvimento de 
uma política internacional em 
Conformidade com os preceitos 
daí resultantes». 

Declarando estas o PS sensível 
a uma reintegração das Forças 
Armadas, Salgado Zenha diria, 
ainda, existir por parte dos so- 
cialistas uma sensibilização no to- 
cante a uma maior parlamentari- 
zação da vida portugues, a qual 
não significaria «uma instabilida- 
de da nossa vida institucional, já 
que o momento é de consolidar 
a vida democrática e esta paria- 
mentarização também não deve- 
rá ser entendida como uma go- 
vernamentalização do regime por- 
tuguês, o qual se traduziria por 
uma concentração de poderes no 
Governo face ao Presidente da 
República e ao Parlamento». 


UEDS: 

— PELO 
DESAPARECIMENTO 
DOS BLOCOS 
MILITARES 


Demonstrando a sua apreen- 
são no que respeita ao desenvol- 
vimento da política externa quan- 
to ao alinhamento que tem ca- 
racterizado a acção do Governo 


raram de belicista e contra os in- 
teresses do nosso país, a delega- 
cão da UEDS, composta por Lo- 
pes Cardoso e Césas Oliveira, di. 
ria deverem ir esses mesmos in 
teresses no sentido de uma polí- 
tica de desanuviamento em Tela- 
ção à Defesa Nacional. 

Ainda sobre este assunto, Lo- 
pes Cardoso confieria aos profis. 
sionais do jornalismo defender a 
UEDS o progressivo desapareci- 
mento dos blocos militares e, nes. 
se sentido, uma politica que não 
aumente os compromissos de 
Portugal com a NATO, cujo 


abandono por parte do nosso 
país deverá ser levado a Cabo 
progressivamente, Estas, seriam, 
todavia, as linhas gerais apresen. 
tadas pela UEDS, ao ministro 
Basílio Horta, tendo, no entanto, 
sido abordaido o problema de de. 
senvolvimento das relações com 
Os países de expressão oficial por. 
tuguesa, no qual o Governo ex- 
pressou um ponto de vista seme- 
thamte, pelo menos, quanto aos 
seus aspectos de fundo. 


TERESSE ESPECIAL 
NO ESTATUTO DO OBJECTOR 
DE CONSCIÊNCIA 


Em representação da 
esteve em S. Bento o dr, Ma- 
galhães Mota, que fez aos jor- 
nalistas a seguinte declaração: 
«tivemos a ocasião de expor ao 
ministro.adjunto, bem como, aos 
ministros dos Estrangeiros e da 
Detesa Nacional, os pontos de 
vista da ASDI, quer sobre poli. 
tica externa quer sobre política 
de defesa nacional, pontos, aliás, 
já expendidos publicamenten, 

«Manifestamos o nosso empe. 
mhamento na adesão de Portu- 
gal à CEE, nosso interesse pe- 
as relações com todos os paí. 
ses e, especialmente, com aque- 
Js de expressão portuguesa ou 
ende se encontram comunida- 
des lusiadas. Explicitamos, ain. 
da, as nossas posições em rela. 
são à política de Defesa Nacio. 
nal, Manifestamos um interesse, 
que posso considerar especial, 
em saber a posição do Governo 
em relação à política nacional, 
ao estatuto do objector de cons- 
ciência e em relação à futura 
lei de Defesa Nacional, 

Para além destes pontos tro- 
camos impressões quanto às fu- 
turas relações entre o Governo 
e o Parlamento e sobre o modo 
como essas relações vão proces- 
sar-se no aspecto funcional». 

Depois desta declaração e ins. 
tado pelos jornalistas para res. 
pander a algumas perguntas, Ma. 
galhães Mota, com o seu habi- 
tual sorriso, disse: «o que acabo 
de afirmar foi tudo o que se 
passou nesta reunião», 

Hoje, serão recebidos pelo 
Govemo os representantes do 
FCP, MDP/CDE e UDP, 


BALSEMÃO LEVOU A EANES 
ALGUNS «ESCLARECIMENTOS» 


—PROGRAMA DE GOVERNO SEXTA-FEIRA NA AR 


O Primeiro Ministro, Pinto 
Balsemão, anunciou ontem que 
o Programa do Governo será 
apresentado à Assembleia da Re- 
pública na próxima sexta-feira, 

No final de uma audiência de 
cerca de uma hora com o Presi- 
dente da República, Pinto Balse- 
acrescentou que o calendá- 
rio e moldes do debate do Pro- 
grama serão ainda objecto de 
discussão com os líderes dos gru- 
pos parlamentares e com o pre- 
sidente da Assembleia da Re- 
pública. 

Durante a audiência de on- 
tem com Ramalho Eanes, Pinto 
Balsemão apresentou ao Presi- 
dente a lista dos secretários de 
Estado que ontem tomaram 
posse, à excepção de Leonardo 
Matias, indicado para a secreta- 
tia de Estado dos Negócios Es- 
trangeiro: 
onardo Matias deslocou-se 
a Nova Torque, onde fazia parte 
da missão portuguesa junto da 
ONU, para apresentação de cum- 
primentos de despedida. 

O Presidente da República 
tinha recebido no sábado a lista 
completa dos secretários de Es- 
tado e ontem pediu «alguns es- 
clarccimentos» a Pinto Salsemão. 

O Primeiro Ministro disse que 
Os «esclarecimentos» nada tinham 
a ver com objecções de Ramalho 
Eanes, mas sim com o desejo 
do Presidente de conhecer me- 
Tor os futuros governantes. 

Em estudo encontra-se ainda 
a eventual criação de uma sub- 
secretaria de Estado do Orça- 
mento. 

Pinto Balsemão acrescentou 
que a apresentação no parlamento 
de uma moção de confiança ao 


Governo é assnto a debater ainda 
com os líderes da Aliança Demo- 
crática. 


Disse que, à semelhança do 
que aconteceu com o VI Go- 
verno Constitucional, considera-so 
importante que a apreciação do 
programa € do Governo seja feita 
pela afirmativa e não apenas 
pela não reprovação do progra- 
ma. 

Quanto à questão das tarifas 
aéreas para os Açores e Ma- 
deira, o Primeiro Ministro reve- 
Jou que em breve terá lugar uma, 


reunião entre o ministro dos 
Transportes e Comunicações e os 


presidentes dos governos regio- 
nais. 

As também farão 
parte da agenda dos encontros 


que Pinto Balsemão manterá aim- 
da esta semana com Mota Ama- 
ral é Alberto João Jardim. 


FELICITAÇÕES 
A PINTO BALSEMÃO 


O presidente do Brasil e o 
Primeiro Ministro senegalês en- 
viaram mensagens de felicitações 
a Pinto Balsemão pela sua no- 
meação para o cargo de Primeiro 
Ministro do VII Governo Cons- 
titucional. 

Para das mensagens de 
João Baptista Figueiredo e do 
Habib Thian, foram também rece- 
Didas felicitações do Primeiro Mi- 
nistro do Kuwait, Saad Alsabah, 
e do embaixador espanhol em 
Lisboa, Fernando Chavarri. 

Através da embaixada do 
França em Lisboa o Primeiro 
Ministro Raymond Barre endere- 
çou igualmente cumprimentos a 
Pinto Balsemão. Mensagens de 
igual teor foram também envia- 
das pelos embaixadores em Lis 
boa da República Popular da 
China, Yang Kiliang, e do Egip- 
to, Ahmed el Saied. 


Rui de Lemos Peixoto 


MARIA DO CBU LEMOS PEIXOTO AZEREDO, partt- 
cipa que se celebra MISSA, por seu etemo descanso 4. feira, 
dia 14 de JANEIRO à 19,30 horas, na igreja de NOSSA SE- 
NHORA DA BOAVISTA (P." Dehon) na R. AZEVEDO COU. 
TINHO, agradecendo a quem se dignar assistir ao piedoso acto, 


Em pleno Tribunal de V. N. de Gaia 


ZARAGATA SANGRENTA 
ENTRE DUAS FAMILIAS 


Em pleno Tribunal de Vila 
Nova de Gaia desenrolou-se 
ontem à tarde uma cena san- 


grenta envolvendo elementos de 
duas famílias e de que foram 
também vítimas um funcionário 
judicial e um agente da PSP. 
Depois da leitura dos que- 
sitos de uma acção cível em 
que se discutia o direito de uti- 
lização de uma garagem — ao 
que nos informaram para reco- 
her uma motorizada — e natu- 
ralmente porque discordando, 
houve mosquitos por cordas, 
mas com chicotes e navalhas à 
mistura o que foi bem pior. 
Como consequência, além de 
outras, pois todos foram ao 
hospital e transitaram para os 
calabouços da Polícia aguar- 
dando entrega aos JIC, foi ope- 


“ 
rado a uma mão Domingos 
Vieira, casado, reformado, resi- 
dente na Rua de Mariz, em 
Vilar do Andorinho, Vila Nova 
de Gaia. Além deste, receberam 
tratamento a mulher, Felismina 
Teixeira da Silva, casada, ope- 
rária metalúrgica, de 57 anos 
e o filho de ambos, Inácio Tei- 
xeira Vieirs, solteiro, empregado 
de armazém, de 27 anos. 

Do outro lado estavam Joa- 
quim da Silva Lameirão, casa- 
do, empregado comercial, de 
48 anos, que até figurava ape- 
nas como testemunha, morador 
na mesma rua, seu filho Sera- 
fim de Jesus Lameirão, solteiro, 
estudante, de 18 anos, residente 
com o pai, e o outro filho Jorge 
Joaquim de Jesus Lameirão, ca- 
sado, pintor de automóveis, de 
22 anos, com residência na 


EM RIO TINTO 


Rua do Clube de Futebol Ol 
veira do Douro, na mesma vilas 

Envolvidos incidentalmente na 
desordem viram-se também q 
funcionário Manuel de Sousa 
Ferreira 6 um polícia cuja farda 
sofreu alguns danos. 

Maiores foram, no entanto, 
os prejuízos causados na porta 
do Tribunal, enquanto o Deles 
gado do Magistério Público, que 
do seu gabinete se apercebeu do 
sururu, não veio pôr termo à za- 
ragata, fechando alguns dos im- 
tervenientes à chave e mandando 
chamar o carro celular, 

Além de tudo isto, e de se 
terem metido noutra, os res- 
ponsáveis que a Justiça averi 
guar terão ainda que pagar a 
limpeza da sala onde a cena 
se passou e que ficou suja de 
sangue por todos os lados. 


BRINCADEIRA PERIGOSA 
VITIMOU UMA CRIANÇA 


» queda de um camião de- 
verá estar ne origem da marte 
do petiz Francisco José Martins 
Lima, de 10 anos, ontem ao 

im da tarde, junto a umas 


Francisco José Martins Lima 


(morto) 


obras de construção na 
Rua das Areias, em Rio Tinto. 

«O meu filho brincava com 
outros miúdos lá nas obras e 
decidi ir lá buscá-lo, mas fica: 
ram lá outros colegas. Decorri- 
do pouco tempo, fui chamado 
e eis que surge o homem que 
trabalhava com o camião a en- 
tregar-me para os braços o Fran- 
cisco, dizendo-me que estava 
morto. 

Aflito, corri para casa dele, 
e prestei-lhe respiração boca-a- 
-boca, ao mesmo tempo que san- 
grava demasiado pelos ouvi. 
dosn. 

Assim nos contou a histó- 
ria José Neves da Rocha, que, 
«sem saber porquês, recebia a 
infeliz criança. «Tinha um dos 
lados da cabeça toda pisada, 
presumindo-se que tenha caiido 


de um dos camiões que escoa- 
va a terra do local onde tra- 
balhava uma escavadoras. 

Segundo nos referiu outro 
dos elementos que brincava no 
local, «o Francisco ficara sózi- 
nho naquela zona, pois os res- 
tantes amigos tinhom Ido à loja 
comprar sandes para os operá- 
rios e depois iriam todos me- 
rendara. 


Revelaria ainda pálio, miúdor. 
«Eu não sei, mas parece que 
ele foi encontrado estendido no 
chãos. 

O Francisco José Martine 
Lima era filho de José Moura 
de Lima e Alda Martins Morei 
ra, moradores na Rus das 
Areias, que na altura do fatídico 
acidente se encontravam no tra- 
balho. 


Reunião continua no dia 19 


Assembleia Municipal do Porto 
Tão poupou Câmara a críticas 


Com alguma agitação e a 
ordem de trabalhos alterada, 
a reunião da Assembleia Mu- 
nicipal do Porto começos am 
tem com sensível atraso reta. 
tivamente à hora prevista, 
quando ainda era insuficiente 
o número de deputados muni- 
cipais. 

Uma primeira questão con 
troversa tratou do problema 
das derramas, uma vez que 
a Presidência do Municipio 


informou a Assembleia de 
que os respectivos Serviços, 
alegando motivos técnicos, 


não podia fazer às cobranças. 

A acção do Executivo, com 
base no incidente, viria à ser 
mais uma vez objecto de cri- 
ticas e, no final, foi aprovada 
uma proposta para qué seja 
dado conhecimento do assunto 
ao subsecretário de Estado 
das Finanças. 

Nesta altura é por força de 


NO HOSPITAL 


DE S. JOÃO 


TRANSPLANTAÇÃO OCULAR 
«SALVA» DOENTE INVISUAL 


Os glóbulos oculares de um corpo que deu entrada, 
já sem vida, na noite de ontem, no Hospital de S. João, 
vão ser transplantados, ao que julgamos ainda hoje, para 
outra pessoa, que aguardava oportunidade de readquirir 
a visão, a partir do momento que tal fosse viável. 

Pomingos Paulo da Fonseca, de 57 anos, encontrava-se 
no Café Luso, na Praça de Carlos Alberto, quando foi aco- 
metido de morte súbita, de mada valendo o rápido trans 
porte à citada unidade hospitalar. 

Ah chegado, o cadáver do Domingos foi observado 
pelos médicos, enquanto um enfermeiro, em colaboração 
com um oftalmologista, procedeu à extracção dos dois gló- 
bulos oculares do falecido, que bem podem permitir a um 


doente recuperar a visão. 


Tudo indica, portanto, que a transplantação tenha 
lugar durante o dia de hoje, no bloco operatório do Hos- 


pital de S. João. 
Que tenha êxito, 


uma representação da zona de 
Arrábida, a Assembleia viria 6 
alterar a ordem de trabalhos, 
permitindo que es moradores 
se pronuncisssem antes do fim 
da reunião. A falta de água na 


tado para novo ataque à Cir 
mara. 

Cerca das 2830 a Assam 
bieja entrou na ordem da agen- 
da e à hora de fecharmos esto 
edição estava a discutir O es 
sunto da adjudicação à firma 
«Relopas de um terreno arre 
matado em hasta pública em 
Setembro do ano passado. O 
facto deu origem a novas erb 
ticas ao Executivo pela fonma 
como vinham sendo resolvidas 
as vendas de terreno. 

Os trabalhos foram inter 
rompidos já passava da meia 
«noite e continuarão no dia 19, 
às 21,30 horas, 


22 PIA ÍSES 
VIRAM A FINAL 


Vinte e dois camais de tele-, 
visão de outros tantos paises, 
40 emissoras de rádio e. 
Eeiros e 14 uruguaias transmi 
tiram, ontem em directo, a 
final do «Mundialito» entre o 
Uruguai e o Brasil, 

Entre os paises que recebe, 
ram o jogo pela televsão com- 
tam-se: Venezuela, Equador, 
Chile, Paraguai, México, Cor 
lômbia, Bolívia, Austria, Egip- 
to, Kuwait, Costa do Marfim 
e Coreia. O Brasil, transmitiu 
através de três canais de tele, 
visão, o Peru dois, e a Hália, 
também dois. O jogo, foi ainda 
transmitido, em diferido para 
o Japão. 

Segundo dados da organiza. 


cão, estiveram — ecreditados 
para a final, 900 jomalist 
estrangeiros, da Imprensa, 


agências, rádio e televisão, e 
500 uruguaios. 
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NECROLOGIA/DIVERS 


O Comercio do Dorto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


NECROLOGIA 


MANUEL JOAQUIM COUTINHO 


- Faleceu na 
sua residência 
à Travessa da 
é Póvoa, 426/C/ 
28, Porto, o sr. 
Manuel * Joa- 
* quim Coutinho. 
O saudoso ex- 
into era casa- 
do com a sr: 
D. Maria Clara 
Bastos Nunes 
e padrinho da 
sr! D. Maria 
Manuela Soa- 
res Leito da Cunha, casada com 
o sr. Júlio Graça Loreto da 
Cunha e Manuel Júlio Leite da 
Cunha. O seu funeral a cargo 
da Casa Alberto Pereira, reali- 
za-se hoje, pelas 16 horas, com 
missa de corpo presente no 
primeiro depósito da igreja do 
Bonfim, onde o corpo se en- 
contra depositado. Findas as ce- 
rimónias religiosas, será inuma- 
do em Jazigo de família no 
cemitério da Irmandade do Se- 
nhor do Bonfim. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
RODRIGUES FIGUEIREDO 
FERREIRA 


Numa Casa de Saúde desta 
cidade, com 76 anos de idade, 
faleceu ontem a sr! D. Maria 
da Conceição Rodrigues Figuel- 
redo Ferreira. A saudosa senho- 
ra era mão da sr! D. Maria 
Margarida Ferreira da Silva, ca- 
sada com o sr. Engenheiro Hen- 
rique Eugénio da Silva e do 
sr. Eleutério Foliciano Ferreira, 
casado com a sr.º D. Diomélia 
Cardoso Ferreira; avó de Maria 
Margarida, Manuel Pedro, Eu- 
génio Augusto e Engenheiro 
Henrique Feliciano Ferreira da 
Silva, casado com a sr.! D. Ma- 
ria de Fátima Ferreira da Silva, 
José Feliciano e Natália Maria 
Cardoso Ferreira; irmã do sr. 
David José Figueiredo, casado 
com a sr! D. Maria Cândida 
Figueiredo e cunhada do sr. 
Francisco Lima. O seu funeral 
a cargo do armador Carlos Viei 
ra, realiza-se hojo, às 10,30 ho- 
ras, com missa de corpo pre- 
sento na terceira capela da 
igreja do Carvalhido, onde já se 
encontra depositada, sendo em 
seguida o féretro trasladado 
para o cemitério de Agramonte. 


JOÃO AUGUSTO MORAIS DA FONTE 


Faleceu na cidade do Porto, 
o sr. João Augusto Morais da 
Fonte, Inspector Principal da 
Inspecção Geral de Finanças, 
aposentado, pai da sr.* D. Ma- 
ria Margarida Fernandes de Mo- 
rais da Fonte Cardoso, casada 
com o sr. Manuel Cardoso e 
do sr. Gonçalo Fernandes Mo- 
rais da Fonte, casado com a 
sr! D Ana Maria Abreu Lima 
Morais da Fonte. O funeral a 
cargo da Agência Funerária 
José da Silva, realiza-se hoje, 
terça-feira, na cidade de Viana 
do Castelo, com missa de corpo 
presente, na igreja da Ordem 
Terceira, às 16 horas, onde se 
encontrará depositado seguin- 
do após a missa para o cemi- 
tério local. 


FRANCISCO ANTÓNIO MARTINS 
DE MOURA 


Numa Casa 
de Saúde des- 
ta cidade, fa- 
leceu com 42 
anos de ida- 
; de o sr. Fran- 
cisco António 
Martins 
de Moura, que 
* residia na Rua 
do Senhor, n.º 
783, Senhora 
da Hora. O 
extinto era ca- 
sado com a 
senhora D. Ma- 
ria Henriqueta 
Maia Vieira; pai dos meninos 
Jacinto Henrique Vieira de Mou- 
ra e Miguel Ângelo Vieira de 
Moura; filho da sr.* D. Otília 
dos Prazeres e do sr. Joaquim 
Gomes de Moura; genro da 
sr.* D. Albina da Silva Maia e 
do sr. Henrique da Silva Vieira, 
e deixa também na mesma sau- 
dade os seus irmãos, cunhados 
e restantes familiares. O seu 
funeral a cargo da Casa Morei- 
ra Ramos realiza-se hoje, terça- 
-feira, pelas 15,30 horas da 
capela de Nossa Senhora da 
Hora, onde se encontra depo- 
sitado, para a igreja paroquial, 
e o qual será celebrada missa 
de corpo presente e responsos 
por sua alma, sendo em seguida 
o féretro inumado em jazigo de 
família no cemitério local. 


DR.! MARIA FERNANDA ANDRADE 
VALENTE MELO ADRIÃO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Seu marido, filhos, pais, sogra, trmã, cunhado c demais 


família, vêm por este UNICO MEIO agradecer muito penho- 
rados às pessoas amigas que se dignaram tomar parte no fune- 
ral, bem como âquelas que de qualquer forma os acompanharam 
na sua grande dor, e participam a celebração da missa do 7.º 
dia, pelo seu eterno descanso, amanhã, quarta-feira, às 19,15 
horas, na tgreja da “Drindade, 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


JOAQUIM DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, neta e demais família, muito 
penhorados vêm por este ÚNICO MEIO agradecer às pessoas 
amigas que se dignaram tomar parte no funeral, bem como 
Aquelas que de qualquer forma os acompanharam na sua dor, 
e participam a celebração da missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso amanhã, quarta-feira, às 19,15 horas, na Igreja das 
Antas. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense 


JOÃO AUGUSTO MORAIS DA FONTE 


FALECEU 


Manuel Cardoso, proprietário da Farmácia Moreira em 
S. Romão de Neiva—Viana do Castelo, participa aos seus 
estimados amigos o falecimento de seu sogro sr. João Augusto 


Morais da Fonte, Inspector Principal da Inspecção-Geral de 
Finanças, aposentado. 
O funoral a cargo da Agência Funerária Josó da Silva, 


realiza-se hoje, terça-feira, na cidado de Viana do Castelo, com 
missa de corpo presente, na Igreja, da Ordem Terceira, às 16 
horas, onde se encontrará depositado, seguindo após a missa 
para o cemitério local. 


D DEOLINDA DOS ANJOS AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


(Agradecimento e missa do 7.º dia) 


Sua afilhada, sobrinhos e demais família vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 
7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, 4.º-feira, 
pelas 8,30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, agra- 
decendo desde já a todos os que assistam a este pisdoso acto. 


Matosinhos, 13 de Janeiro de 1981. 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos, 
participam que mandam celebrar missa por 
sua alma e pelo seu eterno descanso na canala 
- do Amial, hoje, terça-feira, pelas 19 horas. 
* Agradecemos a todas as pessoas que compare 

çam a este piedoso acto. 


A FAMÍLIA 


ARGONCILHE (FEIRA) 


SEBASTIÃO GOMES DA COSTA 


FALECEU 
Sua esposa, filhos, noras, genros e demais 
, participam às pessoas das suas relações 
de, o falecimento do seu ente-querido e 
que o funeral se realiza, hojo, pelas 16 horas, 
para o cemitério de Argoncilhe onde será rezada 


Argoncilhe, 13 de Janeiro de 1981 


O armador: Amadeu F. da Costa — Sanguêdo 
Telef. 9643749 


LÍVIA BEATRIZ ALVES 
DA FONSECA COSTA 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filhas, genros e demais família participam que 
hoje dia 13 às 21.30 na capela de S. João Novo será celebrada 
a missa do 30.º dia. 


EEE A 
CASA FELICIANO FERREIRA 


DE 


FERREIRA & CONCEIÇÃO, LDA 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados 
cltentes, amigos e fornecedores, o falecimento da Sr.* D. MARIA. 
DA CONCEIÇÃO RODRIGUES FIGUEIREDO FERREIRA, 
mão e Sogra respectivamente dos nossos sócios Srs. ELEUTO- 
RIO FELICIANO FERREIRA q D. DIOMELIA CARDOSO 
FERREIRA e que o funeral com missa de Corpo presente so 
realiza hoje, às 10,30 horas, na 3.º capela da igreja do Carva. 
lhido, onde já se encontra depositada, sendo em seguida o 
teretro transladado para o cemitério de Agramonto, 


Porto, 13 de Jameiro de 1981, 


Armador Carlos 


Vieira 


LOUSADA 


MANUEL PINTO DE SOUSA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e mais família 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qual- 
quer modo lhes manifestaram o seu pesar, e participam que a 
missa pelo eterno descanso de sua alma, será celebrada hoje, 
Terça-feira, pelas 19 horas, na capela do Senhor dos Aflitos, Lou« 
sada, desde já agradecendo a comparência a este religioso acto, 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 
PENAFIEL 


Ourivesaria Sousa e Óptica Sousa 


ANTÓNIO MANUEL MAGALHÃES SOUSA 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
que a missa do 7.º dia pela alma de seu avô sr. Manuel Pinto de 
Sousa, sereá celebrada hoje, terça-feira, pelas 19 horas, na capela do 
Senhor dos Aflitos — Lousada, desde já agradece a comparência 
a este religioso acto. 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 
CEE ES ERA 
LOUSADA 


TIPOGRAFIA MERALDO 


REINALDO MAGALHÃES ALVES 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e ami 
gos que a missa de 7.º dia pela alma de seu avô, sr. Manuel Pinto 
de Sousa, será celebrada hoje, Terça-feira, pelas 19 horas na ca- 
pela do Senhor dos Aflitos, Lousada, desde já agradecendo a com- 
parência a este religioso acto. 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 
FREAMUNDE 


Tipografia. Popular de Freamunde 


LAURA AUGUSTA DE MAGALHÃES 
& FILHOS, LDA. 
Farticipa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 


que à inissa de 7.º dia pela alma do seu sogro e avô, será cele- 
bradu hoje, Terça-feira pelas 19 horas na capela do Senhor dos 


Aflitos — Lousada, desde já agradece a comparência a este reli- 
gioso geto. 
Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


EEE ST) 
PAÇOS DE FERREIRA 


SOUSA OCULISTA 


FERNANDO JOSÉ FERRÃO RIBEIRO 


Fárticipa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
que 8 rhissa do 7.º dia pela alma do avô de sua esposa sr. Manuel 
Pinto de Sousa, será celebrada, hoje, Terça-feira, pelas 19 horas 
na capela do Senhor dos Aflitos — Lousada, desde já agradeco a 
comparância a este religioso acto. 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


EEE SS 
PAÇOS DE FERREIRA 


OURIVESARIA SOUSA 


ANTÓNIO DE SOUSA 


Participa aos seus estimados, clientes, fornecedores e amigos 
que 8 frissa de 7.º dia pela alma de seu sogro sr. Manuel Pinto 
de Sotsa, será celebrada hoje, Terça-feira, pelas 19 horas na 
capols do Senhor dos Aflitos — Lousada, desde já agradece a 
competência a este religioso acto. 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


O Comercio do Porto 
48 DE JANEIRO DE 1981 
| = 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS »g 


SeAsSaCIi9AaIS 


é 
pronto a vestir lingerie 


A Partir de 15 de Janeiro 


« "a poMp 


qdo 


em LISBOA 
RUA GARRETT 28-RUA AUGUSTA. 134. 
AY. 5 DE OUTUBRO, 51A+EST. DE BENFICA.455 


no PORTO 

RUA DAS CARMELITAS, 70+ RUA CANDIDO DOS REIS, 25 
em CASCAIS 

RUA FREDERICO AROUCA 72 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO POL TO 


3.º JUIZO 


ANÚNCIO 


No dia 28 do corrente mês 
de Janeiro pelas 10 horas, no 
Tribunal desta comarca, nos 
autos de Execução Ordinária 
n.º 5556/79 — 2º Sec, que 
António Pereira Vidal & Fi- 
thos, Lda,, c/ sede em Agueda 
move c/ a executada J. Seara 
& C Lda. com sede na Rua 
Corte Real, n.º 1 
Douro — Porto, 
postos em 3.º praça para se- 
rem arrematados por qualquer 
valor vários bens móveis dos 
quais é fiel depositário João 
José de Morais Pimentel Seara, 
casado, industrial, residente na 
Rua Corte Real, 165 — Porto, 
gerente da firma executada e 
que nos termos do arte 891º 
do CP Civil, é obrigado a mos. 
Arálos à quem os pretenda 
examinar, 


Porto, 7 de Janeiro de 1981, 


O Juiz de Direito, 
m) José Pereira da Graça 


O Escrivão Adjunto, 
» Amadeu Soares Ferreira 


PALAVRAS CRUZADA 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS 1 — Tecem. 
Ocupa. 2 — Adónis. Anel. 3 — 
Rir. Ore. 4 — As, Lousa, Dá 
5 — Períscios. 6 — Muda, 


à. 
7 — Memoranda. 8 — Tr. Santa. 
Ar. 9 — Nem. Are. 1 — Açor. 


Ávidas. 11 — Raros. Arimo. 
VERTICAIS — | — Taras. Mi- 
mar. 2 — Edis. Mereça. 3 Cor. 
Pum. Mor. 4 — En. Ledos. Ró. 
5 — Minoraram. 6 — Ui. An. 
7 — Assentava. 8 — Cá, Ác 


1.9 — Uno. Tra. Adi. 10 — Per- 
doa. Aram. 11 — Áleas. Preso. 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1— Cofre mais pequeno 
2 — Números no quadro 

3 — Nome da professora diferente 
4 — Falta caixa de lanche 

5 mais curta 

6 — Nota diferente. 


Quarto Cartório 
Notarial do Porto 


Certifico que por escritura de 
13/1/1966, lavrada de fis. 7'v.º 
a fls. 10 do livro B-172 de es- 
erituras diversas deste Cartório, 


«a corgo do Notário Lic. Álvaro 


Mendes da Costa, foi feita a par- 
tilha por óbito de José do Nas- 
cimento Bastos, o qual era um 
dos sócios da sociedade «ALE- 
GRIA & BASTOS», com sede no 
Porto, na Rua da Madeira, 222, 
tendo sido autorizado pelos her- 
deiros do falecido a continuação 
da razão social. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório No- 
tarial, 9 de Janeiro de 1981. 
A Ajudante do Cartório, 
Maria Amélia Guimarães 
Carvalho 


AVISO 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
VISITAS A DOENTES 


A necessidade de adoptar medidas conducentes à 
salvaguardar o bem estar dos doentes e à sua rápida 
recuperação, levou a Direcção do Hospital a deliberar, 
mais uma vez, que seja: 


a) Proibida a visita a doentes de crianças menores 
de 10 anos; 


db) Proibido o transporte de alimentos ou bebidas 
para doentes, salvo expressa autorização da 
Direcção Clinica, 


«O Comércio do Porto» 
£is —— 13/1/81 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


Citação de Credores 


FAZ-SE SABER que nos autos 
de execução sumária (sentença) 
proposta na 2.º Secção do 1.º 
Juízo do Tribunal Jud 
marca de Matosinhos, por José 
de Jesus Carvalho, solteiro, do 
lugar de S. Domingos, Argonci- 
lhe, Vila da Feira, contra BEL- 
MIRO DIOGO BAPTISTA, casa- 
do, comerciante, do Mercado 
Municipal, 17, Matosinhos, cor- 
rem éditos de 20 DIAS, a contar 
da 2º e última publicação deste 
anúncio, CITANDO os credores 
desconhecidos do executado para 
a execução, na qual podem recla- 
mar o pagamento dos seus crédi- 
tos, no prazo de 10 dias, findo 
o dos éditos, nos termos do dis- 
posto no art.º 865.º do Cód Proc. 
Civil. 


Matosinhos, 7 de Janciro de 
1981. 


O Juiz de Direito; 
a) Lázaro Martins de Faria 


O Escrivão de Direito, 
a) José Luis dos Santos Soares 


Efáar do (émencio, 


RUA JOSÉ FALCÃO, 61 — 4099 PORTO CODEX 


Agradece a sua estimada e valiosa ajuda e dá conhecimento dos 
números premiados na Extracção realizada em 11-1-1981 de 


GRANDIOSO 45.: SORTEIO 
RELAÇÃO DOS NÚMEROS DE BILHETES PREMIADOS 


006046 1.º | 191203 6.º | 379364 — 34.º | 600019 — 405 
010370 | 210364 7:| 386172 38.* | 602730 — 221 
022642 | 218363 4.5/ 437243 2.º/ 619351 28+ 
048474 16. | 227629 14.º | 445640 18.º | 621068 — 314 
073410 — 11. | 244455 — 39º | 464243 — 13.º | 637531 — 46: 
074950 35.º | 256129 21:|513715 — 45.º | 674926 — 32.4 
082783 15.º | 257627 29.º | 521524 19.º | 693196 3 
096678 17.º | 260354 — 36.º | 524360 24.º | 705305 101 
118327 33.º | 272757 48.º | 535243 23.º| 750010 < 121 
124875 41º | 276339 8:|538152 25.º | 755769 ag: 
146612 5.º | 322534 9.º | 553855 —42.º 787563 — 27: 


176756 — 30.º | 358127 — 44.º | 559182 — 37.º | 
184593 —47.º| 365159 — 43.º | 582564 — 26.º | 
TERMINAÇÕES 
Aos três últimos algarismos do 1.º prémio — 046 
CARTÕES-BRINDE 2.º SORTEIO 


(Só para cartões numerados entregues aos compradores 
do mínimo de 20 bilhetes) 


Nº 2358 


NOTA — Os prémios não levantados até 11 de Abril de 1981 
(inclusive), dentro das horas normais de expediente, reverterão 
a favor de entidade assistencial diversa, à escolha do Governo 
Civil do Porto. 


INSTITUTO PORTUGUES DE ONCOLOGIA 
DE FRANCISCO GENTIL 


CENTRO REGIONAL DO -NORTE 


Necessita de: ELECTRICISTA 


EM VIANA-DO CASTELO 
O Coméreio do Jiorto 


É VENDIDO NA 
CASA AIRES 
PRAÇA DA REPÚBLICA 


TABACARIA "CISO 


AV. COMB. GRANDE GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE. CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANUNCIO 


Pela 6.º Secção do 3.º Juizo 


Portugal/North Continent Conference (North Bound 
North-Continent Portugal Conference (South Bound) 


COMUNICADO 


Em virtude do agravamento das condições de 
prestação de trabalho nos portos portugueses as linhas 
da Conference foram forçadas a aumentar a partir do 
dia 12/1/81 a actual sobretaxa de aumento de custos 
(CIC) de 30 % para 40 %. Para quaisquer informações 
queiram contactar as linhas ou os agentes locais. 


Pelo Secretariado da Conference 
C. T. M. — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos, E. P. 


“da comarca de Matosinhos, na 
Acção Ordinária n.º 85/80 que 
o autor FRANCISCO ANTÓNIO 
FERNANDES, casado, comerci- 
ante, residente em Póvoa, con- 
celho e comarca de Miranda do 
Douro move contra os réus JOSÉ 
FERRAZ e mulher MARIA DE 
LURDES MOREIRA DA CRUZ, 
com última residência conhecida 
na Rua Rodrigo Gonçalves La- 
go, 606, Águas Santas, concelho 
da Maia, da comarca do Porto, 
actualmente gusentes em parte 
incerta de França, são estes réus 
citados para contestarem, que- 
rendo, no prazo de 20 dias, finda 
a dilação de 45 dias, contada 
da data da última publicação 
deste anúncio, com a advertên- 
cia de que a falta de contestação 
importa a confissão dos factos 
articulados pelo autor e que con- 
siste no pedido da importância 
de 949. 410$70 e juros de mora 
à taxa legal até integral | quida 
ção 8 custas. 


Matosinhos, 6 de Janeiro de 
1981 


O Juiz de Direito, 


2) Nuno Pedro de Melo 
e Vasconcelos Cameira 


O Escrivão de Direito, 
a) Amândio de Sousa Santos 


Escolaridade obrigatória; carteira profissional, prá- 
tica profissional. 


OFERECE-SE : 
— Lugar de Electricista de 3.º classe, além quadro 
— Vencimento; letra Q (11.700$00). 


As inscrições para este concurso devem ser preenchidas 
no prazo de 5 dias contáveis a partir de 11/1/81 de acordo 
e em obediência à circular afixada na Direcção de Pessoal, 
à Rua António Bernardino de Almeida, Asprela — Porto 


Direcção de Pessoal, em 6 de Janeiro de 198%. 
O Chefe de Serviço, 


Manuel Fernando Carvalho Osório de Castro 


Fundo de Fomento de Habitação 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 
AVISO 


DISTRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS DO EX-PRO- 


GRAMA CAR. — CONCELHO DE MEDA. 


Torna-se público que do dia 12 ao dia 16, inclusive, se 
encontra à reclamação na Câmara Municipal de Mêda, a 
classificação provisória dos candidatos que oportunamente 
litaram ao concurso para Distribuição de Habitações 
Sociais do Agrupamento de Mêda. 
COIMBRA, 7-1-81. 


Manuel dos Santos Pato 
Engenheiro 


ET) PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


O Comercio do Porto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


CONCEITUADA FIRMA 
DE AUTOMÓVEIS 


Com oficina e «stand» de vendas nos arredores do Porto 
(Concelho de Gondomar), aceita representação de carros 
ligeiros e comerciais até 3.500 kgs. de peso bruto. 

Dirigir carta detalhada ao n.º 0081 


OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2º — 4000 PORTO 


«O Comércio do Porto» 


N.º 218 


13/1/81 


ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS D' ARTE 


Recheios completos — Violinos Violonc: 
Avaliamos e compramos. Transacçõe 
técnicos avaliadores Ofi 


GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 
OURO-PRATAS—-JÓIAS 


Cautelas de Penhores — Avaliações para partilhas, Finan- 
ças. etc.. Avalia e Compra. Transacções rápidas a dinheiro. 
ACACIO LUZ — AVALIADOR OFICIAL 
R. Mouzinho da Silveira, 183 — Telef. 21286/318557 
4000 PORTO 
VAMOS A CASA DOS CLIENTES 


Rápidas por 


«O Comércio do Porto» 
Nº 218 — 13/1/81 


TRIBUNAL DA COMARCA | TRIBUNAL JUDICIAL 


DE PENAFIEL 


DE 3º JUIZO 


ANÚNCIO | CIVEL DO PORTO 


No dia 2 de Fevereiro de 
1981, pelas 14 horas, nos au 
carta precatória n.º 
117/80 — 2.º secção, vinda do 
2º Juízo do Tribunal Judicial 
da comarca de Coimbra, ex- 
traída da execução sumária 
nº 52/79 — 2º secção, que 
Cosifina Têxteis, Lda. ' com 
sede na Avenida Fernão de 
Magalhães, 151-B, Coimbra, 
move a Alberto Monteiro de 
Barros, casado, comerciante, 
residente na Avenida Saca 
dura Cabral, 91, Penafiel, hão. 
-de ser postos em praça, pelas 
pela primeira vez, para serem 
arrematado, ao maior lanço 
oferecido, acima do valor in- 
dicado no processo, o direito 
ao arrendamento e trespasse 
do estabelecimento comercial 
sito na Av Sacadura Cabral, 
91 — Penafiel, penhorados na. 
quela execução, 


Penafiel, 6 de Janeiro de 
ih 


O Escrivão da 2º Secção, 
Sebastião Nogueira 
Verifiquei. 


O Juiz de Direito 
José Manuel Baião ã 


ANÚNCIO 


São citados os credores des- 
conhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto 
de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dila- 
ção de vinte dias, que secome- 
gará a contar da segunda e últi- 
ma publicação do respectivo 
anúncio. 


Execução Sentença — n.º 5559/B 
2º Secção 


Exequentes — «F. RAMADA» 
— Aços e Industriais. SARL, lo 
Porto. 

Executado — RUI DA CUNHA 
CARVALHO, casado, industrial, 
residente em Carregal-Marrazes 
— LEIRIA, 


Porto, 7 dp Janeiro de 1981 


O Juiz de Direito, 
a) José Pereira da Graça 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Amadeu Soares Ferreira 


CONVOCATÓRIA 


1, — Nos tenmos do n.º 1, 
do artº 21.º dos Estatutos e 
para efeitos do n.º 2, do art.º 
20.º, convoco todos os associa. 
dos, em pleno gozo dos seus 
direitos, para uma Assembleia 
Eleitoral a realizar no dia 26 
do Fevereiro de 1981 na sede 
da Associação sita na Rua 
Faria Guimarães, 631 — Porto, 
com início às 14 horas e encer. 
ramento às 18 horas a fim de 
sa proceder A ELEIÇÃO DOS 
CORPOS SOCIAIS PARA O 
TRIÉNIO DE 1981/1988. 


2. — De acordo com o dis- 
posto no n.º 2, do art.º 21.º dos 
Estatutos a« lista, de candida. 
turas deverão dar entrada na 
Secretaria da Associação até 
às 17 horas e 30 minutos do 
dia 10 de Fevereiro, 


Porto, 
1981. 


12 de Janeiro de 


O Presidenta 


da Mesa da Assembleia Geral, 
Eng: João Rolão Candeias 


«O Comércio do Porto» 
Nº 218 13/1/81 


Sa 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BAIÃO 


ANUNCIO 


Pelo Juízo desta comarca, nos 
autos de Acção Especial de Ar- 
bitramento para Divisão de Coisa 
Comum, n.º 24/80, que os Auto- 
res Manuel Coelho Pereira da 
Silva e mulher Maria do Céu Mo- 
reira Coelho da Rocha Pereira da 
Silva, residentes no lugar de 
Palhais, freguesia de Frende, des- 
ta comarca, movem contra os 
réus António Cardoso, Maria 
Albertina Guedes Cardoso Coelho 
e outros, são citados os réus Júlio 
Augusto Cardoso e mulher Marf- 
lia Nancy Pereira, Manuel Antó- 
nio Cardoso e mulher Sílvia 
d'Alba Pereira e António Pinto 
de Almeida, que tiveram a última 
residência conhecida no lugar de 
Palhais, freguesia de Frende, 
desta comarca e actualmente au- 
sentes em parte incerta do Brasil, 
para no prazo de 10 dias, conta- 
dos da data da última publicação 
deste anúncio e finda que seja 
a dilacção de 30 dias, contesta- 
rem, querendo, a referida acção, 
sob pena de se proceder à adju- 
dicação ou à venda. 


Baião, 17 de Dezembro de 1980 


O Substituto do Juiz de Direito, 
José de Oliveira e Sousa 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Teixei 


TAÇÃO 


Resposta em 


—DISPONIBILIDADE IMEDIATA 


«curriculum vitae» 
— 2401 Leiria Codex. 


ESCRITURÁRIO/A 


Empresa de Leiria a abrir Delegação no Porto necessita 
escriturário/a com os seguintes requisitos: 


— 7º ANO OU EQUIVALENTE (de preferência Comercial) 
— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 
— ESPÍRITO DE INICIATIVA E COOPERAÇÃO 
— SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 
— QUE SAIBA ESCREVER À MÁQUINA 

— FACILIDADE DE EXPRESSÃO E BOA APRESEN- 


ao apartado 64 


COMPANHIA INTERNACIONAL, ESPECIALIZADA EM PRODU- 
TOS DE MANUTENÇÃO, COM INSTALAÇÕES FABRIS EM 
PORTUGAL, E COM UM CRESCIMENTO SUPERIOR A 50% 
ANO, PRETENDE ADMITIR: 


VENDEDORES 


PARA 
BRAGA - BARCELOS - GUIMARÃES 


VIANA DO CASTELO E ARREDORES 


NÃO EXIGIMOS: 


Que tenha uma avancada técnica em vendas, mas 
que pretenda vir a tê-la. 


NÃO EXIGIMOS: 


Que esteja habituado a ganhar muito dinheiro, mas 
sim que queira vir a ganhá-lo. 


NÃO EXIGIMOS: 


Que tenha elevado prestígio e posição social, mas 
sim que o queira vir a alcançar. 4 


SE está de acordo com estas condições e tem carro próprio; 
SE tem idade compreendida entre 23 e 38 anos; 

SE tem telefone ou possibilidade de ser contactado facilmente 
e reside na área acima indicada; 


Diga-nos contactando connosco dia 13 das 9 às 13 e das 15 
18 horas pelo telefone 27091 de BRAGA. 


EM-MESÃO FRIO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
COOPERATIVA DO POVO 
de Joaquim: Jacinto Portela 


«O Oomércio do Portor 


Nº 218 


13/1/81 


Ai, 
E 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA DE 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


PROO. 140-B/18 — 1.º Sec. 


No dia 26 (vinte e seis) 
de Fevereiro próximo, pelas 
10,30 horas, neste Tribunal, no 
pisa de Execução de Sen- 
ença que JAIME DIAS DE 
SOUSA, LDA. com sedo no 
lugar de Moinhos, freguesia de 
Frazão, desta comarca move 
aos executados ANTONIO 
ALBERTO DE SOUSA MO- 
REIRA e mulher CECILIA 
GOMES DOS SANTOS, resi. 
dentes no lugar do Monte — 
Lourosa — Vila da Feira, hão. 
-de ser postos em praça, pela 
primeira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofere- 
cido, acima do anunciado, um 
automóvel marca «Ford Tran- 
sito, ligeiro de mercadorias, e 
diversos móveis e utensílios, 
os quais se encontram no esta. 
belecimento daquele exequente 
Jaime Dias ds Sousa, Lda. 

B fiel depositário MANUEL 
DA SILVA JORGE, casado 
industrial, residente no lugar 
de Sobrão, freguesia de Mel- 
xomil, desta comarca, que fica 
obrigado a mostrá-los, a quem 
se mostrar interessado, 


Paços de Ferreira, 8 de 
Janeiro de 1981. 


O Juiz de Direito 
Estagiário, 


Mário Manuel Varges Gomes 


O Escrivão de Direito, 
Francisco Campos 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AGUIAR DA BEIRA 


AVISO 


Assunto: «COLOCAÇÃO DE MEDICOS RESIDENTES» 


Avisam-se todos os médicos policlínicos interessados 
em virem prestar serviço como médicos, residentes neste 
concelho, que a Câmara Municipal lhes fornece habitação 
própria, com água, luz e teletone, 

Todos os candidatos poderão dirigir-se a este Munt- 
cípio, a fim de serem devidamente esclarecidos, por 
escrito ou pelo telefone, 58103 — Rede de Viseu. 


PAÇOS DO CONCELHO DE AGUIAR DA BEIRA, 
6 de Janeiro de 1981, 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Joaquim Cândido Ferreira de Lacerda 


ATENÇÃO AUTOMOBILISTAS : TAXISTAS E OFICINAS 


Já abriu a AMORTAUTO. com serviço especializado na 
reparação de todas as marcas de amortecedores e suspensões, 
com pessoal g ferramentas especializadas, bem como máquina 
de controlar pressões de alta precisão Se tem a suspensão 
do seu Fiat a fazer barulho. consulte-nos Marcações pelo 
telef. 556015 ou na Rua de S Rosendo, 291 (à Rua Pinto 
Bessa) Porto. 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 
DE FRANCISCO GENTIL 


CENTRO REGIONAL DO NORTE 


Necessita de: CONTABILISTA 


EXIGE-SE : 


— Bacharelato em Contabilidade e Administração pelos 
Institutos Superiores de Contabilidade e Adminis- 
tração. 


OFERECE-SE : 


-— Lugar: Técnico de Contabilidade e Administração 
de 2.º classe, além quadro. 


— Vencimento: Letra J (16.400$00). 


As inscrições para este concurso devem ser preenchidas 
no prazo de 5 dias contáveis a partir de 11/1/81, de acordo 
e em obediência à circular afixada na Direcção de Pessoal, 
à Rua Dr. António Bernardino de Almeida, Asprela — Porte 


Direcção de Pessoal, em 7 de Janeiro de 1981 
O Chefe de Serviço, 
Manuel Fernando Carvalho. Osório de Castro 
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O Comercio do Porto 
13 DE JANEIRO DE 1981 


MOTIVAÇÕES ,, 


Mande executar 
| GRAVURA'S 


nas Oficinas 


dosnosso Jornal graças obtidas. 


ESCAMARÃOTUR 


TURISMO EXCURSÕES ——— AUTOPULLMANS 
Rua Alexandre Herculano, 225 — 4000 PORTO-PORTUGAL 
EXCURSÕES FÉRIAS 81 
PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 
PORTUGAL 


FATIMA B GRUTAS Dom. e feriados 350500 
SERRA DO MARÃO Dom. c/ almoço 650500 
MINHO CASTRO LABOREIRO Dom. c/ almoço 650500 
A. DOURO NEVE E FLORES Dom. c/ alm. 760500 
V. CASTELO FESTA MIMOSA c/ almoço . 550500 
CARNAVAL DE OVAR Dom. e 8º c/ alm. 550500 
CARNAVAL C. RAINHA Dom. e 3º c/ alme 650500 
SERRA DAS MEADAS Dom. c/ almoço 650500 
MINHO GERÉÊS Dom. c/ almoço ... 650500 
SERRA DA ESTRELA Dom. c/ almoço 750500 
SERRA DA ESTRELA Fim-de-semana Alm. ., 1.650500 
FATIMA — Celebrações 12/13 Maio/Out. 500500 
'TRAS-0S-MONTES Fim-de-semana 1.650500 
FESTIVAL MINHOTO 3 dias Abr. 2.680500 
LISBOA Fim-de-Semana/Futebol 650500 
TRÓIA CAPITAL TURISMO Fi 1.950500 
BERLENGAS Fim-de-semana . 1.800500 
ALENTEJO V. BRANCAS Jun 4.980500 
ALGARVE SOL E LUZ Fev. a Out. 4.980500 
ALGARVE MARAVILHOSO Fev. a O 6.850500 
LISBOA ANTIGA 4 dias . 4.980500 
ALTO DOURO Sáb. Jan. a Dez. 4.980500 
ESTRANGEIRO 
VIGO FEIRA DE TUY 44 6º 62 Sáb. a0og00 


400500 
1.200500 
1.200500 
1.250500 
1.200500 
1.400500 


VIGO LA GUARDIA Dom. e Feriados 
CORUNHA F. Semana c/ Hotel .. 
LAGOS DE SANABRIA/ZAMORA c/ Hotel . 
ORENSE Fim-de-semana c/ Hotel 
SANTIAGO COMPOSTELA c/ Hotel 
SALAMANCA Fim-semana c/ Hotel 
GALIZA 3 dias Mato/Out. c/ Hotel 
MADRID OLÉ 4 dias Maio/Out. c/ Hotel .. 
ASTORIAS 4 dias Ab./Out. c/ Hotel 
SEVILHA 6 dias Maio/Out. c/ Hotel 
ANDALUZIA/CATED. Maio/Out. c/ Hotel 
MADRID CASTIÇO Ab./Out. c/ Hotel 
COSTA CANTABRICA Jun./Out. c/ Hotel .. 
C. BRAVA/CATAL/MADRID Maio/Out, c/ H 
MARROCOS Jun./Out. c/ Hotel 
IBIZA/ILHAS PREV. Jun./Out. 
C. DEL AZHAR/V. G. SACUNTO Hotel 
C. DO SOL/Marrocos Maio/Out. Hotel 
PALMA DE MAIORCA Jun./Out. c/ H 
ANDORRA/BARCELONA Jun./Out./Hotel .. 
LOURDES/ANDORRA Mato/Out. c/ Hotel . 
PARIS CIDADE/LUZ Maio/Out./Hotel 
ESPANHA/FRANÇA Jun./Out. c/ Hotel . 
EUROPA/CLASSICA Jul./Set. Hotel 
ITALIA/ROMANTICA Jun./Set, Hotel 
EUROPA ETERNA Jul./Set. c/ Hotel 
CIRCUITO LATINO Jul./Set. Hotel 
BRASIL — MADEIRA — AÇORES — LONDRES — PARIS — 
— TERRA SANTA — VENEZUELA — HOTEIS — APARTAMEN. 
TOS — AVIAÇÃO — CAMINHOS DE FERRO — CRUZEIROS 
— PASSAPORTES 


ESCAMARÃOTUR — R. A. Herculano, 225 — Tel. 311400 
VIAJE CONNOSCO VIAJARÁ TRANQUILO 


) O JORNAL DA-INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


A S. JUDAS TADEU — Por 
M. V. M. 


EXCURSÕES 81 


VIGO, 4.º, 5.º, Sábados 

FATIMA; Domingos e 12/13 

SERRA DA ESTRELA 1 dia 
18 e 25/1 

SERRA DA ESTRELA 2 
dias, 24/1 a 81/1 

NEVE MANZANEDA; 24/1 6 


7/3 
CORUNHA Carnaval; 28/2 
e 1/3 
'TRAS-0S-MONTES, 7 e 21/2 
ALGARVE; 4; 20 e 28/3 


ESCAMARAOTUR 
TEL. 811400 


us 
EUVFERIASS 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Trata de todos os assuntos de 
ordem comercial ou pessoal 
Telef 671078 — horas de ex- 
ped'ente. 


FARMACÊUTICA — Para traba- 
lhar na zona do Porto. — Carta 
este jornal o n.º 144. 


RAPAZ — Com o curso comer- 
cial e 4 cadeiras do curso liceal 
complementar, robusto e apre- 
sentável, tendo acabado de cum- 
prir o serviço miliar no Regi- 
mento de Comandos, para qual- 
quer emprego compatível. Res- 
posta a Pedro Paradinha — | 
Posto Hípico — 5300 Bragança | 
pi a 


sistema de aquecimento 
e secagem de espaços 
abertos ou fechados 
o mais economico 


EM EXPOSIÇÃO 


TECNITERMO 


Rua Augusto Luso, 157 
4000 PORTO 
Telefs.: 61949, 694844, 
676593 e 672045 


EEE e 
=s == = = 


opal 


ui 


aprenda 
mesmo 


INGLES 


'= por métodos modernos 


km com professores 


“CURSOS EMTODOS OS NIVEIS 
COM INÍCIO EM JANEIRO 


* ASSISTÊNCIA PEDAGÓGICA 
DAINTERNATIONAL HOUSE" DE LONDRES 


* LABORATÓRIO DE LÍNGUAS 


PREPARE O SEU FUTURO NA 
INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


INDUETO CunitanTE am 


movi 


APA-adapL CS 780 


mr onera, 


= 
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j 


No FUNDÃO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO -NO 


QUIOSQUE AVENIDA 
AVENIDA “DA LIBERDADE 


LOJA — CENTRO COMERCIAL 
CEDOFEITA — Piso da entrada, 
Telef. 316990. 


e eficientes 


MERCEARIA PASSA-SE — C/ 
boa clientela. — R. Comércio 
do Porto, 97 — Porto. 


especializados 


EM CETE 


Casa Américo. Estabeleci- 
mento de mercearia e miu- 
dezas. Bom movimento no 
melhor local. Óptimo para 
Supermercado, Telefone, 
95124. 


E MEIOS AUDIOVISUAIS 
- AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
* CURSOS INTENSIVOS EM LONDRES 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
Departamento Internacional de Linguas — INTERNATIONAL HOUSE 


Rua do Campo Alegre 272/6-3º-Telf.60055-4100Porto 


OMPRA 


LOUÇAS E MÓVEIS, RE- 
CHEIOS E TUDO ANTIGO — 
Rua 31 de Janeiro, 181-1º — 
Telef. 26102. 


OURO E PRATAS, PORCELA- 
NAS E FUDO ANTIGO — Rua 
31 de Janeiro, 181-1º — Tele- 
fone 26102. 


BRINQUEDOS ANTIGOS 


Coleccionador especializado compra a preços inter 
nacionais todo o género de brinquedo amtigo em chapa, 
mesmo defeituoso. 


Galerias 412 — Centro Com. Brasila — Porto — 
Telef. 694201, das 16 às 23 horas. 


COMPRA-SE 


TEARES USADOS MODELOS RECENTES 
PARA MALHA RIB 1 X 1 JOGO 18 
COM 16-18-20 E 30 POLEGADAS. 


RESPOSTA AO TELEFONE N.º 416764 DEPOIS DAS HORAS 
DE EXPEDIENTE, OU AO JORNAL N.º 89. 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA - VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS. PIANOS CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS FAIANÇAS, CRISTAIS, 


IMAGENS SANTOS CANDEEIROS 


BRONZES. ETC. 
A. Visconde de Setúbat. 228-1.º Esa t—Tel 401960 — Porto 
NAO vENDA SEM NOS CONSULTAR 


RELÓGIOS, 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS. RELOGIOS ANTIGOS MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PCRTUGUESAS ANTIGAS M B C. 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbsi 2281 so — 4200 PORTO 


COMPRA ºSenos V END E 


32 MOTIVAÇÕES Sa 


= 


EVENDAS=]N PNDIN 


AUTOMÓVEIS — Mini-Clubman = “COMPRE SEGURO X PROPRIEDADES x VALORIZE O SEU CAPITAL 


1974/77; Honda Civic 1976; 
Volkswagen 1300, 1976; Opal 


o Pe ER a APARTAMENTOS ANDARES ANDARES 


ANDARES MORADIAS 


CARRO VOLKSWAGEN 1200 — ) 
Para reparar 52.000$00 — Rua 1 QUARTO 2 QUARTOS 3 QUARTOS 


4 QUARTOS 3.100 e. — Madalena 


do Bonfim, 58. 


Ar SEmHos = Es SS 1.050 c. — Câmara Gala | 1.500 e. —Leça Balio 1.800 6, — Guardeiras 
plo andar c/ 4 quartos, sala 1.300 e. — À Constituição | 1.580 c. — Guardeiras Maia 

, 2 banhos, cozinha, des- imbrões 
a L90D mesrtnes "TrSta TO 1.300 c. — Coimbrões/gar. | 1.800 e. — Areosa/gar. 1900 c.— À Areosa/gar 
proprietário. — Telef. 389935 1.350 c, — Av. Gala 2.100 c. —Ao Mucaba/gar. | 2.000 c. — Coimbrões/gar. 
20 horas. - 1.500 e. —S, Roque-mobil. | 2.300 c. — À F. Moura | 2.550 e. —A Av, F. Magal 
MÓVEIS USADOS — Para todos 1.650 e. — Ao €, Ferreira | 2.800 c.— Pr, Velasquez | 2.600 e. — St? Oy 


os aposentos. Todos os gostos 
e para todos os preços. Vendo 
a troco. — R. Silva Tapada, 149 es 

Telef. 488521. = 


1.800 c. — Anta, 2.920 c. — Foz/gar. 3.750 e. — Antas 


ANDAR 


AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


2.700.000500 — Próx. Hotel 
Nave, novo, com hall, 3 quar. 


— 


3400 c. — Maia 
1.950 c. — Ol. Douro/gar | 4000 e. —S. Mamede In- 


2.450 c. — Lavadores/gar. festa 


3.100 e. — A S. Roque/gar 


/ Duplex. 


REoD io ao Pos/êas; 6000 c.— A S. Mamede 
4.470 c. — Foz (182 m2). 7.000 c. — Prelada 


3.150 c. — Carvalhido / TERRENOS 


=> FERNANDO BARBEDO à da a docamntação nos e ( RUA DE CAMÕES 03-2:-4000 PORTO 
<= JORGE VIEIRA 7 empréstimos à solicitar às Telefs. 383348 (B.4)- 319053- 


instituições de crédito 


tos, s/ comum, cozinha c/ mó. 
veis, 2 banhos e despensa. 


forrado e aleatifado, Trata ESTABELECIMENTO MORADIAS EM FRANSELOS 


Telef. 56328" 


NAS ANTAS Em fase de construção, 3 FRENTES, dentro de jardim, boa 
construção, de r/chão 8 andar. Tem sala comum c/ fogão, 

1.800.000500 — Novo, com cer- cozinha mobilada, despensa, b. de serviço, sala de comer, 
ca de 100 m2. amplo, c] W. C,, 4 quartos, 2 casas de banho completas (sendo uma priva- 
serve para qualquer ramo, tiva), garagem e grande quintal. Exposição nascente-poente- 


Telof. 563553 -sul. Preço 5.000 contos. 
Trata e mostra em exclusivo 


A. AMARAL 
Rua Sta Catarina, 218-3.º —Telefs. 317367/380381 


900 CONTOS 


A AV.3 ANTUNES GUIMARÃES, M oR | D IA 
novo, forrado o alcatifado. Tem 


40 m2, Para o próprio ou ren- 
dimento — Telef, 563553 POR 950.000$00 Eq 
em PRÉDIO 


Junto à Igreja de Fânzeres 


Cc 0 T a (Rio Tinto), antiga, a precisar 


de obras. Muitas e amplas 
al e) 180 m2. 


Vende-se, em Vilar do Paraíso, pertissimo da Estrada 
Porto-Espinho, r/c e 1.º andar, entradas independentes, 
GARAGEM individual para cada, logradouro, etc, o RÉS- 
-DO CHÃO está devoluto o cem 2 quartos, quarto de 
banho, cozinha, sala de jantar etc, o 1.º ANDAR está 
alugado por 1.100500 mensais. Vende-se c/ urgência. A 
N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SABADOS 
ATÉ AS 12.30 HORAS. — Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 20344/5/6 
27011 - 24261 - 311309 - 316549 — 4000 PORTO 


E posição em armazém de 
lonifícios da provincia. 
Resposta à redacção ao n.º 145 Preço de ocasião — Tel. 563528 


divisõos e qui 


Vende-se, na Rua Soares dos Reis, V. N. de Gaia, como 


novo, 3 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, sala comum, 


despesa, roupeiro, quarto de arrumos, marquise fechada, | 


etc. Vende-se c/ urgência. A N/ SECÇÃO DE VENDAS 
ESTA ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 12.30 HORAS. 
Trata em exclusivo : 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 20344/5/6 


27011 - 24261 - 311309 - 316549 — 4000 PORTO V IVENDA 


EE TESES SERES Vende-se, om Valadares, próx. da Escola Preparatória 


Ea e do Seminário da Boa Nova, nos acabamentos, 3 frentes, 


r/c e 1.º andar, 3 quartos, quarto de banho completo, 
- 
ANDARES AS ANTAS 


cozinha, sala comum c/lareira, despensa, arrumos, banho 
Em pródio nos acabamentos, excelente construção, com sala 


serviço, GARAGEM lateral, anexos c/ lavandaria, quintal 
ajardinado, etc.. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABER- 
comum c/ fogão, linda cozinha c/ móveis, despensa, 3 
quartos, 3 casas de banho. Garagem e arrumos. Ascensor, 


TA AOS SÁBADOS ATÉ AS 12.30 HORAS. Trata em 
roupeiros, forrados e alcatifados. Preço 3.750 CONTOS. 


exclusivo 
A CONFIDENTE 
Mostra e trata: A. AMARAL 


Fundada em 1933 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefones 317367/380381 


Rua Passos Manuel, 14-1º — Telefones, 20344/5/6 
27011 - 24261 - 311309 - 316549 — 4000 PORTO 


ANDARES A CÂMARA DIA MAIA 


Com 3 quartos, roupeiros, 2 banhos, boa s/ comum, O Eomitrio do 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E'DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


coz., desp., varandas, forrados a papel e alcatifados. GA- 
RAGEM. PRONTOS A HABITAR. — Preço 2.100.000$00 
Mostra e trata : 


LUÍS MIRANDA 


Mediador Autorizado 
Praça Guilhormo Gomes Fernandes, 33-2.º Dto. — Tele- 
fones, 23132-311060 — 4000 PORTO 


Grande empreendimento turístico 


MORADIA 


Vende-se, próx. da Av. Fernão de M lhães, Z: A a 
orânida Tem 3 drontos, rovosdas seus aresta localizado no Algarve pretende 
içã: lar, 2 1.º andar, GARAGEM, quarto 1 i 
A SGUR O Hespbraa VARIADA AA Hm Cub seleccionar em todo o país empresas 
escritório, sala de a copa, ud de jantar, de vendas com experiência no sector. 
itário de iço, e te ni C leto, = 
guintal Sierdinado to. CONSTRUÇÃO DE HA 30 ANOS. Apenas aceitamos respostas com 
AI rd Me AU «curriculum» detalhado. 
A CONFIDENTE Resposta à Delegação de Lisboa 
o ed deste Jornal — R. da Emenda n.º 110- 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 20344/5/6 


1: ao Nº 16524-L. 


ESTSLENSANE 


27011-24261 311309 - 218549, —, 4000 PORTO 


APARTAMENTO 


PEQUENO OU ESTUDIO MOBILADO ENTRE O PORTO E OVAR 
PARA ALUGAR POR UM PERÍODO DE 6 A 8 MESES. 


RESPOSTA PARA: 


ISOPOR 
AO C/ PEDRO C. BRANCO 


APARTADO 30 — TELEFONE 43241 
3861 ESTARREJA CODEX 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS 


SARL 
EMPREITEIRO DE OBRAS PÚBLICAS 


ADMITE: 
SEGUIDORES 
PEDREIROS DE LIMPOS - 
CANTEIROS 
FROLHAS , 
SERVENTES 


2... 


OFERECE-SE: 


— Vencimento acima da média 
— Subsídio de alojamento 
— Trobalho em local fixo 


CONTACTAR: 


OBRA — Santuário de Fátima 
Telef. 97657/8 — FÁTIMA 

ou 

DELEGAÇÃO NORTE 

Rua Egas Moniz, 108-1.º D. — PORTO 

Telef. 484163/493603 


EMPREGADO 


Empresa transitória precisa do empregado dom come 
cimentos de inglês q framcês, carta de condução, e com 
alguma prátioa de trausportas inbernacionais por camião. 


Onrta a esto jornal indicando, idade, habilitações 
literárias, ordemado pretendido, etc, ao nº 142. 


FIRMA AMERICANA 


Com escritórios no Porto, precisa colabonador/a com 
conhecimentos profundos de inglês — escrito e falado — 
tem como do mercado textil, 

Canta à Administração ao n.º 143, 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 


POR LIRA | interna. Zona da Bosvista. Exi- 


»|- gom-so , roferências. , —, MTele- 
fone, 672102. 


DO NORTE; 


D . Gomercio do Porto 
 É2 DE JANEIRO DE 1981 


PREDINORTE = PREDINORTE 
ANDAR RECUADO E 


À PRAÇA VELASQUEZ 
3.000 C. 


AUTOMÓVEIS — Compra, ven- 
de e troca. Transacções rápidas 


— Panorã- 


Av. Fernão 
Porto. 


Magalhães 2743 


frento e traseiras, pos- E= 
EE suindo 2 quartos, sala 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores p/ café Snack- 
-Bar Restaurante Barata — Te- 
lefone 381662. 


ES nho completo, cozinha, 
Garagem e arrumo in 
dividual na esva. 


E RUA DE CAMÕES 932: 4000 pgto, 
TELES. SBB (BA) 06 SS 


PREDINORTE EE PREDINORTE 


MÁQUINA RECTA — Automá- 
tica de cartões jogo 10 de 1,83 m 
para desocupar. Informar tele- 
fone, 900495, qualquer dia e 


ANDAR 


2.100 CONTOS 
C| GARAGEM E TERRAÇO 
UNICO PARA VENDA 


Ver DIARIAMENTE (sába- 
dos incluídos) das 14 às 


MAQUINAS REGISTADORAS 
-— Manual 6.000800 eléctrica 
10.000500 impecáveis — Tele- 
fone 381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 


Carro grande para mapas — 17,30 horas no RUA FARIA 

Telef. 381662. GUIMARAES, 672-6º AN- 
DARDO. (à Constivição) 

MAQUINAS DE ESCREVER — F ao “Telef, 24813 


Portátil 3.000800 — Comercial 
8.000$00 — Telef. 381662. 


TERRENO 


ANDARES 
«DUPLEXES» 
E VENDESHE= A AVENIDA DA BOAVISTA 
Na Via Rápida, perto do aero- 4.000 CONTOS 


porto de Pedras Rubras e a 100 Ta 


metros da Doca de Leixões. ir 
Área 3 m2. Só para depósito de Do a a DOR 
materiais, Telefone, 9953035. RAIMUNDO MACEDO, (o 


Das 11 às 12 e das 18 às 21 h. 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


Infanto 


Sagres) 
TO. 


Trota: Telef, 24813 


APARTAMENTOS 


SUPERMERCADO desde 1.100 c. 
DE ALCATIFAS e/ ou s/ mobília 
DO PORTO ANDARES 


EM TODAS AS ZONAS 
DA CIDADE 
TAMBÉM NOS 
ARREDORES 


DE 2 A 6 QUARTOS 
MORADIAS E PRÉDIOS 
LOJAS P/ COMÉRCIO 


ESCRITÓRIOS 
— Diversas áreas 


Rus Aníbal Cunha, 110-118 
Telefones : 316266 - 312010 


z ARMAZÉM 
ALCATIFA DE PELO EM CAMPANHÃ 


desde 187$50 mZ 


PAPÉIS DE PAREDE 
desde 125$00/rolo 


ALCATIFAS em rolos 
Carpetes * Tapetes 
Plásticos estrangeiros 


- Medidas e orçamentos- 


ALTA 
FIDELIDADE 


QUAO — Pré-amplificador. 
Como novo. 


AMPLIFICADORES QUAO 
50 E 


Dols como novos. 

AMPLIFICADOR — SINTO- 
NIZADOR ADVENT 300 
Novo. 

AMPLIFICADOR — SINTO- 
NIZADOR PIONEER 80W 
— SX850 — Como novo. 

GIRA-DISCOS LENCO L 75 
Como novo. 

PRE - AMPLIFICADOR — 
— MISTURADOR ITE- 
— DISCO III. 

Bom estado. 

AKAI — LEITOR GRAVA. 
DOR DE CASSETES GXC- 
— 706-D, 

Muito bom estado, 


Falar h expediento 


— 68540 — 


TERRENO 


C/ 1000 m2 
(entrada da Póvoa) 


HABITERHRA 
Telef. 401166 — Porto 


APARTAMENTO 
1.100 CONTOS 
MOBILADO E QUINTAL 
(AO CARVALHIDO) 
Ver DIARIAMENTE (sóba- 
dos incluídos) dos 14 às 
17,30 horas no RUA MON- 


TO, 192 CAVE-TRA- 
SEIRAS (apartam. 1) — 
PORTO, 


Trota: Telef, 24813 


MORADIA 
S. MAMEDE 


.000 contos — Bem loca- 
lizado, perto do centro 
ES d 


privativos, W.C, =) co E 
mum d loreiro, coz, 


Óptima oportunidade 


RUA DE CAMÕES, 932º.4000 ad 
ÉS TELES, 303348 31906 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA 


Rua do Almada, 395 
4000 PORTO — Telet 29968 


TERRENO 


Vende-se à face da Estrada e que dá para Indústria. Tem 
cerca de 30.000 m2 e fica situado na zona de Perafita e 
pertence ao concelho da Maia, Mais informações Telef. 


933250 ou 934515. 


Mamede, do 2 pisos ES 
— 4 quartos «| 2 banhos [ES 


dosp., anexos e Garagem. ES 


PREDINORNTE E SNDINONE 


TS SD CC TT ee 
ALUMÍNIO ONDULADO 


uwlamizvedo | 
PEDRO HISPANO 


HARITAÇÕES «-1.4 QUARTOS 


em venda 
as últimas 
habitações 


em construção 
mas já à venda 


E em Início de 
construção 


3800 Me 
DE HABITAÇÕES 


9800 M? 


DE ZONAS VERDES 


mperto de ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


com a QUALIDADE da 
NE SOC. de consrruçoes WU] Il | | GRA HAM 
R. AZEVEDO COUTINHO,39 R/C e TEL, 63007 e 4100 PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/s 


ANDAR JUNTO AO CENTRO E 


POR 1550 CONTOS 


Óptimo para habitação ou escritório. Composto de 1-1 quar- 
tos, &/ comum, cozinha, desp., q. banho. Tel, 27779. 


RUA DG CAMÕES, 93: 2"-3000 PORTO-TELFS aUa346 (À 


= PREDINORTE = PREDINORTE =E PREDI INORTE=E ES 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Devidamente equipada, entrega-se devoluta ou com óptimo 
rendimento, com 2.000 m2. Óptima aquisição. Trata e mos- 
tra: PREDIAL HORIZONTE — Rua Duque da Terceira, 


Prédios, vivendas, andares, apartamentos, estábelecimen. 
tos, terrenos para habitação e indústria e todo O género 
de transacções de imobiliário em geral Transicções dm 
todo o País ORG. PREDIAL M, COSTA — Rua dos 
30 — Telefone, 62174 — 4490 POVOA DE 


VARZIM. 


425-1.º Esq? — Telef. 5662334 — 4000 PORTO 
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HOSPITAIS 


Santo António ... 
Rodrigues Semide 


Inst, de Oncologia ... 
M..galhães Lemos 
M-t Júlio Dinie . 
rig Pia 


9410019 


CASAS DE SAUDE 


Avenida oo» 22018 
Boavista (2133 
Portuense 563152 
Santa Catarina - «242 


SANATÓRIOS 


D. Manuel M ... 0820418 
Marítimo do Norte ... 9622018 


DISPENSÁRIO 
ANTIRÁBICO 


Anexo ao Joaquim Ur. 
bano, só das 9 às '2 6 


das 14 às 17 (dias úteis) 50141 
a ” 491106 
Delegação de “rúde .. 50038 
Inst. Nao, de Sangue ... 492876 
Instituto Maternal .. 26275 
Inst, Ricardo “org .. 7243 
TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
“DE LISBOA 

«O Comércio do Porto» 327492 
327969 
Emergência (Grátis) ce 115 
Bombe! 322222 
PSP 366141 
372131 
Polícia Judiciária ..e. 608101 
608104 
Companhia das Águas ... 361361 
319682 
Fuga, e. 538841 
Huminação 660784 
GNR' (Comando Ger: 368651 
GNR (Brigada Trânsito) 670022 
GF (Comando Geral) ... 849363 
825563 
Aeroporto (cheg.-part,) .. 889181 
Aeroporto Militar ..s 780331 
CP (Informações) 826226 
Porto do Lisboa 362321 
661130 

Centro Informativo de 
Intoxicações ....essme. 767777 
761176 
Telefones (Informações) 12 
16 

Comunicaçõe, com na- 
viog no Tejo ... os 113 


HOSPITAIS 


873131 
860131 
802131 
761181 


“COMBOIOS 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S. Ben- 
to) — Para: Espinho (semana) 
12.08, 15.26, Ovar (diários), 00,20, 
17.00, Aveiro (diários), 06.05, 
07.55, 13.30, 18.40, 19,43, 20.47, 
2135; (semana) 19.21, Coimbra 
(diários), 05.40, 08.36, 12.35, 
14,45, Entroncamento (diários ) 
10.05, 17.25, Lisboa (diários), 
07.03, 16.00, 18,47 horas. 

Porto (Campanhã) — Para: 
Lisboa (diários), 00.10, 07.45, 
09.30, 10.45, 11.50, 14,35, 15,25, 
17.00, 18.45, 20.45. 


CHEGADAS — Porto (S. Ben- 
to—De: Entroncamento (diários) 
11.21, 14.29, 17.40, 22.8, Alfa- 
relos (diário), 09.36; (semana) 
16.50, Coimbra (diários), 08.29, 
12.42, 16.50, 20.20, Aveiro (diá- 
rios) 07.45, 10.13, 11.50, 19.32, 
21.20, 23.46, Ovar (diários) 06.37, 
TA Espinho (semana), 13.40, 


Porto (Campanhã) — De: Lis 
boa, 06.50, 11.05, 13.00, 13.58, 
15.55, 18.00, 19.50,-20,35, 23.00, 
23.55, Ovar (semana) 09.01, Es- 
pinho (semana) 08.01. 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) 
— Para: Braga (diários) 06.00, 
11.00, 18.18, 19.48, 20.16. Viana 
do Castelo (diários) 19,28, 23.40, 
Valença (diário), 08.06, Monção 
aro) 09.45, 13.35, 16.07, 17.30, 


Porto (Campanhã) — Para: 
Braga (diários) 07.23, 13.18, 23.18, 
Cerveira (diário), 06.00. 


CHEGADAS — Porto (S. Ben- 
to) — De: Monção (diários) 09.13, 
14.04, 18.09, 23.00, Valença (diá- 
rios) 11.28, 23.52, Viana do Cas- 
telo (diários) 07.58, 19.52, Braga 
(diários) 07.30, 07.: s8, 08,46 09. 58, 
10,52, 17,00, Nine (diário) 06.12. 


Porto (Campanhã) — De; Bra- 
ga (diários) 09.18, 18.30, 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) 
— Para: Penafiel (semana) 17.05, 
Caíde (semana), 19.14, Marco de 
Canaveses (diários), 00.15, 17,54, 
18.25, 20,05, Régua 


do Alva. (diários). 07.45; 09,25 
14.20. 


Porto (Campanhã) — Para: Po- 
cinho (diário) 01.40. 


CHEGADAS — Porto (S. Ben- 
too) — De: Barca de Alva (diá- 
rios), 11.27, 18.30, 22.32, Régua 
(diário), 08.56, Marco de Canave- 


ses (diários), 08,09, 13.47, 14.20, 
14.35, 23.31 (semana) 06,28, 
Penafiel (diário) 


07.40, 08.35, 
07. 


PORTO MADRID — 18h45 
(Campanhã), 
SERVIÇO INTERNACIONAL 
MADRID PORTO — 13h00 
(Campanhã). 


PORTO VIGO — 8hl1 o 17h36 
VIGO PORTO — 1lh2i o 
23h4 MCampanhã). 


(Campanhã), 


“SERVIÇOS 


Serviços de Águas e Sa- 


ncamento) ... 
Serviços de Gás-! Electri 
cidade ..» 24972 
Serviço de Transportes 
Colectivos (Inform.) 64054 


FORÇAS DE SEGURANÇA 


Serviço Nacional de 


Emergência (grátis) us 
PSP .sceses » 26821 
Polícia Judiciária ........ 380196 
GNR (Quartel do Car- 

MO) seves 21121 
Serviço de Informação . 

Pública das Forças 


Boavista (Rotunda) 
Campanhã (CP) . 


Praça 9 de Abril 


Campo 24 de Agosto 50764 

Conde Ferreira 484484 
64188 
21421 
483327 
25500 
488061 

Sá da Bandeira 21904 

Serpa Pinto 

Espinho 

Largo da Graciosa ... 920010 

V. N. de Gaia ' 

Avenida da República 390506 

Maia 

Praça do Municípiv... 9480044 

Matosinhos q 

Av. França Júnior ... 930028 

Valongo 

Pr. do Centenário 9410427 

S. Mamede .... » 9410203 

Gulpilhares 

Salvador Brandão ..... 9622123 

Aguas Santas 

D. Afonso Henriques 

(Sangemil) ... » 971189 

Moreira da Maia 

Dr. Farinhote ....... 9481261 

Pedras Rubras 9482851 

S. Mamede de Infesta 

Avenida do Conde 900281 

Ponte da Pedra 

Av. Godinho de Faria 900054 

Alfena 

Urbanização da Igreja 947016 

Ermesinde 

Largo da Estação ... 970139 


Voluntários do Porto .. 21055 
Voluntários Portuenses 51442 
» 564051 


Municipais de Gala 390121 
Gondoma, .. 9830001 
(Filial de Melres) 988052 
Leça do Balio 951886 
Leixões 930018 
Lourosa 9643189 
Moreira 9481002 
S. Mamede ... 900017 
Matosinhos (Leça) ... 9953334 
& Knudsen Lda, 
PARTIDOS 
POLÍTICOS 
Liga Comunista Inter- 
nacionalista LCI 315680 
Movimento Democrático 
Português MDP ....... 22851 
Movimento de Esquer- 
da Socialista, MES 319569 
Movimento Social De- 
mocrático (MSD) ...... 698360 
Organização omunista 
"Aarxista-Leninis. Por- 
tuguesa (OCMLP) ... 27097 
Partido do Centro De- 
mocrático So-ial 
(CDS) .. » 696958 
Partido Comunista de 
Portugal (PCP/ml) .... 382951 
Partido Comunis:a Por- 
tuguês (Reconstruído 
(PCPR) — Gaia ..... 399057... 
Partido Social Demo- 
crático (PSD) . 62166 
Partido Popular 
” “nárquico” (PPM) 2.2.7 » 310655 
Partido Socialista (PS)... 484592 


MOVIMENTO, | 
“MARÍTIMOS 


DOURO 


ENTRADAS 
De Setúbal o navio-motor 
português «Secil Novo», em 
clinquer, a Comp. Secil. 
SAIDAS 


Não houve, 


LEIXÕES 
ENTRADAS 
Não houve, 
SAIDAS 


Para Lisboa o navio-motor 


liberiano «Silver Sca» com 
carga diversa, 
ENTRADAS 
Norueguês «Black Prince», 
de Roterdão, com excursio- 
nistas, a Wiese. 
Norueguês «Berge Septi- 


mus», de Ras 'Tanura .ymo 
Bay e Roterdão, vazio, a Knu- 
dsen, 

Norueguês «Tysla», de Ca- 
sablanca com contentores, & 
O. Wang: 

Romeno «Vaslui», de Roter- 
dão e Antuérpia, com carga 
geral, a Frenave. 

Argentino «Cordobar de 
Buenos Aires, Montevideu e 
Recife, com carga geral, a 
Orey Antunes. 

Espanhol «Carborja», de Li- 
vorno, vazio a Barradas, 

Inglês «Silver Sky», de 
Grangemouth, com gás buta, 
no, a J, Rawes. 

Liberiano «Ghent>, de Jasa- 
blanca, com fosfatos, a CNN. 

Japonês «Seki Cedar», de 
Marselha, vazio a Enudsen. 

Indiano «Jagat Priya», ds 
Gibraltar, vazio, a iKnudsen 

Panamiano «Dante», de Ca- 
sablanca, com fosfatos, a CNN 

Panamiano «Melaniy, de Sa- 
fi, vazio a Gomes Cruz, 

soviético «Maldis Skreya», 
de Roterdão, com contentores, 
a Aminter. 

Português «Madeirense», de 
Funchal, com banamg e 14 
passageiros para Lisboa. 

Português «Bailundo» de 
Gijan (Arábia Saudita), va- 
ao, a 
Polaco «Glogows, de Gdansk 
e Dunquerque, com carga ge- 
ral, a Garland. 


SAIDAS 


Alomão «Arkticy, pera Du- 
blin, com contentores. 

Alemão «Vigour», pera Gi- 
braltar, com contentores, 

Alemão sScefalk», para Mal- 
moe é Gotemburgo, com con- 
tentores. 

Alemão «Husum>, para Lei. 
xões e Gotemburgo com con- 
tentores. 

Americano «Paul Bunyan», 
para o alto mar, vazio, « or- 
dens. 

Cipriota «Alchimist Rotter- 
dam», para Puerto de Santa 
Maria (Espanha), vazio. 

Kuweltiano «Omantah», para 
Mohamedia, com carga geral, 

Norueguês «Black Prince», 
para Funchal, com excursto- 


nistas. 
Inglês «Silver Sky» para 
Flushing, vazio, 


Dinamarquês «Elga S», para 
Leixões, com carga geral. 
Espanhol «Carborja», para 
Livorno, com automóveis, 
Grego «Megalohari L», para 
Leixões, com carga geral. 
Dinamarquês <Jenclipper», 
para o alto mar, a ordens, 


MARÉS 
Dia Preia-Mar Baixa-Mar 
13 — 0,758/20,40 01 38/14,20 
14 — 09,09/21,54  02,49/15,31 
15 — 10,25/ — 04,06/16,13 
ALTURAS 
13 — 3,08/2,87 1,09/1,00 
14 — 2,98/2,87 116/1,05 
16 — 2,967 — ava 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
guintes tarmácias: 


TURNO 19 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


Alves da Silva — Avenida da 
Boavista, 1016 — Teletone, Guisia, 

AZEVEDO — Rus de Azeyido 
186 — “Veletone, 62344. 

GOMES FERRELHA — tua Waris 
Guimarães, 445 — Teletor y 48LAi, 

ANTAS — Avenida Fernão de 
Magalhães, 1076 — Telefone, 48168 

ANTIGA ?ORTA DO OLIVAL — 
Campo slártires ds Pátria. 122 — 
Peletone, 24162, 


FALCAO — Rus de santo ue 
“tonso, fl — Peletone, alotb 


RIBEIRO JONIOR, SUCR; — Rus 
Firmeza, 99-A. 


LOUSADA — Eus do Campo 
Lindo, 62 — Teletone, 480358. 


GUNDOMAR — VALBOM 
FARMACIA CENTHAL — 
%w do Abril — Gondomar. 


DE DIA E TODA A NOITE 


FERRSLKA — “raça D, Afonso 
Va 66 B — Feletons, 681975. 

ORDEM DA !RINDADE us 
Heróis - Mártires de angola — 
Teletone, 1420, 

CONFIANÇA — Hus do ponta 
Catarina, 96! — Veletone, 2:584y 

NAD VITORIA — tua ivau Vito- 
cia, 128 — Teletone 1%9096. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DO MOSTUIRU — 
&us D, Atonso Eeariques. 387? — 
Aguas Santas, 


Rus 


ALFENA — EEMESINDE 
FARMACIA DA [RAVAGEM 
us Elias Garcia MS 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA FERBBIRA — Rus 
Barão do Corvo. ZW — Gala. 


EM CANIDELO 


FARMACIA RODRIGUES RO-' 


CHA — Rua Tenente Valadim, 921 
— Vila Nova de Gala. 


» PEDRO VA CUVA 
MAGALHANE - Fila Verde — 
vedre 1 Jova 


VALONGO 


FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOS — Valongo, 


RIO LINTU 
FARMACIA JHNÍRAL — Braço 
do Estação - Ric Finta 


MAIA 
FARMACIA DO BUM DUSPA- 
cHO — Rus Hong, busrte vPache 
oo, 34 — Vila do Maia. 


a PARTIR “AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
CUNHA — Rua da S, Roque, 188, 


MODERNA — R; Brito Caueloy 
808, 
LOPES — R« Britó Capelo, 12% 


ROCHA PEREIRA — Rua Britg 


Capelo; 426, 

PARQUE — Av, D, Afonso Hems 
riques; 698, |, 

FARIA — R« Roberto Ivens, 12% 
LEÇA DA PALMEIRA 

FÁLCAO — Rua Moinho de Vous 
to; 22% 


GRAMACHO — Rua Pinto dg 
Araújo; 4 


SAUDE — R, Hintzo Ribelro 3164 


S. MAMEDE DE INFESTA 

LINO CORREIA — Avenida da 
Conde, 6171. 

CONFIANÇA — Rua 
Farla, 257, 

S. MAMEDE — Rua da Maias 
ca, 50 
PADRÃO DA LÉGUA 

MODERNA — Rua Nova da 
Seixo, 1497. 

GUIFÕES 

MARIA DO CEU — Rua de Tous 
rais, 60. 

SENHORA DA HORA 

AZEVEDO — Rua Joaquim Pins 
to, 64. 

CENTRAL — Avenida Fabril da 
Norte, 720. 
LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA DO BALIO — Rua 
de-Gondival, 484. 

SA MOREIRA — Rua do Arads 
jo, 1038. 

CUSTÓIAS 

SOUSA OLIVEIRA — Largo do 

Souto, 125, 


Godinha 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA LOPES — Rus Brk 
to Capelo. tl ' 


LEÇA DO BALIO 


FARMACIA DH LEÇA OW 
BALIU — Leço do Balio. 


ESPINHO 
HIGIENE — Ruá 13, nº 
teler. 920320. 
S. JOAO DA MADEIRA 
CENTRAL — Telef, 22219, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 12 DE JANSIRO DE 198L 
Pressão atmosférios 
(nível do mar) 


Máxima 7671 ts 16 
Minima 766.1 às 5,36 
Valor às 767,1 Subir 
Temp 


máxima 
. mínima 
minima 
. mÉm, relva «e 


em Km/h, 


Rajada máxima . 
Rumo correspond. 
Rumo dominante. “N 
Chuva em 24 by o 


O direito 
de ser peão 


tempo para circular 
segurança pare viver 


pedos constituem o grupa d 


ma arrasada 


34 dao vitimas moral em acidanos devidos, ado podes. 
Senhor Automobista 

DO prioridade aos pedes nas passadeiras 

Ao mudar da diocção dB sempre prioridade ao peso, 


com gudância 


o cd 


| 
| 
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2a 16 e 21,45 (Int a men. 13 anos) 
e — 3." SEMANA 
Um filmo de qualidade — «Leão de Ourom 
TELEF. : 22407 do Festival de Veneza 1980 
GLÓRIA de John Cassavettes com GENA ROWLANDS 
AS 18 HORAS Não aconselhável -a menores de 18 anos 


A obra fundamental de MARTIN SCORSESE 


ALICE JÁ NÃO MORA AQUI 


com ELLEN BURSTYN — ÓSCAR DA MELHOR ACTRIZ em 1676 
PASSES SS SI 9695933063 3,3,9, 5.355) 


pr ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
nest lha ER oo 


ts 14,30 — 16,30 e 21,45 horas 
MIOU-M 
a MULHER SEM MEDO 
o sÃ 22407 “Too YVES BOISSET 
e mexperienio polícia combate o orime organizado | 
VRPIPEEEIEILEREPREPRIRASEL OE RLEVISPISPOSPITIIA 


As 14,40 — 16,30 — 16.15 — 21,45 
* Não aconselhável a menores de 13 anos 


pslabebé, onto AA asTogdE 


ÚLTIMA WOODY ALLEN ULTIMA 
na sua obra mais recente 
ã a 
5.º RECORDAÇÕES 5, 
o STARDUST MEMORIES 
SEMANA interroga-se e interroga-nos SEMANA 


VEISPEAAEIEOSONBOIPRAAARENEESPELISAS ALAS DESA ara 


Es TR e 
elícagias 


Não acormelhivel "a menores. de 13 “aros 
CALOf 
TELEF 21599 


& E MUSICA ESTRONDOSA “um 
A seguir ESTREIA Interdito a menores 18 anos 


FEBRE DAS NOITES DE VERÃO 
IMPRESSIONANTE DE VIOLÊNCIA 


OS “MAGNÍFICOS DO KARATÉ 


pi A] 


E 


As 15 e 21,30 horas (Não ac. a m/13) 
O MILAGRE FEITO CINEMA! 
O IMPÉRIO CONTRA - ATACA 
MARK HAMILL - HARRISON FORD - CARRIE FISHER 


HOJE 15,30 - 21,30 (N.ac.m/13) 

A máquina de lutar mais dura e 

EN NS BITNES  suia que alguma vez se montou 
JUNTO AO LIMA)  — OPERAÇÃO S.T.A.B, — 
— DEPOIS DO FILME CEIE NA TAVERNA S. JORGE — 


ma Hoje, 15,15-17,45-21,45—Int. men. 13 
FORMOSO. UM IMPACTO DE EMOÇÃO | 


Telef. 482355 ASSALTO IMEDIATO 
Ao volante de dois bólides sensacionais, eles são os maiores 
aventureiros desde Bonnie e Clydel 
SABADO, às 24 horas — SIAVAM-SE DESSAS SENHORAS 
Aviso ao público : filme pornográfico Soft Core / Int. men. 18 
DOMINGO, 17,45 — SE O MEU CARRO FALASSE—P/todos 


15 — 17.45 — 21,30 
Não ac. men. 13 anos 
FESTIVAL WOODY ALLEN 
* ANNIE HALL & 
4: SEMANA 


15.15 — 18 — 21.45 
Não ac. men. 13 anos 


LUMIERE Um grande êxito — 4.º SEMANA 


UM CASAMENTO «MUITO» ORIGINAL 


FLUMIERE 


TELEFONE 381722 


As 15,30 é 21,30 horas 


A IRREVERENTE E GENIAL COMÉDIA 


TELC- cannA78 de ROBERT ALTMAN 


(Não ac. men. 13) 


--- O CASAL PERFEITO ---| (INES MAMEDE 


ATRICK 
DEWAERE 


e misérias 
do desrarto 
rei! 


umfilme oe 
JEAN-JACQUES ANNAUD 


DE CABEÇA 


—COUP DE TETE- 
com FRANCE DOUGNAC - BOROTHEE JEMMA 
olorida 


FSTREIA —— 
14.15-16.30-18.45-21,45 


HOJE, às 24 horas — Q IMPÉRIO CONTRA-ATACA 


Interd. a men. de 13 anos 5.º SEMANA 
TERENCE HILL e BUD SPENCER em 


NÃO ACONSELHÁVEL À MENORES DE 13 ANOS. 
TODOS COMEM... |. 
PELA MEDIDA GRANDE... 


E ÁGUIA ; 
T 
14,15 - 18,30 - 18,45 - 21,45 horas 


Um filme de ITALO ZINGARELLI para rir 
SÁBADO — 24 — INTERDITO A MENORES DE 13 ANOS 


CARRASCOS DE SHAOLIN A SUPREMA VIOLENCIA 


DAS ARTES MARCIAIS 


- Hoje, 15,15-18-21,30-24 / N. ac. m/13 

cinema, «O IMPÉRIO CONTRA-ATACA» 
A continuação da Guerra das Estrelas, 

[als mas desta voz um «super-espectáculos 


TELEF. 698686 Mark Hamill — Harrison Ford — Carrie Fishor 


AGORA SESSÕES DAS 24 HORAS TODAS AS NOITES 


QUARTA-FEIRA, às 24 horas 
ANJOS DO INFERNO com 


QUINTA e SEXTA-FEIRA, às 24 horas 
A PANTERA VOLTA A ATACAR com PETER SELLERS 


JOHN CLAYTON 


HOJE, às 15 - 18 - 21,30 horas 
A coragem dos homens que fazem 
a história 
A GRANDE OFENSIVA 
mea TELEF; 25190 Um filme de ANDREW V. McLAGLEN 
com RICHARD BURTON e ROBERT MITCHUM 
COLORIDO Interdito a men. 13 anos 


— Fen. 300207 — 


As 21,30 (M/13) Uma bela representação 
de Louis de Funês 

—  GENDARME EM FÉRIAS — 

Amanhã, às 21,30 horas (M/13 anos) 


Ir PASSATEMPO 'O COMERCIO DO PORTO” 
PME CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) 
per FELIZ ANIVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA FESTAN [O |) 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPU-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.' - Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 75 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


SÁ na BANDEIRA 


TEATRO 


3.º SEMANA 
DE GRANDE PARÓDIA! 
HOJE . 21,30 
Não acons. men. 13 


VASCO MORGADO 
apresenta 


VICTOR 
ESPADINHA 


no original Português 
de EDUARDO DAMAS 


ANABELA 
FÁTIMA VELOSO = MARIA 
MONTE - FÁTIMA CASTELAR 
- FÁTIMA SEVERINO 
e ainda a actriz convidada 

CLARISSE BELO 
É de partir o «coco» a RIR!!! 
Depois do Teatro 
vá à TAVERNA S. JORGE 


[Mande executar 


[GRAVURAS 


E 


HOJE, às 14,15-16,30-18,45 e 21,45 
— 4: SEMANA — (N. ac. men. 13) 


de WALT DISNEY PRODUCTIONS 
O ABISMO NEGRO 
TELEF. 693265 A viagem que começa onde tudo acaba 
SÁBADO, 24 horas — BATON VERMELHO — Int. men. 18 
com Margaux Hemingway 


DOMINGO, 10,30 horas — AS AVENTURAS DE PETER PAN 
“(Para todos) — (Falado em Português) 


Uma produção italiana — O MAIOR 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
CONTMENTE E RHAS ADMCENTES 5 Ps 
msm 2510500 


12 meses 


12 meses 


12 meses 


7, JORNAL POR SEMANA 


PREÇO UNITÁRIO — 18800 (15$004-3$00) 
ESTRANGEIRO (excepto Espanha) 


12 mosos ereememeno o sendo 


PREÇO UNITÁRIO - Pta (1580016300) 


EUROP) 
12 MOGOS emunmmem míio ad 14.t60800 
enteresse 7190800 


mesmas 9,015800 
1 JORNAL POR SEMANA 


18 MODOS arms none 1240800 


PREÇO UNITÁRIO = 24800 (isso fogo) 
EXTRA=EUROPA 
12 meses 
e » 
Ss.» 


12 meses 


PREÇO UNITÁRIO — 61$00 (15$00.-46$00) * 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
meses 


PREÇO UNITÁRIO = 70$00 (15$00 4-55$00) 
“ANGOLA — MOÇAMBIQUE - CABO VERDE 
S. TOMÉ — GUINÉ (Bissau) 
meses 
>» 


us 
1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 


PREÇO UNITÁRIO - 42$00 (15$00.+27$00) 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
” rot 


PREÇO UNITÁRIO — 57$00 (15800 442800) 
TIMOR E MACAU 
13.08080p 
6.650$00 
3.345800 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) . 
1.976$00 


MÉSOS ais 
4 988500 


PREÇO UNITÁRIO - 38$00 (15$00.423$00) 
1 JORNAL JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
12 meses a um 2626800 
6 » msmo 1,3139500 


ço UNITÁRIO — 50850 CRE 


MERCADOS DE CaMBIOS CaMBIOS NACIONAIS 


ECONQNIA E FINANCAS 


BOLSA 


Dt 


l 


S80A 


; EM 9 DE JANEIRO DE 1081 
NOVA IORQUE — 8-1-81 Franca usam 43,14 48,20 taLoRas vaLuuco 
Portuga 68,00 Linunares .. 82,47 32,61 EM 12 DE JANEIRO DE 1981 = Dlolgra Rotis “Ricead 
DANDS io Noruega mem. 88,35 38,40 sata 
Inglaterra em Belgica um 6,212 6220 | Libra inglesa .. 1275656  128822,8 Sompra Venda Etostuado À pe Betrela Ch To 
BÉICES cmi OO Japão eme OSTIO 09725 | Dolar E. U, À 535045 595958 165500 anosoo  —g— | Term 966 mem GOO So 
Es, Suécia meme 44,95 45,01 Franco Belga . 1867,42 1568,98 imósoo —s— am0ggo | Lettm 6% = 88 meme css  — 
Prinça AUSLIIO meseme 14,071 14,099 | granco Suiço .. 295644  29580,4 músoo | —s— —s- Tcteaba Di repemas so» Seus — 
Eradio rmnmms 832, UU PERA RUO! aaamgi TO di 2478 | franco Prancê: 11562 ABusoo —5— agosoo | femme Le a NES pila, Anão 
Boinas em 2 LONDRES — 12-1-81 == HH Helcio a em oa um -s- 

Epa re Sa Ea 
espere] Portuga ... 127,83 127,92 12515.9 ROO ot io] Cave 08 = 67 ie  égio Tg 
BUGADO Estud. Unido 2396 23986 | Coros Norio. TE MM | Dourosk os TT  cugu 
Noruega mm. 20110 Canado mm 28500 28580 | guesa .... 10536,04 EE] nuoo | Louro 6% — 68 meme GB) 5 
Japão 38.29 Alemanha 47540 47590 | soron Dinamo a e tituçoo | VOO 6% — 6 ama ósusu  — 

MLOLICO nenem 28,29 Holanda . 51565 51680 | “queso.  8$74,09 8$79,57 Todo gi] ion pa eo eo ne PR 
dustris —— 13,94 Nieto mem quai (&3200 | eim Austriaco 9880,53 3582/41 TADOSDO SÍBOGDO DS Pintor suga á 
mm 6 ka Finlan- DO | couro cmmemrestoom ER 
AMÉRICA DO SUL — franéa To 109085 110065 | aço DO osaza 193805 SERIO Sr donaro GR Bb mem. TU) 
EEAIIA cresça 2260,00 Dotur Canadá . 44870, 44398,4 I5ODROO 1600800 1650800 | Ve Me Éx 8% — 88 imrmem Ssgog  —s— 
Argcuuina =. UU669 - Japão umemem 487,65 » T1524,3  71560,1 E? RE paper + --— 
Barbados am 60,2 E Ummmmarea 146890 6:88 Prenao ap do Po Lea 6% 65. BO 
Bolivia ue  OUb - Noruegs om  12,3510 566,878 850500 E 
Srusy o 148 160 | Suécia vice 10,5490 100585,5 às 
Cho mem — - AUSUMS om 33,48 1 Ivog0U s 
Colômoia  — - Espanha ee. 191,77 Compra. Vendo 900900 1 —s— Ee 
Caruivas Jo. 88,60 = irlanda come 1,2705 REDE E Ma 
Uquador cem 3,65 - Austrália ee 2,0280 e DIS 50305 ; 
Paraguas —e 0,80 - MAICO cernn DONO 27590 E se + + 
Pera eme 0,80 [o MADRID — 12-1-81 Xelim Avatias 8570 1100500 s $ 
esa e DANO PA Franco Belgo .. 15591 100300 —— + 
Veticéusia mu 28,80 - vortugas 149,39 do 61 5901 E iooçoo e 
Estad. Unido 79,662 Guia. sms —S = “SA 
MÉDIO ORIENTE — 8-1-81 anna mam GM as Go) 48890 46590, FE veta 
Libano aeee RU 27,26 LOTE em 191284 Dólar Canada DE a 
dina ID eta E PrfeqalidE- estas grandes) 44H10 48340 Tt + E 
aravia caua 3003 - 8004 | Geigica vma -— 
Biria meme 25,82 — Alemanho me fa 
tumir, Aros W23 qm Utálio nesse —— —3— so0s00  —s— 
LrãO meme - Holanda es. a 100500 
Euwalt mem BZ 06980 | Subcia orem : TORO Sd Sds 
Dinamaros .. + 1050800 —3—  —3- 
DKTREMO ORIENTE — 8-1-81 | Noruega cum —— Eq pe e ça 
WIDIBNdIS em 20,707 omnieugõos 1080$00 108U$00 
AULA ceemetem 568,608. eee mag gm 
JADÃO eme 39,194 Mango & Fed. Salgadas sozosoy m0osoo sl | 
MOVA (renata pe = CABOSOO UR : 
PARIS — 9-1-81 
cortugas mm 8,588 | ecctpasmrmaem oiÃO Ps coa) Sri 
tspuaha iam EURO Someone 7 F9000D0 “290100 rim 
uústaa. UmIdos 4,5 VOrDOs MOC. mma SO0S0O BIOS0O 306 
ingiuterro e. 10, 'oLocas —. carmeremememarm —$— 1400500 —s— 
CUnado vers DOS memso 194 1820800 1300500 
era um aU 48,08 o 
EA ANA não Eri Puro emememsememmetem 235050) 2420SUU 2430500 : 
. - — casa meme —$— 1300500 —$— 
DE ada a need Aaóiçdo anipçco dante 
1160500 —$— 
NOTAS DE BANCO — 8-1.81 82000  —s—  —s— 
440500 —— 
Portuga me 165 196 —s— a900500  —s— 
“ias 300500 290500 
2240 
225,00 Finsaçass 
61,40 
47,80 
249 | corusu 
2 | inglaterra PRIMAS 
my inglaterra 
CanUdS e 
Ateiuaana 
26,06 
2148 hou egih perdas desde ontem da proporção de 


álrica do cu 196,40 135,50 
FRANCFORT — 12-1-81 


rortugas me 8,700 ass 
a idos 1,980 

ngtorta eco At AOS | SUNTR) EUA 
Canudo cem  1,6868  1,6677 

Honda ue 91,56 91,98 

BUIÇO coeso 110,07 110,20 

dao comerem 2,104 2008 


COTAÇÕES DO ULKUO em MULDA 


7 
EM 12 DE JANEIRO DE 1981 


Compra Venda 
Barra fina (grama) emememeno Mago 997530 
ras g MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 
PORTUGAL Mocdas do LJUU emma & udugou 5 410500 
. bioedas de GSUU semen 11 OGUSUU 12 060500 
Moedas de LU$UU e 22 060500 24 060500 
2 Marcos me 7350500 7750500 
UU VTUNCOS cusmemememememenao 6 SU0S0O 6 700500 
6 Dolures Liberty mesmo 10000500 11 000500 O preço do ouro desceu ontem sensivelmnte nos mercados 
preç: 
me 17 880500 18 880500 A 5 
&) DOlures cermmememmemmemecemme 36 89000 37890500 | europeus e no de Hong Kong e o dólar subiu na generalidade, 
DO iron Se Seo Seo | exceptuando Londres e Zuriquo onde recuou fraccionariamente, 
Livro Kainho laabol “rimam 7480500 7880900 Níveis de encerramento do ouro, em dólares por onça troy, 
faro aa enem E ssosoo E 95050 | comparados com os de sexta-feira ; . 
fá Libra toinha e 4 880500 5 280500 562, 50 É 
14 Libra Bola meme 4850500 6 280500 Eendres bro (97250) 
Missão me 6580500 6 880500 Paris, 612,00 (624,29) 
430 
DO VTENCOS emenmememeneo GESHOO  IBONOU Francfort, 565,55 (581,36) | 


Zurique, 562,50 (579,50) 


ões do dudo der 
EE imo po nió Tuna a de Coperaida O quad Hong Kong, 572,18 (578,92), — ANOP 


meramente informativo o todas as operuções de venda 
estão sujeitas so umposto de três por mil. : 


PONTH: BANCO DE PUSTUUAL — (Via ANUP), MERCADO DE FUTUROS 


Os preços do ouro tiveram 6.”-feira uma ligeira subida no 
mercado de futuros de Nova Iorque, 
As entregas para Janeiro foram cotadas a 575,50, mais 3,90 
dólares por onça em relação a cotação anterior e as entregas 
| para Outubro de 1982 ficaram a 735,00 dólares, mais 6,00 do que, 


COIAÇAO DO ESCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos foi ontem cotada na Suíça a 2,80/3,60 francos suíços 


E Banco Borges s Irm 


pOF tonelada, em vendas de 1865 lotes, incluindo 
; corfetores, referindo-se ao mércado de Nova 
D que 6 preços na actividade comercial baixaram 
do último fim-de-semana, informando que o Senado 
'à. como pFêyisto, o decreto ICA. No caso de o Senado 
aprovação do decreto até princípios do ano que vem, 
pábes não membros dy ICA poderiam ainda exportar café para 
Estados Unidos, o que em certa medida prejudicaria o acgócio, 
Esta manhã, contrariando a expectativa de uma acentuada 
baixa de preços, estes flytuaram de ambos os lados em condições 
normais. A determinada altura as perdas à volta de 5 esterlinas, 
mas no fim da manhã g subida era já de 1 para 8 estertinas, 


Arábica — Quase sem alteração, a Bolsa fechou à volta do 


dólares em vendas da 11 lotes. 


ÓLEO DE PEIXE 


LONDRES 


Ole cru da Dinamarca — Janeiro-Fevereiro e Julho-Agosto, 


2750 coroas por tonelada CIF. Remo Unido/Noruega. Portos 
europeus LSRS. 


Peru — Oleo semi-refinado, sem cotação; e óleo cru, sem cot, à 


Estados Unidos — Menhaden, 


sem cotação. 


Istândia — Oleo, Janetro-Feverciro, 480 dólares por tonelada 


Oleo Japonês — Ser cotação. 


CIF Reino Unido/Norusga Portos europeus SLRS. 


CÂMBIOS 


D—— 
MERCADO DE 


O comportamento dy dólar na maioria dos mercados deve-so 


ao optimismo crescente quanto a uma próxima libertação dos 
reféns de Teerão. 


Valores de encerramento do dólar comparados com os da- 


jornada anterior : 


Francfort, 1,9775 márcos (1,9665) 

Zurique, 1,7575 francos suíços (1,7820) 
Paris, 4,576 francos franceses (4,55625) 
Bruxelas, 31,975 fraficos belgas (31,725) 


Milão, 938,05 liras (934,80) 


Londres, 2,3985 dólstes por libra este) 


a (2,3965). 


Em Tóqio o dólar recuou para 202,00 iénes contra 202,30, — Y 


ao 


dy 


3 DE 


MYYTYTTYMYYYIS:S!Ú' PR FHPFPOUDDPUPDPDM?PT?D HI 


Comercio co Ports 
JANEIRO DE 1981 | 


FASCÍCULO N.º 4 


Junot não pôde sustentar-se, e quando chamou para Lisboa 


* o general Loison, que estava em Almeida, agonizava o pai do 


vigário. Não o desampararam os seus três filhos e a vanguarda 
de Loison achou uma casa habitada na sua descida para O 


* Sudoeste, Comandava-a um brilhante general de brigada, par, 


rente muito próximo da imperatriz Josefina Beauharmais, 


. Achando ali três portugueses que lhe pediam protecção e respei-. 


to para a agonia, que estava próxima, deu-lha generosamente, & 
no dia seguinte foi honrar, com soldados em funeral, a descida 
do velho à sepultura, que mandara abrir na igreja. : 
O general de brigada chamava-se Eugénio de Aurilly € 
deixou no presbitério uma sagrada e iménsa gratidão. 
O príncipe regente D. João VI, deixara em Portugal uma 


” regência, que, logo depois da saída dos franceses, começou à 


perseguir, com o nome de jacobinos, um grande número de 
portugueses. A família dos Pintos acedeu às iras do' governo 
“contra Paulo e este viu-se obrigado a emigrar. Encontrou em 
Paris O general De Aurilly e acompanhou-o quando ele partia 
para o exército de Itália. : 


NA INTIMIDADE f 
DOS GRANDES ESCRITORES 


CONFIDÊNCIAS 


e As quatro colunas básicas da vida de Gunner 
Grass, segundo ele, são: 1) a escultura; 2) o dese- 
nho;3) aliteratura e a sua acção política; 4) avida,0 
amor, os filhos. 


&  — Não vai bater-se contra os portugueses — dizia ele = , 


mem contra soldados de qualquer país, É médico e vai exercer a 
sua profissão nas ambulâncias. 
Paulo foi, e a amizade começada em Portugal radicou-se 
numa extrema afeição do general francês ao médico português, 
“Acompanhou sempre o príncipe Eugénio, e quando em 
1815 o imperador sucumbiu, sob a coalizão, já Paulo tinha uma 
filha de dois anos, cujo nascimento custou a vida da mãe, 
Foi então para Ravena, onde tinha parentes de sua mulher, 
€ ali exerceu a medicina. 
Navelha cidade, alumiada sempre pela memória de Dante 
no exílio, recordando, com entusiástico afecto, todas as partes 
'da ilfada napolcónica, mas sereno e mudo perante os pequenos 
herdeiros do grande império, aparentemente só viveu para os 
“Seus doentes, para os seus estudos e para a educação de sua 
k E isto pode explicar que o condecorado com a Legito de 
Honra não fosse perseguido pela intolerância do governo papal, 
«exercido então por baionetas austríacas, 


CAPÍTULO IL 
4 festa do lar 


— Olha cá, Leonor — dizia o vigário, a cada momen- 
to, pomos este tapete no quarto de Teresa? Vem ver: ficam 
«bem estas duas mesas aqui? O leito põe-se deste Iado. Ao fundo 
do quarto coloca-se a cómoda. Perto da janela, a escrivaninha, 
Que dizes, Leonor? 

= Digo que arranjas tudo muito bem. 

=— Vê como ficou lindo o papel na parede, heim? Com à 
sua guamição aveludada e escura, sobre o papel de assento 
quase carmesim! Dizem que dá boa cor às senhoras, É assim, 
Leonor? 


Descartes, quando sentia que as ideias não lhe 
ocorriam na cama, local onde apreciava esperar por 
elas, ia então assistir a tomeios de esgrima, e então 
& inspiração não se fazia rogada . er 


“Plutarco explica a origem da palavra «decrépito»: , 
«Os antigos nunca apagavam as suas tochas, dei- 
xando-as apagar por si, dando elas, como qualquer 
pode observar, pequenos estalidos. Daí veio que o 
estar uma tocha a ponto de se apagar, chamar-se 
decrepitore, dar estalidos; e por esse motivo 

- deu-se o nome de decrepiti, decrépitos, aos velhos 
que estão à beira da sepultura». 


Giovanni Papini, falando do que chamou a sua 
«morte quotidiana»: «Cada vez mais cego, de 
momento a momento mais imóvel, cada vez mais 
silencioso. A morte não é mais, que a imobilidade 
tacituma nas trevas. Morro, pois, um pouco cada 
dia, em pequenas doses, segundo o módulo 
homeopático», 


Camilo José Cela, à pergunta — «que frase prefere 
na sua obra? — responde: «Não tenho nem ideia. 
Por outro lado parece-me mau assunto —'e pior 
sintoma— que uma obra literária possa esmiuçar-se 
em frases ou «pensamentos». A literatura de leque 
- palavra a palavra, vareta a vareta — não me inte- 
Tessa e é algo que entendo gostosamente morto e 
enterrado». 


CI! 
OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


—  FOLHEIIM/ETC. 


-— Eu sei... Maurício; parece-me que sim. 
$ — E o retrato do nosso pai deste lado de corpo inteiro! 
Olha que homem era o pai! 

— Talvez a pequena tenha medo do esconderijo, que ele 
oculta. 

— Medo! — clamou o vigário, — Filha de Paulo e com 
medo! Olha que o nosso irmão é um valente! 

— Ora, coitado — tornava Leonor. — Ele é mais velho do 
que nós; tem os seus sessenta e oito anos bem contados. 

— E então! — acudiu o padre, quase impaciente. — Jul- 
gas que não é possível o ânimo quando se têm cabelos brancos?! 

— Eu julgo o que tu julgares, Maurício — respondeu 
Leonor, com um sorriso. 

O vigário não descansava. Todos os dias mudava uma 
xoisa nos quartos destinados para a sobrinha e para o irmão, e 
daí a pouco tornava a mudar. 

— Que pena não haver agora flores, Leonotl Vem ver as 
cortinas da janela. Não há que dizer.» « 

— Senão bem — conclufa aquela. 

Chegou o, grande dia anunciado pela carta de Paulo, 

O vigário não fechara o olho em toda a noite. - 


9 


— As braseiras estarão limpas? — perguntou ele a si. 


próprio. 

Levantava-se, ia ver e voltava para à cama, 

— Coitado! Faz aqui tanto frio! 

Erguia-se de novo, ria-se sem saber de quê, e olhando para 
«O Telógio: 

-— Ainda faltam tantas horas! 

Logo de madrugada começou a barbear-se, Quândo ouviu 
a irmã, chamou-a e disse-lhe: 


— Dá-me o meu casaco melhor, Leonor, 'Dize ao rapaz. 


que me lustre bem as botas. 

— Nossa Senhora! Tu até-estás presumido] 

— Então parece-te bem que vá capaz de assustar 
apequena? A 


“(CONTINUA) 


RECORDAÇÕES 


A escritora francesa Mme. Andrée Husson, conheci- 
da no mundo da literatura pelo pseudónimo de «Andrée 
Corethis», fora educada, nos primeiros anos do século, 

+ num convento de Barcelona. Em muitos dôs seus ro- 
“mances, tanto os ambientes como os personagens eram 
espanhóis. Uma das suas frases mais recordadas, é a 
seguinte: «Espanha é o último país da Europa onde se 
conhece a paixão em estado puro», 

Esta mesma escritora contava que, durante uma das 
suas viagens por Espanha, ouvira uma rapariguinha di- 
zer, rindo: «O melhor para esquecer Os remorsos é pro- 
curar aumentá-los». 


RUBEM BRAGA 


Luís Jardim, falando de Rubem Braga, o grande cro- 
nista brasileiro, disse: 

— Rubem Braga é um homem constantemente sem 
assunto. Arigor, e a bem dele, as suas crónicas são mais 
do que crónicas, pois são uns punhados de versos que 
seduzem sempre. Sem a maneira de dizer, pessoal e 

.poética, Rubem Braga estaria no mato sem cachorro, tal 
“e qual aconteceu naquela caçada a uma paca que não 
houve. As palavras são o seu enredo, admirável trama 
que prende quem o lê. Não se dê assunto a Rubem 
Braga, e deixem estar que a sua prosa-poética quase 
nunca falha, convertendo o nada em tudo. 


1886 Unica Feature Synsicone dot PIB, 


aseee. 


% ESPECIAL 


Vad 


NO SORTILÉGIO 
DO EXTREMO-ORIENTE 


(CONCLUSÃO) 


Quem sal do torrão lusíada, atravessa os ares europeus, pisa à Arábia, 
ousa no mundo misterioso do Extremo Oriente, fica com os olhos mais 


exóticos do que os próprios naturais. E só há uma palavra de exclamação 


porventura aqui é o fim do mundo ou o princípio de uma evolução tecnológica 
. que outros continentes não usufruem? O Japão deixa-nos, como já dissemos, 
esmagados pela sua grandeza tecnológica. É impressionante, por exemplo, 
entrarmos em qualquer estabelecimento das principais cidades — Tóquio, 
Quioto, Osaka, Nara, etc. e depararmos com um andar só destinado ao 
comércio da mais sofisticada maquinaria. Um andar para cada espécie de 


maquinaria 


A maneira rápida e eficiente, honesta de servir as centenas de 


clientes, sem atropelos e sempre com um sorriso nos lábios é também algo que 
nos revela que o nipónico é um bom comerciante. Como curiosidade direi que 
uma Canon que aqui custa entre 40 e 50 contos lá poder-se-á adquirir por 


11.000$00. 


O MUNDO 
ELECTRÓNICO 
ENFRENTA 

O DO OCIDENTE 


O Japão, já antes da Il Guerra 
Mundial, era um fenómeno em mui- 
tos sectores da maquinaria, mas 
soria a partir de 1950 que arrancou 
espectacularmente, A exportação 
nesse sector atingiu em 1977, 49,7 
biliões de dólares, ou seja 61,8% de 
toda a exportação. 

As estatísticas apontam que em 
1976 a Indústria produziu 17 mi- 
lhões de aparelhos de rádio, 46 mi- 
lhões de aparelhos de TV a cores e 
41 milhões de gravadores. O totalde 
aparelhos electrónicos exportados 
atingiu, nesse ano, 7,6 biliões de 
dólares, No campo da electrónica 
Industrial, o valor de exportação foi 
de 6.077 milhões de dólares, que 
representa um aumento do ano an- 
terior de cerca de 12,4%. Ora se 
tomarmos este número como pa- 
drão diremos que em 1979, o au= 
mento será da ordem dos 100% - 
ou seja 12 milhões de dólares. É 
evidente, como constatamos, que 
este mundo electrónico (e outros) 
está a sofrer uma concorrência dou- 
tros países, e o Japão terá do en- 
frentar, nos próximos anos, a luta da 
Ocidente. E todo este superdesen- 
volvimento da maquinaria consta- 
ta-se num arquipélago que sujeita 
às contingências da carência dos 
combustíveis depende dos países 


petrolíferos, pois não dispõe de 
quaisquer outras forças energéti- 
cas. O ano de 1980 será de algum 
modo, difícil para a capacidade rea- 
lizadora nipónica. 

É bem conhecida também a ca- 
pacidade na construção naval em- 
bora com a crise energética se ti- 
vesse ressentido. Há no Japão, 
mais de mil estaleiros e o país pensa 
a sério em voltar à construção de 
barcos veleiros atendendo precisa- 
mente aos altos preços do petróleo. 


VIDEO TAPE 
CONCORRENTE 
DA TELEVISÃO - 


O Japão, em 1977, ocupava na 
Indústria automobilística, o 2.º lugar, 
logo após aos Estados Unidos. A 
sua produção computava-se em 8,5 
milhões de veículos motorizados de 
4 rodas e no sector de duas rodas 
era considerado o campeão mun- 
dial, com uma produção de 5,6 mi- 
lhões de veículos dos quais expor- 
tou 3,9 milhões. Tem também alta 
reputação no campo fabril da aero- 
náutica e estão a introduzir grandes 
Inovações tecnológicas. 

A lutado Japão, nesta era da elec- 
trónica, é o da maquinaria mais so- 
fisticada. A sua preocupação é não 
se deixar ultrapassar. Saturado que 
foi o mercado de rádio e televisão a 
cores, os especialistas da electróni- 
ca estão a movimentar-se havendo 
já projectos de uma nova geração 


NANCY REAGAN 


e NA LISTA DAS DEZ MAIS 


Nancy Reagan substitul Rosalyn 
Carter em algo mais do que no lugar 
“de «primeira dama», 

A associação nacional norte- 
americana de cabeleireiros e cos- 
mótica acaba de publicar a sua lista 
anual das dez mulheres que mais 


marcaram um estilo e revelou quo 
Nancy Reagan, a mulher do presi- 
dente-eleito dos Estados Unidos 
substitui a senhora Carter como 
criadora de um estilo no muncio po- 


O Comercio do Ports 
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TÓQUIO: sEIS MILHÕES 


VIVEM NO SUBTERRÂNEO 


de produtos. Porém, a alta tecnolo- 
gia mantém-se ainda no segredo 
dos deuses japoneses. As vendas 
de gravadores de «video-tapo» su- 
biram no último ano, apesar da infla- 
ção. Pensa-se que este equipamen- 
to na década de 80 enxameará toda 


Do enviado especial 
Daniel Rodrigues 


a Europa, o que irá, de algum modo, 
prejudicar o sector de televisões 
a cor. 

Assinale-se que já este ano pen- 
sa vender mais para a Europa do 
que para os Estados Unidos. 

Como se sabe este avanço tecno- 
lógico permite a gravação, em cas- 
setes apropriadas, de imagem e 
som simultâneos e qualquer pessoa 
pode executar os seus filmes, utili- 
zando a Câmara lenta, acção para- 
da e a longa metragem. 

Uma outra inovação bem apro- 
veitada pelos japoneses são os 
famosos Microchips. Trata-se de 
circuitos impressos numa placa 
constituída de material não condutor 
onde se encontram reunidos e mi- 
niaturizados os elementos que 
compõem o aparato electrónico, A 
sua utilização adapta-se quer à in- 
dústria pesada de ferro e de aço 
quer à interplanetar até aos mínimos 
computadores de pulso. Pelo que se 
constava o Japão está a apostar for- 
te neste sector. 


TREM-BALA 
ÍNDICE DA ELEVADA 
TECNOLOGIA 


De Quioto a Tóquio foi mesmo 
uma viagem à velocidade de... 
bala. No Japão não sei o que mais 
admirar; se a mulher linda que gosta 
do Ocidental; se a limpeza das ruas, 
onde não aparece um papel aban- 
donado, nem uma ponta de cigarro; 
se a prioridade do homem sobre a 
mulher nos mais insignificantes ac- 


que a lista começou a sor olabora- 
da, em 1978, reapareceu também 
este ano. 

Além da senhora Reagan, no- 
meada a primeira das dez maiores 
criadoras de um estilo, estão Loni 
Anderson, estrela de televisão, a 
actriz cinematográfica Bo Derek, 
Jayne Kennedy, uma personalida- 
de ligada à televisão, e as actrizes 
Mary Tyler Moore e Stofanie Po- 
wers, 

Priscilla Presley, viúva de Elvis 
Presley, Victoris Principal, estrela 
da série televisiva «Dallas», as can- 
tora e actriz Diana Rosse, a cantora 
Dionne Warwick foram também in- 
cluídas na lista. 

As que foram nomeadas em 1979 
e este ano não apareceram são as 
actrizes Cheryl Ladd e Jaclyn 
Smith, a comediante Carol Bumett e 
o modelo Cheryl Tiegs. 

A associação de cabeleireiros 
comentou que a lista deste ano 
marca «uma mudança significativa 
nas personalidados femininas que 
mais influenciaram os padrões na- 
clonais de penteados, moda e estilo 
de vidas 


ho lado de «Lis» Taylor, Nancy Reagan, uma das mulheres que mais marcaram um estilo, segundo os cabeleireiros 
norte-americanos , 


tos sociais; se a sua alimentação; se 
o seu elevadissimo poder tecnológi- 
co no campo da mais sofisticada 
electrónica se a sua capacidade do 
vencer distâncias nos mais moder-, 
nos meios rodoviários ou ferroviá- 
rios. Porque não dispomos de espa- 
qo para tocar as mil o uma teclas que 
“trouxemos em bloco, referir-nos- 
“emos ao Trem-Bala que nos levou 
de Quioto a Tóquio, numa velocida- 
de de cerca de 250 Km/hora. De- 
zassóis carruagens numeradas. 


Pára cada uma, sem o mínimo de 
diferença centimétrica no local devi- 
damente assinalado no cais. Da pla- 
taforma à carruagem apenas es- 
cassos centímetros de separação. 
Não temos a sensação da velocida- 
de e só dela se apercebe quem con- 
seguir controlar os cruzamentos de 
10 em 10 minutos, dos tréns-bolas, 
A linha inaugurada em 1964 cobriu 
inicialmente a distância entro Tó- 
quio o Osaka (515 Km.) sem no- 
nhum cruzamento de superfício, 
sendo posteriormente alargada ató 
KHokata (1 175 Km). 

Andam à velocidade de 250 Km/h 


mas em 1978 os testes subiram até 
347 Km. 

Presentemente estão em cons- 
trução outras ferrovias para a velo- 
cidade de 500 Km/hora. Dentro de 
Tóquio há ainda o chamado monotrix 
lho entre o centro da capital e o porta 
Intemacional em Hanede (Tóquio). 
Há ainda o monotrilho, de tipo trem 
suspenso. Simplesmente Impres- 
sionantes estes meios de transpor« 
te. Um desafio à capacidade tecno= 


lógica mundial, 


Para nós esta inovação do Japão, 
classifica-se como o mais desen- 
volvido país na mais sotisticada tec- 
nologia do mundo modemo, 


EM TÓQUIO 
SEIS MILHÕES 
NO SUBTERRÂNEO 


Subo à torre, 333 metros de altu= 
ra, Uma cópia habilidosamento 
aperfeiçoada (japonês copia mas 
apbrfeiçoa) da Torre Eiffel. Abarco 
dificilmente a cidade capital do 
muido nipónico. Quedo-me um 
Potico. Olho centenas de crianças, 


estudantes que se enriquecem cont! 
os seus movimentos. Alargo a vista 
que se perde no horizonte do casas 
rio, de milhares de ruas, avenidas4 
Ao fundo o porto Intemacional da 
Império. A cosmopolita capital da 
mundo oriental está metade debaixa 
dos meus olhos com uma Praça da 
Palácio Imperial e o Templo Asukus 
sa Kannan a entrarem-se na retina. | 

Sinto-me formiga perante o eles 
fante. Dizia metade avisto-a. A outra 
- os seis milhões de habitantes, 
movimentam-se e vivem subterras 
neamente. Assim é. Disse-me ate 
guém, enquanto me quedava numa 
permanência quase estática na con« 
“templação daquele minimundo qua 
é Tóquio, que já está em execuçãa 
“um projecto de construção habita« 
cional subterrâneo. Evidentementa 
que o problema de habitação é tama 
bém uma constante naquele urbe 
onde vivem 12 e trabalham 14, 
milhões. 


EMQUIOTO 
ESTÁ O VERDADEIRO 
JAPÃO 


Que mais dizer de Tóquio? Está ' 
tudo dito. Uma cidade para visitar o 
assimilar, se possível, o exemplo do 
trabalho que nela se vive. 

Espectáculo deslumbrante, visto 
das alturas, é também, a terceira. | 
cidade nipónica. Depois de sulcar=' 
mos o Pacífico serpenteado de ilho= 
tas, depara-se-nos estendida na 
planície, com fundo montanhoso, 
Osaka, Ela prima por um misto de 
jardins e de canais que a quadricu= 
lam e lhe dão um aspecto de rara 
beleza. 

Mas se Osaka nos inebria, Quioto 
transfere-nos ao autêntico Japão. 
Ali está o reino nipónico de ontem e 
de hoje. Ir ao Japão e não contem- 
plar Quioto com os seus invulnerá- 
veis monumentos, a sua traça orien- 
tal, os seus costumes arreigados, é 
como ir a Roma e não ver o Papa. 

Quioto e Nara (que também visi- 
támos) são as urbes daquele país 
que foi guerreiro e hoje é tecnológi-" 
co, que guardam ciosamente o ver-" 
dadeiro Japão, porque foram pou= 
pados à metralha americana. Em 
Quioto, a cidade da paz, permaneca 
a verdadeira, a autêntica cullura 
japonesa. Ainda se orgulha de ter 
sido a capital até 1868 e há uma 
certa rivalidade entre as duas «capi- 
tais», Preza-se de ter uma das mais 
prestigiadas universidades daquele 
país do sol Nascente. 


CAROLE KING 


«Pearis», O ultimo album de Caro- 
le King, mereceu a seguinte crítica: 
o que aqui está é óptimo, só é do 
lamentar o que ficou de fora. Ou 
seja: ao gravar as canções que ori- 
ginalmente escreveu para outros 
artistas, ela só tinha o embaraço da 
escolha. Isto é: «Pearls» é excelen- 
te, ficamos à espera de «Pearls, 
vol. 2»! 

Este disco recentemente edrago 
é como uma fusão dos dois grandos 
períodos da carreira de Carole King: 
primeiro, autora de canções; depois, 
dedicando-se a gravar os seus te- 
mas. Mas vamos contar a história a. 
partir do princípio. 

Tudo começou em Nova lorque, 
no final dos anos 50, quando Carole 


é o letrista Gerry Goffin decidiram. 


formar uma das mais Importantes 
parcerias de autores de canções 
dos tempos modemos. Entre deze- 
nas de sucessos dos «hit-parades», 
eles escreveram temas tão Ines- 
quecíveis como «Up On The Roof», 
«Will You Still Love Me Tomorrow», 
«Locomotion», «Natural Woman», 
«chains», «Wasn't Bom To Follow» 
e'«Hi-Do-Ho». Entre os artistas que 
cantaram estes títulos figuram 08 
Beatlos, Aretha Franklin, Byrds, Drif- 
ters e Blood, Sweat And Tears. 

Quanto a cantar, Carole King fez 
uma tentativa. Em 1962 ela gravou 
«lt Might As Well Rain Until Septem- 
ber; o sucesso não velo e dir-se-ia 
que era uma experiência sem contl- 
nuação. 

Simplesmente, por volta de 1970, 
a vaga dos «singer-songwriters» 
trouxe alguns dos mais importantes 
compositores americanos até aos 
microfones. E Carole King surgiu na 
primeira fila, ao lado de Randy 
Newman e James Taylor. 

Com uma voz quente e com toda 
a forca da autenticidade. Carole 


King chamou as atenções da crítica 
com o álbum «Writer». O público, 
8556 seria cativado com o trabalho 
seguinte, «Tapestry», que, além de 
saltar até ao n.º 1 da tabela de LPs, 


iria tomar-se um dos mais fantásti- 
695 sucessos de vendas da história 
8 «pop music», Mais: a crítica dis- 
tihgui-la-ia com quatro óscares em 
1871 — «Melhor Álbum», «Melhor 
Canção» («You've Got A Song»), 
«Melhor Single» («lt's Too Lato») e 
“Melhor Voz Feminina». 

Super-estrela da música popular, 
Carole King não deixou de corres- 
Ponder às expectativas criadas ao 
longo dos álbuns «Music» (1971), 
«Fihymes And Reasons» (1972), 
«Fantasy» (1973), «Wrap Around 
Joy» (1974), «Really Rosie» (1975) 
8 «Thoroughbred» (1976). 

Em 1977, ela assinou um contrato 
Com a Capitol Records, abando- 
Náindo a Ode onde gravara os seus 
Primeiros oito álbuns. Em Julho 

ano, era editado «Simple 
Things» que se tomou rapidamente 
9 sou sétimo disco de ouro. Segui- 


A força da autenticidade — 


ram-se «Welcome Home» e «Touch 
The Sky», o primeiro incluindo o 
tema «Venusian Diamond», uma bri- 
lhante homenagem à música dos 
Beatles. 


Finalmente, em meados de 1980, 
«Pearls»: Carole King cantando 
prandes sucessos dos anos 60 que 
ela própria escreveu. Já anterior- 
mente ela gravara alguns velhos 
temas — em «Tapestry», por exem- 
plo, ela canta «Will You Still Love Me 
Tomorrow» e «Natural Woman» — 
mas é a primeira vez que ela dedica 
todo um álbum a esses clássicos. 

As canções já nós conhecemos: 
são mais do que o bastante para que 
Carole King seja considerada como 
uma das pessoas que mais influen- 
ciaran a evolução da «pop music». 
A voz sabe cantá-las duma forma 
única. Acrescente-se ainda que, 
uma vez que motivos contratuais 
impediram a edição dos três últimos 
álbuns de Carole King no nosso 
país, trata-se dum verdadeir + 
gresso junto do público portugues. E 
que regressol 


Comi so oro 
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CICLO PREPARATÓRIO TV, 
Das 13.20 às 17.20, b 


18.25 - Abertura 

18.27 = Sumário, 

1830-TEMPO DOS MAIS 
NOVOS = «Espaço Vi 
sual»= «A geometria» 
19.00 PAÍS, PAÍS, 

19.26 DESPORTO REGIONAL. 
20.00 = TELEJORNAL, 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13,45: Abenura; 


Gente de hoje; 15. 
Telejomal; 15,30: Gazeta cul- 
tural; 15.45: Revista da 

« Imprensa; 16,15: O guarda de 
meu irmão; 16.40: Fecho; 
18.15: Abertura; 18.30: Bárrio 


Revista de touros; 21.00: Tele- 
jomal; 21.30: 1.º página; 22.35: 
Grandes relatos; 23.30: Últi- 
mas notícias; 23.50: Fecho. 


2.º CANAL = 19.30: Aberiura; 
19.45: Redacção da nolte; 
20.35: Polidesportivo; 21.00: 
Retrato em vivo; 22,00: Cultu- 
ra; 22,50: Flamengo; 23.20: 


20,35 - TELENOVELA 
Xepa). 
21.10-0 TEMPO. 
21.15 RUBENS, pruxeias, 
E 1627. Rubens parte pare 
a carreira de diplomata; 
Ele passa horas a discu- 
Biraconfusa política des- 
Se momento, Um dia os 
Tebeldes invadem-lho & 
casa e acusam-no de 
corrupto na presenç: 
dos seus alunos. Mas... 
a reputação artística de 
fRubens é inabalável, Ele 
visita as cortes espanho 
Tas e inglesas. Um nove 
episódio na vidsa df 


(Dona 


[Es 
= 


= 
“< 
= 
«< 

"FANTÁSTICOS, 


Rubens se anuncia com 
? seu casamento nam a 
jovem Hêlene, 
22.00-Z00M. 
29,00 -24 HORAS, 


29,10 = Encerramento. 


20.30 — Abertura, 
20.32 - ESPAÇO JAZZ! 
21.30 - INFORMAÇÃO/2, 


RTP 1 = 13.20:CICLO PREPARATÓRIO. 18.20: SUMÁRIO. 18.30: TEMPO DOS MAIS NOVOS. 19.00: 
PAÍS, PAÍS. 19.30: AUTORES PORTUGUESES, 20.00; TELEJORNAL. 20.30: DONA XEPA.. 
21.00: O TEMPO. 21.05; VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA. 21.10: Cinema: «MOBY DICK», 
23.10: 24 HORAS. 


ATP 2 = 20.30; DESPORTO. 21.30: INFORMACÃO/2. 


| TY 


22.0: NO BASTO DF... 22 30: CONTOS 


B2.00-CINE-CLUBE-2. «Dillin- 
ger Morreu». Intérpretes: 
Michel Picolli, Annie Gi- 
rardot, Anita Pallemberge 
Gigi Lavagetto. Argumen- 
to e realização: Marco 
Ferrer. A vida de um ho- 
mem, de boa posição na 
vida, Glauco, que depois 
de matar a sua mulher, 
embarca num veleiro 
Fumo a Tahiti, substituindo 
O cozinheiro que tinha fa- 
Tecido. 

23.30 = Encerramento, 


IMPORTADORES 


PORTO 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


JOÃO DAVID NUNES, director desta estação emissora, devera 
deslocar-se ao Porto para, nessa qualidade, tomar contacto directo, 
pelaprimeira vez, com a nova realidade que ela representa. Deveráser 

. acompanhado por elementos da Comissão Administrativa da RDP. 

Entretanto, HUMBERTO BRANCO ultima a grelha de programas 

aue deverá entrar em funções no próximo dia 1 de Fevereiro. 


RÁDIO RENASCENÇA 


JORGE PEIXOTO realiza e apresenta, a partir dus estúdios do 
Porto e para todo o país, ESPACO ABERTO Ino entro a 1 gas2da 
manhã, 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
— EMISSORA DAS BEIRAS 


Com emissor localizado no Caramulo deverá vir a ter estúdios no 
Porto. Por enquanto, já que não está resolvido o problema da linha 
telefónica, a sua direcção optou pela utilização de programas grava- 
dos. As emissões duram entre as 7 e as 20 horas. a 

SINTONIA é programa de produção independente, que se trane- 
mite entre as 7 6 as 8 horas. 


RÁDIO ALTO DOURO 


COSTA GUIMARÃES realiza e apresenta, entre as 7 6 as 10 
horas, NOVA DIMENSÃO. Nele se inclui a análise de um tema na 
rubrica «Parte por Parte», a ser transmitida cerca das 8.10. 


RÁDIO COMERCIAL 


Deixou de utilizar o emissor de MIRAMAR e passou a usar 0 de 
AZURARA, anteriormente ocupado pelo Programa 2 da RDP. Está 
anunciada uma nova grelha de programas para o mês de Fevereiro. 


RDP - PROGRAMA 1 


Em qualquer programa, de todos os que têm origem em Lisboa, | 


pode haver participação dos estúdios do Porto. É a altura de ouvimos 
vozes como as de Celeste Guimarães, Maria Emilia Braga, Álvaro 
Nazaré, Alberto Aroso, Hermano Padrão e outros. 


RDP —- PROGRAMA 2 


Até o bom motorista que é o Uóston acaba por ficar varado 
com tanto disparate junto. Lá que ele casasse com a Rosemary 
€ se decidisse a acolher o filho daquela nos seus braços, ainda 
Vá que não vá... Agora a Xepa a chorar pelos cantos, a dizer 
que tem pouco tempo para estar com a neta e que vai ter de 
trabalhar muito para ajudar a pequenina, é que não cabe na 
Cabeça de ninguém. Mas há mais! A família Soares da Cunha, 
com Rosália incluída, está empenhada até ao candeeiro do 
tecto. Falta aproveitar o crédito da Gisa, Já que o Octávio não 
há meio de se deixar apanhar pela rede lançada por Glorita e 
filha, a família decide lançá-la na vida bancária, na posição 
imais ingrata, a de devedora. Dívidas que são contraídas para 
Bjudar a pagar outras dívidas .. . Como se Isto não bastasse, a 
atinadinha da Heloísa queixa-se à interesseira da Gisa da 
ingratidão do Daniel que não há meio de lhe passar cartão, 
Daniel que, com aquele borrachinho da Heloisa, filha do patrão, 
ainda anda gamado e a chorar pelos cantos, pelo amor duma 
mulher casada e com uma filha! Até a equilibradissima D. 
Isabelk e o brilhante homem de negócios Henrique Becker: 
ficam pancas de todo! Vejam lá que andam atrás da Regina, 
para ela aceitar uma negociata com o filho. Como ela não. 
aceitasse vão ter com a patetinha da Helena a ver se ela cai. 
Dispõem-se a ceder-lhe 100 mil cruzeiros para ela fazer uma. 
sociedade com o Octávio. Depois, não querem ser acusados 
de super-protecção ao Tavinho ... O suspensório para o pró- 
ximo episódio reside aqui. Aceitará Helena aquela oferta? 


Uma ideia no at. 


«COCKPIT» À ESPERA 
DE MULHERES ALEMÃS 


— «Segundo todas as experiên- 
Cias até agora colhidas, mulheres no 
"cockpit suportam melhor as solici- 
ações em situações-limite do que 
'Os homens». No primeiro instante, 

fal reconhecimento das capacida- 
des femininas, saído da boca de um 
Porta-voz da Lufthansa surpreende, 
tendo em vista que, por razões fun- 
Clamentais, até agora a companhia 
aérea da República Federal recusa- 
va rigorosamente empregar pilotos 
femininos. 

+ Todavia, pouco antes do fim do 
Corrente ano, a situação subitamen- 
fe mudou de figura: o Conselho de 
Administração da Lufthansa divul- 
ou que, de futuro, se aceitarão 
Candidatos aptos de ambos os se- 
Xos para a carreira de piloto. Mal se 
tomou conhecimento da nova e já a 
Primeira interessada batia à portada 
empresa em Colónia. 


No entanto, a prática dessa mu- 
dança de opinião certamente não 
virá tão depressa como talvez o 
desejem muitas entusiasmadas 


pela aviação. Em primeiro lugar, o; 


curso na escola de aviadores da 
Lufthansa, a iniciar este ano, já está 
completo com cem candidatos a pi- 
Toto examinados e admitidos. Em 
Segundo, a lista de espera comporta 
ainda 50 interessados, declarados 
aptos. Em terceiro, os motivos que 
levavam a companhia de aviação a 
assumir uma atitude aparentemente 
adversa às mulheres ainda não fo- 
ram inteiramente eliminados. 
Segundo a Lufthansa, os custos 
para a formação de um comandante 
de aviação montam a cerca de 
400 000 marcos. Ante essas cifras, 
quem por exemplo, se responsabili- 
zará pelos prejuízos caso, passados 


- alguns anos, uma mulher decida ter 


um filho e não deseje continuar a 
voar? Algumas companhias aéreas 
intemacionais exigem de futuras 
«pilotas» que renunciem a filhos. Na 
República Federal, uma cláusula 
deste género seria inadmissível. Daí 
ser preciso encontrar outra solução. 

Um problema semelhante surge 
também em relação às «férias ma: 
temais» que, na Alemanha, abran- 
gem um período até oito meses. Os 
pilotos, porém, são obrigados a 
prorrogar suas licenças cada seis 
meses, submetendo-se a exames 
teóricos e práticos; caso não o fa- 
cam, elas perdem automaticamente 
a validade. Mas os responsáveis da 
Lufthansa certamente não tardarão 
= talvez em cooperação com a en- 
carregada de assuntos femininos do 
govemo federal - a encontrar meios 
de contomar os obstáculos. 

Em todo o caso, moças interes- 
Sadas em ingressar na aviação 
como pilotos, receberão a pedido, a 
partir de agora, os formulários cor- 
respondentes. Condições prévias 
para a admissão aos testes de apti- 
dão de voo constituem um perfeito 
estado de saúde, visão e audição 
Íntactas, «dentes reformados», o 
certificado de conclusão do 2.º ciclo 
do curso secundário, altura de 1,70 
8 1,90 e não mais de 24 anos de 
idade. Candidatas que as preen- 
Cham, certamente terão chances de 
iniciar, em 1982, a formação de pilo- 
to, de dois anos de duração, 


Antigo monitor de pintura da Esco- 
fa Superior de Belas-Artes do Porto, 
pela qual é formado, e actual bolsei- 
ro da Fundação Calouste Gulben- 
kian, Francisco Laranjo, inaugurou, 
nas instalações da Fundação Eng.º 
António de Almeida, uma exposição 
de trabalhos a óleo e aguarela. 

Esta é a sua segunda mostra indt- 
vidual, pois a primeira efectuou-se 
em 1978, no Museu da Escola, ten= 
do participado, no entanto, desde 
1976 até agora, em cerca de 20 indi 
viduais, entre as quais se destacam 
as duas bienais de Vila Nova de 
Cerveira, a Semana Internacional 
de Arte de Vila do Porto no Casing 
do Estoril, e as Exposições Encontro 
(itinerantes) levadas a efeito pela 
Escola de Belas-Artes em Braga, 
Chaves, Vila Real, Viana do Castelo 
e Lamego. 

Apenas com 25 anos de idade, 
Francisco Laranjo (que é natural de 
Lamego) possui já apreciável curri- 
culo. Conquistou o «Prémio Eng.º 
António de Almeida» por ter sido q 
aluno mais classificado no seu curso 
de pintura, em 1976; colaborou com 


08,00: «JORNAL DA MANHÃ» — «FÉRIAS EM PORTUGAL»; 
U9.00: ÁLBUM MUSICAL; 10.00: MÚSICA DE BACH; 11.00: MÚSICA 
DE CAMARA, de Arthur Bliss; 11,30: MÚSICA DE PIANO, de Griog; 
42.00: FORMA E CONTEÚDO - Quotidiano das Artes e das Letras; 


12.30: MÚSICA DE SOPRO, de Moz: 


3.00: INFORMAÇÃO — BAI- 


LADO «O lago dos cisnes» (selecção), da TCHAIKOVSKY, pela Or- 
questra Filarmonia, dir. por Robert Irving; 14.05: MÚSICA SINFÓNICA; 
15.30: «QUE QUER OUVIR?»; 18.00: MÚSICA PORTUGUESA; 19.00: 


TERRA VIVA, PLANETA AZUL, um programa sobre ecologia; 


19,30: 


MÚSICA DE CÂMARA, de Mozart; 20.00: INFORMAÇÃO — «NA PISTA 
DE CAMÕES»; 20.20: MÚSICA SACRA; 21.30: MÚSICA; 22.90: O 
GOSTO PELA MÚSICA, pelo Dr. João de Freitas Branco; 29.00: Mu- 
dança de Mono para Estéreo - MÚSICA SINFÓNICA «Peter Schmolks, 
aberjura, de WEBER, pela Orquestra Filarmónica de Berlim, dir, por 
Herbert von Karajan. Concerto n.º E, em simenor, dp. 7, La Campanel- 
la», para violino e orq.*, de PAGANINI, por Yehudi Menuhin e a Org” 
Filarmónica Real, dir. por Alberto Erede. Sonata para piano, de AL- 
BERTO GINASTERA, por Ronald Turini. «Baco e Ariana», beilado, de 
ALBERT ROUSSEL, pela Orquestra Nacional da ORTF, dir. por Jean 
Martinon; 00.35: MÚSICA DE CÂMARA ESPANHOLA; 01.00: IN- 


«ELOQUÊNCIA DO ESPAÇO» 
NA PINTURA DE LARANJO 


FORMAÇÃO — Fecho. 


Júlio Resende em cenários e figuri- 
nos para a peça «Quanto Vale um 
“Poeta», levada à cena pela Compa- 
'nhia Seiva Trupe, em espectáculos 


Integrados no programa comemora- 
tivo do IV Centenário da Morte de 
Luís de Camões; fez entre outros 
trabalhos, pinturas a fresco para o 
Instituto de Campanhã, e tem a seu 


cargo a orientação gráfica do sul 
plemento «Cultura e Arte» de «O 
Comércio do Porto». 

As aguarelas e os óleos apresen= 
tados na Fundação Eng.º António 
de Almeida, são abstracções evi- 
denciadoras da «eloquência do 
espaço» como as classifica Júlio 
Resende no prefácio do catálogo, 
Resende diz ainda que será na anti» 
momia da objectividade e da subjece 
tividade que terá de entender-se o. 
fenómeno artístico, exactamente 
Como a razão e o instinto definindo 
dois pólos de comportamento: hu. 
mano. E com a autoridade que a sua 
categoria de mestre consagrado lhe 
permite sem admitir controvérsia, 
Júlio Resende afirma que a «Arte dg 
Francisco Laranjo segue na perse 
Pectiva de umarota promissora para. 
a pintura portuguesa». 

Agradável aos olhos e ao espírito, 
esta exposição demonstra que 
Francisco Laranjo é, de facto, um 
pintor de largo futuro no sector da 
arto modema 


JAIME FERREIRA 
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O munto aennmnvo dos 
boers desenha-se. O gene- 
ralíssimo Lord Kitchner tele- 
grafou de Pretória anuncian- 
do que 1400 boers atacaram 
as duas estações de Zurfon- 
tein e de Kaalfontein. Pesa- 
das baixas registaram-se de 
ambos os lados. 

Em entrevista inserida no 
«Daily Telegraph», o corres- 
pondente deste jornal londri- 
no em Bruxelas obteve do 
emissário boer Ficher a con- 
vicção do triunfo. Ficher acu- 
sa Sir Alfred Milher de ter 
sido o autor da guerra ao 
humilhar sempre as repúbli- 
cas da África do Sul. Afirma 
aquele emissário que as 
repúblicas do Transval e do 
Orange não podem aceitar 
um regime análogo ao das 
colónias britânicas por não 
serem os «burghers» de raça 
inglesa. 

Os comissários chineses 
assinaram e selaram, final- 
mente, as cópias das condi- 
ções de paz, mas os minis- 
tros plenipotenciários das 
nações aliadas não foram 


A AMEAÇA DOS «BOERS» 


ainda avisados. O ministro 
plenipotenciário russo 
apressou-se já a desmentir a 
celebração de um convénio 
especial entre a Rússia e a 
China. Os ajustes em rela- 
ção à Manchúria, diz aquele 
representante do czar, não 
estão em oposição às outras 
potências. 

De Paris chega a notícia 
de grande azáfama dentro 
da Câmara dos Deputados. 
Singular afluência de parta- 


HORIZONTAIS 


1—-Urdem. Preenche; 2 - Rapaz galante e presumido. Aro; 3- Gracejar. Reze; 
4 — Artigo (pl.). Ardósia. Concede; 5 — Habitantes das zonas polares, assim 
chamados por as suas sombras, durante o dia, se projectarem sucessivamen- 


te para todos os lados do horizont 
malham cereais; 7 — Memorial; 8 — 


— Substitui. Lugar onde se secam e 
requentar. Sagrada. Atmostera; 9 — 


Também não. Decâmetro quadrado; 10 — Ave de rapina. Sequiosas; 11 — 
Invulgares. Propriedade agrícola, em Angola. 


VERTICAIS 


1 — Recipientes de mercadorias. Corroer lentamente; 2 — Vereadores. Seja 
digno; 3 — Colorido. Interjeição que imita detonação. Maior; 4 — Prefixo que 
designa causa, estado, movimento para dentro. Contentes. Nome de letra 
grega; 5 - Diminuíram; 6 — Grito de dor. Prefixo de privação; 7 - Tomava nota; 
8 — Entro nós. Azeda. Dirigir-se; 9 — Indivisível. Fúria. Acrescentei; 10 — 
Relove. Lavram; 11 - Renques de árvores. Ligado. 

———— en 


Soluções na pág. 29 


mentares taz tervilhar a sala 
e as galerias. É que Sembal, 
radical socialista, vai come- 
gar a enunciar a sua interpe- 
lação sobre a ingerência do 
Papa nos negócios internos 
da França. 

Entre nós as atenções 
estão postas, também, na 
reunião da Câmara dos de- 
putados marcada para de- 
pois de amanhã. O projecta 
de resposta ao discurso da 
Coroa e o do «bill» de indem. 


nidade são questões marca- 
das na ordem do dia. Até 
porque, depois do ministro 
da Fazenda ter apresentado 
a proposta do Orçamento 
Geral das Receitas e Despe- 
sas do Estado onde mais 
uma vez se verifica que os 
encargos da dívida pública 
absorvem mais de metade 
da nossa receita, será natu- 
ral esta expectativa à volta 
dos debates naquela Cã- 
mara, 


GAVETAS 
DO 
TEMPO 


«Há muito tempo — gostava que me ouvissem — que desejávamos 
esta oportunidade. De todos os factos e de todos os acontecimentos 
que temos vivido desde que iniciámos esta luta revolucionária, nenhum 
foi, para nós, mais feliz do que este. Vou explicar-lhes porquê. Porque 
hoje, esta reunião dos meninos cubanos connosco, é o acto mais belo 
da nossa revolução, porque isto quer dizer que vocês não vão viver 
como nós; quer dizer que vocês não vão sofrer como nós sofremos. 

«Nós nunca pudemos vir aqui a esta fortaleza, sabíamos que aqui 
se alojavam milhares de soldados de homens armados que eram 
capazes das piores injustiças. Nunca tivemos o privilégio de ver o que 
era uma fortaleza militar. Interrogávamo-nos sobre a utilidade das 
fortalezas militares; interrogávamo-nos porque razão havia tantos sol- 
dados aqui denro, porquê tantas companhias e tantos regimentos, que 
significava tudo aquilo, para que seriam esses soldados. E nós, que já 
fomos meninos como vocês, tivemos oportunidade de saber para que 
serviam aqueles soldados. 

«Em todos nós há um sentimento de ódio contra a injustiça e contra 
os abusos. Ninguém está de acordo quando, na escola, o maior empur- 
ra o mais pequeno; toda a gente despreza o que, na escola, quer 
impor-se pela força, abusando dos seus companheiros. E isso era o 
que estava a acontecer por todo o país: os fortes, porque tinham armas 
na mão, abusavam do povo que era débil. (...) Para que queremos 
uma fortaleza aqui a rodear a cidade? Para que queremos quartéis? Se 
o que faz falta são escolas, se o que faz falta são campos desportivos, 
se o quefazfalta é que toda a gente viva sem medo, para que toda a 
gente viva em paz.» 


(Extracto de um discurso de Fidel de Castro — «Diálogo com 
os meninos» — na inauguração do Centro de Ensino de Co- 
lumbia), 


ARANA 
SDS DDS 


AN 


bg ATITUDE QUE DEFINE 
d9 UM HOMEM 


O novo ministro da Justiça, Meneres Pimen-! 


do, tel, goza da maior simpatia junto dos deputados 3 


Es Assembleia da República. 


As suas intervenções, em qualquer circuns- 


tância, nunca foram manchadas pela agressão 


a verbal, jamais foram tingidas pelo despeito. Sem- 
a pre, em qualquer circunstância, Meneres Pimen- 


tel foi um homem digno de si e tendo, sobretudo, 
um elevado sentido de dignidade pelos outros. | 


Vi Isso mesmo ele demonstrou, no gesto sim- 
ples que teve no último dia em que esteve no 
Parlamento, como deputado, a agradecer a aten- 


alo disposição de todos o Ministério da Justiça.. 
Uma atitude que define um homem. 


AS PALAVRAS 
E OS ACTOS 


«Liberdade interigr .. Sim, essa ao menos. Mas que falta nos faz 
aoutra, a de fora. O pansamento é dialéctico, necessita de dialogar, de 
agir. Só assim medra, caminha, progride. E por terem a plena cons- 
ciência disso é que os govemantes a refreiam. (... .) A liberdade interior 
é o derradeiro viático dos condenados. A última ilusão dos que vivem 
ainda. E vivem, realifiante, mas emparedados.» 


Miguel Torga 


«O aeroporto ds Lisboa voltou, uma vez mais, a ser foco das 
atenções ao dar guarida, durante algumas horas, a quatro indivíduos 
de nacionalidade cubana que solicitaram refúgio na Guarda Fiscal, em 
serviço na Portela. Passadas duas semanas sobre os acontecimentos 
que envolveram outras dois cubanos, a capital do país parece ter-se 
transformado no refúgio predilecto de quantos em escala técnica no 
aeroporto lisboeta e provenientes de Moscovo, resolvem mudar, defini 
tivamente de rumo, (,,.) recusando-se a prosseguir o resto da viagem 
em direcção a Havariá. 


Com este grupo, aleva-se a doze o total de cubanos que desde 
Outubro do ano passado ficaram na capital durante a escala de 
aviões — que normaliente dura até duas horas — , pretendendo, tam- 
bém, estes quatro, solicitar asilo político a nações estrangeiras.» 


(ln «O Comércio do Porto» edição de 10-1-81). 


M. Gomes de Almeida 


ção com que tinha sido tratado e a colocar à& 


